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HUMILDES, E IGNORANTES. 

D i A L o G o 

Entre hum Theclogo , lir.m Filoíbfo , hum Ermi- 
tão , e hum Soldado , 
jNí? fiúo de No d a Penhora da Lotifolaçaõ. 

OBRA utilíssima 

Para todas as pefloas Eccleliallicas , e becu lares , que naó tem 
Livrarias íuas , nem tempo para le aproveitarem 

das publicas. 

SUMMA EXCELLENTE 

De toda a Theologia Moral , Filofofia antiga , e moderna, 

Mathematica , Direito Civil , e Canónico , de todas 

as Sciencias , Artes Liberaes , e Mecânicas. 

COMPENDIO BREVÍSSIMO 

Dc todas as noticias do mundo , das fuás partes , Impérios , Keyiios , Cidades, 
Villas , Caílcllos , Fabricas notáveis , Collumcs , Ritos , c Le>s. Da vua 
de ChriQo Senhor noílo i dc fua Mãy Santi/Tiaia , dc todov os Santos ; San- 
tas^ e Veneráveis mais conhecidos. De todos os Summos Pontífices i Imperado- 
fcs , Reys, Principes ^ defde o principio do Mundo, até ao prcfc* te tempo. 
De toda a Hiftoria Sagrada » Ecdefiaí^ica , e Secular. Detodos os fu cce 'o > adm ra- 
veíSj e exqui(itos5 e de todos os arte faâos^ emecanifmos antigos/ emoaernos. 
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ACADEMIA 



DOS 



HUMILDES, 



IGNORANTES. 

CONFERENCIAI. 

EStamosidiíreoTheologo) notlegreiem' 
po da Parchoa , hc juAo enrcitemos > l\n 
tttde da Eutrapelíi , e cada huai diga o que 
lhe lembra, c noi excite alegria: a min 
lembra-me, qae o grande Milllonario, e 
Meftre de erpirito o Padre Joafi de AvUa i Oireãor 
de S. )oa6 de Ocos , rendo palTar junto de fi hum 
Parocho veftido de gorgoraft , cujo inovimento fii- 
Ziaballanteiftrondo, lhe dilTe ; Ntõvé, Sénior, 
que o efir nda ilej/e gorgoraó ia de effansar atjuat 
enelhat. Em outra occiíiaA lhe raccedeò o meíma 
com hum Clérigo > a tempo que o Venerável Padre 
ouWaMiira, e dilTe-lhe com igual gabntana: Sir'. 
•aa-je V m> manjar calar effi vefiido : e o mais hct 
que amboa cnvergnnhadoi le reformirafi. O celebre 
Martyt 1 homaz Moro, Õncciario de Inglatenii 
iby dniada de taft frftin) , e alegre génio /que ao 
fuhir para o cadiiblfo , «m que lhe hariaí de Cortar 
a cabeça , diflt aot ciiínnflinte» : ^iiidav-me a fu- 
7om.rL A Hf 
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bir^ que para defcer naõ hey pedir ajuda a ninguém. 
Hum fíJalgo Heípinhol comprou humas perdizes, 
que levava hum montanhez « a' quem encontrou na 
padéyo, e naó vendo alli quem lhas conJuzfde a 
cafa 9 mais que hum Religiofo leigo da Ordem Se« 
raphica , que paflava acaío cotii a eímola | Ihedifle 
com pouca veneração y e demafiada altivez » que lhe 
levaífis as perdizes a cafa » o Religiofo taÔ humilde^' 
como bem confíd^erado , recebeo as perdizes (em re- 
pugnância , ê conao fidalgo tinha no feu- Conven* 
to hum notável jazigo I em que havia de fcr fepuU 
tadOy iielle foy pendurar as perdizes fielmente , ret 
colheo-fe o fidalgo á noite y e naÕ achando as perdli 
zes para cear, de(abafoa a cólera contra o Heligiò^ 
fo , a quem logo na manhaá feguinte foy huícar 
com intento deodêrcomt)ori perguntou-lbc^ irado 
pelas fuás perdizes , eellemanfo i humilde lhe lef» 
pandeo , que as levara a cafa de fua Excellencia » 
como lhe ordenara i e replicando lhe o fidalgo que 
era mentira , o conduzío á Igreja , e no iepálchroi 
em que havia de fer enterrado i lhas moftrou pendu- 
radas , dizendo : Por ventura nà& be ejla a cajá da 
eternidade de V^Exeèllencia l Enta6 o fidalgo fe lhe 
lançou aos p^ chorandío 9 e confta fora exemplo da 
Gorte dahi por diante. Sendo Santo Odofreraeni« 
AO 9 levava alua merenda a huraa Imagem de]ESUS 
Menino í a quem dizia ; Senhor , vò^ nad^fois Me- 
nino como eu} E pois que razaõ 6a para que naã me^ 
fmdeUl Tomay^ comey. O Menino JESUS accei- 
Cava a merenda , e o Avo de Obofre attonito de ver 
a prefteza, com qíie lhe apparecia fem o màhtimen^ 

10 1 qut lhe deni| o vigiou huma tarde | e vendo o 

pto- 
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pf odigio , defcjou ver ooiro irajwr , e pin \íío iw- 
goj a merenda ao menino Onofre , o qual prompta- 
mente íe foy queixar do Ayo ao Menino JEfíÚS, 
dizendo : O jfyo iiaõ me qutr -dai' couja alguma pa- 
ra mertndúf- , e diz que o peça a vds : entaõ o Me*- 
jiino Dcos o conlolou com humpaõ fuaviflimo, 
que Onofra cooicD i lendo teftimunhas muitas ^f- 
Àasi que oAyo para.iflbconvidára. Escreve San>' 
£toro , c refere Boneta , ique hum Papa moArára as 
grandes riquezas do feu Palácio a hum Reli^íofo , a 
qaem dilTcra : Nòsoutrot naõ podemos eflar fem 
fràia , e oun , como S, Pedra. B o Rdigiofo com 
femblante.-c voz trifle, lhe refpondeo ; ^amhm 
Voffa Santidade tiaS poderá dizer ao eoxo , como 
S» Pedro : Levantaste * e anda i que eu naS tenha 
mro, nemprata. Santa Chriftiu i vendo hum b«- 
;o de ferro on braza i em qoe a mandava l*n;ar o 
tyranno , diflc a Deoi rindo s Na verdade , Senhor^ 
mie ir.e tratais como metiim , ierço aona/cert e- 
herço ao morrer I S. Lourenço foy loirifo engraçada 
nos Teus ditoa , em qne moflrou era Hefpanhol de 
I»ça6 , e até depois de morto > o ootara6 os lulia^ 
nos dcgraciofo <« politico (porque depoliiando oot 
fea fcpiilchro as RJeliqoias do Ptotb»^any( Saatfl 
Eftcva6, ocadBverdeS.Loweiiço.remoTeo defoc) 
te, que deo lugar , e « lado direito (OS -oSa» de San* 
IbEftdvafi, de que fe feguio cfaamar-lhe defde «sj' 
ta6 até hOje Roma por anthodonnliat O Ptlhiea 
Hífpanbol. S. FrancircodeSilesveRdo^innadlealHH 
ra i.om os peitos defcobertot , e entreclhapeiitJept* 
do pefcoçoham Crucifixo de obro i iffeÁfTe:: ,^n 
nbora, naiefiditmCèriJio entre tfftt dimMtíe^ 
A » Li,r 
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Libanio here!<e , grin je nmigo de Julialio Apoftata,' 
perguntou a hum Citholico * por efcarneo de (.hri- 
ftoStnhor noIT» : Qh' farda efloí heras n Ftho ih 
Carpinteiro i Ao ^^ue rcfpondao o Clnjft.i6 logo s 
Ellaràfazíná^ o cjixaõ para fer mttrradi teu ami- 
go o Imperadorjuliano: no msfnío iniUnte, em que 
dille ido , morr uo Juliano * e viríô muitos fervos de 
Dcos , que os demónios Ievava6 a fua alma com 
muita alegria. Hum fecular , prefumido de muito 
douto, perguntou 8 Santo Agoflinho, que fazia Deos 
antes de crear o mundo , e o Santo lhe refpondeo ; 
Eftava priparmdt o Inferno para os curiòjes com» 
tu , e outroi, O Venerável Bilpo de Jaca D. Miguei 
de Ferias , infigne Miflionario , vendo que duas mu- 
lheres Iutara6 pin chegar cada hunia primeiro a 
confelTar-fe com elle , difle em voz alta : Cbeguepri» 
vieiroaqut hemais velba: e logo Tem miis queftafi 
fe retirarão ambas ; eu cre^ o que mais deprefla ha- 
Tia6 de fugir t fedilTelTc: Chegue primeiro a mait 
fey*-' porque fey quem ji locegou nuyor tumulto de 
miilheres no conftflivnario com efle dito, que lhe 
occorreo com a lembrança do primeiro : dava tudo 
tos pobres, e por ido era ii6 pobre | e dura alui 
«mu , que muitoi lhe perguntavas fe podia concia 
Kar fomno nells , ao que refpondia com equivoci 
gra;a : Durma tomo hm Bifpo ntlla : alludia elie 
gnciorochillea outro de S.Cirlas Borromee > Car» 
deal Arcebifpo de Mil*6 , o qual , dizendo-lhe muU 
tos qae doroiilTe mais tempo > porque Galeno dizia 
aeccmlavi ocorpo fette horas de fomno • refpondeo: 
G«Aw ntS foliou Joi corpos ioi Bifpei , aos quaet 
S. FmAtbema vigilanut, tguarthr. BaAa ( difle 

o £t< 
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o ErmitaS) cautas mais alegres vos conlorey de San- 
tos , e Veneráveis: oprioieiroiquemeoccorre, lie o 
Ven.iavel Fr. Francilco do Menino JESUS , ta5 ru- 
de no princípio da vida , que de vinte e três annos 
na6 tinha uío de raza6 , motivo porque matou neire 
tempo hum homem , como le matalle hum pallaro , 
e em lugar de fugir da jufliça I paliou por énirc cila 
com tal felicidade , que o nab prcndera6 : era ta6 
dlólido , que batia com os vafos de vidro nas pare- 
des t como le foflem pedras i nada tocavíi , que m6 
padecelTe defgraça , até que fervindoem hum holpi- 
tal f coilocou nu lugar em que fe lançava6 as efmoías 
huma Imagem do Menino JESUS, a quem chamiva 

fcu Fiador, e quando elle deviamuito, lhechami< 
va o Empenhadinho. Entrou na Sagrada Ordem dos 
Carmelitas Defcalcos , tenda mais de cincoenta an> 
nos , aonde foypalfnade penitenciai e mortificaçafi^ 
porque dizia , qur era neceflario caminhar deprefla , 
quem viera tarde. Hetoei infignes , doutos , e San- 
tos, ajsdados do Rey Filippe II., e Pairiarcha de Va- 
lença , nunca puderaC fundar a Cala das Converti- 
das da mefma Cidade , e cíle o confeguio na occa- 
jiaò da pelie , obrígando-fe , por hum efcrito pnbli* 
CO , a que ni6 entraria em Valença o contagio , fe 
fiindaflem o lai Recolbimemo , em memoria doque 
puzera5 o Retrato do Venerável Fr. Francifco na ia- 
la do Confíftorio, com rotulo , que refere a promeíTa 
de Deos a Valença de a na6 cafligar-com pefte , em 
quaiHo durar a Caía das Convertidas : tanto limou 

1 fna rodeza a graça , que diâava a quatro amanoen< 
les em matérias (Uverras , dando audiência ainnu- 
meiareii [kITou. Tfcs diai em cada femaoa jantava 
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com o Pâtriarchá pan negociar com.elle requeri- 
mentos dos pobres , e era tanta a gente , que o buí <- 
cava^ que excedia a que recorria áquelle Frincipe ^ 
que entaõ era juntamente Vice-Rey de Valença. Nas 
praças mayores de Madrid , e princip^ses Cidades de 
Hefpinha déixavaõ os que vcndíaô tudo à difcriçaõ 
do vulgo para o verem , e o naÓ confrguiaó , por« 
que tanta gente o cercava fempre ^ que muitas vezes 
foy neceítario conduzi-lo por caminhos fubterra* 
neos I e lançá-lo pelas jancilas para o livrar do tu« 
^molto do povo I que o deixava nu quaíj a cada pado 
para levarem rdiquias dos feus veftidos , e tal hou* 
VQ, que lhe cortou huma maó( o que elle agradeceo) 
para levar hum pedaço do manto. Foy cem íiogulat 
ridade gracicfo. Auíentou-fe de Alcali hum homem 
c.ilaJo , e entretanto a mulher tratou com hum efiu« 
dante , de quem parid, ejulgando.fedil^aríaannos 
o marido ,• criava o filho adulferino^ quaindb ímpen* 
fadamente chegou o marido | € :vendo-ii criando 
hum menino defconhecido , é o que lhe deixara ao 
peito deímâmado ) ioípeítou logo oadtihcrio y mas 
ella invocando rto coraçaó &o Servo x)e Deos i ihe 
diíTe intrepidamente t Efle menino ^ me entregêuo 
Irmaô Fr.Francifco do Menino JESUS ^ para que 
lho eriaffe : na6 íocrgou ainda a' coraçaó domaria 
do » e fabio logo a bufcar o Servo cie Doói para de(¥ 
engmar-fè| revelou**lbe Deoso fim paiiá*que o buít 
cava aquelle hofflcmi e vendc-ti^ao lotigt ) antet dei» 
Ic pronuntjr.r palavra, IHe diíTe Fr. Francifco; iS"^ 
vaõ efid contente com o menino , quejua mtdber cria 
para o Menino JESUS > mandAno ^ que eu ofarey 
criar em osara parte : foeegoa éiita&c^iiiiÇeravcl hu^ 

mem • 
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mçm , e crioo o menino j porém o íimafi Fr. Frau- 
citco buícou a mulher^ c lhe difleocculiamenteí 
O demotio quer ta matar trer t ã eila , ao taeniih , e 
ao ejiudante , degradas a Deos . e veja como vive. 
Hum dia o levouo Rey Filippc Prudente p?ra3 caía 
de carnpo no fea coche * e o demónio lhe deo tal 
bateria de rangloria i que difle ao Rcy : irmaõ ma- 
yor ( affím lhe chamava (empre ) detxe-me faòtr da' 
í»' » po^qtte meperfegue o tinhojo. Vmdo de Madrid 
para Aleita lhe agradou para hum convite de pobres 
hum boy gordo , que vio lavrando , e o comprou 
com a çondiçiiA de que o vendedor lho havia de ler 
>ar quatro dias antes da fella do Natal , o lavrador 
vendo a fímplicidade do Religforo , em fiar delle o 
boy , e o dinheiro , fem o conhecer , nem pergub- 
tar-lhe o nome , aflentou em 6cac còtn o dinheiro; 
e o boy ; mas no dia aflin^lado , eftando o Irmaé 
Fr.Francifco no hofpitat ,'vio entrar accaleradam en- 
te pela porta o boy, íliim pefToa alguma }^que o regef^ 
fe , e logo o fez matar para o banquetes t>-lavpader, 
i vifta do milagre , confeíTou o furto » que intenta* 
ra fazer ao Servo de Deos , e aOs pobres. Pedio hu* 
ma vez eímóia para os fcildadínhos do MrninoJE- 
■.SUS (affim chamava aos pobres) a huns eftrangej- 
ro8 na eflalajem de Alcalá , e elles julgandn-o louco, 
Ihò deraÔ cem bofetadas, acudio-the hum homem 
pio , que o conhecia , dizendo aos aggrellores quem 
era Fr. Francifco; mas eili: o deteve muito alegre , 
dizendo : Hitma efmoJinba me tem dado os irmãos 
para mim , logo dàraô outra para os foldadmbof dt 
Menino JESUS s e aífim foy, porque fabenvio quf;m 
era > lhe pediraõ perdaÓ , e deraõ huma grande ef- 

mola 
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mola pira os pobres , fe bem elle m^is eílimou a das 
boftta Jas. Sahía de cafa fcm faber para onde hía ; 
e psfguntando-lho o coupinheiro, reípondia ; Co* 
mofou burrinha do Menina ^ESUS i vou par a onde 
elle me puxa pelo cabreflo. C^uando barria o CoQven* 
to y ajudava com o Menino JESUS , que por cada 
punhado de lixo th? havia de tirar huína alma do 
Purgitorío ; quando lavava a louça , huma alma por 
cada prato i ou tijclia » e fe era panella , ou vaíilha 
grande^ duas. Gaftava muito no banquete dos po- 
bres em dia dcNatal » dando o Mtnino JESUS por 
Fiador , e fe tardava o dinheiro , lhe dizia ; Senhori 
quereU que vos enecutem i Vede que perdemos o cre^ 
dito : e logo lhe vinhaõ gran Jes elmólas para pagar 
as dividas* 

FIM 

DA PRIMEIRA PARTE. 



LISBOA: 

Na Officina de Ignacio Nogueira Xifttt. 

Anno de i/óx. 

Qom todas as licenças neceffarias. 
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ACADEMIA 



DOS 



HUMILDES 



IGNORANTES. 

CONFERENCIA II. 

NUnci fe v!o no Venerável Fr. Francifco 
(difle oErmiiab) trifteza , nem ouvio 
palavra , que na6 provocaile alegria : ao 
Zelador , que todas as noites no llereiío. 
rio accufava os defeitos dos Retigioros i 
chimsv» Saca manchai , efte o accufoa de que rece- 
bçtahumas fandalhas noras ifein reftituiras velhas, 
p^Io que o condenou o Prelado a que pendurafle 
fls fandalhas velhas nas orelhas $ ndle tempo o vie- 
raâ cumprimentar da parte do Rey Fttippe prudente 
dnus Cam:irinas léus, e Fr. FranciTco os recebeo 
com as (andalhjs penduradas nas orelhas , dizendo : 
Saiem Irtnilost porquetragí èfla' arracnJasi Ht 
pcrífue fm ladrão finh» entra ai leys ilit ReligiaS, 
como. la fora me naò conhecem , terif jrtfgvJt p' r bun , 
porem aqui , como ha tantos bcns^ Wf c.nte^i-m par 
fítào. Hum dia guiíoo para os póbre.s hnn-.as cabeças 
de peixe, que íe havia&"de lançar nn monturo i e 
C0[iio(ifr2ien)licen;ii,lheordenonbri'c'adoi que 
as lirair? dapanella, e enfiadiirm huui' >:oideí j is 
7^m.FI. B pen; 
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pendiir jll<: no pefeoço , e como era V^raS , e eftavaã ■ 
meyss c-ifilas * cer^araâ o Setvo de Ocoi enxames 
de moícas , e de vefpús , quz o mirly ; iz :vafi terrível* 
mente , deforte que elle dizia depois : Na verdade, 
ijae picavas aí irmSat mofrat , e as irmaãs vefpat 
tanta , que parece pcavaS-ior obediência. Fatigado 
de trabalhar pel.>' pabr<<s . coftumiva recolher-re ■ 
cara do Duque de Mfdina Celi , e eniraia diz.-ndo; 
Nollo IrmaS, neceffiiaâe temos de comer. Comia , a 
fe o Djquee.ftivà ni camanioleno, lhe dizia: Ago- 
ra ie^cancemus ^ cbigue-líe para lá , que iem cabe- 
mos a-nòís na cama ; e dormia com ellc a fefta. To- 
das os jjiisnecefliuva dehurn habito, porque os fiei> 
fem piedadj lhe cortavaã capa , e túnica pira gora- 
rem relíquias fjas ; hum lhe arrancou hum p:'d ço 
da capa com os dentes ( efugío, como fe tivctie 
furtado hum raílhjA , cFr. Francifco rindo-re, diC- 
fe : Irmai , cuida que be bifcouto l Và i que boa ai. 
fayaleva. Hum dia o deixarão Tem fínal de habito , 
eelle muito alegre dizia ao companheiro : Naõvé a 
parvoíce % em que deraõ i OxaU que para gloria da 
Metiim JESVS me cortaffem a carne em pedaços, 
para que caãapedaço feito hum Fr. francifco, lou- 
vaffem ao Menino JESUS. Hura homem douto lhe 
pedio trezentos cruzidos para huma imprefTaõi pro- 
mettendo reftituir-lhos com ganância para os pobres, 
flOqucrefpondso Fr. Francifco: NaSvê , Jrmaõ % 
Viepelo empreflimi naõfepo'ie receber coufa algSai- 
Keplicou o que pedia , dizendo , que na6 lho daria 
pelo empreflimo , mas fín) por eímota , e refpondeo 
oSeryo de Deos ; Como ha de ler par esmola , fe a 
Miia de dar tfenaS empriflanioJbe nós eljaquan- 
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tfãi Enta6 o homem irado , derabafou . âizetuUii 
, Grande Tbeeíogo ejiá o rujiico. E Fr. Fr»ncÍfco ale- 
gre lhe refpondao : Louvado Jtja o Menino JESUS' 
liu tambcm ( difle oFIofolo) pol{od)veiti(-'iOd 
com íentenças graciolss dosSanloi, e fcj 6 ss f>rt- 
meiras de S. Vicrníé Ferrer : diffe-lhe o fcu Prior ntf 
Convcnio de Lerida, que foffe vifítar huma icfihort 
enferma grande bemícitora do Convento , e refpoR* 
deo o Sanio: Já entendo a V. paternidade , qu.r 
gue eu vá fazer elgtm mi/agrei E porque of troo f as 
V. Paternidade ? £« be que beydejaztr todi' i Ora 
vá 1 qtte eu lhe dou o meu poder , ftaõfópara curar 
effa SeHibora j mas a ledos os enfermos ^ que encon* 
trar, FuyoFrior, curou a enferma, e a lodosos 
doentes , que villtou naqudle dJa. O mefmofezao 
Prior do Convento de CaftellaÕ de k Flana , e ao íeu 
çapateiro em Valença , que ambos fízeraÕ miligres^ 
e curarão todos os enfermoii , em qsanto foraò vi- 
vos. Todas as tardes fe tocava o fino do Convento , 
sonde afliftia o Santo , para que viefTè o povo rece> 
ber milagres ; hum dia lhe foy dizer o Sacriftafi que 
víeiíè deprelTa faifi-los , porque já T\\t cabiaA os cn* 
fermos na Igreja j- e refpofld o : Oia diga-lhs ,ç/« 
naoeftou agora para fazer milagres. Sendo menino 
hia todos oi dias buícar a lua cafa outro da melmft 
idade para irem ambos para a efcõla , foy hum dút 
ã efta diligencia , e,rerpondeo-lhe com muitas lagrii 
mas a mây do companheiro , que tinh^ talUcido na» 
quclla noite , eefperaTa o vidrem bufi:ar para a íe- 
pultura» Subio o menino Vicente , e vendo o fea- 
amigo morto com mort^ilha , ãorc!: , e luzes > lhe pc^ 
gouiMima6^e.ditie; Levanta-te, vamos para a eJcS^a^ 
i . Bi . No 



No^mcrmo inftante refufcttou o ?ncníno , e foy coti 
Vicente , o qual diíTc ao Meftre ; Aç uie V.m. efle 
memno ^porque para naõ vir à efcólap fí^gio morto. 
Levou o Sjnto a hum ferrador hn-P burrinho , em 
que , por enfermo t fazia ns jcrn.das » e depois de 
ferrado, lho agra Jecía , dizendo : Deos ibo paguei 
irmaõ} replicou o fefiraJor, que lhe dcíTe dinheuo, 
alià« , naó deix^^ria ir o burro, c cntaó o Santo muito 
alegre , dííTe : Irmaõ burrinho , reftitue as ferradu- 
ras ^ e cravos ajeudono , o que eilefez (acudindo 
tuJOi e o ferrador attonito com o prodigioso ferrou 
novamente , e dizendo outra vez o Santo : Deos lho 
pague I experimentou prodigtofos benefícios da ma6 
Divina. Pedio hum taberneiro a S.Vicente reprchen* 
deífe hum fujeito , que lhe na6 queria pagor o que 
lhe devia , diíTc-lhe oSanto , que lhe lançaíTe febre 
o efcapulario hum jarro de vinho , o que feito , pai 
fou pela eftamenha milagrcfamente fó o vinho, e fi 
cou fobre ella huma grande porçaó de agoa , que ti 
nha mifturada » eentaó o Santo mofírando*a ao ta 
berneiro i lhe reípon Jeo equivocamente com as pt 
lavras de Chriílo : Sereis medidos pela mejma me 
dida y porque medires. PafFando aoãío por huma ruaj 
ouvio gritos em huma caía 9 entrou obrigado dacha- 
ridade » e ach^u huma mulher chorando y a qual lhe 
diífe , que feu marido a maltratava , porque era feya, 
enta6 o Santo lhe pôs a maô no roflo » e ficou for«i 
mofídima. Até nos Sermões uíou de gracioíos chides, 
que na&dev<2tn , nen póJem imitar os outror Prè^ 
gadores , porque as acçóes extraordinárias dos San« 
tos foraé governadas por efpeciaes moções de Deos, 
que fó as dá a quem tem virtudes para fazer ffudos 

nas 
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nas almas com cilas : no primeiro Serma6 âa fogra 
de S. V^edro dílle * que a fogra era a carne , e a nora 
o e!pÍ!Ít3 1 e afIJm como a fogra , e nora nunca vi- 
vem «fii paz , aflitn o corpo , e alma nunca le ajuftc6| 
porque efte quer dormir > e o ouiro quer orar &c. 
Dilfe que os Mouros defcantfaÕ áíixta feira * os Ju* 
deos ao (abbaJo , os Citholicos ao Domingo y e os 
avarentos nunca. Difle que parecia que o eílomago 
tinha bõa conlcíencia, porque cflá dito que quem 
recebe mais do que te Ihi deve » o rellitua a quem 
Ihodcoj e aflim frtzocílomago, que vomita tudo 
o que lhe meiítm de mais > e cfles laõ mais que bru- 
tos, ( continua o Santo ) porque oii brutos depois de 
comerem , e beberem o que nec fliwõ , i ijóUbem, 
n<m comem mais coula alguma , aind^^^u-. niilb ie 
empenhem o R.y , e o P^ipa ; mas os ^.tilolb.v , glo- 
tfiest eoebaJos, (cm ne^etTidiJe , nem rogo^í co- 
mem depois de fartos, e b.b m dkpots Jc chcyos. 
Ko Serma6 de S. F:dro diZi qu: oS^nta FontiH.e 
co;nia íó pa6 , e azeitonas ; ma;: que as taes az- ito- 
nas ellavaõ prenhes, e pariaó asp:;rdizcs, capões &c. 
que h'.)je comem os Prelados. No Sermaõ da terça 
feira, da quarta Dominga da Quarefmareprehen* 
dendoasconverlaçfSesdas mulheres na Igreja, dilFt': 

?ue fe fofle poflivc;! havia de eAar em caJj porta de 
greja hum alf.iyate para c^ zer ss bocas das mulheres 
antes de entrarem. Nu quinto da Domii^g oitava 
deptns doEipiritoSanio, ref^^rio acontiflaó de hum 
Italiano , que havíj quinze annos fe n & confcOava', 
e pedio a hum Fiégador , que dcTcía dopolpito, o 
reconcilíjire , porque tinhi para lhe dizer três p.va» 
vras, fentou-JeoConf-ífòr ,e díflcop^niientiC/Ta 
quinze annoT que me tiaõ cotifep} j fou avarent» , /«* 
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do-lhe porque mfXivo , Ins refpondeo : Para que 
efleja alegre, Cinicntia quejogalFen a psloij junto 
dl fim celia > c eftrqnhsn.lo-lhe muitos, que tnlcraíTe 
aqu-".Ie eftrondo , refponjco : Com rantoqrte naõ pe- 

Íuem t confentirey que cortem Unha fol/rt mim. 
[jma fenhou Ih; perguntou frcra p^ncaJo umr de 
chapins altos , e o Santo Irie rsíponJeo : Tem cuida- 
do em na6 cabir, A hum mn^o i que trazia a goiía 
com gr*nJes creípos , dilTe tícando-os ; Mais fe fia 
te havia de fazer, fe me naófizeffem mal as mãos os 
cfeípos df) teu cahçao E com eitis dous chiitcs con- 
feguio que o moço naõ uf illc a golla , nem a lt:nho- 
ra os chapins. A emprcza mayor de toda a fua vida 
foy felicitar o deíprezo da fua peiloa, eparancon* 
fcguir obrou muitas coufasnos olhos do mundo lou* 
cas , e noide Otoi lautas , e hcroicus , .como fòraõ 
correr , e faltar eiu huma praça de I\nmd no dia de 
mayorconciirfo , atii ouvir que diziaA: iTeJe o que * 
faz aqueile velbo louco. Com o meímo tim enconi 
tranJo o Vi:n.-ravci rr. Felix de Cialalicio:, lhe pe« 
diohuinffjfco, ou borracha, que Invava cum vinho, 
e diante de innumeravcl genie bebeo deile « e depqis 
ò fez ir com o leu chipc') na cabeça pelas ruis , ' e 
Q Sinta com o cipello do V.Fr. Felix; poròm ncfU 
acçaã niõ co:ir:gui(a6 o fim defejado dadclpjesq 
próprio , pirque quando *>.Filipne beheo diziaô to. 
dos : Vede htm Santo dando vinho a beber a outro^ e 
quindoosvirj-j trocar o capello pilo ch^peo, excla- 
maraâ : OiUaÓ qtt'? nos enganaõ , por certo que naS 
e^aibchddiS , (juerem que os julguemos loucos para 
lerem mais Santos. 

^ Fm D.\ SEGU NDA PARTE. 

LISBOA: NaOffift d* Ignaiit N«àii« » Iíia«-I7<t. C*m lOatãt £»«■ mttff: 
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ACADEMIA 

humFldes, 

E 

I G IT o K. A N T^S. 

CONFERENCIA UL 

A Gora podereis melhor ( ilifTe o Soldado ) fi' 
zet conceito das galantarias dot Santos, 
ouvindo as do Venerável JoaÒ de JESUS S. 
Joaquim. Sendo menino do peito o intenta- 
rão matar os demónios em figuras de corvos, na idade 
de vinte e btte annos o intentou carar hum tio , a qhein 
governava a cà(a , com huma fobrinba defua mnllier, 
e Joaã , que tinha promettido i Virgem Senhora fec 
Religiofo * pedio licença p.ra viíitar.alguns Santuários * 
antes de tomar citado i gaitou ndies o dinheiro , que 
lhe deraò os tios para comprar joyas para a noiva i e 
depois de víjpíos prodígios , com que o Cei lhe impea 
dio receber o habito de S nlo Agcllinho , tomou o de 
Carmelita Dercalço' com laò geial contentamento dos 
Religioros , como dergòA» dos lios , qui- bufcai«6 lo- 
dos os meycs para o tirarem dn Novitiídn. Frcf.lTod 
'no eftado de Donato i o que chama6 ncquilla Sagrada 
Ordem Clavarios , e deídc entaft recebi o f-jvores notá- 
veis , e contínuos do Ceo. Foy incomparável ns de- 
voção com S. Joaquim , que lhe foy infpirsds em duas 
maravilhofas vifoensi que a prudência àoi Pielalot 
Zom.ri a deC._ 
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derprczou muito tempo , até qne importunado o Ve* 
neravel Jdá6por Chriílo Senhor Noílo , os importunou 
tanto ) que lhe Jera6 licença para que começaíTe a fa» 
zer a S. Joaqui n Ceda ( como elle dizia ) muito fanta- 
íiofa f obíequio , cada vez mayor cada anuo , em quão- 
to fby vivo. Entrou em certa occafi 6 em huma cafa , 
aonde eftava humn Imagem do Senhor S. Joaquim , e 
ficou attonito , perguntou-lhe o Meftrede que (e adi 
mirava , e refpondeo ; Na^ vê vopi Reverencia a mséi- 
tidaa de meninos , que eftaõ de pelbos nUumando aa 
Santo ^ e ò "grande rejplandor rqiit aqui èê. O Medre 
deíprezou a vifaó » elle a na6 entendeo i mas depois 
medrou a experiência , que os meninos cra6 os fífhos y 
que muitos cafados edereis haviaó de ter por intercef- 
Ía6 de S. Joaquim. Na6 podia o Servo de Deos » pfbr Ter 
Vafcaó 9 pronunciar Joaquim , mas fo Jaqoim , pelo q«e 
fe pôs em oraçaó defde a prima noite até ás doze dian^ 
te de hum painel do Santo > pedindo-lhe o enfinãfle a 
pronunciar perfeitamente o feu nome , e com o ^zQtp 
de que fe naó havia de levanttfr daqucrlle íitiofem rece- 
ber o favor I aindaque faltade eoi tocar a Matinas i e o 
Santo compadecido da fua condancia , das onze para a 
meya noite lhe f.Jlou do painel , di/endo : Joaquim 
me chawaõ ; e defde entaõ fe lhe imprimto deforte ede 
nome Soberano , que o pronunciou fcm difficuldade , 
curando defde entaó a todos os enfermos com a ben« 
jafô: San Joaqain , y Safita Annatodo lo fana. E pa« 
ta que !he naÓ attríboiflem os muitos milagres 9 qoe 
aflim obrava 9 intitolava-fe O criado de S. Joaquim ^^ 
dâforte qnedefcuidando-le o Vice*Rey de Pan piona 
em lhe fallar , tendo-Ihe mandado efte recado por hum 
pajem , fentio muito o pouco refpeito que tinhnô a feu 
«do: retirou-íe para o Convento , e encontrando de* 

pois 
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pois o Vice-Rc]' na rua , lhe tHÍOt , qu« alie como D(h 
(lato da rua Religião era nada i maa çpniQ criado dp 
Senlior S, Joaquim , davia far trata4o com mayor atteq- 
f lO. Communicou llia o Santo > enira muiios legredo;, 
quaodo Jiavia prpmetccr vida , a faudc a huns , e na& a 
ouiroa , e vinha a Ter , que quando vilTe o enfeimo , jt 
A Cama cobarta dç névoa , certanifnte Diorreriaj equan* 
.do aib viiTe a dita névoa » havia de leCcipar da doen^ i 
fiado nifto > promettia faude a ionumeraveif eiv^erniça 
com tanta fegurança , que o reprehendeo o Prelado > 
e «Me rindo-fe o focegou , diz£n(la: Ptdre •, ilii^^e a 5- 
jfoaguiii, HM elle faie fuaato lhe convém cumprir a 
Juapalavra, E para mais o focegar lhe dclcobrio o íe- 
gredo , que o Santo lhe revelara. Foy .o Venerável Joa6 
cípecial advogado dos caiados ellercis , e naõ t^Tii nur 
mero os prodígios, que obrou > dsnda-lhes filhos: 
hum delles , e o jnais celebre fojr o Conde de O/ope- 
za , entaõ VioejRey de Navarra , .cuja efpúfa na6 fó 
fora Tempre efteril , mis padecia molcfiiis , que a in- 
poflibilitiva& pjra conceber : ella , e o marido recorre- 
raã ao IrmaA ]>it& > o qual lhes difle : Ot Medtcts i#- 
^aò o quequizerem , que ro diffieuítoju f ha de ver. a 
'poderdes. Joaquim. Ofereçaó-lhe íumaNoven", e 
•veraõoqueelíefnz. Nella noite inflou cont Deos tanto 
na OT^õ , que lhe foy rrvclado , que a CondelTa coa- 
cebma hum fílho , e clle muito alegre a foy vifitjr no 
dia ieguÍQte i edar-lhea noticia , que Dens lher<:ve- 
lára , em penhor do que lhe levou huixa In^age^ do 
Menino JESUá ,, advertindò-lhe , que o f;lh< Te h via 
de chamar Joaquim. Divulgou-fe a nciíi. im Pam- 
plona , e foy tal a perfeguicaõ dos Médicos contra o lr« 
,.maô^aA , quco Fifíco mór ,' grande amigo dos .RjP* 
-ligiolos Càa(inditas.Delcalgf»,.acoafcUioM aos.£re|a<ips 
C » inii- 
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Aiodifletn para outro Convento o Servo de Deos ^ o 
qoal afíliwlo recorreo tf S.Joaquim i e o Santo para o 
coníolar , lhe moftrou o menino rio ventre da Condcí- 
fft no eftado , em que já eftava crefci Jo 9 de que fícoa 
o Venerável Joaó deforte confolado , que diz^^ndo-Ihe 
o Prior o exceiFo , com que fe murmurava do que pro^ 
mettcra , e o que o Fifíco mór dizia , rcfpondeo : Tãí 
prenhe havia elle de eftar , e entaô veria o que paffavã^ 
toy tal a murmuraçaA » e delprezo , que fizera6 do 
Servo de Deos por cfta prometia 1 que a CondelFa feiH 
tindo oa movimentos do filho no ventre , julgava fer 
imaginação, e hum Prilado mandou dizer ao Prior 9 
por numa peíToa gr^ve» que puzefle remédio aodefati- 
no do IrmaÓJoaõ » que chamado perante o raenfagen 
fo, e ouvindo o recado , difle com alegre focego;' 
Efta noite peias nove toras ha de ter a LondelJa as do* 
res 9 pelas dez me haô de chamar , e pelar tres da ma* 
nhaâ ba de nafcer o menhfo « pouco falta , deprefja o ve^ 
raS% Tudo fe verificou 1 ^omo elle uiíTe , e f obrevindo 
logo á CondeíTa hum accidente de lobre parto perigo- 
fiífimo y a curnu o Servo de Deos com a fua coftumada 
bençafi ; j*. 3f :^^ww , y Santa JÍnnatodo lo jana. Tana* 
bem lhe Tervio S Joaquim para utilidade temporal fpo^ 
que cahinJoMhe os dentei por velho i difle com muita 
galantfria ao Santo ; O jumentinho nt^ pode fepffir fem 
eomtr í e ainda comenh lhe cujia muito 1 rem^d^e-me^ 
efta falta de dentes para cornar bacalbào , como osou^ 
tros ^ altas faça-fe a vontade de Deos ^ eafua. Pela 
roanhaá le a; hou com dantes novoa 1 é perfeitos 9 pro« 
digio, que admirou a todos. Tudo merecia ao Santo o 
Venerável Joa6 » porque tilando com f<.brea , e hum 
hombro defnocado pelo demónio 1 naó tolerot%que SL 
Joaquim eílivellc hum dÍ4 de grande feíka fero huana 

das 
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^5 capas ricas , que lhe tinha adquirido, c para lha p6t 
iahio da cama , e celIa pelas onze horas da noite , def- 
ceo á Igreja i pôs fobre o altar hum banquinho , íubio 
a tudo iflo f alFaz vexado, e como nem aílim chegava 
para accommodar a capa ao Santo i inclinou a Imagem 
M cabeça , e corpo de tal modo , que q Servo de Ucoa 
abforto pode orná-lo ; mas como ao dercer hi eflron- 
do acudio hum Religiofo , que' o reprehendeo caritati- 
vamente do excsllb , ag que elle ref pondeo com a fua 
coflumada graça : Que^ery. Reverencia , t ainda af' 
fim praza a Deos , que têfibamos o Santo contente Quia • 
xe annos tinha quando guardava ov -lh<;s , c hui>- dia de 
grande frio lhe epparecco Chrifto Sfnhor noflu na fór* 
ma , e traje de hum menino . a quemdilfe Jo^^ ; O' Id, 
pequenino , ^ue fazes aqui ? Valba4e De s , a que vens 
eomejiefrioi Riu-íe o Menino, ejoiõ conti uara, 
dizendo; Como te deixarão fabir de cafa leus pays Í 
Majque l T» na5 tens pay , nem mãy \Jtm duvida vais 
bujcar pimenta > ou fizefie alguma trav0(jura : queres 
almoçar i T ma ej[f'e h cado de pa6 , que eu trazia para 
mim, Enta6 lhe difle o Menino : Come-o tu * ^oaõ^ que 
tens mais ncctffidade y eesforça-te^ que m cuidarey de 
ti. Ao qu>-Joa6r'.'/p(>ndeo: Como bas de cuidar de 
mim fem pay , nem mãy , e morto de frio i E o-:Menino , 
dizendo : f^é, jfoaÓ^ que nejie dia me bas de fazer gran- 
áefefta^ e d («ppaiecto Era dia da Circunciraó quando 
lhe lucceUeo ifto , no qual o Servo de O?os cníluma- 
Ta depois fazer grandes feftas a efte myílcria. Quando 
vacilUva na Religiafi que havia d.* efcolher , lhe appa- 
receo a Virgem Senhora , em forma de Menina fornio- 
fiflima veftida de pardo com c^pa branc:! , na Igreja dos 
Agaflinhos U^fculços de C,iT^goçaduas vzea dtzen- 
do-lhe: ^ue faz aqui i Naõbadejeraquitradefjã 

/ 
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lhe dijfe que nàS ha de fer Frade aqui. E Joa6 a xtx^rc* 
hen Jeo , dizendo : Quem a mette mfíh , bacharela } 
Quanto melhor ibefraeftar emcafafianio: vejaô a 
d$utora^ và para cafa ^ que a^ donzellas naS be bem 
que andsm a traz dos mops. C jmvi o demónio o per« 
fegaia frequentemente Unç^nJo-o por eLa das abdíxoi 
cornmumcou o Servo de Deos iílo a hum Rcligiotb ve- 
lho do feu Convento , o qual ioiprudentenatnte lhçdif« 
íe t qae era imaginaça6 , co^p a qual trazia inquieto O 
Coavento , c acabou; Nao tinha o diabo mais quefa^ 
zer dl qfie vi^^ todas as noHei ao Convento a lançà4o 
pela efcada abaixo i Sahio o Irmaõ JoaÕ muito delcon* 
íoUdo , e na legunda noite fentio o Relígiofo incredo» 
lo , que nafua celia paíTeava gente , perguntou quem 
era i c a refpofta foraò tantas » e taes pança Jaf « que lhe 
d«o o demónio ) fem lhe permittir fu^a , que afHLâifli- 
mo invocou o Santiflimo Nome de JESUS , e apenas o 
deixarão^ foy correndo á cella do Venerável Joa'6 , e 
lhe dilVe : Irmaò , encommende-mt a Deos \ porque v e« 
raõ os demónios à nofjã cella i e me moer ao o corpo. E o 
Servo de Deos com muita graça lhe re^pondea: Que 
demónio} Nem que pancadas} Naô vê que i^Jo he appre^ 
benfaõ de F. Reverencia i Nao tinha por certo o demo* 
nio mait que fazer , do que vir d arribe pancadas ? Atí 
i)erà y. Reverencia a minha l mcura y e como becerto^ 
que eu me queixa por vicio. Adoeceo a Prioreza das 
Agoílinhas Defcalças de Pamplona , defejava o Vene# 
ravel Joa6 que melhoralFe * e muitas vezes hia íaber 
delia ] hum dia lhe diíTeraÓ 9 que eftava cfpinndo ^ âeh 
le relp inJeo: Poir naô ha de morrer defta doença Fun- 
dava-ie em que S. Joaquim , e Santa Anna lho tinhaó 
promntíJo naoraçaó; porém crefceo a enfermidade 
dcforte ^ que os Médicos a deixarão ^ e o Servo da Deos 
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■ffliAo inftou com os Santos até as onze horas da noH 
le , tempo , em que movido de luperior impulro , rubio 
ao eirado do feu Convento, 'do qual leviao das Ago- 
fiinhas Defcalças > e vio fobre a meya laranja da Ca- 
pella mór huma nuvem , e nella Maria Santiflima incli^ 
nada para o telhado do dormitório das Religiofas com 
n braçoi abertos , em ac(a6 de quem cfperava receber 
Bclles algu«)n>o qae vido, exclamou em alt| voz: gfiim 
perdidtt porqu/ a Virgem SantiBma vem tufear a 
Prioreza, E fallando com a Senhora , diire ; A que 
vim cà. Senhora ! Vem infatr a Madre Prioreza í 
Ptr certo ficara a minha repuiaçaõtm bom ejiado ipeif 
naõ a ha de levíor , forque o Pay deV- Magefiade S. 
Joaquim naS quer , mm fua Mãy Santa jlnna- Del- 
appareceo a Senhora , melhorou , e viveo a Prioreza* 
Sendo cofínheiro èm certa occaftaõ , tinha a Communi- 
dade ró grãos para comer , e taes , que quanto mais oi 
coziaÃ > maisduros fie>v>.& , tez entiã o Servo de Oeoi 
concerto com as almas de lhes ouvir quantas MiíTas le 
dilTeirem , e ellaa cuidalTem nos grãos , e feilo o ajufte , 
Cf deixou ao fogo , fechou a colinha', egaílou a manhaá 
na Igreja ; mas quando os Religiolos vira6 os grãos , 
p>lmara6 , porque álim de fummameate tenros > esce- 
dia6 no gofto os melhores guizados > na Texta feira fe- 
guinte o accufou no Capitulo o Zelador » de que def- 
amparara a coflnha , pelo que o reprehendeo o Prior , e 
como faltou em ouvir as MilTas , faliaraÕ;as almas ao 
guizar dos grãos , que' foraõ i menza como aiiies , du* 
riflimos , arf1i|>io-re o Prior , e reprrhtnde o novamente 
o Venerável }oaO, o qual lhe contou o pi£lo quctinhi 
feito comasalmas, aoque relpondeo; Ouçaqaatiías 
MiUar quizir > com tanto que ws dê «sgrjis bem cozi ■ 
tf«)V^ando Filippe quarto fojr enttígir lua filhi ao 
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Rey Luiz quatorze de Frua^^a em S* Sebaftiaó , Foj o 
Svrvo Je D«;os v Ciur as Damas Ja Rainha , que o co% 
nhecuõ , e veieravió , cOmo ellem:!recia ; ccrcaraõ-o 
toJa9 } pedindo cada huma remédio para zs luas mole? 
ítiíti ou tnrlin Jres , e elle para evitai r com graça a ten^ 
t(íça6 da v:iidade t prometteo trazer*Ihes a toda^ as re-* 
celtas nece^arias no dia fêguinte» e recolhido i pedio 
a hun Cter]go devoto lhas eícreveíTe com os caraâeret 
de que ufaÓ os Médicos as mais galantes , e neceíTarias 
para todit. Príoieiro xarope. Recipe : De MoJeílía qua* 
tro onça<s , de Abftinencia três onça$ i de Paciência cu« 
tro tanto em infufaó de devoçaó de S. Joaquim. Untura. 
Recipe : De Dons do Efpirito Santo fctte onças de 
ÒraçaÓ , c Contemplação da gloria , ani quatro onças 
em infufa6 de devoç 6 de S. loaquim. Purga. Recipe ; 
De filicios I edi:iplinas ana quatro onçati deCon^ 
fideraçaó da Morte , e do Inferno aná leis onçat em 
iafufao de devoção de S.Joaquim. Foy tal a galhofadas 
Damas i quando viraÕ as receitas i que ouvio o Rey , 
e mandou entrar o Servo de Dcos , que vendo o na6 
conhecia I lhe dilTe'i que era o criado de S. Joaquim ^ 
|ue annoc antes alcançira do Santo com b.imã prociPi 
a6 a faude do Princips t filhos ao Rey pelaextenfaA 
do culto I e finalmente lhe prometteo mais hum filho | 
que teve. NaÕ tem numero os feus chiftes , e g<ilanta« 
rias I até com os dem()nioS| pois dizendo*lhe hum , que 
lhe dava licença para fahirpela j:in*:lla , refpondeo cooi 
grande rizada : Ventii Mefi^e de efpirito nos veyo agora. 

FIM DA TERCEIRA PARTE. 
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UBOA : Na Offic. de Ignacio Nokíu ira Xifto. 1761. 

Xlom todar as licenças necefflrtas, 
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ACADEMIA 

DOS- 

HUMILDES, 

£ 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA IV. 

a 

Dlfikil cmpreza ( difle o Theologo ) he « nof. 
(a cm querctinos leferir as palavras , e gc- 
(oens gnciofat dos Samos, que ouvireis 
nas Tuas vidas > e muito mais diffiail as dos 
VenetaTcss; acabemos com as de Fr.Ju- 
niptfo I que depois das Tuas ■ todas as outras perdeni 
muito do feu valor. Foy efte Santo VaraÔ hum doa do> 
ze companheiros dcS.Francifco, gigante cm todas as 
virtudes , çfpecialmente no (ilencio , defórle que em 
féis annos'cootinuos > (6 fallou obrigado da Obediei» 
cia. Teve na oraçaã hum afTalto di vaidade , e logo rio 
no ar huma ma6 < e ouvio huisa voz , que dizia : jí mal 
fim mm nada f ode. Aompeo logo o fíleiícia , ecom 
hum furor fanto , deo faltos , e gtjios por todo o Con* 
vento, clamando; A9oèjemmaõnada'pode. Eco* 
mo o Tcprchendeirem de que perturvava os Keligiofos, 
refpondco que a verdade na6 perturba vS , mas fim era 
principio de toda a alegria , e continuando nos nrelnioi 
• grilos , lhe dilTcriA ; Qutm te nega , que a aaõftm 
maõ vada fòdei Sauga-te , e cala. Mas clle gritando 
2im.VU D muito 



/ 



( i6) 
muito mais , dizia ; Quem mo nega ? Nega-m§ o amor 
próprio , que he grande bacharel , e embujUtro , cuid a 
do , Irmãos , . em lhe naõ dar credito ^ que a mtèSfem 
mao nada pode. Defde entaó foy ta6 hamilde f que fu« 
giaô os demónios da fua prefença ^ e pcrguntando-fe o 
motivo 80 de hum eqergumeno » rcfpondco : Fugi ^ 
porque vinha o tonto Fr. Junipero , e me offende law 
to a fua Jimplicídade i aue a troco de o naõ ver iref 
mtl vezes para o inferno. Tal era a averíaó, que lhe ti» 
nhaò^ que S. Francifco quaodo os via contumazes , Cj 
naó queriaô fi^hir dos corpos dos energúmenos ^ lhes 
dizia i ide-vos" , malditos y poi^quê /# vos natfhtes , vos 
lançarey atftonto. Em hum Caftello , perto de Roma ^ 
aíFiftía bem fortificado hum CapitaÔ de ladroens, que 
infeftavaó a Commarca : a efte em fonhos appareceo o 
demónio » e lhe dilfc cuidafle na fua vida » porque Hum 
traidor em habito de pobre eftava pago , e aílaiaria- 
do por muitos para o matar $ álèm difto, ihc imprimio 
na fantaíia a figura do (anto Fr» Junipeto, e lhe diiTe : 
que por final lhe haviaõ de achar numa fovela ^ in* 
ftrumentO) que levava para o matar » pederneira , efo* 
zit para dar fogo ao Caftello. Com efias fenhas man^- ^ 
dou fahir as guardas i que logo encontrarão Fr. Junipej 
ro 9 que fazia jornada | foy conduzido i prefença do 
ladraÕ mayor, já fem habito, e perguntado, difTe; 
que a fovela era para cofer as alparcas ; o fuzil , e pe« 
derneira , para accender fogo , quando pelos campos 
naó achava quem o recolhefle : puzera6*o em tormen- 
to , e apertando os cordéis , fó dizia , que era capaz de 
commetter mayores delidos , fe Deos o defimp^raíTe ; 
em fim , inventarão apert^r-lhe cruelmente a Cabeça 
com huns cordéis cheyos de nós , de qutf lhe ficarão as 
dores em quanto viveo ; mas fó fe lhe cuvio dizf r 

Bem 
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Bemãito Jeja noffo Senhor JESlfChrifio, VenJo «jné 
naó coiift^lUva, o condenarão á forca , para a qual o 
hiaó arraftantlo com a mayor ignominia , ptltrque da- 
va graças a Deos , quando huma mulher o conhec(0| 
e a toda a prefla jvilou o Guardião i o qual » acompa* 
nhado dosK.eIigioíos , chegou quando ja lhe iinha& o 
rofío coberto para lhe lançacem a corda ao pefcoço > e 
naO pgdendo conter as lagrimas , dlHè: f^ue òei/iOj 
Fr» yunipero í Quem te chegou a taô defafirada mife» 
riai E elle rindo-fc) refpondeo: VójoutrjT .^ que co' 
* fibeceis*. minhas maldades o efifanhais ? He grande mi' 
fericordia de Deos , que quem , como eu , he UÔ ingra^ 
t9 aot feus beneficias y venha a parar xa forca ^ que 
tantaí vezes tem merecido. ConUou ao tyranno, que 
o padecente era Fr. Junipero , em toda a Itália conhe- 
cido por Santo , e arrependido da Aia crueldade o hoD- 
rou muito : e para que admireis a pacicncia , e galan. 
tacia deite Servo d.e Deos , junto & forca com o corpo 
delpedaçado, vendo chorar o Guardiab , lhe di0e rin- 
do ± Por ijio cèoras , Irmaã Guardião, toma e fie hn» 
Ço \ enxuga os olhos , . que como es muito gordo , o 
chorar te fa% muito feyo^ Sendo Enfermeiro no Coa* 
vento da Porciuncula delejava hum enfermo hum pó 
de porco í lahio logo Fr. Junipero do Convento com 
huma faca , entrou em hum ctirral de porcos f lançou» 
le ao melhor , e por mais que o animal gritou , e refi- 
fiio * lhe corcou hum pé, acudiooGuardia6, e logo 
o dono, ambos correrão «traz de Fr. Junipero i cha* 
inando-lhe ladraÓ , até o Convento , acudio com os Re* 
ligiofos S. Francifco, a todos delcompunhaõ de hypo« 
Cf itas , e embuíteiros « o dono , c guarda do porco fem 
admittir caaaõ , até que o Santo chamou a Fr.Junipc* 
ro, a quepii^ehendeolcveraraciite$ c eUcfemf« 
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poder capacitar de quç tinha obrado mal j reipondeo : 
Pjdi^e » taõ admirada eflou dar queixar defte bom ho^ 
mem , omi do teu ejfifado , porque eu naõjey que dt^ 
listo feja valer-me dos benf , que Deos tem no mundê 
para {frviço do homem ^ e foccorrer com elles aoutr^ 
homem : j^e o enfermo defejou hum pé de ptfrco y per 
ventura lho havia negar l Seo doni do porco viffê oga^ 
Jlo , com que o àoente o comeo , naô daria tantos gritot 
pelo pé do Jeu porco : também eu me compadeci muito 
do pobre porco , mat como Deos o creou para regalo^ 
do homem , o foy fervir ttaquillo para queff.y creado : 
a neceffidade tem dominio ahjoluto fvbre tudo , e quem. 
deixa de a foccorrer « be ladrão do que naSdd^ épor 
ijjo fe ha de bufcar focccrro , venha donde vier. Conti« 
nuou St Fraiicifco a rcprchenfaõ , diztndo-lhe » que os 
Seculares entendíaõ melhor os feus íntercíTes » do que 
delicadezas de char idade , e lhe ordeltiou foíFe a cala do 
dono do porco pedir-lhe perdaó. Obcdeceo prompU' 
mente Fr. Junipero , e lanç^^do aos pè<? do Secular » di^ 
zia : Eu fou aquelle mdo ladraÕy que cortey o pé aa teu . 
por Cê para remediar hum efif ermo j que mor ria de fo; 
Jlio : mas naõ me levantar ly daqui , em quanto me naS 
ferdai^es A refpofta foraô pancadas , e palavras in* 
juriofas; mas Fr. Juníp«ro foy continuando com oii^ 
trás ti6 humildes I e famas, que mereceu illuftralTc 
Deos o dono do porco deforte , que lho deo para oi 
Religíofos o comerem ^ depois de lhe pedir com muitas 
lagrimas perdaó , e foy dahi por diante grande btmfeií 
tor da Ordem. Soube Fr. Junipero i que tinha falleci- 
do Fr. Tezialbene » amigo íeu , (b confommaJoem t(h 
das as virtudes , c arrebatado de fuperior efp^rito gri* 
tava , dzendo : Depois de morrer efle homem de Peos^ 
naS ha que efperar coufa boa no mundo. £ achando 
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dom páo foy quebrando a louça da colinna com elle i 
dizendo: Morto Tczialbene , (ara que bmtmos de co- 
mer i jaft acabou o mundo t morramos toiffS com elle , 
pois todoí fem elle nada valemos, E reprehendeiido-o ' 
ocofínhetro, refpondcO o mefiro i e acabou: que fe 
o na6 tiveirem por louco , faria da caveira de Fr. Te- 
liaibenc duas ralilhas , huitia para comer i e outra pa- 
ra beber , porque tanta era a fome , e fede , que tinht 
das fjas virtudes. S. Clara, o ren;rou tanto . que o clia- 
niou para lhe adiftir na niorie , e dizia , que na conie- 
dii das virtudes • dera Ocos a Fr. Junipreo o papel de 
graeiofo * e aos Rejigioros recomendava muito tratai^ 
fem bem a Fr. Junipero , que era o graeiofo dos CeoSi 
Defpia-fe para vellir o< pobres , dclorte que vinha to- 
dos os dias nu para o Convento . e defte dava ainda o 
mais precizo , pelo que lhe pronibira& com ObedieA* 
cia , que na6 déÕe coufa alguma ; mat encontrando lo- 
go hum pobre , lhe pedio o manto , a que elle reípon- 
deo : Perdoa , irmaõ , gue ta naõ pofjo dar , porque a 
Obeiietieia mo proiíéio ; mas le tu mo tirares t tu vaõ 
eftou obrigado a drfender-me , porque o Guardião tiaS 
meordemu qu» re)ijliffi. Tirou-lhe o pobre o habitOi 
c appireceo outia vez Fr. Junipero nli no Convento , 
de que exafp.-rado o Guardião o arguto, dizendo ; ^e 
e ijía , louco i Dejies o habito l Guarda ; ( rrfpondeo 
Fr. ]unipero ) ijjo não faria eu por quanto tem o muH- 
do. Contou o que lhe tinhs fucccdido , e reprehenijen- 
do-o, porque fe na6 d fendera, refpondfo: Porque 
tu,lrmaí, tiai me orJenafle , que me dtfendefe, i 
porque o p^^bre naõ me fazia mal algum t antes mo ti'. 
routim muita paz , e era hum pobre finho delgraçaáo. 
Era hum dia de grandes fcftaa em AIfls , fe põs Fr.Ju- 
njpcio oíi em « praja maii publica , cahio logo fobre 
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cllc hum enxame de rapazes , e forao Hes os martyrios, 

que ihcfizeraft , que hum devoto da Qrdem , temendo 
que omataíI:m, foy avizar o Guardião para que lhe 
acudilfe ; aflim o fez, e chamado a Caj^ituio , depois 
de o reprchender de tonto , edcíprezauor do fagrado 
habito » ^liando com a Communidade , dille o Guar% 
diaõ : Naõ fey , hmã^s , qtêe cafiigo bavemoi dedM 
a efte tonto ^ que iguale aos f eus delicio r i Entaft Fr^ 
Junipcro ^ muito alegre, rcfpondco; Eutodirey^ 
Irmnõ Guardião , manda-m'e , que vã outra vez para a 
praça % donde me tirarão , qu^ ts rapazes fatisfaraô 
bem e 'fe tífU defejo , porque para i(fo tem os Anjinhos 
huma graça mwto efpecial. Hum dia foy a Communi- 
diide a hum encerro em hum lugar viíinho , e hcou Fr. 
Junípcro cm cafa para fazer a cea. Naò podia elle to- 
lifrar, que os cofínifeiros faltalTem á oraçaÕ todos qs 
dits para fazerem de comtr , eaíf^ntou comfígo» que 
o verdadeiro era guizar todo quanto havit em cala » e 
junto I porque afíim ficava o comer para toda a í emana 
feito 9 e o coíinheiro de! embaraçado para ir ao Coro. 
Fez humj grande fogueira , pôs nella o maypr caldei« 
raó com agoa, c lançou-Ihe dentro toda a carne, pei- 
xe, e adubos, que havia em cafa, todas asgaUinhat 
com tripas , e pennas , e todas as hortaliças , tanto que 
eíla abominável olha levantou fervura , fubiraÕ i boca 
do caldeirão as gallinhas , e mais coufas \ que tinha6 
ar fuperabundante , e como a fogueira era muito gran# 
de , e para obrigar eftas coufas a que defceíTem , era 
neceflarjo chegar-fe, vio-(e em tal anguftia com as 
chammas , e calor o Servo de Df os , que tirou do cou- 
ce huma porta para lhe defender o peito das chammaS| 
e por cima delia efgrimia fortemente com as g.^llinhas | 
fem as poder obrigar a que defceíTtm ao fundo do cal- 
deirão» 
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deíraô. Neftss fadigas eftava Fr. Junipero , fuado , e 
negro do futno , qudiido t04:ou a Communidade á por- 
taiia» e elle apenas dbrio a porta, diíTe: Se vemcanm 
çados y ja , gradas a Òeos , um muifi bem que comer 
paraoitoâias y e-me tem cujlado tanto ■, que mopedem 
agradecer y efpcialmente Qcojinheiro* que dejcança' 
rà todd efia fomana. L'ogoluipeitaraÕ que tinha tiei* 
to alguma das ftias , e acudindo á coíinha , o viraô com 
hum grande páo efgrimtr com as gallínhas , e muito 
ufano , dizendo: I/lo be que bg faber guizar* enaÕ 
fazer todos os dim hama cea : naõ he melhor de buma 
vez para muios dias i Fe^guntara6-lhe de que era o guí< 
zaJo, dilTe tudo o que tinha feito , e que eílava goflo* 
fiílimo ) e perguntando-lhe porque ao menos na6 tira* 
ra as pennas, e tripas ás gallinhas , difle: que naÕ ti- 
vera tempo, e que era fácil aos Religiolòs o tirar-lhas 
juntamente com os ofTos ; em fím^ ateimava, que tiji 
lihaf.-ito maravilhas, ca todos convidava para quepro'- 
valfem o abominável caldo da íuapanetla, prouttan* 
do , que eftava exct-llente , porque lhe hnçára todos 
05 adubos * e o grande beneficio , que fízcra aos vofi* 
nheiros para irem fempre ao Coro nai duas f;:manas fc' 
guintes i m^s conhecendo depois o dano * que caufara 
ao Convento , deípio o habito , e com huma cor Jt ao 
pefcoço , (fntrou no Capitulo, derramando tantas la* 
grimas , e pedindo (antas penitencias , que o Guardião, 
c os mais invejofos da lua fímplicidade fanta , exclama- 
rão , qus melhor cea lhes dera com o leu exemplo , do 
que eiUs podiiA eíperar do feu cuidado, e que era 
bem que pcrd.íTâ tudo, quem aflím ganhava, per- 
dendo. 

FIM DA QUA RTA PARTE. 

LISBOA: Na'J£c.delgiuctoNo^u»nXia«:l7ti>: Cem tedaiM Uniu. vtní^r: 
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humFLdes, 

-. E: 

I G ÍT ORA N T E S.- 

CONFERENCIA V. 

GRandefimilhanta ( dilTe o Filólogo ) teve com 
efte SerVo db Ucos o Venerável Fr. Salva- 
dor de Orta da merms Oíden SeraSca , que 
tomou o habito de Leiga, nq Convento de S. Sal- 
vador de Tortofa inq annq, de mtl quinhentos e 
vinte. Netle, Tendo Novi(0 , e Colinbeiro, lhe fazíaS 
os Anjos o comer , cm quanto i^le gaftava o tem- 

f)0. na oraçaòii chamava .os- paflaros-, c ;ias mãpf 
hes dava o fuQenio i curayji milhocns dt enfcr- 
tnoi todo.<t os dias^' .e crefcçra6 defprte os cena 
curfos dos neceffitadot., qu« pediraÓ ao Provin- 
cial o mudaflè para outro Convento , o que el- 
le fez para o de:N. Sonhorade Orta > fundado 
cm hufna fragola montaoha $ mas depreíFa conw 
correrão ao rnsímo, litio tantos rnil enfermos a buf* 
car laudci que Te gallavaô ao Convento cem car- 
gas de itii>o, feito coipaA, cada dia, ilècn do 
que venjia6 pelToas feculares, dcpoladis paru ido 
pelos Senadores , dcforte que cm fcis mezes ven- 
dco três rali e feifcentas arrobas de pa6 o que me- 
nos vendeo. Gomo o inundo ferr^pre foy cafa de 
Tun.^ri. E lou- 
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loucos, na pnmeira viiica do Provincial o acca- 
fjraõ de fazer milagres, pelo que fojr prezo rre< 
prrhfnJiJo, mudada para Réus com o nome de 
Fr. AHfoiUo CitahÕ > affín novamente baptizado 
pilo Provincial para naõ fer conhecido ; mas de 
balde ii empenhou nilFo , e o novo Guardião leu 
oppofle , que o fez eflar reclufo na cofinha : po- 
rèn foy tal á multidão de. enfermos, e paralyti- 
cos, que «cuJiraã logo, clamando pelo Servo 
de Dcos na Igreja i e -adio t qu« foy precizo man- 
dá-lo fahir pára os curar, dfetx<índo pa Igreja tan* 
tas muletas, que. podiaõ carregar muitos anitnaes 
defetviço, e dizia, queÍxando-te o Guardião, que 
aquelle Frdde viera pára lhe çujiir a Igreja. Naótem 
numero os milagfes , que obrou cm vida , e depois 
de morto ; a fua vida foy itillagre continuo , e fen. 
do profundamente enterrado no Capitulo fubío até 
8 campa feu corpo com todos òs fínaçs de vivo , dan- , 
do a entender que merecia efpecial jazigo , em que 
foy poílo para remédio de todos. Attonito com os 
prodígios, que obrava, o mandou chamar Filippe 
prudente para o ver . e a Rainh; , chegou i fua pre- 
fença , e diíle : ^ESUS Maria , eu naõ fey porque, 
me mandafler chamar ? Que tirareis de ver a bum 
pobre cojittbeiro de S- Frartcifco i Edizendo-lheo 
Key , que fabendo os muitos prodígios , que Deoi 
por elle obrava , o mandara chamar para que rogafi 
fe a Deos por elles todos , refpondeo ; que Deos naõ 
obrava os milagres prioit feus merecimentos ; mas 
ítm pelos de Maria Sanlíflima , e com elíe fe portat 
va , como os Reys , que de hum mio criado fe va* 
lem para a utilidade publica. Mandru o Rty que lhe 
deflem huma almofada para feniat-fe , e o Servo 

de 
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de Deos cândido , e fínccro , ignorando o preítimo 
daqueUa alfaysi i fe pòs logo em pé lebre ella , e 
como trazia os pés cheyos de lama , os deixou im- 
prcllòs na.almoíada f que os Keyii mandsraõ guar- 
dar conio'efpccial relíquia , naõ debalde, porque 
adoecendo depois a Rainha , e dizendo os Médicos 
que naõ tinhÀ remedip humano > lhe lembrou cn* 
coílar a cabeça na. almofada , em que Fr. Salvador 
puzera os pcií i e apenas o cxecuiou > milagrofamen- 
te a viraõ Taâ. Hum dia fahio com companheiro a 
pedir efmóia pela Coitim^rca i e o macho do Con- 
vento y que levflvaQ para conduzi-la , no meyo do 
caminho fugio para Cafa , correo atraz delle o com- 
panheiro grilando , e o Servo de Deos j ponUo-le 
dejoelhosa orar , fez que par^lfe logo, cquando 
chegou com elle o companheiro , IhedilTe: jíklr* 
maÕj e como feririaÔ no Convento , /e otnacÒo lá 
chegaffk jem nos ! Kefpondco-lhe com alpeteza o 
companheiro , e elle rindo-fe , coniinuou , dizendo; 
Mais befíafuy eu ié qui o macho y em me fiar dei* 
le \ porem dtixt-o irfolto , que eu,lkefe$ur$ que naÕ 
torne a fugir ' e affim r4JcçeÍl«o. Em huma cala lhe 
deraõ de elmóla hum e^,cellcntepa6» e o compa- 
nheiro certo em que ^Ile o na,6 havia de comer * lho 
pedio, cFr. Satv^ftorlbe^Ó;, que meiteíTe a maõ 
na manga » e p iir,afle,, >}flíni o fez . e^m lugar do 
. pa6 achou exceUieiUes rof^, e o Servo de Dtos rin- 
do-fe , Ihediíle: jíffim Je erganaõ os golofos : úahí 
a poucos paffos o dco a hum pobre , e diiie ao com- 
panheiro; i^flõ íjuiz Deos qHíoachafe y par^Jtr- 
vir aqutm nfais nexeffit^va 4elle. ,Hnm Religioíp 
inconíi dera dam ente Ihê lançou lobrr o« pés > t per-- 
nas nuas hum cialdeiraÒ de i^goa fervendo , do que 
E» ficou 
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ficou ittonilo, porque imtvt o Servo de Dcos i o 
qual fem a menor altertjaó lhe dilTc : Pirqiunm 
covjiteras no que fazei \ NaS vês que */íf de ter 
a^ora ■> tratalho ãe encher outra vez effecalJe.rat i 
Acudirão os Réligiofos compadecidos aVtrodamt 
no > qu; a agoi Hie tinha feito , e elle rindo-fe > ol 
confolou » dizendo: Noõmefezdnmma â^oafer* 
venJo , anter foy beneficio , pOrque eu neceffiiavã 
lavar os pis, e o IrníaS moi limpou , Deos lhe pa- 
gue a caridade- Hum Clérigo t que padecia hum 
terrível achaque , naõ tinha fé- nos milagres de Fr, 
Salvador ; mas importunado dos parentes , e amiros 
foy receber a bença6 do Serro de Deos . e diHe : 
V,%» , eu lárey i valha o que valer, -fe «le vale , que 
me valha , e/í me ntS vale , que me naS valia : che- 
gou i Igreja , e ajoelhando entre os muitos , que 
efperava6 a bençaõ do Serro de Deos, fojr efte bi n- 
zendo a todos, e quando chegou ao Clérigo , cm 
Tez de lhe dizer , como a todoí : In Nomine Patrit 
^c. dilTe : Homem de pouca fè , fete vate- que te 
Valha , efe te naÕvatf , que tenaô valha. Levant 
tou-fe o Clérigo talS enfermo como antes , e fuin< 
mamente indignado , e perguntando-fe-lhe depois 
na fua terra , como tinha paliado com Fr. Salvador , 
refpnnd-o: Efe FTade mote Santo, mos demónio ; 
pois me addivirhcu o meímo, que eu diffe tantas le- 
g as longe de'le- Veyo hurra velha pcdir-lhe a cu* 
rjlle de huma dor grande de cabeça , e o Srrvo de 
"Ueos lhe diire: Convrm a tenhais , porquefois mui% 
to rahola i e ttrrivel com os da voffa cafa , e Je nef* 
fetftad') naõ hnqu-tnvósjoffra, que feria vefíífO' 
voí cura-la ! Teiide paciência para vos f alvares- Dous 
cafados Bilcainhos lhe pedirão que lhes curalTe hn- 

na 
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ma (ilha mudih«rd(nou-t)ics orífTem oito Oirs s N. 
Senhora i no quito fallou a muda n« linguo Caia- 
bã/ Bccommodando-fe ao tcrritotto , cm que eila- 
VH y dq que afíliélos os psys , rogsrab lo Scrto de 
Dces fllcançifld do Senhor que a menina falIaUe a 
lingua de Hiicaya , e elle crdenou-lhes que profeguif- 
fem os dias de oraçaó , no oitavo , difte : jí Virgem 
Santiffima quer ^ue a menina fal/elingua Cai íj/aãt 
tm quanto ejUver np Principado de Catalunha ^po- 
rèm tant» quejabir delle faltará a Bijeamha. |Ou- 
vindo ido I cotneçaraA a jornada > e tanto que paf- 
faraó o lio , que diride Catalunha de AiagsÒ i logo 
a mcaina fallou a língua de Bifcsya , que foy le* 
gundo, e igual prodígio. Nafceo tolhida dos pès 
Huma manina, e quando feus pays acoiiduziaõao 
Venerável Fr. Salvador para a curnr, difle nu cami- 
nho que lhe compraflem huns $apaioi fará calçar 
quando elle lhe dèfle p6s , chtgaraA » e cUe difVe aos 
pays : Calçay à voffa filha os çapatos novos , que 
ja èftà laãparaorujar' £m Tarragona lhe oiicre- 
c«ra0 huma moça com hum caroço de pecego alra* 
veflido na garganta havia cinco dias, de que ferio, 
lançou-lhe a b«nça6 , deo-lhe huma pancada no p£l* 
coço* dizendo : Ceff;o/£>í/ go/a/if ! E logo fallou pe- 
la boca o caroço \ dcixan;Jo-a fem leíaõ. Outro 
companheiro ( úííTí o ErmitaÕ ) teve S-Francifco fi- 
milhantc ao Vineravcí Fr. Salvador, e Leigo tam* 
btm, chamado Fr. Gil, taÕ Sanio, e defejolo de 
morter Martyr, queS. Francifco o mandcu a Afrí* 
ca pdiaque lhe tiraíle* vida omartyrio , antes que 
lha estinguiíTcodelejoi e fv bem o naôconftguioi 
píideceo «s mayores opróbrios , fomes , feiící , e 
pancadaj , riqueza, com que entrou feganda vez. a 

■ fer 
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fer adiiinçaÔ Js Itália , dt-iorte que o Papa defe> 
jando ver os feus cxtafís , o chamou i e apenas lhe 
tinha dito algumas pjjavras , quando o vío no ar , e 
fón dos TentiJos : na6 pode comir.uni{.á-)o naqucl- 
le dia* ecomo no feguinie Ihefuccedelfe u mcímo, 
lhe mandou por Obediência íe retit.lle , o que fea 
logo , enta6 p=diraõ os Cardeaes ao Papa o fizeiVc 
cantar, eelle tirando da manga h uma cithara muito 
pequena cantou com deílrêza , e luavidade lumma , 
e como era eípiriíuit a letra , logo le elevou fufpen- 
denclo-feomufíco, ca mufica. Quando S- Luiz Rey 
de França íoy occulto viíitar os Lugares Tantos da 
Paleftina, decafo penfado fez jornada pela Cidade , 
em qje o Santo Fr. Gilaíliítia , e foy ao Convento 
bulcá-lof deo-lhe avifoo Porteiro de que obufcava 
hum peregrino, eelleconhecendoemerpjritoquem 
era * fahio da celta com tal prdíà i que excitou a cu- 
rioíiviade dos Rcligiofos a verem osobtequiosda vi- 
íila : abraçarafi-fe os dous fem dizerem palavra , 
eftivcraõ sífím algum tempo, e com o melmo -fiten-i 
cio fe Í<*parara5 hum do nutro , virando mutuamente 
as codas. Depois confeflbu , que naquelle abraço fe 
communicáraâ internamente as almas de ambos. Pe- 
dio hum Cardeal 1 que Ihepermiitilírma Fr. Gilno 
fcu paUch alguns dias , porque tinha efptcial con> 
foUçafi em n communicar , e comer com elle > mas 
nunca pode conleguir em todo o tempo , que o teve 
An caPa , que comeífe o feu paõ, nem coula alguma 
delia , nem ainda o que fe dava aos pobres á porta , 
porque o Servo de Deos tinha cuidado , de o ir ga' 
nhar com o trabalho de fuás mâosHum dia, que chp? 
vep muito , na6 pode íahir , e lhe diire u Cardeal : 
/fc/tf, Fr, Gil i tutó podtt hvrar-U 4e comer o meu 

paõ, 
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paÕ , porgue nao poJes faòtr a ganha-h. R io-íe o Ser- 
vo de Deos j detcro á cofínha, e dille ao coíinheiro: 
Naó fey como tens paciência para vtr es efiacojinba 
laõfuja^ e dejcomp-tfia : e refpondcndo^lhe » que 
tinha muito em que cuidar, e lhe Da6 ficava tem* 
po para mais trabalho, lhe cilIeFr. Gil : Se me de- 
rei pao para comer , eu te porey a cofinba como bum 
ejpelho i o que tez logo , e recebendo em remune- 
ração pedaços de paõ, e conduto , íubto com elles 
a cuAier na meza do Cardeal. Conliniiaraô as chu- 
vas ) e o impedimento pira ganhar Fr. Gil ofuften- 
to quotidiano > ordenou o Cardeal aocoíinheiro lhe 
na6 délle coufa alguma por trabalho; mas oServo 
dc-DéOs fe ajuílou com os moços da cftrtbaria , e 
nella teve aíTaz trabalho , com qye ganhou o luílen- 
to» de que ficou o Cardeal ationito , efummamente 
cditicado. Difle-lhe humcafado, que vivia conten* 
tiflinio, porque naõ tinha t nem defejava outra mu- 
lher , mais do què a lua ^ e refpondeo o Servo de 
Deos , forrindo-(e i E parea-tè que tens com iffò íU' 
éo oqaeneceffitãsparajerescajtoi Fois erganaf-tet 

Íue muitos Je embeèedaô com o vitihç dajuapipa- 
^ntrou-lhe na cella huma tarde hum Reltgiolo mui- 
to alegre , dizendo ; que hum Servo Je Ú)eos tora 
ao Inferno em efpiríto > e na6vira lá Religiofo al- 
gum Francifcano: jíb hmaÕy (rclpondco cllt) af- 
fim o ereyo » porque nao veria as enxoviat mais pro- 
fundas , porque afftm como temos o mayor premio t 
fe fardarmos a Regra , a (fim tamâemje a quebrar' 
mos, nos efptraS as cai;ernas dos viais profundos 
aèyjmos, O Venerável Fr. Bernardo doó.uint'<val* 
a quem S-Francilco chamava of^iuSanto, tby gran- 
de amigo do Venerável Fr Gil} Fr. Bernardo fem. 

pre 
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prs aifília no;b3fqa3Sc>nextan£continiT3C, ali 

mas vez^s fem coner > nem Jarmir trinta dias , e 1 



Gil (empre na celia , p:Ia que lhe dizia Fr. Bcrn 
do : Tu naô et mais ij/ve meyo bomnn * porque fe 
pre efldf en:errady no teu lavor , tomo Muna Ut 
sslla. Stm , ( refpondia Fr. Gil ) e nao como tu » ^ 
pareces vente/o , /j/ue vives no ar . tommdo dk i 
o alimento , jem te lembrares do ninho, Quan 
morreo Fr. Bernardo , fe chegou a elle Fr. Gil rin^ 
e diffe : Surfwn corda , e Fr. Bernardo , que eft . 
agonizando | rindo-(e , refpondeo : Habemus 
Dominum. 

F I M 

D A <XU FN T A PARTE. 

LISBOA: 

Na Officina de Ignacío Nogueira Xido. 

Anno de 1762. 

Com todas as licenças neceffarias. 




4" ) 



ACADEMIA 



DOS 



HU MI LDES, 



IGNORANTES. 

CONFERENCIA VI, 

POr morte de D. Sancho primeiro herdou a 
Coroa de LeaÕ ieu filho O. Ramiro terceis 
roí na idade de cinco annos» fendo tutoras , 
c governadoras da Monarquia fua Mây Dona 
Therefa AíTur , e Tua tia Dona Elvira , a quem ou- 
tros chama6 Geloira , matronas de fíngular prudên- 
cia} mas como faltava o refpeito do Rey , e o ex* 
erciciodas armas, único remédio para (abjugar ca- 
becas "altivas « e condtçoens orgulhofas ;- a primeira j 
que perturbou a paz , foy a de Sifnando « filho do Cortí 
de Menendo , a quem D. Sancho privara da Mitra d£ 
Compoílella por efcandalofo, dando-a aRodcfiiido, 
Monge de S, Bento , Bifpo de Dume , parente dot 
Reys de Leaó , douto , e vírtuoío ; a efte obrigou vib^ 
lentamente Sifnando, a que renunciaíTe , para ò qoe 
fiigio da prtza6t em que o deixara o Rey D. Sancho j 
e á força de armas tomou poíTe do Bifpado , em 
que viveo mais como Toldado , para que tinha (Á-efti. 
Bio, do que como Paftor* para o que na6 tinha caa 
pacldade. O BifimRodefíndo) pelocnntrariot (e re^ 
colheo ao Mofteiro de CdanoTa goftoro , e nelle 
Tom. n F moc- 
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morr.ío com ta! fami d^ iiantOi que a Igreja de 

píiiu reza ddlc na priaieiro de Mar^o, Fuy Siln ty. 
do opriii:iro» que deiprezou o governo, e pertur 
boú a tra.quiiiJade da Republica. Em Cdftdla fuc* 
cejeo o m.^fmo , porque o traidor Conde L). VcU^i 
deílerrado pelo detenlor da Fé o Conde Fernaô Gon* 
falves 9 perfuadio os Mouros de Córdova, a que en« 
trairern nas terras de Leaõ , e C íleila , aonde íízé- 
ra6 ellragos notáveis i cuja noticia caufou^a HiOrte ao 
Vençravei velho Conde Fernaó Gonfalves , heroe San- 
to, cm cuja preçiofa morte i diz o Biípode Pam- 
ploni, fe ouvirão no Ceo vozes fonoras , venceo 
quarenta e féis batalhas , abrou façanhas incríveis^ pio, 
religiofo 9 como teftinrjnhaõ as innumeravtís Igre- 
jas, e Moft iros, que tundoq com magnifica líbcra- 
lidad*. Succpdeo-lhe no Senhorio de Câíleila ícu fí. 
lho Garcia Fernandes , na6 íçndo. o primogénito , 
ou porque os outros iriPâos eraô falecidos, ou por- 
que era o ipais valorofo , e prudente ewtre todo??. 
Çrefceraõ mais os trabalho; dja.ChritUndade de Hef« 
panha, na menoridade aIo Rey D% Ramirp t^r-Cfiro^' 
.com a invaf iõ dos Normandos i povos baibaros de 
França ^ habitadores da Província | en[a6 wharnada 
Neuílriai e hoje Normandia , os q iae<; , fe»bem ir- 
nhaó recebi }o a Fé , len;bra<io$ dos feus antigos , e 
bR4tae$ coflqmes , íahiraõ djs teus poíloi» cofn hum.^ 
grande Armada d;: remo^ e delembs c<^nJo n^s prayas 
deGaltiZ)^ deílruiraô aqudia xcelknu P^ovincia , 
cativarão os moradores delia ^ e rqubjrgõ o precioio 
que tinha : naõ houve qutm^ fe Ihcx oppu 'c íle rn-^h i 
que o Bifp^ SiCnando com alguns natur;.cs Jo paiz,^ 
nia$ comp era chegado o tempo de acabar a fua^in^juie; 
ti viia: naó obítante fer elle deftro » e experimenta- 

.do 



(4? ) 
dons guerra, o colnerad de repente os Normsados 
junto aForneloS) aonde toy vencido , e morto coin 
huma feita, lem dcuar mais acçaó digna de memoria 
do que o cercar á fua cuíla com boas muralhas a Cida*, 
dedeCompoAcIla. A Rainha Governadora nomeou! 
General) contra os Normandos, ao Conde Gonfalo 
Sanches , Cavalleiro Leonez » o qual reftaurou as per- 
das,- que Gdlliza tinha padecido em dous annos que 
durou efta gueif». Reconheceo o Exercito dos inimi- 
gos a tempp , que inientava6 embarcar-fe carregados 
de innumeraveis deípoios , e como eflarsõ embaraça* 
dos Da6 foy difíiçil o vence los , matou o General ', cha-^ 
madu Gunderetío , e a mayor parte i)o:í bárbaros, cali* 
vou os outros com tudo o que levavaò , e as embarca* 
çpens , em que vicraô , excepto algumas « qu: por me- 
nos boas fez fubmergir no porto, em que triunfou* 
Entretanto morreo em Córdova o Rey Mouro Alhaca, 
e os feus vairallos fizeraõ nos últimos dias da fua vida 
outra entrada em Caftetla , que reb. leo vnloiofamenta 
O Conde D. Garcia , ajudado do Rey de Navarrg. Hou- 
ve logo em Córdova notáveis difcordias na cleiçaõ-dò 
rovo Rey , que deixou para hcrtleirus da Coroa oito 
filhos , c Tv-correndo a Míramolim Imp.rador de Afri- 
ca os defcontentes , nomeou elT.; a Hilfem menor de 
todos os irmãos* mancebo g^niil de dez annos ( al- 
•guns dizem mais ) o qual (oj tó. Rey no nome , e ná 
realidade Mabt>mad , que fe intitulou Alh.gib , que H- 
. gnifíca Viçe-Rey : cauíou graviííln os camnos á Chri- 
ftandade * e akançou muitas vi£lotias, de que íe Te- 
guío-chamac-fç Almfln'"or , que quer diz".r.Vcnccdor, 
de qus.ínvejoros os Mouros , ÍJepu/eràfi aòRèyfíií- 
fem., ,e 00 ^^Ui^gib. .Em LeaA , e ^afliza. efaó i^Uaee 
as Uifcotdias , porque D.Ratnko,.cÈiado entre ma< 
^ ■ : : ' t' a , " Ihéresi 
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IhcréSi CMo ta5 aí^eminado, efroxo, qae param* 

dtf menos era capaz do que para o governo i, aífímo 

caiou fua mây com DonaXJrraca i fenhora iiluftrc*í -« 

qual íujeitanJo-íe etn tuJo i vontade do marido y quis 

fovernar fói e maio Reino , defprezanda a nobreza; 
conio a deGalliza era menos pacientei elegeopor 
feu Rey a D. B^rmudo » fítho do Rey D« Ordonh» 
terceiro I e primo de D. Ramiro , que á viíla defte le« 
vantamento acordou do profundo lechargo dos feuM 
deleites i levantou Exercito » e prefentou batalha ao 
primo no lugar $ chamado Portelia Arenaria > morrei* 
ra6 muitos de ambos os caínpos , até que íem vencer 
nenhum dos competidores fe recolherão os Exerci* 
tos , ficando os Reinos divididos i e D. Bermudo coo» 
firmado Rey dos levantados. Eftabeleceo em Com* 
poftella a (ua Corte , e nella por Bífpo a D. Felayo^, 
que o era de Lugo, e filho do Conde D. Rodrigo ^ 
fa6 viciofo I e depravado , que foy depofto , e em feu 
lugar eleito Menfario » Monge virtuoío, e douto. D. 
Rodrigo fentio a injuria do filho com taÕ bárbaro ex^ 
ceíío y que para fe vingar pe^dio auxilio aos Mouros ^ 
e com hum grande Exercito deites entrou em Galltza ^ 
deílruto a ferro , e Fogo o melhor delia , fem lhe po» 
der reprimir a fúria a gente i e valor de D. Bermudo ^ 
que as na6 efpetava , tomáraó Compoftella , e demob 
líraó parte do muro da Igreja de Santiago , que naé 
permittío lhe profanaílem o Scpulchro y e caftigoa 
com epidemia de cambras de Tangue o Exercito bsK 
baro 9 cujo iSeneral morreo com innumeravel muUsi 
da6{ dos feds na retirada t que Ipgo fiíéra6, conbei 
çendo o caftigo. Até os Mouros de Africa fe atreve- 
rão nefte tempo a fazer entradas $ e^cõnqaiftas nas cei^ 
ras do Reino de Lêa5 1 aonde eútraraO^õm htMh for- 
midável 



mid^d Exercito; e (e bem D. Rflmjrodrpois de vji^ 
periUdu muitas, e ioiporumei Pr8(as , lKc«Í'ahio»o 
encontro, íof rotOj e vencido* delorte que núncá 
^eípanha fe vio em mayor perigo de ^ lotalmen- 
ce conquiflada , nem. mais cheya de viciçs, e cfcap- 
da los do que iieOe ÍAtelízIUi>acip de D.;R3miiD,. o 
quat fall«ceo em Lea6, no.«nno d6^S5 cçundezalet- 
te annos de governo , e Tinte: de idade ^ na melhor 
opinião. Succedeoilhe D. Bermudo, Rey .de.GalItza,^ 
chamado o Gottofo , porque {^ decia ejliç achaque «om 
exceflb , .confirmou as. Ley? dos. Godos, e mandó^ob- 
fervar as Pontifícias' eitt todos 05 pt«itQS,:.f9formou.o| 
depravados coílumes dosvaíTallos* e, preparou £xer< 
cito para reltaurar o aue perdera feu primo D, Rami- 
ro , e reprimir o orgulho dos Mouros , .que ,nelte itsn^- 
pd entravaG em Cafíclla 1 e rahindo4he ao encontroo 
Conde D.Garcia, hum Anjo venceo a batalha ».4ej- 
xando-nos o melhor exemplo do muito , que peos 
obra por quetn oqve Miila , e foy o caio : Ferqapdp 
Antolinez , Cavalheiro iJluÁre , eílava ouvindo Mjpa!, 
quando D. Garcia mandou accommetter <^ Moiros, 
e eítando aliás armado, e o cavâllo prompto ,: naõjquiz 
deixar o Sacrifício ; mes como o Sacerdote (e dilatou 
muito , quando fe acabou a Mifía , ja os Cathdicus 
tinhaó vencido a batalha , que todorattsibuirafi a Fei^* 
nando Antolinez « 'porque. 'hum. AnjoCorv 9: íufl.figuAi 
Ábrou ta?s proezas , e. degolou. tantos Mouros:« q^e 
os mais fugirão atemorizados : pelo contrario , o Ca* 
Talleirb envergonhado de t>^ le achar no conflião ,. £e 
retirou para caía , %.tcmpOf :que'todos lhe hiafil d^r os 
parâbens--do que pbrárafi-t i»beif£e.ifOcebera aig^nq^ 
ferida; 09 que maisi» V UieBdunAiwarmeftEpizadjiff, 
e cheyasdeíniguetde Moiiro«.'vcoino íeti)a.fcálid«die 

ti. 



flv.íTci pítájadò. -Entriariíé òs Moúrôs ootra vea ômt}-a|4 
lizaíi tõhiarao Coínpâl-^ita , e pifa memoria do tf íun* 
fo tTrdraô os fiios di Igreja de ^antigago » enos hom* 
hxà% dé èfcfa^^os Catholícos os ccHidu2ÍraO a Cordpv^ ^ 
aònd^f f^rv^iraõ de alampaddS na M::(qui(a majror atè o 
tempd do Rcf D. Fe^A^ando o Santo ^^ que em hombros 
dê efcravos Mouros 6s fez conduzir a Compoftella ^ e 
Còllòcar na Igriíja do I^arràÓ de Helpanha» Crelceia^ 
os infortúnios da Chriftandade com a difcordia entre o 
Kèj D. Bermudo ^ e afConde de Caílella D. Garcia í 
^t^òÉ Moifí09 v^alertdo-fedòs feuf; duelos , edas barbt^ 
rás ' pèrfuarocfis do Co^de D. Vela , entrarão com po» 
âcrofo Exercãtd peia Extremddura. Acudjo (em'pru- 
dencía D; B.rtuu Jo cò;h Exercito defordenado > e ar» 
reb&tavtâmeiiite inveílio os Mouros ,;. que achou com 
'defcuido 9 e fe bem ferio ^ e matou alguns no prireeíro 
encontro i o Generat* Mouro , que era fagaz, e deftro^ 
^pêrmittio a fuga dos íeús até ver os Catholicos na ulti- 
ma dífordem occupados no faque^ e entaõ unindo o 
Exercito deo íobre elles com tal esforço , que poucos 
fé fétiraraõ aLea6 mal feridos , e todos os mais ficaraé 
no c^mpo mortos. Na6 conqtiiftaraõ os Móutos a Cor- 
te 9 porque a$ chuvas , e frios os obrigarão a retirar- 
ie 9 protcftámjaqueero n^elhor tempo acabariaõ coro 
cila o nome Catholico em Hcfpanha. D. Bermudo te- 
merofo com efte ívtfo ^ mudou os Corpos dos Santos,* 
'« do$ R^ys para Ovi -do com todo o preciofo » e ellc 
fe retirou também "para aqueHa antiga Corte , deixsn- 
do aGuilhem Gonfalves por Governardor dei Cidadei 
a qual cercar.6 os^ Mouros no anmo feguinte : dcfeo' 
rdei^aft^fe os Catholicos com inexplicável contl^incta 
ihum- snno i por^nr otmio.ò Exercito inimigo todas as 

lioras lecebki bons viveres f 6 aumerofas levas i eos 

íiti*í 



i47) 
Jítittdos mto contrario experimentava!^ faltas de todo V 
adoecerão muitos^ e desfatleceraó todoa. O Conde 
Guithemi íabendo iAo, doente como efl^ava, ordenou 
o conduzidem aos muros em huma cadeira i a tempo j 
que ns Mouros obftinadamente afíaltava6 a Praça , e 
deforte animou os poucos» e aíflíflos defenforesj que 
pelejarão três dias , e três noites de aílaltos contínuos 
fem 4efçançarem , aié que exttnâas as forças , entra- 
rão os Mouros a Cidade de Lea6 , O Conde Guilhemj 
querendo morrer cém honra , íe lhes oppôs fó , e ven* 
deocara a vida , que os Mouros tiraraô a todos ocho* 
mens , mulhetes i e meninos , fem excepção alguma , 
Iaqueara6 as cafasj roubarão os Templos, arrazaraâ 
os muros, e o mefmo fizerafi logo depois em AOor' 
jga , Valença do Campo , Gordaõ , Aiva ,- Luna , « 
outros muitos Lugares « defgraça fatal da Chrifianda* 
de , que dividida em bandos nelte tempo , empregava 
no Tangue Catholico as elpadasy que unidas podiafi 
glorioíamente levantar elle cerco; Caftclla o fen^io 
amargamente também logo, porque os Mouros vi- 
âorioloB, e ufanos deftruiraÕ , e faquearaõ Orma, 
B^rlanga , Atienla , e outros Lugares, caOigo dos 
horrendos peccados dos Catholicos^ que voscooiarey 
logo. 

F I M ;. • . . .Nr-ií-i-r --i 

DA SEXTA PARTE.' . ""^ 
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ACADEMIA V 
HUMÍ'ÍD!ES, 

E"'^' ■-'■■■■■ ■■ ■ 

IGNORANTlpS. 

C O N F E Bi- JÈ N tí l: A VIL 

E Ra celebre cm CafteUaaSeshor deLaraGoní 
çalo Guftio , o qusl tinha lette íithos bem co- 
nhecidos pelas Tuas í^çsnhas ,rchfln)ã3ofi yui*> - 
garnience os Infantes de Lara t^. tocbs fette «r^ 
^ mouCivalleiros enyhumdia o Conde» e Scri>eranadQ 
C»ftelh D.GarcÍir, e defempenharaÃ-fcmpre asefpe< 
ranças,, que ndles teve a p-trta , até que aa Tua» mor- 
tes provocárafi a juftiça Divma contra eltã. TÍnhâ6eU 
* lei hum tio, diamadoRuy Velafques r Senhpr de Vil» 
' larem , o-qiul cafottcem D.LãmbT»^ Senhora princi' 
pãl da Vilio de Bribielca , e convidos os fette fobrU 
fiiios, conr ficu pajr Gonçalo GuftJo ,. para a vodar 
nella honre humadifTenlafi entre hum delles, chamador 
Gonçalo r como f eu .pay , e hum parsnieda noivxç 
fnaAcoufa tâôíeve, que na& penurbpu ofeftejo, efe 
reconciliarão logo ; porém Dona Lambra fentío defop> 
te efte nada, que ordenoir a hum ef cravo Teu Mouro í^ 
zeflêaolaHiuedeLaraGonçsloa^raayor tnjuri»,. que 
' <foe-fe conf^cia. naquelle tenspo, que era-atirar-lhe com 
lium pef»no molhado«ni ran;gue': exceulon- oefcravtf 
o intuito; mas GoDsafoi ti6 valente, camebariofo; 
tm.VL G cofe 



\ 



correo pára o matar as caias xiotíc ^ e vendo que fe fe« 
fogiava qèi rcga|o ée ObnA l^ran^ra , e qu^ cfta o de- 
fendia j âllr mélato'lhenih)LÍ*a viâa cam a eipada , dei- 
xando aíTaz bijnhada no (iihgíie do Mouro a louca (e^ 
nhora^j q^íi^ 4eo|:anita lo m|rid^c;<|m fíS;inínil ràivdi, 
e^ elle iíTiíirÍ(denti|ifnQ, ll^ pr|rrte«e^ vingan^ , j^t^ 
barbara , que defde alli maquinou tirar a vida a Gonça^ 
lo Guftio, e aos fette filhos : para iílo pedio a Gonça^ 
lo , cam àffeâos^de irmá6 9 'quizeíle ira Córdova le» 
var hu(T|a c^ffa agLKq^Mftpro . ççm.guçm feçonref- 
poadia i eiàotíratLlidín& jpMk Q»nma )â!i diolienrb | 
coufas j que fó delle íiava : levou Gonçalo a carta de 
Uria$;i que èfcrita em lingàa Arábica^ ' dizia^ que ma* 
taíFe logo a Gon^aki Guftio ^ porque adim eça neceílà- 
rio i páCmou J0« ftef Mouro > vendo a traição y à mais 
humano ^ iendo barbarot do que Ruy^íVelaíq^ées Ca« 
tholico^ 4ia6 quiz matar, mas fó prendcío Gonçala 
Gaftia com tinta liberdade , emimo;, que.^le v 't<SQ> 
doaliisT^lho, fe namorou de huma írrTiaâ doRey^i 
c teve doíli^ hum filho% Em^quallto ifto iuccedia eni 
Gòrdúita<,r.o infame Ruy Vclafqúes t aiiter qtie c» Inf «i 
fanies de Lara icnsbkffeivá ^prizaó do pay , fingío qu<, 
querif fazer hama entrada naá terras dos Mouros ji 
e pedio aos fobrítihos qiie quizeifem dar-lhe prinit^t? 
pio com duzentos de ca vaUòv«c en treta mo avizou 
QS Mouros para que em mayor numero os e^fperaf* 
fem cmbofcadoj^^ e degolaffem a todos i oqueprom ' 
ptamente fe executou , é as cabeças dos fette lof 
fintes fòraó levadas a Gordova ^ e preféntadas a fea 
piy na priza6| parada fua pena fèr mayor t ea Rey 
Mouro I conhecendo a fíngulair conftancia doi/^lho 
Gonçalo. Guftio em tantasadveriidades > paflados^me* 
S^f adeiíoítt ir livrei dclie reodo^ie em Lara iegu* 
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(ia* contoii a fat mulberi Dom Sanchacos «miiniv 

iqne eroCordovaliíeiair e o filho único i ehttàtUA 

Ique li denivi 1 e arnbos nelle puzeraõ ioda a efpetati: 

Içai para fe vingarem de Ray VeUrques , e de Oona 

iLambra. Crelceo o menino ,:e tanto que teve qiw 

torze anoos, o mandou a Moma afeupajr;i ellei e 

Dona Sinclia o recebera6 mm £ngular aãeâoj e 

perBlharaâ , baptizou-(e em Burgos com grandeá fe> 

fias, e chamouTfe Mudarta > o Conde de Caftella o 

armou Cavalleiro, e etie o foy taiq bom, qne ex< 

cedee~08'irmáos,'<:pflra os defaggravar , e a'faa pay i 

matou; a-Ruy Velarques ^ e fez queimar viva m Oona 

Lambra. Além defíea homicídios , ódios , e efcanda- 

los , o Kejr D. Bermudo , o Rey de Navarra , e o 

Conde de Caftella tinha6 entre fi guerra elcandito- 

fa contínua até que abrindo Deos os olhos ao Réy 

àt Leaò y fez pazes com o Navarro , c Coade , aja<f 

ftando a uniaô das Forças contra 09 Mouros, a tem« 

po> que ellcs intentava6 recuperar toda Hefpinha 

com Dam Exercito de cento e íeitenti mil homens. ■ 

Motttou Deoa qnanto lhe era agradável efta uniaa4 

{>orque eneofitranjo-fe os Exércitos junto 'a Catar 
anh«for matarão os Catholicoa cento e dez mil Moa* 
ros , e o fcu General , qu? fugio com o refto , mor^ 
reo de paixsA logo em ToUJo. Ficáraõ os barba^ 
tos cohibidos , c temerofos , os Catholicos ricos , re*; 
ftauradas asVillas, e Callellof perdidos , reedificados 
os Templos , e enendados muitos vícios. O Rey D. 
B rnuío fez puMica penitencia , pedio perda6 , e 
reíliluío á fua I^reji . e honras o Bifpo de Oviedo , 
aquém por falfas informaçoens tinha prezo, melho- 
rou a Igreja de Santiago , accrefcentando i reOaura^ 
jafi das fjas ruinas, novas, e excellentes fabricas, 
Cz le. 



ffimtúwi conirimúntz cíHáridáde a fome dos feus va£i 
ibtfo&inér an(i9^4^guíiites i por falta dechuva^^ ete» 
mendo^fe pefte , fe TôCirmi ;para Bericio , liigar fao* 
c)av.eti, :^ xriJc a« d(ijre« >da gotta i ^ue tolerou com 
fíum orareis confor:aidadei| e paciência i lhe acabarat 
ar: Vida ? no' anno d*.: nofbtentos n^ovenía ^e norei teoc 
do reimido deâi£etLtfc. iVhitcièetreaaRiios dkpoii da foa 
morte foraó íexis oíTos trasladados para a Igrefà 4e 
S. Joa6 Baptiíla de Leaó , aonde jazem com íuas duit 
routhâres I ou mulber t 6 concubinai porqite foy pri« 
meira irez cafado com OoRa^Vidaíqiii^ry de ^quera; te* 
Te homa filha , chamada XJixlíiiMf e depois fenimaif 
ley ,. x]ue a dos Mouros , de que muito paiticipavaÔ of 
Catholicos naqaeUe tampo y repudiou eAa legitima mu« 
Ihcr^ . e recebeo publica i e efcandalofamente Dona El* 
Tfra ^ de que teve dous filhos, primeiro A ftbnfo quin- 
%Oy que lhe (uccedeo nò Reino^ e Therefa , qcie mor* 
reo com fama de Santa no Mofteiro deS^Pelayo de 
Ú?iedo« Cinco annos tinha o Rey D« AfTonfo quinto i 
quando fuccedco a feu pay D. Bermodo fegundo , na 
f|ia menoridade goverfion o Reino Metendo GonfaK 
▼es f e ftta mulher Dona Mayor com iumma paz « ^ 
contentamento doavaílallos^ coufa rara em todos os 
íeeolos i em CafttUa porém p. Sancho Garcia ^ filho 
dd Ckmdc Garcia Fernandes I naó podendo Jaíofírer o 
flUiito que vivia íekiJ^Om pay ^lO inteníQu e!ícândalo^ 
mente privar ^o^oiMrrm^i e dominio^ íe o conregatfti 
porqua divididósrosi valTalios em dous Exércitos , és 

Say ^ c filho , febufcáiraó p;3ra deg()Ur-íe v quancto <ia 
[ouros'^ Cabendo ia divizad das forcas de CaílelUt/^m^if 
trárati a deftrui^lafrefta noticia iuTpeodeo a batalha , • 
o Conde D. Garcia ^oy^faiufcar os Mouros { mas^cemq 
levava poucos ioldados I foy vencida i prezo ^ emort 

rc0 






reo poucoi mezes depots^tativo) ofAioy «usunic* 
acçi6 infatne dd novoConde;. porque deo.ftOTeinil 
loldados Catht^icos de foccorro ao Rcy Mouro de 
Córdova Hiflem psra le defender de Mahomad Alma> 
dio i e porque ricios fefnprc ac^6 í^quazts , o Rcy 
D. AiFonto , venda r-conventencia , que tirara D. Saor 
chò tm dar auxilio aosbarbarot, que foy a reQítui* 
Çaõ de alguns CafteUos * ouvio com agrado iiuma «n^ 
baixada deObeydalls , ou Abd^la , jilho de Atniadio» 
pertendente do Reino de Córdova , e morador em To- 
ledo , o qual lhe podia para mulher. D.. 'Thiúcra ,fua 
kmaã. . Efiõ os Embaixadores Gefoncioj^ Arcediago 
'dcTcrfedo, e Moftafá MorabitOi e buma das cOnUí- 
çosns, einquefe fallava , era bspiizar-feoMouro > e 
dilatar-fe a Fé. Gerencio , depois que em ausência p^? 
blica diíTe com empenho ^ que vinha, pedio.outfft 
particular i em que perluadio o Rcy » qu< naó con<e»f 
tl'ne em tal caíamentò contra a Ley de Dcos ; c omait 
que lhe mandava dieerVicencio, Arcebifpo deTol«« 
do; pofèmoRey , menos conf]derado»'<obr^ou aãr* 
maá t que fby conduzida a Toledo com grande fiUi9c» 
e pranto. dos Catbolieos. O Arcebifpo Jabendo iflci 
morreo , e foy logo em íeu lugar eleito Gerencio , quci 
fora Embaixador « efte efpcfou a triíle (enh«ra cõn> 
io4o o Clero na porta de Toledo , ■ cila lhe diíle a mi- 
go» com que hia , ao que elle tcfpondeuL* i|Oie Se eStÀf 
ve& firme em íeu propníÍfo>^eos ahavia de igudar.; 
Aflim fuccedeo ^ porque intentando o,Mourõ gozá-la*, 
reliAío conílantemente , clamando lhe nsô tocaflc, [em 
fer baptizado , e querendo ellff.ppfibrçaconfcguír o. 
intento, de repente, le.femio ferido daAÍa64çDeos.< 
Chamou em'atios gritos os Mouros , ^mandou veAir z. 
Ia fama , e entregá-la ao Arcebifpo, para a conduzir a 



fica irmattioom £>&> , « riqueza » juTgando poderia eri-* 
tar o caftigo Je Deos com o que Iheddva ; mas fó dout 
anno» vivéo , e Dona Therefa defenganada do mundo^ 
Te rccolhco « como fe diflie , no Moífeiro de S. Pelayo, 
em qoe foy Santa. DtviJira&4c os Mouros com difcor* 
dia notivet, deforte que os Governadotes daiCida-- 
des fe inticulaTj6 í^ejrs , e o Conde de Callella J>.^ 
Sancho , querendo dar atguma fatisfaçafi ao mundo , c 
qioftrar que tentia a morte de (eu pay y de que fort. 
caufa, entrou nas terras dos Mouros com grande foff 
tuila até Cotdof a , encheo de terror » e efpanto a Mmk 
rifma » adquirio a melhor riqueza de Hefpanha t e re* 
ciípcrou tudo , o que os Mouros tinha6 ufurpado a Ca*- 
(lella. A* vifta deíías acçoens heróicas j efqueceraõ os 
paíTidos efcaojiJalos , que cedo tornaraè a lembrar con» 
a morte , que elle deoa fua míljr. Namorou-fc eíb de. 
hum Mouro , bomem principal , e Ufcivo , e vendo: 
que fó o Conde i feu nlho , lhe havia de impedir o ef« 
candalo de ciiar com elle i intentou matá-lo com vene- 
no , lançado na agoa ; fmíbe iftoo Conde , e diflimo- 
lou algum tempo, lahio á caça hum dia , e quando fe 
recolheo , de cafo penfadopedio imSy IhemandaAe 
vir agoa , o que ella fèz logo , contente por fer efta a 
melhor occafía6 para lhe miniftrar com ella a niorte y ' 
yéfa a agoa vcnenada , e o Conde com meiguice , ter- 
ilAfa,« fingido refpeitotdiflê imây .bebcrTe ella prK 
meiro, repugnbu quanto pode« até que cite lhe difle| 
como Soberano, que logo logobebeíTe, o que ell* ' 
fdz y por evitar outro género de morte , e paflados pou^ 
cos inftantes a matou o veneno , com que ella inten^ 
tava lírart vida ao filho. Reveloa efta infame (r!ilç&6 
da CondeffaHUm Cavalheiro , crhdo do Conde, a 
quem elle agradecido fez Conde i, e augmeotou em do« 
'- mínies^ 



minios , e rendAS notavelmente , cflabelecendo nelle ; 
e cm léus defcendentes a Guarda , chamada dos Mon* 
teiros de Helpanha , para guardarem de noite a pelToai 
e Caffl Kcal. Defla defgraça teve origem o coflume , 
ainda hoje obfervado em quafi todo o Reino de Caltel- 
IS) de beberem as mulheres primeiro que os maridot, 
para lhes tirarem os receyos deites» e fímtlhantes inful- 
tos I propiios da fu a malícia i cm todos os feculos. Co* 
mo o íaélo era publico , e grande o efcandalo, oCon* 
de, para dar íatisfaçaô aDeos, eaomundo, edificou 
humMoneíro, que> do nome de {ua mây, fe chamou 
de Onha , o qual annos depoia foy o primeiro , que o 
Key D.Sancho oMayor de Navarra deo aos Monges 
de Cluni. i^andou fazer á fua cufta hum ngvo caminho 
para os Romeiros eflranhos coníeguirem com meaoa 
frabilho a vifila do Corpo de Santiago » que antes fit» 
ziaO por Bifcaya , e montes das Aflurias , terras afpe- 
las * frias i e neceflitadas. O mais na outra Conferen* 
cia» 

FIM 

DA SÉTIMA PARTE. 
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ACADEMIA 

humFldes, 

£ 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA VIII. 

ORey D. AfTonio quinio de Leafi , vendo o mi- 
leravel eOado dos Mouros com as hoflilidh- 
dft , que lhes fez o Conde de Csftells Dom 
Sancho , defpcdio as milícias , e occupou-íe 
todo em reedificar as Cidades , e Praças arruinadas , 
elpecialmenie a Cidade de Lea6 , qnc ellava ermo , c 
com grande difpendío , ficou em tudo melhor do qoe 
tinha fido. Celebrou nella Cortes no anno de mil e «in> 
te , e reformou as leya antigas dos Godos i fazendo 
outras novia , as quaes , com algoinas melhores > ta> 
coptiou o Rey O. AfFonfo o Sábio i e fe achaô naa 
Sette Partidas. Como o defcanço > e paz naquellc tenb 

Ço era o mais perniciofo mal das Helpannas , o Rey 
>. Alfonfo , acabadas eftas grandes obras , entrou con 
grande Exercito em Portugal , para inquietar , c de- 
ftruir os Mjuros , que nefle Reino viviaó mais delcui* 
dados . pòf cerco i Cidade de Vileu , que certnnentc 
hafia de conqijiftar , e outras muitas , luppoftn o gran> 
de medo dos Bárbaros > e multidafi bem difciplinada do 
Exercito diholico > poiéffi hum dia infaliz , e nadi 
%m, ri. H pru- 



prudente j fahlo da tenda defarmado t a examinar at 
muralhas >. e c^egoii' tad p^fio deltas / que lhe trafpaf- 
faraó o cbr^xottthurna íetca»^ logo aja bòu a viéi 
no anno de mil e vinte eoito aoi trinta edous annoi 
de idade, e vinte e fette de governo. Os Cabos do 
Exercito levantarão o cerco , e conduzirão a Lca6 p 
Rey defíinto^ aonde jass na igreja de S. Joa6 Bapiifta, 
fundação fua. Foy^ caiado com Dona Elvira » filha de 
feus tutores Q. Mdendo Ganfalves , e DonaMayori 
Condes de Galvia , da qual teve D. Bcrmudoí que lhe 
íuccedeo na Coroa i ç Dona Sancha. Fora do matrimo* 
nio teve« D. Nuno Alvares de Âmaya , a^tieta ou< 
tros chamaó D. Rodrigo , Conde ^ e Governador das 
Afturias , Senhor de Gijon , cuja íiiha Dona Therefa 
Nunes cafou com Diogo Lainez , e deíle matrimonio 
feliciífímo nafceo em Bivar , duas legqas de Burgos^ 
o iniwnci vel Rodrigo Dias de Bivar , vulgatmeme cha- 
mado oddRuy Dia/^ cuja^ proezas , e virtudes fof 
raóy e feraõ eternamente memoráveis. Foy logo ac« 
clamado Rey de Lea6 D. Bermudo , menino de pou* 
cos annos e grandes efperanças. Falleceo pouco de« 
pois o Conde de Caftella D. Sancho t terror dos Mou« 
tas y e antes de acabar a vida , fez a acçaô heróica de 
perdoar m cies filhos do infame Conde D. Vela os agf 
gravos , que delieSi c de feu pay tinha » e a Chriítant 
dadé >todade Herp4nha i e elles igualmente infamet , 
pOBCO depois moíifraraó a deslealdade , que encobrirâé 
nos feus coraçoens y e ^aíTaraó para o Reino de LeaÕ^ 
aonde o Rey DiAíFon fo os recebeo também com cha« 
ridade , e lhes dao na falda das montanhas rendas (uf# 
ficientes ; porém como Deos na6 quer fe perdoe a trait 
dores fC conjurados* conítra os laus Reys , ou Soba^ 
raoos, lanicntaraó depois fem remédio os filhos de hum^ 

e oi? 



<59 > 

e outro a iniqtM commiferaçaâ « qbe iif«ra6cafn c0êt - 
infames ; porque a D. Sancho , Conde de Cafielíai 
fiiccedeo feu filho , moço de admiráveis prendas , cha- 
mado D. Garcia , o qual fe ajuílou para calar com D. 
I Sancha * irmaã do Rey D. Bermudo de Lea6, aonde 
fe determinou foíTem as bodas t e o Conde acompanha-- 
; do de todos os grandes de Caílella i e de íeu cunhado 
I Rey de Navarra , entrou na Carte de LeaÓ com o ma^ 
I yor fafto i e alegria. Nos dias em que íe prcparavaó 
í as feftas para fe celebrar o matriuionio , viera6 beijar- 
> lhe a maÕ os três infames traidores i filhos de D. Vela , 
Rodrigo, Diogo, e Intgo, c recebendo-os aliás o 
I Conde com a mayor honra , e benevolência , elles fe 
i coflfírmaraó no intento com que vinhaõ de o matar , e 
t como o Conde na Corte de feu futuro cunhado nada 
< Kceava, menos que a morte* divertia-Ce nos Tem» 
pios t e palTeyos « acompinhado de poucos Gentis-ho* 
mens. Tddo obfervavaõ os traidores, e hum dia » que 
cniroo na Igreja de S. Salvador , a ouvir MilFa , os con*; 
jurados , que eftavaO junto á porta , o Ínreftira6 de 
repente, c o matarão. Commettido o facrilcgo homi* 
cidio } fugirão em cavallos ligeiros para Monçaõ , jai« 

Pando que o Conde Ferni6 Guttcrres , nfíendido doi 
rincipes de Navarra, quê lhe tomara6 algumas ter- 
ras, ^ria liga com elles , e inquietariafi novamente z 
Caftella ; porèii o Conde » memoravelmente fidclifli- 
mo , oscntregou logo , e na Corte de Leaõ foraõ qoeí* 
madosTÍvos- Como o defbndo Conde de Caílella raA 
deixou filhos , htrdou o; (eus Eftados D. Theref* , fua 
ífTiaâ, cafada com U, Sancho * R-y de N^Tarra , o 
qual na6 \ó tomou logn poHi: delles , e lhes « hamou 
Reino, mudadas as Armis , foros, eintignias de Cooi 
dado s mas também o accrelcentou com nibitos Luga- 
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rês , que poflufa o Rey de Lea6, dj ontra parte do rio 
Piforgn , ou Pifuegra, antigo limite de Caílella , eLeaÕ, 
cuja Rey fentio muito elta acçaò do Navarro, na ver- 
dade prudente; porque ál^m de lhe pertencerem , co« 
mo Senhor de Caílella ^ aquellas Praças , era confian- 
te I e vehemente a fu f peita y de que o Rey de Lea6 cofu 
correra para oaíTaífíno do Conde 9 o que nunca fe vc* 
rificou I nem creyo. Nefte tempo , e anno de mil e vin» 
te c oito entrarão o^Religioíos de Quni em Hefpa^ 
nha 9 e o Rey O. Sancho de Navarra, e Caítella lhes 
deo o Mofteiro de Ouha , fundação do Conde D. San- 
cho , e erigio Qithedral em Palcncia , que na6 tinha 
Bifpo defde que entráraÕ os Mouros em Heípanha. 
Cftava a Cidade arruinada , e delerta, e deveo a Santo 
Antolim a íua reedificaçaó , e fortuna ; porque fahiiulo 
junto a ella hum javali ^ a tempo , que o Rey fediver» 
tia na caça , efte o perfeguia , e eÚe fe refugiou na co« 
va do Santo , antigamente venerada , e naquelle tempo 
occulta i o que advertindo o Rey , perdoou á fera , ve« 
nerou a cova, e reedificou a Cidade , para que ella, e 
o Santo tiveífem o antigo culto. Crefciaõ as fufpeitas , 
de que o Rey de Lea6 concorrera para a morte do 
Conde de Caáeila , e o Rey de Navarra naõ obftante a 
conveniência , que dahi lhe viera taô grande 1 como 
gozar mais outra Coroa j naô podia diflimolar a pena i 
e menos o caftigo da aleivozia , fazendo entradas no 
Reino de Leâó com fortuna 1 e o Rey , ou foíTe por 
que o accuCava a confciencia » como dizem alguns , ou 
porque temia a guerra com hum competidor poderofo , 
bufcou a paz confiante com o mayor vinculo i ajuiNn« 
do cafar com o íegundo filho do Rey de Navarra a Irw 
fanta Dona Sancha i que eílivera defpofada çom odc« 
funto Conde de Callelia i com a condição de que efta 
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levflrii era dote iodo o que o dito Key de Navarra havíl 
conquiflado r.o Rtir.o de Lea6 , e a Província da Es- 
tremadura , cujos termos pelo Septcntria6 era^ o rie 
Douro, defdeo nafcimcnto, junioa Agreda, aiéhu' 
ma legoa mais abaixo de Tordefilhas , aonde entra em 
hum pequeno rio, chamado HebaÕ , e he Extrema^ 
dura Qifiint^i da outra de Leaõ, cu}a Cabeça he Sala- 
manca* donde começa, e corre até a Cidade de Ro* 
dri^jo , Coria , Cáceres, Ttuxillo, Meridai c fiada* 
joz. Morreo o R<y de Navarra no anno de mil e trinta 
c três I e repartindo íeus Reinos pelos filhos , deixou, 
a D. Fernando Caílella » e a D. Garcia Navarra , de 
que fentido o Rey de LeaÒ , folicitou o Navarro , tam- 
bém defgoftoro da repartiçaA ; porque cada hum que^ 
ria tudo para íl > e ambos fabirsõem campanha contra 
D. Fernando , novo Rey de CaAella. Era o Exercito 
grande , e bem difciplínado , com Generacs antigos , 
c prudentes * acompanha ndo-o doos Reys poderofos ; 
pelo contrario o de Caftella psqueno , e mal inftruidoi 
porque D. Fernando na6 efperava de feu ítoitò , nem 
de feu cunhado acçaõ * como ella > injuíta , e efcanda- 
loTa ; mas Deos, a quem era6 prefentes as lagrimas , e 
penas de D, Sancha , e a morte de feu erpofo t permit- 
cio f que dando-fe a batalha em Tâmara no anno de 
mil e trinta e fette > venceíTe D. Fernando, Rey de Ca* 
ftellfl, marido de Dona Sancha, e folTemorto o Rey 
de Leaó , a quem fs imputava a morte do Conde ; de- 
forte, que intentando D. Bermudo tirar a fua irmaâ o' 
Reino, queja ( fegundo dizem ) lhe tirara no tempo g 
em que era Condado , concorrendo para a morte do, 
Conde, entáõ feu efpofo , sgora lhe veyodarcoma 
fua defgrayada morte , ãs mãos de hum íoMado Cafte^ 
lhano, o Reino de Lca6 iodo i porque comonaõti; 
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ohi filhos; herdou Dona Suicha , fua irmaâ, aquella 
granJ^ Coroi , c foy com fcu marido D. Fernando lo* 
go ungiJa por Senhora de Leaõ , e CafieHa. Retirou^ 
le vencido o Rey de Navarra i e D. Fernando depois 
de accUmado , e ungido em Lc a6 , foy tomar polie dos 
Reinos de Aíhirías 9 e Galliza , que também herdou 
por fua mulher Dona Sancha. Vinte annos de idade | e 
nove de governo tinha D. Uermudo terceiro Rey de 
Lea6 , quando morreo na batalha de Tâmara; remoa 
fó nove , foy fepultado cm Santo Ifídoro com íua efi 
pofa 9 da qual fó teve hum filho 1 que morreo de hutn 
ânno. Os Mouros vendo os Príncipes Catholicos oc^ 
cupddos nas diíTenfoens , que vos tenho dito t quize* 
ra6 invadir ambos os Reinos ; porém hum SantarraÒ 9 a 
quem venerava6 como Oráculo » lhes aconfelhou que 
fe occupaíTem antes em fedas 1 com que divertiíTem as 
memorias de trintas deígraças paífadas. Em Córdova fe 
fizerao muitas , e como havia tregoas^ concorrerão a 
elias muitos Cavalheiros Caflelhanos para correrem 
nos Torneos | e juízas , em que os Mouros , como pri? 
meiros Meftres de Cavallaría 9 eraõ iníignes , e delles 
aprenderão grandes deílrezas os Hefpanhoes 1 cm que 
excedem as outras naçoens. Hum delles foy Inigo San* 
ches, filho do Senhor^ ou Alcaide de Cáceres, moço 
gentil de quinze annos; porém de grandes forças, e de« 
ílro na arte de Cavallaría | com tal primor 1 que na6 fó 
foy fempre applaudido , e premiado ; mas emprego 
das Damas Mouras 1 com tal excefTo , que entre ellas 
houve duelos públicos , em que feus parentes no cam« 
po moftraraó qual era mais digna de o amar , e (er deb 
le amada. PaíTou ifto por fefta , e foy muito para o ge- 
nio dos Mouros extremofamente zelofos; porém a 
vencedora ^ que era fobrínha do Rey | e defpofada com 

outro 



( «3 ) 
outro de Africa i fellijou a fenfença com tanla alegria « 
que o tio ordenou a conduziíTein , e einbarcafTem antft 
que íucccdeife alguma deígraça , e osCaílelhanos pru« 
dentes acOiífelhdrad a Inigo , fe retiralTe logo com el- 
les. Soube ifto a Infanta , e que fazíaÕ jornada tanto 
que pela manhaS fe abríflem as porias , «e naô podendo 
tolerar a paixaõ de amor *comprou as centinellat , def- 
eco acompanhada fó da ama que axriarai com todo o 
precfofO, que tinha , e veílidas debomensacaTalIoj 
efpertfraã na eltrada Real a Inigo , e feus companhei- 
ros. Fsímáraó todos, vendo o terrível empenho, em 
que oi punha a Moura ; mas como Inigo affentou em de^ 
fendê-la atè dar a vida > e dia queria*morrer junto a el> 
le na diíputa , coniiuuáraO em pafTo lenio a jornada, 
O Rey de Córdova íabendo o que luccedera , lurpen* 
deo o orgulho dos Mouros com fumma prudência , e 
ordenou , que fó a oiây delta com dous irmãos peque* 
nus a fcguilfem , e procuradem trazer; mas fuccedeo 
o contrario ; porque todos lhe imitarão a refoluçafi , e 
receberão o bautirmo. Recebeo Ini^o a Moura , que 
fe chamou Sancha » e feus irmãos , filhos , e netos foj 
Ta5 depois o mayor flagelo dos Mouros, Bafta. 

FIM 

DA OITAVA PARTE. 
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ACADEMIA 

IGNORA NT ES, 

CONFERE N Cl A IX, ; 

A liiuito terrtpo ( díffê òTiTòíofo)' nfl6 le' 
mos huma Conferencia de Medicina , fendo 
cada vez mais neceíTacia a fua noticia , á ri* 
fta do que padrcem os queafliftem fora de 
Eiísbda , e Coimbra. A primeira coufa; que me I^Mbb, 
peliáneceflidade, que delle tiVe agora , hé o céfebrado 
Unguento preto» chamado rulgarmente de Varatnjo; 
porqiie os Veneráveis MilHonarios daquelle Santo Se- 
dijiui-io-o Qoftumava6 fazer , è dar pelo amor de Deos, 
ÃcSe, e naó 3 outro 1 qué fe vende nas boticas * com 
ò mefmo tituto , devemos chamar Divino , e na ver* 
éaâe vHtos o» finipliees de que fe compõem , parece , 
que Í6 por virtude Divina pôde obrar. Sa6 tantos os 
milhoens dcpeíToas , que lóaefte unguento deveraÔ a 
vida , ou as melhoras * que fe naó podem reduzir a 
numero , e tne obrígaõ a crer j o que me difle hum 
KeUgiofo Leigo de Varatojo, que o fazia , e me deo » 
receita ', ifto he i que o eníinara nolfa Senhora de Pe- 
nha de Fraoçt a hum devoto feu enfermo , em fonhcs. 
Cura toda a eafta d< chagas , nafcidas , e etcreçoens 
com fumma brevidade t tilando a dor , refolvendo , fe 
Tm.n 1 he 
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he neceíTario , fem ella , e encarnando Nenhuma peO 
foa> e elpecialm^nte paysde bmilias , ck vem carecer 
defte procfigiofo remédio ,. e para fer bom , c verdadei- 
ro o deve cada hum fazer ni tqrma y qtie por caridade 
agora Iheseníino. Tomem huma libra 4^ tzciíc^fen 
íal ^ ido he i azeite ^ue Tcja feito nolagnr*^ ojj) cm}pa^ 
còm as mãos » ou pé^ , como u(á6 no Alg^^e » éW 
tra$ partes, fem lançarem antes (ai na azeitona , e menu 
no azeite * o ave fdviKo; porque muitosL (c enganaó 
com o azeite (em fal i que ordinariamente ufaõ os bo- 
ticários ^ que^nafeal\da^j;hp J/eite (s^^a.^^ RAia^^e 
tíraKmi o fal y o^ valcolejaò^mmurado Jcoáfi agoà iMl 
hama vaíUha > qitf t^m no fundo hum p^qfiepo.M-ifícMi 
pelo qual depois deix»õ íahir as agoas i em qtiÍB éizmL 
vay todo o fal » que o azeite em fí tinha , iendoT cérttfi 
que ngÓ vay , neoi p6Je;Âr toda » pqr jn^iií -qu^^e fpj|[r 
tipliauem as yaicolcjaçaçns còm diviçrfgf >a|>o^.^^«; 
apreUados movimentos ; porque depois ikriq^aa ç^9«^j 
e grandes diligencias, para. deíenganqdof.hpi^rlQi, 
da admirável botica do Hoipital deGc^a | nv^nd^ j^, 
Sim.6 d; Caftro evaporar todo o «zeitf em4'9/il|)f^nÕf| 
va vidrada a fogo lento ^ e ficou fal no Cufujo^ ^'^^A 
cl< finali/.ar a evaporação , eílando redu^ído^a,{^9ijiç/^% 
quantidade 9 ja no piilato (e conhecia íalgadO) doa^ 
(e colhe , qae nem o azeite fc communic^ pv^xt^mèsi^ 
te com a ag^ii , como le. V:ê com qualqueT-micrafcopif)^ 
nem eíle recebe as partem rubtijiífvma^.olcoías^o laí, 
que (e achaÕ coníufds com as do-a:f«i<e« Fflaxiibsjli 
pois, de aceite > feito lem íal > lançareis em tjgc.lU nq» 
va vidrada % e fobre eUe logo quiati'o onç^ ç mcya dft 
alvayade de Génova 9 e Ues onça9«.«n^ya de ctraaimi^ 
rcUa limpa > eíla liéjeUa. com eÃes •poucos fínapJic^^ 
bem communs, e utuaoi Am tqâdA Ut.ui^entos » .^ 

póein 
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|)Aem fõbre lome brando , e com hurtia efp:tufs, iflo 
bêf colher cb<iiB de |-áo ile mirmeleiro TcrJe feme* 
xCi e revolve pôr efpaço de fttte hor&s ícm interpo- 
lação alguma « e áí veves por irais (eirpo até ficar o 
unguento negro como tinia boa de elcrevcr , digo , qus 
fette horas, e talvez mais, mexendo íenprefem ctft 
íar hum inílante ; purgue como o lume ha átí (cr fem- 
pre brando , e o mexer continuo y tcdo o tenipo he 
pouco pataounguentoficjr negro » como tenho dito j 
fendo certo j que a fui bondade , e virtude natural de- 
pende dcftas coufas todas. Ji que talhimos em mal cu- 
tâneo (ditteoErmita6) de todoso mayor, ehcjequa*' 
ji extinflot he a lepra , a qual paikceo ha poucos an- 
nos Jojô Pirca , boticário na Cidade de Tavira , e oa* 
tural da Província do Minho. Debalde lhe «fplícáraS 
todos os remédios da Arte. porém oiníígne Medico de 
melma Cidade, José António, lhe ordenou fédtixanis 
de todos os remédios, e fó em dias interpolados beber- 
ie hom quartilho de agoa falgada em jejumicom o que 
larou logo. Advirto que a agoa falgada ha de fer do 
mar , c jd quando outra vez fe fallou aqui ntfta cura i 
advertimos fer o melhor purgante. Entre os males da 
cútis ( difle o Soldado) podemos imprrpri. mente nl^ 
merar as mordeduras de animaes venrncíos, e íebem- 
ja ouviítfs aqui dizer, que as pedras de cobra erafi pon- 
ta de veado queimada > agora vos darerros oulrn altxil 
pharmaco abforvL-nte de todo Ofeneon, que ff 9 c ha 
em quafí tndjs a^ caías , fem faberem o que gozafi , e 
he 8 fava ÍJemeaftcca, aberta, applícada sm tade fo- 
bre a ^tt* mordida, fazendo nella primeiro Tangue | 
e deixndo ellar a fava até cahir fem diligenctj algu- 
ma , como feula com a pedra de cobra. PoJei-c rgra- 
dacet-me 3 revelação defte fegredo utiUflimo , e rtrt>ait 
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n^TeíTirlo a todas fis p^ífoas em todos 09 inftintei ; e 
aos animes. P^ra faberes ufar deite notável remédio , 
he nsceifario advertir, que as favas , que ordinariamen* 
te comemos verdes I e íeccas , djsquasstallo, naicem 
entre hun^s cafcas, a que chamamo:; ^iiveiras , as quaes. 
ordinariamente tem três favas cada huma » e outras 
mais 9 entre elhs fayjs . ham.i& t^ó msu^bas , e outras 
fêmeas , deforte qu<* nafaveira de trcs, a domeyo feffl« 
preordinafiamence h:s fem;:a i emíim | a íav» fêmea he 
flqueliay que no fundo tem huma cova , ás vezes ti6 pe- 
quena, que apenas fe diftingue da fava niacha , que 
naétemtova alguma i delorte que a^fai^arnacha , e fê- 
mea fa6 (Imiliiantes no olh j^ c ttido o mais corp > , e 16 
no funJo tem a diticova en jlgumas granJe , cm 0U9 
trás menor. Ettis fe abrem com huma njvalhj Cfi) duas 
ametafjjss^. como anature^i as. diyidiijy jpira t^ que ba« 
íta âppjlii;4r4h^ o f«rro.da navalnanp olho, e {040 íc 
feparaf) as dua:? partes >. huma vi^s qu^es fe applica lo« 
bre a parte mordida, o;j íeji por víbora 9 oj por quai4 
qu'::r outro animal vt^n^nofo , c pira af^va obrar le faz 
langue fli p^rt » morJida com hun.altinete , apenas fe 
p6-^m a t4l J n.ifd- di fava , p;i{j| cella a dori-^ttrabe. 
o veneno 9 e tira a iicha^aõ, Djv^-fe a invenção defte 
admirava remédio doí moradores dt ferra do Algarve,, 
e com elie aqod-^m aos cjens de caça , qu<^n.do os mor' 
dem as vibiras , nos racionies tem liJo experimenta^ 
do mil vezes\ ji na m^rde iura de víbora , ja n>s de 
quaefqu^r animaes venenolos. Advn to que a parte, que 
fe pòzn fobrc a f;:rí Ja he a interior da fava depois de 
aberta. Entre o? males cutâneos com a meímu impro"; 
prieJidd n jTisrjy , diJfeQ Fílofofo , a Eryíipel^ ^ para 
aqjal hi p.vjc.os m^zesenfínpuhu n rullico o mai^ (in* 
guiar, ejnnocsfit? remédio j{iaCiylc»de de Faro. Chaj 
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mársa o infigne Medico SebafiiaÓ Madein para curar 
hum hofricm pobre dt fluíra eryíipela' na cabeça: taé. 
horrorofa » que na6 tinha fciíio humano porcaiifa ik 
inchação , apenas o vio » o fliandoí) (fingr^r , e nelle 
tempo hum ruftico » que íe achou prefente , proteíloi', 
que tal lhe na6 iizcircm , cníadou-íe juAsmcnte o Me« 
dico, eo ruftico ateimou ^ obrigando-íe acurá-lo coin 
a baba de boy , applicada na parte inchada i fahio o 
Medico enfadado f dizendo, que fizcílem o que lhes 
pareceíTe ; maa. como he doutiíTia.o , c prudente i o 
vifitou de tarde , e pafirTou , vendo o rodo do enfermo 
livre lie toda a iniumefcencia , e infiammaçaÕ, confiou- 
lhe I que íó lhe tinhaõ applicado a baba de boy frefca 
repetidas vezes , de que refultara tfte eAeito iaó pro# 
digiofo , que o homem fó teve o dia feguinte de def- 
caníoy e no outro foy trabalhar , como fe nunca tivef- 
íe padecido* Também entre os cutâneos numeramos 
verdadeiramente os calos, de que padecem hoje quail 
todos , e eu paviecí coro extrtmú 9 até que hum ruílico, 
cm lugar de compai}ka6 , Uz efcarnco dos meus gemi? 
dos , c olhando para os ícus çapuos j que para lerem 
duis fragâtiS, folhes taltavaõ os remos, diíTe : E^ue 
cdloT naô teria eujje Deos fiaõ criaffe óí carac^es ; en- 
íinou-mj entaó qut* pizafle hum caracol com cafca , e 
tudo 9 e aílim bem pizado .o puzeíTe fobre o cálo , e 
íendo certo , que lhe tinha applicado mil remédios por 
confelho de Médicos 9 e Círurgioens doutos , fó com^ 
o caracol me vi livre dtíle horrivel cilicio. E que re« 
médio ( diíTe o Ermitão ) me dais vós para meu lobrír 
fiho , que eftá louco , e furiofo ? De muitos principicg 
nafcem as loucuras ». de que íe fegue , que devem ler 
•dilFercntes as curas % mas ordinariamente fsllaiuio par^ 
todos ha hum quaíi infallivel remédio ; porque Íójna6 
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Aproveitará mm quê enloctquecerfl6 de pancada na carbe« 
çai oífenfa eíTencial namaira^locffr.bro, ou veneno ; 
pelo amor de Deos peço me attendaó i c dem credito , 
para bem do próximo. O remédio para os douJos na 5 
he fangráMos , nem ?mborcaçocns , e outros tn^en* 
tos , chamados medicamentos, que lhes applicaó $ e de 
que fj^ m (u nmo efcarneo os Medieos , e Cirurgioent 
ctoutidimos , que em todo o mundo tenho communica* 
lio » e menos ^ je tudo o dar-lhcs pancadas , e caufar* 
lhes me los , que fe os (ocegaô exteriormente , ao meia 
mo tempo lhes ra.iicaõ de toda a loucura* O remédio 
infallivcl ) comodide, helançaHhes fanguixugasduaS| 
ou tres vezes i untar-lhes os hypocondrios , e rins duas 
vezes no dia 9 até eílarem fãos , com unco de porco 
fem fal , e quente , e dar-lhes (ó a comer no tempo di 
cura toda , atè íc reftituir , miolos deca&i guizados de 
qualquer modo. Sa6 eíTenciaes todas eftas coufas , e (e 
devem applicar Juntas; mas adverti , que fendo as fani 
goixugas o primeiro , he tal a defgraça , que facílmeo* 
te naõ achareis quem as faiba applicar no íitio , em que 
íó pó Jem 1 e devem fazer o feu eíFeito ; porque fe bem 
muitos (abem aonde fe devem applicar « cftes naó as 
appIicaÒ a peíloa alguma , e os que as appliaaõ naó fa* 
bem aonde , nem como as devem applicar 9 como em 
mim, e em milhoens dè enfermos tenho vifto , e agra? 
deçaÒ-me a modeílja com que agora calo asherefíaf ^ 
tefcanJalofas Ignorâncias 9 que tenho ouvido neftama« 
teria a profeilúres de Medicina 9 e Cirorgia. As fangui' 
xugas foragi inventadas para fangrarem as artérias , e 
Aa6 a carne , nem as veas , e as artérias viraft nr.$ pre^ 
gas do orificiO' do inteíbno, e na6 fora delias , como 
barbaramente cuidi6 os i(;norantes , c íe ha perigo , de 

^ue alguma penetre o orifício 1 'como ja fuccedeo , tam- 
bém 
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bem ha mil coofas cem que impedir o íngreíTo fem ir« 

rítaçaõ do intcftino , nem horror do infeélo» como 
íaô > e ulflõ femprc as n^çocns eflranhss^o a!god£6| 
a feda ^ o cotaÕ , e outras couiss brandas , que fe ap« 
plicaó feccas , e na6 moltfiaõ. Alem diflo , as fangui* 
xugas íe devem applicar com a maõ » ou com hum ca* 
nudo de vidro iut delgado j que nelle íó poila caber 
huma languixuga , a qual ha de entrar por huma boca 
do canudo , e fahir pela outra ; porque (óaílim pódc 
morder no lugar devido, e quem asapplica.vero que 
cila obra , equanco pega , para entaõ pela parte por 
onde entrou , a empurtar com a tenta, e para pegar no 
dito lugar certo, devem fer dous ^ es que as appliquemi 
c fazer hngut com a ponta da lanceta íubtilmente na 
cútis do íitio , em que cada huma ha de pegar. NaÓ 
refiro os innumeraveís prodígios dtíla cura de doudos; 
porque naô quero nomeá-los 9 ^em devo | ainda aos que 
tem fallecido. 

F I M 

DA NONA PARTE. 
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ACADEMIA 

DOS 

HUMILDES, 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA X. 

• 

SUfpirais ha muito pela continuação das aii< 
tiguidades de Roma » ( diíTe o ErmitaÓ ) que 
na ultima Conferencia acabarão nos Afcos » 
e devo informar-vos agora do que íaõ Co- 
loííbs. Pompeyo Hugonio diz ler palavra Grega , 
cfignifica eftatua de homem agigantada por efpecial 
impofíçaó dos homens , e iia6 porque a voz o íigni* 
^que ) pois ^he nome do primeiro inventor deílas 
tnonftruofas eftatuas , entre as quaes , ja ouviftes , 
que a de Rodes foy a roayor. Em Roma houve fet* 
te > hama no Capitólio » outra fora delle , Jhuma na 
fonte deMorçhorio, de trezentos pés de altura » e 
delta ainda exifte a cabeça de mármore, outra do 
Imperador Commodo * de cobre, de trinta covados 
de altura t outra na porta do Templo da Paz , de 
cento e vinte pés , com fette ramos na cabeça ,^da> 
hum de doze pés » outra no Campo Mareio , da mef> 
na grandeza , dedicada a Júpiter pelo Imperador 
Cláudio ;" outra em fim de Apollo , que também 
cfteve no Capitólio , de trinta covados , e* cuftou 
ceoto e cíncoenta talentos a Luculloique acondúzio 
Jm,Fl K d« 
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dePoIonit. Na livraria de AugjjítO] dizem alguni 
com o Bifpo de Havana , eítiver;) outra de cobre, 
de cincoenta pés á<i altura ; poiè n ha grave funda- 
mento pata crer que nem tal Cololiò houve , nem 
a livraria , fegundo o modello de bronze , que íe 
achou no Canpo Baquino ha cmcoenu e dous ani 
nos, a podUter; porque era cinco vezes formaA 
cooi a mjfma architc^ura da Cafa dos Reys da Ba* 
talha; poièm muito mais baixii para mayor admira- 
ção dos que ignora5 quanto he fácil aquella obra, 
entaó rara. Os Gregos coílumavaõ tazer as Eítaiuai 
ilUSs , e os Romanos veltidas , de humas, e outras 
houve innumeraveis em Roma a pé > e a cavatlo , de 
bronze, cobre, mármore, purHdo, e outras ma- 
térias , e Te bem a inclemência dos tempos detiruití" 
muitix, ainda fe conlervaõ em grande numero noti 
jardms > palácios , hortas , e prãças. Na Oo Capi- 
tólio ellá a deMarco Aurelio,3 cavallo toda de bron- 
ze * e formo/inima. Na lala do Capitólio eftaõ as de 
Paulo terceiro » Gregório decimo terceiro , e do Ref 
Carlos, que foy Senador , todas modernas, e pri> 
moroías. Nis lalas novas do meímo Capitólio eflaô 
varias eíljituas antigas , e a mais excellcnte he a de 
Herculâs , que Te achou enterrada na praça Boarit 
no tempo de Xifto quinto: em outra fala eflá a cc* 
lebre loba de bronze dando leite aos dous InfsDKf 
Rómulo, e Remo, e foy lavrada á cufta dos ufa* 
Feirg^ publicamente condenados para efle gado. 
Outra, e mais admirável, também de bronze , cflí 
na mefiua fala , de hum paítornii , tirando hum ef- 
pinho de hum pé. Na fala grande do Capitólio efía6 
duas grtinJes elUtuas , huma de bronze de Xifio 
quinto > e uutra de mármore de Leaõ decimo, ena 

rala 



iiU da Audiência Jos Conlcrvsdorcs ha trea exceli 
Untes, huma de Mircò^* António, General dallgre- 
ja , outra de Alexandre Farnefk) , e a terceira de 
Frincifco Aldobrandíno , General da Igreja na guer- 
ra deUngria contra o Turcoi. Outras muitas efta- 
tújs , e ptjaços di outras ha neíla fala de Confu- 
les , Diâddnre^, e Cenfores Romanos. No jardim 
de Beltieder ha muitas «(tatuas prtmorofas sntigsSj 
e a melhor he a de Laoconte com (eus dous fílhos , 
tudo demaimofí. Nopalicio dosFsrnefíos fe«dmi- 
ra hum touro com outras figuraa-, que rrprefentaó 
a fabula de Zeto Amphiaô , e Dirce , tudo obrlão 
em hum fó mármore. No palácio dos Duques Sabe- 
lis huma deEfcuIapio , e dous Tártaros de porfido* 
Na do Cardeal Cc5- huma de Roma-iriumphante , 
outra de Dacia vencida , e dous Reys barbaios pre* 
zoi. Na dos Duques Burgefes fa6 innumeraveis ; no 
Jardim dos Medíeis t Duques de Florencia > entre 
muitas* ha três excellentes » duas lutando, huma 
de Bacco, oUtra de hum caçador. No (epulcro de 
Júlio iegundo, cm S. Pedro ad Vincula , eftá.ice* 
lebre eftatua de Moyfés '. a de Marphoriò efíava alt 
gum dia junto á Igrrja de S. Pedl'o no cárcere ) e 
Clemente oitavo a mandou p6r no iitio eminente , 
em que exifle; hun« querem que fcja de Júpiter 
Pannario per caufa de hum paó , querem , rm me- 
moria do que lançarão ot (oldados Romanos èos 
Francezes » quando e(tes os cercava^ no CapitoII& , 
e com e(le «rdil Ievant8ra6 ó cerco y outros , que 
figura do rioNarni , e alguns , que de M^rte. A eíla* 
tua de Parquim cflá no meyo de Roíra junto á prá: 
Çn Naona ao lidoJo palácio do Duque de Urfírio ,- 
quaii femperaai, totjlmente lem braços, c meyo 
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deifeiU > cabeça , o que na6 pbítintã he celebn 
em nda a EjropJ pslas' fatyras , que nella col 
-maÕ p&r os Ko^nanu^f cujas rejpoftasappareccm 
de Morphuno : ignora-fc de quem folFe cila elUt 
e caUa auihor ditcorre « como lhe parece, eosc 
melhor fâ fundaõ , dizem » que fota dedicjda a V 
quim , Capitão de Alexandre Magho , o que i 
creyo. Os dous memoráveis efcultores Fidias 
PraxiteleB, em competência, fizeraõ duus cai 
los ds mármore excellences, hum dos quaes rep 
fenta o de Alexandre Magno , chamado fiucephs 
o Thiperador Conílaotino os mandou vir de Greci 
e Xillo quinto os mandou pòr no palácio Pontifí 
do Quiri na 1 1 reftaurados de tudo, o que o rcir 
lhes havia d<:Áruido. HoUve também em Roma gr 
des, e admiráveis pirâmides, em que era coftu 
íepultar as cinzas dos Varoens infígnes , e de toi 
fò exille huma Junto á porta deS. Paulo, quet 
iepuUura de Giyo Cedio , hum dos Tette , que 
raõ nomeados para dirigirem os convites dos facr 
cios. Além deites fepulchros nas pirâmides hoi 
outros de Imperadores , e Confulcs , que fe podÍ 
chamar maravilhas do mundo j mas os Godos , i 
tempo os deílruiraõ de ror te , que apenas fe(ab< 
íftio,' em qoe alguns eftiveraó > e (eapro?eilái 
algumas columnas , que íeculos depois fe achar 
enterradas. Houve em Roma íeis grandes obelífc 
a fue o vulgo chama Agulhas , e quarenta e de 
pequenos, hoje (ó efta6 em pé quatro grandes i 
cinco pequenos cm diverfas praças,, e jardins, e 
ími^ens , que nelles te admiraõ primorofamente 
calpidis , fa6 geroglifícos , de que ufaraõ os labí 
dp Egjrpto para enfinarema Filosofia moral. O 
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S. Pedro hc o melhor i e de . hutna fó pedra , que 
tem lettenta pès de alto , nelle eftivtraõ a» cinzas 
de Júlio Cclar j e Xillo quinto , com a induflfia , e 
arte de Domingos Fontana , grande Archíudo i o 
coltocou defronte da porta principal da Bafiltca de 
S. Pedro , e do alto huma Reliquia do Santo Lenho* 
O mefmo Papa collocou o de S. Joafi de Latraõ , que 
foy o mayor quevio Roma ; porque fendo de huma 
fó pedra , tinha de alto cenio e vinte e três pés , e 
o que mais admira foy conJuzí-Io inteiro de Thebas 
a Roma o Imperador Conítantino Magno» hoje 
* eftá quebrado em diverfas partes , e aflim o achou 
Xiíto quinto enterrado. O de Santa Miria do Popu> 
lo tem oitenta e oito pês de alto , e o conduziu do 
Egypto a Roma Oâaviano Auguíto. O de Santa 
Maria Mayor tem de altura ifuarenta e dous pés i e 
ambos collocou também Xillo quinto. O da praga 
Nadha collocou Innocencio decimo fobre a fonte 
primorofa , que adornou com eftatuas i os quatro 
menores faõ os (tos UrHnos no princípio da efcada 
do feu palacia; o de Matthei no jardim dos Duques 
deQe titulo ; o de Medíeis no jardim dos Duques de 
Florença , e o de S. Mahulo junto á Igrrji de S. 
Bartholotneude Vergamafcos. Ufara6 também os 
Romanos dedicar columnas a Varoens illuílres , e 
fucceíTos memoráveis ; as mais celebres forafi oito. 
Bellica defronte do Capitólio de porfido acaracolaí 
da , a quem deraó eíle nome i porque fervia de fe 
publicar a guerra, difparando junto delia huma fet- 
t» para a parte , em que fícava a naçaô , ou Cidade » 
para onde havia de marchar o Exercito. Conílantí' 
no Magno a levou para ornato de Conílantinopla * 
qaindo a reedificou. A Milliatia eíUva na praça Ro- 
mana \ 
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manai aíTim chamada, porque nelU via cada liumi 
efculpidos todos os caminhos de Itália i e fuasmí«l 
lhas I hoje eílá no principio das efcadas do Capito- 1 
lio. A Lataria naó exiíle , e tomou o nome da praçi 1 
Olitoria , aonde fe vendia o leite, c porque junto a 1 
ella punhaõ os enjeitados* Da Numidia , e Menit 1 
naô ha cinzis ; hoje as mais notáveis , que exiílem 
faõ a Trajjna de mármore acaracolada , tem cento e 
vinte e três pés de altura t e quarenta e cinco íancUaa^ 
fóbe-fe ao alto delia por cento oitenta e cinco de- 
gráos y deJicou-a o Senado ao Imperador Trajano 
Hefpanhol , nella fe admiraÕ efculpidas as fuás íaça»*| 
nha^, no alto eftiveraó as (uas cinzas , em hua cai-i 
xa de ouro, e Xtílo quinto collocou fobre ella huma 
eílatua de S. Pedro de quatorze palmos de bronze 
doura do« A Antonkina eftá na praça Colona , oo 
Columna, he mais alta que a Trajana } porque 
tem cento e feílenta e hum pé? de alto, e cincdknta 
eTeis jansllas , e no caracol da efcada duzentos e 
fette degráos: foy obra de Marco*Aurelio ^ em hon« 
ra I e memoria de feu pay António Pio , cujas ac« 
ç/Ses efliaõ efculpidas nella , eXiílo quinto lhe. coK 
locou no alto huma eílatua de S.Paulo de quatorze 
palmos de bronze dourado. A do Templo da Paz^' 
aíTin chamada p3rque eíleve nelle algum dia^ deír 
cobrio Paulo quinto, e reduzida ao melhor eftadb, 
q IS foy poíTivel , a collocou na praça de Santa Mafit 
Mayor. A de Sinto Antió erigio Carlos Amiion « 
Francez , \bbide de Santo Antaó defronte doHoO 
pitai dos Francezesi vlfínho a Santa Maria Miyor 
no monte Ex^uilino, em memoria da abíolviçaó de 
excommunhaó, que o Papa Clemente oitavo deo a 
Henrique quarto , Rey de França ^ no anno de mil 

quít 
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quinhentos noTcnta e cinto t e íobre cila tfl< hama 
Imagem de Chriflo Senhor noflb Crucificado. A go- 
ra vos darey noticias do celebre rio Tybre, em ou* 
tro tempu chamado Albula; porque as fuás sgoas 
la6 brancas ordinariamente ; chamou-fe Tybre de 
Tyberino , Rey dos Albancs, que nellemorreoaf' 
fogado : nafce no monte Apenino » e tem de com- 
primento cincoenta legoas , até entrar no mar Tyr- 
reno t no decurfo das quaes recebe agoas de qua* 
renta e dous rios : em outro tempo caminhavaÓ as 
fuás correAtes pelas faldas do monte CapitoKno; 
mas Tarquino Prifco o reduzio ao caminho primei* 
ro ; Oâaviano Auguílo com incrível trabiilho o lira- 
pOQ , e fez extrahir do íeu fundo innumeraveis pe- 
dras « alargando-o defoiie que nas enchentes naó 
chegafTe á Cidade'; Aureliano lhe fez muralhas de 
ambas as partes para mvyor treyo das enchentes , 
hoje fó tem alguns pedaços ) que fervem de alicerfe 
a muitas, e grandes cafas , BclMzario toy o que in- 
ventou nelle os moinhos em barcas prezos com ca- 
dêas, porque antes 16 ufava6 atafonas, em queira* 
balhavaõ osefcravo8,como hojeasbeflas.Qtiarenia 
e leis vezes tem íahido da madre efle cau^alofu rio 
por modo de diluvio com graviflimo prt juizo da Cí* 
dade. No de mil trezentos c quarenta da-J-tindsça6 
de Roma fahiu doze vezes, no de oitocentos wincoen* 
ta e oito de Chriílo, no tempo deClemente íeitimri 
Alexandre fettimo, e Clemente oitavo foraA taes as 
enchentes , e os eftragos , que os Romanos para me- 
-moria collocaraõ maimorcs , que ainda hoje Ic admi- 
raõ pa praça do Populo , e contaõ o cflrsgo. Da 
Ilha do Tybre , e pontes trataremos logo, 

FIM PA DBC IMA' pa rte. 
" LISBOA N^^^^'S^'^'^*ti'*'*'^'''^i7'':C**"'"^**'"**'^'^^^V 
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ACADEMIA 

[ U M Fl D E S. 

E 

IGNORANTES. 

:ONFERENCIA XI., 

ÍUfUi das antiguidades mais celebres he a 
Ilha do rio Ty bre , e Pua fundação. Lançá^ 
raó os Romanos fóra da Cidade n Throno, 
e governo ao Rey Tarquinio Soberbo , e 
6 aos Confules tudo ; e porque ifto fuccedeo a 
30 1 que o Rey tinha nas eiras o feu trigo , e legu- 
I os Romanos» julgando coufa abominável o co«: 
os , lançiraó tudo no rio , e como efte entaó leva- 
louca agoa , corrente branda , e nella muita im* 
dicia, defta , dos legumes , e palha fe formou hum 
taè no meyo do rio » comei Ilha , o qual depois 
ajnduftria, e tempo crefceo tanto , etaó firme j 
neTie fe edificarão Igrejas , e cafas : reprefenta a 
[lha huma náo , tem de comprimento meya milha , 
*a6 quinhentos paíToSi e cincoenta de largo* Te« 
it no oito pontes y e hoje cinco* Da Sublizia ape-» 
a veftigios i foy altííllma , excellente, duas vezes 
adi, delia eraA precipitados os malfeitores ^ e o 
o IuperaJor Eliogabalo. Da Triumphal , aífím 
Ilda ; porque piíTaò por ella os triumphos para o 
:oiio ,na ta exidef A Seaatoriii, ouPalatinai por 
Tom. VL L fec 
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íer o caminho orual dos Senadores i foy reparada por 
Júlio terceiro i Pio quarto ^ e Gregorío«decimotercei^ 
Tp i m»s ultímsniente a cortou o rio no anno de mil c 
quinhentos noventa e oito^ e fó ficáraó alguns vefti* 
gíos. Hoje fó exídem perfeitas a Fabricia , e Ceftía , 
no meyo das quaes fíci a Ilha Tyberina ^ a de XiftOi 
junto ao monte Jsniculo; a deSanto Angtlo^ junto 
ao Caftello ; e a Mole t aonde ConíVantino Magno 
vcnceo a Maxencio j e lhe appareceo do ar a Cruz , o 
delia ioou a voz Celefte , que em Grego dizia: f^n* 
ceras pwvirtuàtdeílê^fya;r^ I|eFCén^a$rf|[id^l|t2^ 
de agoaSf conduzidas por excelícntes canos , e oíltri- 
buídas em maravilhofas fontes, á cufta do mm cxci^ 
íivo difpendio; porque muitas caoninhaO dozç legofs 
para entrarem na Cidade , outras oito, fettc, e as c|ie 
menos f três , e fe hctn em loá^i ha moito qiicadtfá* 
nr nas eftatuas ^ artificio , e abundância ; a de Sifto 
quinto parece a mais formofa i e aedatua de Moyfós ^ 
que nelU collocoUt bafi^a para ella exceder as maift, 
ForaÓ vigilantiílimos os Romanos na limpeza das raas^ 
e praças ; epara o confeguirem fizeraÕgrandeRcaiiosy 
cuja immunJicia vendiaõ osCeoforts aos horteio^ns-ip 
e houve annosi em que rendeo para o Erário publícft 
muito mais de hum milhaó de cruzados* Nos^anho^ 
exceJeraó a todas as naf oens ^ aí&n na preciofidadc ^ 
como na multidão ;. porque ló para o povo Ro|rii|iHlr 
hoove vinte e hum doi reAis cekbres ^ e nos de Dioclór 
ci:no trabalharão quarenta mil Catholicos cativos fotte 
annos , hoje apenas deftcs exiftem as ruinas òe ícWe ci* 
fternas^ ou falas deagoa, que fervem pira muvcc t, 
admiraç)6 do que feria tudo o main ^ qne falta. :Fk>uve'; 
em Ronjií çentç.e foílonta cellciíos dp trigo, . C quftíb 
ou(ro$ tantos, de faly huf)S> e outros de (uipmifgrfta^ 

- , .; /íjiczla» 
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âe2«,cpSrf!cfça6; comu ainda moftrall os alicerfes 
ãehans, e fragmeiítot de outros i miíViírados com edi* 
ficios noTos. OsjaTdiíis, hortas, prados, e cafas de 
Tccrcyo mó ttveraõ numero, nerv concordaó os autho> 
Tts no que foy mais prifeito , deliciolo , e de melhor 
hwençtõ , ecufto; inJíno-me a que fcrria o de M«cei 
itas , aonde hoje tfíá Santa Maria Mayor , o qual lhe 
deoAugufto, ornado com admirável palácio, edivcr> 
f« cafas.de recrcyo ^ em fím , com a torre celebrada , 
cm qoe Nero cantando vio o incêndio de Roma. Hoje 
tem Roma jardiM , quinut, ecafas de recreação delir 
ticrfas, qoe em nada temdsatitigasmvcja > e fÒadmí- 
rey > que nati tivefle hum campo taô bom , nem igual 
80 terreiro do Paço de Lisboa > Ribeira, ou Rocio i 
quando aliàs antigamente teve alguns , e efpecialmente 
oUalio, em que fe paíTava moftra gerala todooExt 
ercitOi e excedia aos mayores, e mais adornados, de 
que Ka noticia em outros Reinos. Uiára6 os Romanos 
toda a efpecie de tributos , e gabelas , que hoje fe pa- 
gaO em diverfas Monarquias do mundo, em que fe in- 
dolaó dízimos, quintos ^ oitavos, capitaçaé &c. e 
alguns bem immundos, como era o de Vcfpafiano na 
OBiina, excreto humano , de que pagava meyo toflaâ 
Cida peflba ; o de Calígula nas mulheres publicas , o 
que ganhaflem de huata vez } em íim , o de Eliogabalo, 
Bo> que coshibitalTem cometias, motivo , porque as 
fendas dos Imperadores Romanos fora6 as mayores do 
Aando , porque eftss tributos fe pagava6 em todo o 
Império , áUm difto os donativos , que as Provincial 
con^aiítadasr davafi para os triumphos , que tiveraâ prin- 
cipio na Coroa de ouro para o General , que havia de 
Itinmphaf , e as riquezas , que por capricho entravaA 
cm Rom4 , nos UMs triumphos , importavafi em tauroi 
Li mi? 
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milhoens ; que parece incrível geraíTe tanto ouro a, tci 
ra f como Roma gozava. Eíla mefnía íelicidade^gozc 
o Império em Conílaniinopla ; porque Gregório Sj 
marai Eícrivaõ Grego do ImperaJur Bazilio noann 
de oitocentos de Chrilto , diz que na fua thefourac 
eftavaõ duzentos mil talentos de ouro , ilèm de ina^ 
meraveis moedas ; e Benjamin Judeo no feu Itenerarí 
diz, que fó Conftantinopla rendia aos Imperador 
mais de quinze milhoens de cruzados. Naõ fó orli 
peradores eraó. riquiífimos, mas também os vaífíiUo 
porque . CraíTo teve cinco milhoens du renda ^ Seoe 
fette milhoens e meyo » Palantc Liberto de Cláudio dl 
milhoens , c (imilhantes a cftes innumeraveis em tod 
o Império Âlèm diftO| o theiouro publico foy dein£ 
plicavel riquesa , e poucas vezes íe loube os miihoca 
que tinha i mas pelas exhorbitantes quantidades ^ qi 
delle fahiraó tantas vezes i fe conheceo que parecia» 
raizes. O primeiro dinheiro Romano íby de cobre fei 
cunhos I ServiaTullio lhe gravou fó de hiima parte 
ovelha | que por lhe chamarem çommummehte os Ri 
manos Pecui , que quer dizer gado » erpecialmeo 
deíla amável elpecie , fe chamou o dinheiro Pecum 
O Coníul Quinto Fábio , quatrocentos e oitenta ániv 
depois da Fundaça6 de Roma , lavrou a moeda de pr 
ta com a eãigte de hum carro de rodas na principal | 
cie f e a proa de huma náo na fegunda i íeiFenta edoí 
annos depois a batèraÕ depuro» com tanta varicdid 
nos cunhos , e valor, quantos foraó os que dominán 
o Império , eos feusappetites, eprodigalidadea. P) 
ra6 os Romanos , entre todas as naçoens , ò$ mais fi 
tuofos , e poniíTo , em quanto exercitarão as virtttd 
ttioraes , foraÓ os mais felices : críáraÕ os filhqa cp 
íingular doutrina.) e. para lhes evitarem os yicios*^ á 
' «cc 
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cupflva6 em 'tenra idade nas letras I armas; e exer* 
:ios de todas. Para iilo tinhaõ os Lagos de Nâuira* 
ias j em que fe exercitavsó para as batalhas navaesj 
Hypodromo , aílim chairado da palavra Grega Hy« 
> 9 que íignifica cavallo , e Dromo , que quer dizer 
^mâ-io, aonde fe exercitavaõ na arte da Cuvallaria; 
Taberna meritória , aonde com abundância , e chari* 
de fuftentavaõ os Toldados inválidos , ou velhos ; 
b honrados, que huns repudiarão mulheres da pri* 
:ira nobreza » porque fahiraõ á rua feni licença ; oii- 
>s , porque fcm o veo , que Ihçs cobria o rofto ; ti« 
laó lugar gentilicamente (migrado,, aonde ferecolhiaó 
executados por dividas / e na6 podJaÕ fer prezos. 
íveraó admiráveis Hofpitaes para os pobres i e foraó 
6 íincéros , e verdadeiros , que feculos foy provera 
o: Homem Romano 9 fimplicidade Romana ^ e fé 
omana. U(ára6 moitas efpeçieji de enterros 1 eexe# 
iias ; a primeira foy em fepulturas , cobrindo cont 
rra os-cadaveres i a fegunda queimando«os , c guar^ 
indo as cinzas \ depois accreícentáraõ a O.raçaÕ funei^ 
e , em louvor do defunto , e ultimamente o banque- 
y que finalizava dando aos pobres tedo o que fobe- 
v> 9 UAÇavaõ entaó fobre a fepultura óleos , e agotl 
leirofas , e ornava6-a com flores , e feudos , e coroai» 
8 que naó tínhaõ bens para tantos gaílos , eraÓ leva? 
» i fepultura por homens 9 que tinhaõ.efle officioí 
lamados Vefpilioens , o defunto hia veflido de branr 
I , cerrava*lhe os olhos o parente mais próximo , re« 
)lhidos a cafa , abria6 a camará , em que eftivera o ca* 
iveri e entrando nella os parentes , e vifinhos , cha- 
layaó euv i^oz alta o defunto, varria logO;a.cafao 
srdeiro çom vaífoura deputada tópáraefle of^o^^or^ 
iva a pprta com ramos de çypreftê , e íe o defunto 

tinht 
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-ttifthâ íidò homem de authoridade na Repirplica , c^li- 
^'^davííÔ os Cidadãos para o banquete ^ e a mulher fe 
. veftia de branco. Quando morrú algutna viuva ) que 

(ó tivera hum marido , a fepultavãó com grande tatlo , 

e coroa de Pudicícia. Tudo \&o dcdinou com o tempo, 
. fi faltando a virrude , faltou a felicidade deforte , que 

f«tte vezes foy Roma faqueada. A primeira trezentos^ 
'feflenta e quatro annos depois da íua Fundação , por 

BreoD» General dòsFraocezes; a fegunda oitocentos 
*fliiAo8;rdepois pelos Godbs > a terceira dahi a quarenta 
;lmhos-'pelòs Vandaiòs-i a quatta dezoito ^nnos depois 
^lòtfíefules} « quinta pftíFados qiiitoree annos pe* 
joa Oftrõgodos } a fexta dahi a doze annos por A tila^i 
chamado o Açoute de Deos'; a fettima ^ e uUima a (cia 
'de Mftyo de mil € quinhentos vinte t feite por Borboa, 
'^âhffat Francês ) herege , que motreo de hiMísa baila 
jdfltA ás muralhas ) fendo Pontifice Clemente fettimo : 
lie porém coufa rara , e digna de toda aiadmiraçaõ « 
auc ninguém a invadio , que ficadè fem caftigo } e ain^ 
"áw qoã tmtas vezes foy deftruida com (erro « e fogo, 
i^ftapre fe reftabeleceo ^ com igual magnifícencia , mo- 
^MnJo Deos o empenlio que teve em a faáser Cabeia 
'ih Igreja. Os limites do feu Império naõ forái& Mõ gran- 
deSf como diz o vulgo ( que ordinariamente cuida 
^de dominára6 oi Romanos o mundo todo , e o mef- 
mo ditem de Alexandre Magno , com igual falfidade ) 
ifiM fim excederão os dos outros Impérios; porque 
fMla ^irte do Oriente fe eftendeo , e fenhoreou até o 
no Eophrates na Syria «pelo Meyo dia até ds Catharf> 
U8 éo Nilo t que confinaó com os montes Argentarioa j 
junto 410 Atlante, ^eloOccidente com o mar Oceano ^ 
p«k>.36f9feflt(1'tÒ<0fii<O'Riai f e Danúbio. No tempo 
de Ttítj^MO ) em qw teve b nfayor augmento > paíTou 



do Euphrates até o Tigris , pelo Meyo dia stè oOcet^ 
no , e Indico, pelo Norte muito áièm do Danúbio. 
As Províncias fujeitas ao Império forsõ > na Afía , Col« 
quides 9 Heberia , Alvania, Ponto Boíphoro , Capa- 
docia y Gallacia , Bitínia , Árroenia , Siri<i , Arábia , 
Paleftina, Cilicia , Pamphilia » Lídia, e toda a Afia me« 
nor ; na Africa o Egypto i Cercnaica , M<)rmarica , Ge* 
tuiia , Libia , Numidia 9 Mauritânia , e outras Provin* 
cias nenores » e de pouco apreço $ na Europa toda a 
Itália » França , Hefpanha ; Rehecia , Norcio 9 Dal- 
mácia , Macedónia 9 Epiro, Grécia 1 Trácia, Bulgá- 
ria, Dacia, Ungria» e todas as lihas do marOcea* 
no , e Mediterrâneo. O mayor ^e melhor da Afía nun* 
ca foy fcu , nem de Alexandre , nem dos outros Impe^ 
riosi Na America 9 que fe pode chamar hum novo Mun* 
dd, nada tiveraõ $ deforte, que os Reys de Portugal ^ 
c de Hefpanha tiveraô , e tem ainda hoje mayorcs Im- 
périos 9 do que tiveraó os Romanos, Alexandre , Per^ 
fas, Medos, eAflirios, adquiridos com mayor gloriai 
e cònfervadoa com a mefma. De Roma Gentílica baftai 
que nas vidas dos Imperadores ouvíreis o mais. 

F I M 
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ACADEMIA 



humFldes, 

£ 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XII. 

COntimos o que foy Roma | como Cabeça 
do Gentilifmo , agora diremos o que he ^ 
como Suprema Cabeça do Orbe Catholico. 
Ha nella trezentos e cincoenta e três Tem- 
plos » fettenta e fette dedicados a Maria Santifiima , 
e os outros a Deos 1 e feus Santos. Dividem-le eftes 
em varias daffes, a íaber , huma Igreja Cathedral , 
e Patriarchal, quatro Igrejas Patriarchaes , quatorze 
Bafilicas infignesi vinte e duas Igrejas Ccllegiadas , 
dazanove CoUegiadas de Clérigos Regulares , vinte 
e quatro Freguczías com pia baptifmal , e fettenta e 
cinco fcm ella , feíTcnta e lette Conventos de Relia 
giofos f e Cónegos Regulares » trinta e íeis Conven« 
tos de Freiras 1 e Recolhimentos, vinte e oito Hof- 
pitaeS) cento e cinco Confrarias. Como o fim prin* 
cipal he difpor*vos para melhor perceberes a hiftoria 
Pontifícia 9 adverti I que aos Romanos Gentios era 
prohibido (epultarem-fe na Cidade» e fó diípeníavaó 
cfta ley com os Heróes grandes > que em utilidade 
da pátria tinhaÕ obrado acçoens heróicas , os mais 
todos era6 enterrados nos csmpos fora dos muros, 
Tom. VL M çat^, 
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pi^ra que o ar da Cidade fuii^: iaudave! , e puro ; 010* 
tivo I porque também ( diz Cícero) inventarão queí« 
mir os corpos , cujas cinzas depois guardavaõ em 
preciofas urnas. Eítjvnó os Catholicos lujeitosa 
edjs ley > > e alguns » que foraõ enterrados dentro dos 
muros em cafas particulares ^ como Santa SerapiJa , 
S. C^airiciOf os Santos AbJon , e Sennen em cafa 
de Santa Sabina , ilfo fay com grande fcgredo ; e por* 
que os naó queímár:6 » como ordinariamente faziaó 
os Gentios 1 fe vajeraó das covas » e caminhos lub- 
terraneos 1 que eíles tinhaõ feito nos cimpos f])ra de 
Roma j quando tirarão daquelles íitiòs â aréa ^ e bar- 
ro para tantos , e admirav;:is edifícios 1 c nas paredes 
deftcs íizeraõ nichos, emqueintroduziaõo^torpôs 
com laminas de bronze j pedra t ou ferro , para con« 
ftar a todo o tempo os nomes dos Santos $ èkrcm 
trasladados para lugares mais decentes. Eílas grut^si^ 
e labyrinthos na& íò fora 6 enterro dos mortos | nia$ 
também habitação dos vivos trezentos annos i pon 
que em todas as grandes perfeguiçoens da Igreja ^ .; 
Ihesferviraõ de caías 9 e oratórios eílas cavernas , quç 
elles ampliarão tanto ^ e com tal perfeição , que? pq. . 
demos di^ r que edificarão huma Cidade fubterra* 
nea com Templos bem ornados , habitaçoens cpm« 
modis , pinturas » e slfayas precioíiflimas ; hoje eílaó 
quafí todas êíla^ Tumbas, Catacumbas $ ou Cata> 
tumbas ( que iodos eíles nomes tiveraó) tapadas^ 
porque os Papas , extrahiraõ as relíquias , e por gra; 
vcs caufas entulharão as cavernas. Alguns authores- 
enganado?*, dííTeno que eftes Cemitérios craô qua- 
renta e três; porém certamente nunca ioraõ maisd^ * 
trinta, ' e a càufo de lhe augmentarem ialfamenteio 
numero, foy a multiplicidade de nomes ^ que mui* 

tos 
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tos deftcs Cemjferior i • truó ja cos Papas , c peíToiS 
d-vousi que os inaij^uõt/z t ( ou cor. o he mais 
vcrnli:r.cl T ft^aroplui) jj co.s dantuií < que mlles 
foraõ fepultados. Quaiwo /'rJiiirn-os i>av lijrtíaí, que 
fe funJjraõ lobre eUcs^ diarros os nomes /e agora 
l'ó poiVo Uai-vus intorinaçaõ do uiiko , que le vilita, 
c cxitle como Jby antigamí.nie i K-iido ceilo « que nafi 
foy o m^yor > nem o mais preciuto , coma at^unt 
Jul^aA, nias íim omaisdigno de veneraç>6; purque 
neile eít.vt.ráÕ co'n toJo o fegreJo duzentos e cin- 
co nta e doat annos os corpos de S. 1'cJro , e S Fm* 
lo: igncra-fe quem rby o feu primeiro fundador , e 
ò que vemos faÕ humas graiiJes efcad»s de p^iln 
Junto ao lado direito da I^r^Ja de S. Sebaftia6 , pelaf 
quies fe entra em hum labyrinibo de cam nhos muit 
lofubierrancos, compridos, eiaÕbaxos, que he 
nccelTario melinar muito o corpo para caminhar p'^r 
elles, as pjredes eftaÕ cheyas de nichos , huns lo* 
bre outros I e tantos , que ndles ainda hoje ha cen- 
to e fettínia e quatro mil corpos de Santos Msrtyres, 
cm que entrab dezoito Pontífices , e iíto álèm dos 
que fe desfizeraõ com o tenapo , e inHumeraTcis , que 
cm varius fe-ulos fe tirára6para Igrejas de Roma , 
cfóra delia. Quem entra nefla Catacumba , e chega 
■o lugar do poço , aonJe eítireraõ os corpos de S., 
Ptdro, eS. Paulo os leculos, e annos , que ji dilfej 
ganha as mcfmas indulgências das Bafílica^ , como 
fe vifítaire todas. Hccouratrabalhofa efta vifíta , aín* 
daque b.>ftaniemente fr^-quentada de alguns Varoens 
pfO!í * e juftos , que aínJa hoje a naõ fiazem fem gra- 
ves perigos; cu, e vários Portuguezrs a inimtamoa 
iem medoa1i>umas v::zfs, e retrocedemos logo paC- 
madoí, e affliâos aléqueanimindo-ooi oP.Jeaó 

M a N«t 
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Nerí , nilural de Lisboa , com dous guias bem pii 
gos, cordel» luzes, e bom provimento para ellai, 
e para nos alimentarmos , deixando na porta amigoi 
fieis de guarda , e ordem do Cardeal Vicário para que 
ninguém eniralFe , em quanto li eftivemos > gaftamn 
dez dias , e dez noites dentro , em horrores , goftoi, 
e palmos , que depois caufamvs também aot Itatisf 
nos , ficando em memoria etuna o valer doi Pottai 
guezes > porque na6 havia memorias i de que outn 
alguma na{a6 (c expuzelle a tanto , dcforte que dll 
noiras informafoens compuzeraõ hum exccllente U- 
Tro I que ferTio de grande utilidade , e lue para ai 
antiguidades Romanas , e huma delias foy a probfe 
bilidade , de que eíles Cemitérios , ou Catacumbii.. 
de Koma (e communicaTaõ todos huns com oufroti: 
nafi obllante o dillarem alguns milhas , elegoaa.* 
d<rcobrimos, o que certamente ignoraO os Romanoii 
defde que ce(Iara6 as perfegui{oens da Igreja ( poi» 
que fendo infallivel a noticia de que os Papas, e todoi 
os Citholicos de atnbos os Texos Ce recolhia& neÃal 
valtiflinis grutas , e nellas viviaõ muitos mezes , e 
talvez annos, em quanto duravaó as petleguiçoeM 
dus Imperadores , e aqui fc juntavaõ cm titios com' 
moJos a celebrar todos os Oíiicios Divinos , nunca 
houve quem fe atrevefle a elquadrinhar eflas habita- 
çocns , e oratórios ; porque os horrorizava a tradí^ 
conllante , e verdadeira , de que lá tinhaõ ficado in- 
numeraveis curiolos mortos por falta de ar , ou por- 
que perdiaô o caminho , como contra do prodígio 
com que S.Filippe Neri livrou a muitos i nem os gutas 
le strcviaó a paliar dos fitios , que íabiaò além do po- 
ço dos Apoftolos , c o menos com que nos intimi* 
djVJÕ era com a noticia vaga , de que naqueilas gru* 
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tis habítflTaft UnS, ccmo Te eflas fe pudefrern ali- 
mentar com barro , terra , pedra t e aréa. Pela me- 
dida do noíTo cordel aíTiz delgado , qne deixarr.os 
prezo > aonde os guiis prolefiár«6 , que naÕ podiaõ 
continuar o caminho * nem fabíaõ* caminhamos cm 
eftradas, ca(as , Igrejas , efcadas, rodeyos» ecomv 
municigoens de humai fabricas com outras i cinco 
legoas , que Ía6 quinze milhas , donde inferimos « 
que os Catholicol refugiados , e divididos occupavaõ 
quafí quatro milhas em circuito, e por mai»qucfoí- 
fem cabiaõ todos em qualquer dos três oratórios í 
ou Igrejas' , que vimos. Também fe infere , que ca- 
da hum pela parte que lhe competia para fe efconder, 
adiantava a obra quanto podia, lançando a terra f 
pedras » e arèa em huns , como poços , obra da na- 
turezi ; porque o extrahir eflascoufas era impoffivelt 
pela anguftura , e graviífima diílancia dos caminhos* 
£m muitas partes tiveraO luz por alguns poços , que 
achamos entupidos com ruinas, enosobrigavaÕ a 
retroceder. Só de sgoa corrente, e boa era A bem 
providos* c para a terem bufcaraô o mais profundo ^ 
e a communicaraõ por aquedoâos de telhoens com 
tal induAria , que a podião gozar os que eílivclTem 
mais díilantcs, excepto os Oratórios, quefa6de 
abobada de ladrilhos muito groflbs , c ainda monraõ 
a perfeição , com que foraÕ adornados ; tudo o miís 
heiofco, mas nlio, e largo, excepto o caminho prin- 
cipal para efte labyrintho , que he na verdade horro- 
rofo , e cremos que foy aííim feito , para que os Mi- 
niftros dos tyrannos facilmeme naô achdllVm os Ca- 
thoticos ) nem Ce lanimaffent a peneirar aquelles ef« 
condrijos , em qiie vivlaô Tcpultados. Os poços, que 
lhes miníAravatt alguma Ilz , c por onde Je julga 
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lhes IânçaT96 mantimento , e o mais nrceíToríó pin 
• rid9 , eíldvaó no5) quintaes » e janlin^ ^'e C&tholi. 
cos o:culi05 , c poderofoj i e juljjarafi os Romanos 
b:m fundaJos , que (ó para conducçaõ dos plimen* 
tos , è aviVos I abrirão eíle$ os poços | e o$Catho« 
licos refugiados os caminhos uié cll s ; prrque (6 
no fim dos cair.inhca Ic achaõ linces dequeíora6 
habita Jo^» e ha caminho, que tem legoa , c mais de 
comprimento^ deforte que ou e0ava6 ás tTcuras , ou ! 
gaftava^õ azeite » e cera. Junto ao Oratório mais pe« 
qucno efti hum deftes poços, e bem eílreito ^ que ' 
alFentáraÔ os mais noticiofos fer o mais princip;i| ; ] 
porque dizem que vinha a fahir no quintal , oujar- ^ 
dim Je hum Senador » a quem deveo muito a Igrejai 1 
e á íua defcendencía nasmayores pcrleguiçoens. Cer«;i 
ca6-o varias abobadas , e na mayor efta hum pofiígo ^ 
de pedra jaípe exceltente i e neile fitio dizem $ com 
baftante Pundr.mento » que habitava o Summo PortH 
íice com os Bifpos > e Fresbyteros nas perfeguiç6es^ . 
como também julga6| que por eftepofíigoosaHmcihi^* 
tavaó ; mas tudo ifto Ía6 conclufoens bem tiradas dá 
tradiçiÓ , noticia i e siguna manuicritoa i e com cer« i 
tcrza fó conda oquevimoSi c fe na6 fomos depotf' 
de Conftantino Magno os primeiros , he certo, que \ 
naô coníla quem nos tirou eifa gloria, O Oratório 
principal » que he o ultimo i e mais fubterraneo t pan 
o qual fe defcem vinte e dousdegráos , qne juntos a 
onz^ I que tem o primeiro , lette para o mais peque- 
ro V que fica pira o Sul , e dous para outra j^ruta 
o£):angula « que fe ignora totalmente' para que ferviai 
faz;:in q larenta degráos bem attos , e t;i6 centraes > 
que fobre as Catacumbas fe póJem fundamentar os 
majores alicerícs fem prejuízo da fuás abobadas « 
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quafí todas de terra» e piíTarra rrnie, algumis de 
arC'a , que parecem milagroías , e as melhores de ti* 
jolos excelUntcs. CaJa hum dos três Oratórios for* 
ma huma Cruz perfeita com quatro partes iguaes no 
comprimento, e largura, cada parte de huma ló 
nare, eno meyoda dita CruzeHavao Altar portátil 
de madeira , que era huma arca collocada fobre ai- 
gusas pedras , e junto a ella a cadeira , deforie qt^e 
os fieis poftos nas quatro partes iguaes da Cruz, 
ou quatro naves em Cruz dos ditos Oratórios , goza* 
va6 todos , e viaõ celebrar o Summu Pontitice, 
ouviaô as homilias, e com huma > ou duas hizesno 
Altar fe íUuminavaÕ as quatro naves do Oratório y as 
quaes codas cerca hum corredor com quatro eotradasi 
C muitas fahidas para outros. Em todos , e atê nas 
efcadas eftaõ nichos 1 que julgamos quetinha6, ou 
tiveraã, corpos de Santos j porque os d^^s fabricas in- 
tenores efíaõ fechados todos * e com Cruzes. Naõ 
tem numero as grutas , e cavernas redondas, como 
zimbórios , e em cada huma delias podem accnmmo* 
dar-le féis pefToas dtitsdas, e eftas eraO as caías, 
em que depois daOraça") fe recolhiaô a comer, e 
dormir. Excede a comprchenfaA humana o tormen- 
to, q'.ie padeceria6 aquelles verdadeiros difcipulos 
ic Cíififtoem lugares ta6 horrorofos, efcuros. c na- 
ja c:immodos psra a vida , que ainda alti naõ ilnKaõ 
legura. Na6 encontrámos mais que slg'ins mof.juilos 
n''.síítio; por onde corre agoa ex."cllent«; í'ifti inirra, 
s puia , nafi ohííijnta o eftar dcfcobsrtai e femío tjn' 
:o opófubtil no pâviinento, dcfde o ÍÍmo, emque 
ari^-òe ros o cordel naô achamos vcftigíos humanos 
perceptíveis» e certos. 

F I M D a' D U d r> i; C I jM A PAR Fe. 
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HU MILDES, 



IGNORANTES. 

CONFERENCIA XIIl 

Continuemos ( diíTe o Theologo) as vidsis dos 
Papss { porque aíFaz eílais inílruidos em no • 
tiaas de Roma para as percebdres. /^i>[^t^ 
dias dtpois da morte de Innoccncio primeiro 
fyj eleito S.Zozimo , Grego, natural de Cezarra de Ca- 
padócia, Cardeal, Letrado, urbano, epio, ttó fin- 
cera, qae julgou virtuofo o Herifiarcha Felagio ; mas 
conhecendo logo a fua maldita hypocrifia o condenou , 
•orno feu anteceíTor tinha feito , e a feus dilcipulos. 
Prohibid aos Ecclefíafticos os banquetes públicos $ e 
o ufo do vinho em ajuntamentos. Que hum Diácono 
com toalha «de linho íobre o hombro cíquerdo jiíTiftiíTe 
á Mifla particular de cada Sacerdote , e nas folemnes 
ufadem manipulos ; prohibio aos Bifpos Ordenar cf- 
crsTos , ignorantes , e mal procedidos ; concedeo ás 
Igrejas Parochiaes a bença6 do Círio Paíchal , que 
até eíle tempo fó podiaõ ular as Cathedracs , e por ilfo 
alguns, enganados, diíleraó que elle inílituira eiUben^ 

?;a6. No feu tempo i e anno de quatrocentos e dezoito 
e celebrou em Africa o notável Concilio Cart;aginen- 
fc contra Pelagio , no qual le ordenou ^ que o Diácono 

Tm. FL N v^ 



(98) 

fó em cafo de neccfHddde y e falta total de Presbyterot 

admininrâiic a EuLharíAia , e que perante o Bilpo a 
n&õ tocaíre : e porque hum dos erros de Pclagio era 
negar o valor dos fufíragiosy compôs Santo Agoílinhõ 
o Officio dos defuntos , que depois de toda a Africi 
admittio logo França , Alemanha , Italii , e toda a 
Igreja ; no mefmo tempo compôs o Santo Doutor a 
Miíla de Defuntos com as mais preces , e Rerponforior ' 
das Exéquias , o Oíficio do Naícin.cnto de noífa Se^ 
nhora, e outros , introduzío na Igreja Africana oufo 
dos Prefácios na Mifla , como Santo Ambrofío o tinha 
feito em Mtlaõ; reformou as ccremonias, e rito de 
cantar, e rezar nos Choros. Pouco depois houYeem 
Carthago outro Concilio , em que fe determinou o mOi* 
do de appellar para o Papa. Deo S. Zozimo Orá^ta A 
huma fó vez , e nellas (agrou oito Btípos , crecu áes i 
Presbyieros , e três Diáconos ; reinou hum anno fcsa 
mezes e féis dias, falleceo em Dê/embro de quatf m 
centos e dezoito » e foy iepultado na Badhc^ de S.Lov# 
renço | fora dos muros na via Tibirtina, Hum ib dia 
eftevc a Santa Sé vaga , naô obílrnte a grande > ei^Cii 
candaloía divifao dos eleitores , os quaes em dous bani • 
dos elegerão dou^ Papas, a mayor parte fe Juntc^u na 
Bafílica de Theodora , e nomearão Bonifácio ptimeU 
ro , natural de Roma i da Familia dos Urfinos , Car*. 
dcnl Presbytero j os menos cm S.Joaó de Latraõelo 
gcraó a Eulalio , Arcediago de Roma , o qual npode^ 
rando-(e do Palácio Lateranente , e favorecido diyPeii 
feito da Cidade » perleguio a Bonifácio ^ e o fez faiiir 
deRooia. Foy eileoquartoCiTma da Igreja, ao qual 
logo acudio o Imperador Honório ) ordenando tébH^ 
fe de Roma Eulalio até fe decidir quem era o Pontiii^ 
ce verdadeiro ; fahio com efeito o Antípapa y mas 
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contra aordemdoImperai.íor, vcyo logo perturbar os 
ainimos dos qnc haviaó decidira qui^lbõ , que cra6 
vinte e cinco fiifpos» os quaes juttjinente inUignaJos 
o obrigarão a lahtr de Roma Icgundj vez y e Jcd.irá- 
ra6 f qud S. Bon.l^cio era o verJjdnro SuccelPor de 
S.PeJroi fl coino tal o sdoiáraA no Utaonze d< Abril 
de quatrocentos e dezanove , e pari focegarem a Eula- 
lio, e dar fím ao Citma, Liederaõ o Bifpjdo de Lege. 
Cfwneç ju S. Bonificio o Pontitícado , prohibindn as 
vigilias , que os Citholico; de ambos os tlxo; obTerva- 
ra6naílgreiis naí noites antcce-lentet ans ilias das ma. 
yores feitas * em que havia delVirdenj cfcanJ^Infas , 
contnuta.iJo elFe delvelo no jjjiim, quehnj^nblcrva» 
mos; in.iiidnu a Hi;ípariha leu grande amigo Bililio, 
Grego de naçiA, Bilpo Je C|arjgoçj , o qual bjnzco o 
íino memorável de Velilha,aqui;innsHerpanh:ws cha- 
ina6 o feu Frofãla ; porque dizem foa , tem lunguem o 
tocar , todjs as vezes > que a Monjrchia ha Je t^r in- 
fortúnios, ou grandes prolperidaJcs. No fc;ii rein,ido, 
e anno de quatrocentos e vinte, morreo S. J^ronymo , 
dizendo na hora dofcu feliz tranlito , quj ncribjva fum* 
mamente conlotado; porque dt^ixava no irunJo pa* 
ra defenfor da Igreja a S^nto At^aflinhu. ElrgtTtiõ ot 
Francezes a feu Rey Pharamundo , e tízernô a Ley Sa- 
líca , na quil fe proliib? ás mulheres hrrjsrem a'Co< 
roa daquella Monarchia i e fe obfcrva. (>>"!, çou a per» 
feguiçaõ dos Cat^iolicos na l*crlia por Birr-.níS, ou 
Bjrrabano , comei lhe chamiõ oiJtros , a:> qtu! acudio 
o Imperador Theodolio » e o caftrjioa vciKcndo-o três 
' vezes. íidiiícou á. Banifa^iu varias ÍJapjIhs cm Roma 
com preciolo orniio, erp?cialmtnie a deS. M:i;up1 
fio CaOello de Santa Ang*H , então chamado Maquiu 
«a de Adriano. Ordenou iiuma (ó vez em Dezembro 
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quatorze Prcsbyt^ros, (res Díjconos , e trinta c fcis 
Bifpos } talUc;:o a vinte v trcs de Setembro de quatro* 
centos e vinte e três , dia , em que deile riza a Igreja^ 
e vagou a Igreja vinte c oito dias , no nltinio dos quaes 
foy Ilícito S. Cclcllino, pr j:nciro do nome , c Papa qua* 
dragefimoquinto , natural de Roma | Bifpo de Cyro 
na Siría , e Cardeal. Os parciaes de Eulrlio qoizeraó 
perturbar a eleição, e para iíío o convidarão; mas eU 
le com exemplo notável i e deícngano , naA quiz faliir 
doBifpadOí c no anno feguinte n:orreo em Nápoles 
com todos os fínaes de prcdeftinado. Começou o Pon* 
tifícado S. Celeílino mandando MiíTionarios por todo 
o Orbe CatholicOí exhortando aos homens doutos pa- 
ra o mefmo oilicio, e reformando o Clero , fadiga fan» 
ta, em que o ajudou muito o Imperador Th;;odono ^ 
pronulgan Jo leys para a obíervancia das íefias > pfivj* 
legios , c exempçoens para as Igrejas , e pi iioas fagra- 
das. Pouco depois teve o defgoíío da morte de Santo 
AgoílinhOi lamentada em toda a Igreja : e porque os 
hereges, vendo-a fcm elK'Gcnerah até aos íeus efcrltos 
fe aireveraft , Celeftino > como Sanro, vigilante, e 
douto, osdefendeo, approvando-os. Scguio-rc a eftc 
tríbrdho , e falta de taô granJe Coluoina da Fé, qu- 
gmentar-íe a lurella dí Ncftorio , P*,triarLha de Con- 
íljntinopla , que negou em Chrifto o uniaft hypoílstii 
ca , e por conítqucncia o fer May de Dcos s Mcria San- 
tiííiiua. Contra cite hersfiarcha cfcrcveo logo o Papa 
Celeftino, convocou em Roma Con:ilio , cnj que f ( y 
condenado, e vendo que nada baftava f publicou o 
Concilia Geral Ephefino , em que prcfidio S. Cyrillo , 
e foy cel:!brado na mcíma Igreja , em que vive o com 
S.J0/.6 Evangdifta a Virgem noíTi Senhora : n.Ile foy 
condenado 1 e dcpoílo da Mitra Ncftorio^ colloc;ido 
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merma Cadeira Patnarchal Máximo; Varfi6 juflo , 
ideliíTimo. QrdcnaraÕ os Padres dcÁe nctavcICon*. 
io 1 que dahi por diante na Ave Maria le accrefcrn- 
[Ttinas palavras ; Santa Maria May de Deosroga 
r nos ptccadores f para todos contcilsrmos o que 
eílorio , e os feiís kquazes negáraf'. KeOemefino 
mo houve trcs ConcIliosna.Htlparíiia contra os Ar- 
inos , pefte que inficionava os Godos. S. Ctlcftino 
itretanto mandou a Inglaterra Pregadores douliflrmofi 
le defterráraõ as herefits > que pouco snies entrarão 
quella exceUente lliia, O mcliTio fizeraòcm Elcccia, 
Irlanda os íeus Legados j e em loUo n Orbe Catho- 
:o os outros, por ordem elpecial lie S. Ccleflino, edifi* 
vati innumeraveis Templos dedicaL^os a nofla Senho» 
, para mayor confufaõ dos Nefíoriancs. Em Roma 
Jficou o Papa o chamado àe Júlio com magnificência, 
reparou alguns , que amciíçavaõ ruina; rmfrm, até 
demónio , por cfpecial providencia do Aliiflmo, 
incorreo para qoe a noffa Fé fantiínma fe eflabclecef- 
mais nefle feculo ; porqee na Ilha de Cândia appire- 
o hum demónio aos Judeos, .c lhes perriiadio que 
le era o verdadtíro Mifliai » que vinha livra-los de 
mos trabalhos t c anguftias « condijzinjo-os á terra 
• Promifíió , aonde eilavsA (Xpulfcs, para o que le 
eparaíTèm todos logo : foraO innumeraveis os que 
e deraó credito ^ e o feguirafi aiè huns iltifTimos ro- 
edos , que ha na dita Ilha , de cuja eminência preci- 
lou o d«munio quaíi toilos , ekapando fó huns pou> 
»s I que Tcftriraô o detaftre , e fe converter:.©. Três 
zcs celebrou Ordens S. CcUflino * e em todas fagrou 
iTcnta e dous Bifpos , ordencu trinta e três Presbyte- 
s , e do2e Diáconos ; falleçco a feis de Abril dequa- 
3centos trinta e dous, tendo reiniido oito anrxs cin- 
co 



CO mrae» fi três dxíij foy fepultado no cerniterio de 
Prifcilla ni via Salaria , e df pois trasladado para • Villa 
de Rotonati no Condado de Henau. Ncíle mefmo an« 
no, fegundo as memoriai, e tradiçoens dos Monges 
daPaleáina^ caminhanJo alguns pelo dt^frrto íc reco« 
]h;'r.i6 cm huma grande cova > que ha na raiz Jo monte 
Hu.nitn, ouHunir, como lhe chamaõ os Arábios i e 
iiomò os ventos continuarão rijos muitos dias , e tinhaÓ 
certo o perigo de os cobrir » c fuffbcar a arêa » eípecn* 
laraó o interior da cova, que toda he obra da natureza ( 
alguna mais euríofos 9 e intrépidos 9 totalmente defpi^ 
dos I penetrarão huma , como Mina alta 1 mat fumma* 
mente eftreita , p^la quil fahia alguma agoa , ouvin« 
do-fe no interior fufurro de muita 9 em algumas paites 
cabiaô de ilharga em pé fcin moleilia j mas em outras 
com grande trabialhj íó paíFaraÓ três aflaz magros § 
ehfgaraõ em fim com a luz a huma gruta dilutadiflima 
de altura fuiiiciente 9 e o pavimento por modo de tann 
que , em que do alto cahia grande copia de agoa , que 
quaíi igualmente fahia por oura Mina 9 e caminho mais 
baixo , e o íobejo unicamente por efte que tinhaô pene- 
trado. Como o tanque apenas tinha a altura de hum 
homem , defceraft dous a examinar o que nas fuás 
agoas fazia baílante íombra 9 e acharão três homens | 
três mulheres 1 e oito crianças de ambos os fexos » to* 
dos bem figurados , e corpulentos ; mas todos de pe« 
dra com manilhas de ouro finiífímo nos braços , de que 
fe aproveitarão logo , e exaiflínadas bem as fíguras 9 e 
acções com que eí^avaó , conhecerão com toda a certe- 
za 9 que na6 eraó eílatuas feitas de pedra } mas fím ho'* 
mens , mulheres 9 e meninos 1 que alli morrerão afTo^ 
gados 9 e (c converterão em pedra os (cus cadáveres ^ 
o que facilmente lhes perfuadio naÔ íó avifia , porque 
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"era iinpoflivel a toda a trie foimar cm pedra nhcllot 
Ida lua natural cor, miudeza i c narciítiento > olhos, 
X outras partes humanas } n^as porque os deus, que tive- 
^a6 a cunolidade de entrar na agoa , ícndo ella mais 
ique tépida , espetimeniárifi em menos de huma hora 
ifumma frialdade, e torpor, delorte, queapinas Tahi- 
[raõ da mina erpiráraõ, e endurtctrab incon-psravel- 
niente mais do que os outros cadáveres ; julgcu-fc cm 
Sm, que fucccdera iOo no Diluvio urivtri:! , (n.quc 
Valles , e montes padeceraA admiráveis mudanças. 

F IM 
DA DECIMA TERÇA PARTE. 
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d:'o ui Igreja Je S, Pe.tra com a moyor pompg , acçad 
piiflima , »jue sdmirou Roma ; e para que outro? ccn- 
ih&JS na virtude dos Pap» > e mais Oitcipur>s de Chri* 
{lo , na6 tivefrem ouzadia para lhes levantarem falfoi 
teítimunhos , renovou cora hum exceltentc Decrelo à 
pena de TiIiaÕ inílitúida por S. Damilo. No anno de 
quatrocentoc e trinta c cinco confagrou S.Xifto aBaíili< 
ca de Santa Maria Mayor , a qutj ornou com Altares 
de prata. Morrco obílínado o infeliz Bifpu Nelíorio , 
maftyrizou Geníericõ Vândalo tSçqhor já dé ío()a-« 
Africa , a muitos mil Catbolicos , e entre elles a cin* 
CO Hefpanhoes nobililTimoa : ceUbrou-le em Ff ançd O 
Concilio A^tanfc , em que (e renovou o preceito de 
ouvir Míffa nosdiasde feíia ; fuccedeo o proi.igiodas 
Cadéas de S. Pedro , e le ihítituio em Roma s fua 
fefta ;, porque mandlndo a Imperatriz Eudoxia eo Pa*' 
pa a cad£j com que Herodes tez prender S. Pedro ,- 
a juntou S. Xilto com outra , com que fora o Saato 
prezo em Roma poi ordem de Nera , e apenas fe toca*- 
Fa6 as duas cadeas I defortc fe uniraõ « que ficonfó 
huma : celebrou-re em Conftantinopla hum Concilio 
para determinar a primazia dis Igrejas do Oriente, 
quella6 em todos ot feculos pcrniciolifTtma para toda 
a Igreja: em lim * adornou S, Xiílo o Dapnfterioda 
Bafíiíca Conrtan tinia na , deo Altttcs de pr: ta ádeS; 
Lourenço fera dos muros | preciotas nlfayas á Vati* 
cana * C falleceo a vinte e oiio de Março de quatro- 
centos e quarenta* tendo reinado fctte aunos e OiH 
ze mezes f nos quses celebrou três vezes Ordens, 
confagrou cincoenta e dous Bifpos , ordLnou vinte 
e oito Presbyteros , e onze Díficcnos. Foy fcf imita- 
do na fobrcdita Bafilica de S* Lourenço > e nluito per-* 

to 
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K> do corpo do Sinlo na Capella fublnrdn» , e vigou 
bum meii e Ireze dias a Cadeifa Apolloik-a. Achara- 
fe o mundo toJo no mais deplorável eltedo \ porque 
guerra! , injuftiças , fomes , hercfías , c efcandalofdS 
difcordiss op^uimia6 as Monarchias todas: quando pa- 
ra remédio de tantos malet lahio eltilo Papa S Lei6 
Magno , primeiro dcfte nome t c quadrageíimof-ttimo 
Pontífice , natural da Tolcana , Arcediago da Igreja 
PontiNcia , filho de Quindano < Varaó illuíliillrmo. 
Eftava por CommilTino do Imperador Valentiniano 
terceiro em ' I-rança i quando foy eleito , e logo que 
tomou pode da Tiara , procedeo contra os hereges 
Manicheos de Itália , defterrando-os , e queimando- 
lhes publicamente os livros- Ordenou que toJus os 
Bifpos lizeflem o meímo , e os Metropolitanos cele- 
brairem Conciltos para extirpação das hrrefías. Que- 
rem muitos folie elle o que accrefcentou na Millii as 
palavras: Sanéium &acrtficiumt imniaculatom Ho\ 
fitam , Oratefratts j he Miffa ift , Beiedicamus Do- 
mino. Fuy o ptimciío Summo Pontífice, que baleo 
moeda i pondo o fcu nome em huma fsce , e na outra 
■ effigie de S. Pdro -, fojr celebre Doutor entre os Ef- 
critores Ecclefiafticos, como o moIlraA reusdoutilli- 
mosSermoens, e Tratados. Fez feu Refreitdaiio a S. 
Profpero da Ordem de Santo Agollmno , depois Bil- 
po de Reggio, e informado por clle apptovou a Re< 
gra AugoRlniana ; ordenou que os Monges de Sai.tc 
Agoftinho fe chamalfcm Eremitas d» m^imo Santo, 
e por elpecial afléâo , que lhes tinha , e muito que fir- 
-viraõ naquelles feculos á Igreja , pclct-ndo Loní as ar- 
mas de Teu gloriofc Pay contra ashereHas, lhe» edifi- 
cou hum Convento junto á Bililica dii S, Peuro. Era 
Oi de, 






devotiflrino do Santifiimo Sscr^sncnto ; f para defaífogo 
àn fua devoção celebrava todos os dias oito ^ e nove 
MiíTas. Concedeo aos Parochos poderem celebrar 
roais de huma i fe ella na6 baílaíFe para fatísfazerem 
ao preceito os freguezea* Renovou i e augmcniou as 
Baítiicas de St Pedro , e S. Paulo , e inftituio os Capelt 
lãea guardas dos fepulchroi dos feus Santos Apoftolos í 
aos quaes intitulou Cubicularios ; ornou todas as Igre* 
jas de Roma com precioías alfayas $ c renovou as que 
padeciaõ ruína. No anno de quatrocentos quarenta e 
íeis f uccedeo em Conftantinopla o prodígio celebre da 
Imagem de Chriílo Crucificado , que terida por hum 
Judeot lançou copiofo Tangue t que fe communicoa 
com tal exceffo a toda a agoa do poço de Santa Sopbiai 
aonde o infame (acrílego lançou a Sagrada Imagem ^ 
como fe nelle nafceífe perennemente íangue. Celebra- 
raõ-fe em Hefpanha muitos Concílios» nos quaes fe 
con JenaraÕ varias herefias i eípecialmente no de Lugo 
a de Prifciliano ; e como efte herege negava a prelen* 
ça de Chriílo na Cuchariftia j determinarão os Padres 
do Concilio I que eíliveíle expofto fempre o Santifll^ 
mo Sacramento na Sé de Lugo» acçaô piidima, que 
logo imitou o Reino todo de Galliza i e tomou a figu- 
ra do Sacramento por Armas» Neftes annot memora» 
velmentecalamitofos $ pafmou o mundo , vcndo-fe de- 
ftruido por hum homem » que Deos efcolheo para ese« 
cutor da fua ira y motivo , porque (e intitulava Açou« 
te de DeosJEra efte Attila , Rey dos Hunnos » deftr ui« 
dor de Províncias , homicida de todos os que fe nAi 
eícondbõ nas grutas , ou fe refugiavaõ nas agoas , tÇtM 
efcolheraõ os Venefíanos » e eíle foy o principio dai 
quella delicioía Republica. Deílruio Aquilcya , e ca- 
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para fazer o mcimo a toda a Itália : recorrerão 
oc Capitães Romanos a SXea6, pedtndo.Ihe foccorro 
Divino { porque eia impoflivel rcfiAir so furor defte 
rayo. Vtílido pontificalmente lhe íahio oSantoPcn* 
tifice ao encontro 9 e fallou com tal energia , que Âiti« 
la perdoou a Roma , e todo o mais de Itália. Pafmou 
o Exercito » vendo efia impenfada mudança no tyran* 
no , e elle ie defculpou 9 dizendo , que quando S. LeaÓ 
lhe fallara , vira a (eus lados deus veneráveis fujeitos 1 
que o ameaçava6 com a morte , fe naõ obedecefle ao 
Summo Pontifice ; n as a obediência , e fubmifla6 ^ que 
experimentou o Santo em hum bárbaro , naó pode con* 
feguir em Gen (eriço » Rey dos Vândalos , herege Ar« 
rianO| a quem pedio o roefmo ^ e elle obftinado abra- 
zou I deftruío , e faqueou Roma fem perdoar ao (a- 
grado dos Templos. FugiraÓ todos , excepto S» Leaõi 
querendo intrépido morrer na defeza das Igrejas 9 fe 
bem pouco 1 ou nada logrou as luas elpcranças. Seguio* 
fe a nova herefia de Eutichio , Abbade de huui Moftei* 
ro de Conftantinopla 9 o qual intentando impugnar Ne- 
ftorio , cahio em igual erro 9 dizendo que Chriílo na* 
da tinha de humano. Para condenar efte abíurdo com 
vocou Flaviano , Patriarcha de Conílantinopla , hum 
Concilio 9 e os hereges Euthiquianos enganando a Im- 
peratriz Eudoxia , e por ella feu marido Thcodríioi 
celebrarão em Ephefo hum Conciliábulo , ao qual n(fí< 
ftio o Patriarcha Flaviano , a quem os hereges depois 
de muitas injurias priváraft da Mitra , c non:cára& Pa« 
iriarcha a Dioicoro, herege perverfo , que íeatrevro 
a proferir fçntença de excommunhaó centra o Papa , o 
qt;al| ainda que occupado na reft^suraçaf» dt Roma 9 af* 
fliâo com a peíle , e fome , que padecia o melhor do 
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munJo f e receando oort deílruiçaó em Itália j juntoQ 
Concilio em Flonii ao mefmo tempo , em que em 
Coaftantinopla fe conrocou outro para o misfmo fím. 
O Imperador Theodofío,conheccndo que os caftígos de 
Deos 9 qiie experimentava o Império ^ eraó provoca- 
dos pelos feus máos fubditos i extirpou a idolatria $ de 
que ainda havia muito no Oriente , qoeimou os livros 
de Porphirio , Neftorio ^ e tod js os Iibellos iníamato4 
rios contra S. Cyrillo t fez publicamente penitencia , e 
a Imperatriz de ter favorecido os Euthiquianos > fes 
oblervar os Decretos dos Concílios | e reílituío os Bif« 
pos Catholicoi* Celebrou-fe pouco depois o Concilio 
Calcedoneníe geral $ e utiliífimo para a Chriftandadc j 
o qual abr jçaraÕ logo os Hefpanhoes 9 lendo execu- 
tor o Arcebiípo d^ Braga , enta6 1 e fempre Primaz dag 
Heípanhas ; mas como as herefías eraÓ tantas , e innu- 
meravcis os que as feguiaÔ , tudo era pouco para repri f 
miF hum quaíi mundo herético « e para lhe applicar.o 
remédio poflivel com íuavidade cm todas as Provincial 
houve Concílios 1 em que fe abraçarão os Cânones , e 
Dscretos do Calccdonenfe , e novamente fe condenai 
raõ to Jos 08 falfos dogmas antigos 1 e modernos. Teve 
,a Igreja outra igual perda na morte da Imperatriz Santa 
Pulcheria , columna da Fé , amparo dos Catholicos 1 
ílagelio dos hereges , alicerfe da paz , juftiça, e felici* 
dade do Império Grego. Naó ceíTliva entretanto SXeaó 
em períeguir os hereges com D^^cretos j e Bulias, eftat 
belecendo os Cânones » e reforma dos Ritos , e Clero 
.com admiráveis cartas , e reedificstndo os Templos » e 
Gafas Pontifícias em Roma* até que fatigado de traba- 
lhos gloriofos , paífou a gozar o premio delles a onze 
de Abril da quatròcentoi e feOenta hum » tendo reina- 
do 
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do vinte annos dez mczes e Tinte e oito dias , nos 
quaes i em diverfas Têmporas , fagrou oitenta e íeis 
Bifpos f ordenou oitenta e hum Presbyteros > e triota 
\ e hum Diáconos. Foy lepultado na Baíilica de S. Pe« 
I dro 1 aonde hoje (erve de admiração a todos o fcu fe« 
I pulchro, como a feu tempo diremos. Foy ta6 caftoi que 
[ beijando-lhe a ma6 huma mulher formofa i e íentindo 
; logo hum vehemente efiimulo da carne , na6 fatisíeito 
f fó com lhe rtTiftiri em lugar occulto cortou logo a 
i fflaÕ , a qual lhe reAituío cm fohhos Maria SantiíTima , 
de quem era efpecial devoto. A opiniaó mais certa he 
que vagjou por lua morte a Cadeira de S. Pedro fette 
dias I alguns dizem que vinte e féis , e outros que let« 
te I ou ojto mezes. No feu tempo fe defcobrio nos ba« 
nhos íeccos huma horrível eílatua de hum homem 
montado em hum Leaô , apontando com a ma6 direita 
para o Oriente , e mofirando aliás fumtra antiguidadei 
iem lefaò alguma em ambas as figuras; depois que a 
defeiuerraraO fe desfez Í6 com o ar ambiente i fem fi: 
car mais que a cabeça do LcaÓ , que fe conferva no 
mclmo fitio. 
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íumFldes, 

E ' 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XV. 

L "T Aó vos canceis mais, ( difle o Er^nicaô) que, 
^^ I fem noticia de todas as Igrejas de Roma , 

^^ na6 íe percebe a HiAoria Pontifícia , e eu 
- ^ direy o que necedítais faber nefla matéria, 
uitos , e vários nomesderaâo^Caiholicns áquel- 

Lugares (agrado;, aonde na primitira Igreja fe 
itavafi para celebrarem osOffi.ios Divinos O pri- 
:Íro foy Igreja, ou Cafa de Oraçaõ , nomes que 
t Teftamcnto Velho deo muitas vezís Deos ao Ta • 
maculo 1 c Templo } o fegundo tby Domingo , e 
te lhe dersfi os Gregos , em cuja língua quer dizer; 
ugar do Senhsrs 0% Latinos os imitárafi logo , co- 
coníÍ3 do Concilio Laoiicenfe, e os Gregos rr.u* 
iraó , chamanJo-lhes BaHIicas que entre os Gen* 
DS cra6 caías deputadas (ó piira negócios ftcularct , 
amo em outra Conferencia ouvifles : vari rjfi tam- 
Cío os Latinos, chjmandc-lhes Tt-r^iplo. nome já 
r^d.) enfreosHebreos , p Gentios l)l[!T.atii;nle os 
atinos chomárafi á-; Igrejas /1/e»"T*í7/ . coího diz 
in;p AgoftinhojCoHCfMisx //'> .Vé.".-./--*", lomo nonfti 
o Concílio Gangrt;a!è, e of G'fgo'íCw£-///V'j//of 
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Santos , ou Ajuntammtos dos Santos t como confta 
do Mari^rologij Romano a vinte e três de J.neiro, 
referiniú o lugar j etn que Toy fepuIiaJo o Santo 
MartyrJojôPresby:ero. Tantoquea Ii;rcjadct)eci 
teve paz , e Jefcdnfo , nomeaiaÁ os Su<ntiios Ponti> 
fícesusquatio P;)trijrchis , e para que cftes tiveífem 
Igrejiis próprias, aonde ccUbraíTem quando vietTem 
aKcrna, lhes fínaUraÔ as quatro princtpaes depois 
da Suprerna Sé , e Cabfça do Orbe Caiholíco SJoaO 
deLiiraÕ, que os Papas refcrváraõ para íj ^ cite he 
o motivo , porque Ibés chamai Igrejas Patri^irchaesi 
e vem a fcr : a de S. Pedro , a de ^.Paiilo , a de Santa 
Mzria Mayor , e a de S. Lourenço. Os peregrinos, 
que vinhaõ a Kotm , depois de víntareni S. Joaõ de 
Latra5 , vifítavaõ com efpecial culto eflas quatro 
principaes depois delia i e como no caminho ds La< 
teranenfe para a de S. Paulo fica a de S. SehalliaO,- 
e tio qoe vay da mefma Lateranenfe para S. Lourenço 
a de Santa Cruz em Jcrufatem, vtlitavaô mais eftas 
duas , e vinhsõ a Ter por toJss letie t de aue fe ori* 
gtnou a devoção , e coftume de vilíiar em certos dias 
as r^te Igrejas, e depois as nove, vUitando outra 
de S. Paulo , que fica junto á principal do mcfino 
Santo no X^xg^r , em que lhe cortdra6 a cabeça , e a 
ultima da Annunciadj. Houve em Roma huma no- 
biliífíma Família dosLatcranos , os quaes tinh: A hum 
not<vel Pala;:ío no monte Cclio, que herdou com 
tudo O mais FiiOa Auguf>a , mulher do IfrperaJor 
Conftamino, o qual dto rlle Palatioao Pcpa S.SiI- 
v:ftfe, e junto a dle edihcou a primeira Igrrja do 
mun !o , Sé do Suif.n-o Pontífice , que por ellc mo- 
livo fe ch.-^mou L:)rii.inenfe, yConllaniiniana ^co- 
mo t:«;nbem Áurea , pelas riquilTtinas alf&yas de onro,- 

com 
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Dm qne a f nríqueceo o laiperaJcn Dedícov-a S.SiN 

eftre ao Salvador do Mundo C.hriílo Seivhor nollb | 
coai cíTe titulo reza da fua Deôica^aô toda a Igre- 
I Càtholíca a nove de Novembro $ porque nefle 
ia I eílando o Papa confagrandc-a i appareceo de 
;peiHe no alto da Capella mór o preciofiífirTiO Re- 
ato de noflb Salvador» o qual em voz alta i que 
uvio todo o povo , ditre: Pax vobis % a pazjeja 
^mvojcot motivo porque nella Igreji naõ ptrdem 
I Sacerdoies paz a D.*(>^ na Mifli na terceira vez » 
o€ dizem : AgmiS l)ei(^c. porque iie lia jano$deo 
íhrifto a paz \ ainda hoje le conferva o Retrato do 
ilvador Soberano no mef-no fitio % preftrvado mi- 
grofamence dos incêndios i que tem pa Jc eido efta 
Imiravcl fabrica. Chjmaraõ-lhe os Catholicos de« 
6is Baíilica de S. JoaÓ de Latraõ , attribuinJo-a. ao 
aptif^a , e ao Evangclifta » áquelle por caufa da Ca- 
íIUi e fonte I aonde o Imperador foy baptizado i 
edicada ao Precufor do Verbo ; e a efte por caufa 
I outra Capella , edificada no íitio , em que o ty^ 
mno o fez metter na caldeira de azeite fervendo , 
onde (ahio mais robuílo. A entrada principal defta 
ia/ilica eftá virada para o Oriente , contra o univer- 
il coílumci o Papa Nfícoláo quarto fez todo o fron« 
(picío adornado de precíofos painéis de obra Mo* 
ica I e o- pórtico íuftenladaem fcisformoras co* 
imnas ; tem qiiatro excellcntes portas , c huma ta« 
ada de tijolo , que fó fe abre no anuo S.^nto. No 
lio eíquerdo da portada eftá outn porta , qneja 
\6 tem ferventia , e por cila em outro tempo fahia 
Papa do Secretario I ou SacriQia , aonde fe para- 
entava para celebrar nrfta Igreja » chamdo Oraío* 
D de Santo Thomaz ^ obra do Sum^no PontiHje Jo^Ó 

P » vinte 
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vmu e Jaus. Defronte ijeitj tjpaJa eíli outra aber- 
ta ricamente adornada por Xifta quinto, e he a en* 
trsda para o Palácio antigo Laterancnfe. A Igreji 
eftá dividida em cinco naves, duas igiiacs em cada 
ladj , e huTia mayor, e mais altJ no raeyo fobrç 
gToírascolumnas , o te£lo entalhado JediVLi las pe* 
dras , obra deMartinho quintOt quando le cxtinguio 
o uittmo Clima, i:tiJo kpulchro eltá aa entrada do ar* 
CO principal pjra o cruz^iru. Tudoeltc edifício airea» 
Çou ruiii3 no Pontificado de Innocencío decimo poc 
caufa dos grandifs incêndios t e terremotos , o qual 
a renovou todj com incrível magniHcencia pondo em 
todis as naves columnas novas de pedra verde com 
nichos t e eftatujs , obra moderna Uo grande Archi- 
te£lo Borromino , que fe achuu no anno Santo de 
i5ç3. Cooio eíla Igreja he a ^c , e tifpo!» dos Sum- 
moj Pontiíices , quaii inJos Te cmpcnhaõ em cr* 
nã-la com obra*} , que etirnamente publiquem o leif 
amur, e gencruíldaJc: i afTi n Aiexàndre fcxto reno* 
vou o arci> d i entrada principal do cruzeiro . eOe 
adornou CUmenle oitava com os inais precizos mar* 
mores, e pinturas com a vida de Conftantino Ma* 
gno, e hjn admirava! orgaõ i Grei;orio undécimo 
renovou o Altar do SantifTimn Sacramento com pe* 
dras precioías , huma Cêj do Senhor de prata , hum 
Tabernáculo de bronee dourado f'jbre admi, aveis co- 
lumnas djmcOno . que Aui;nílo Of.r Icz dos ef» 
pordei diígalcrjs, que lumou na hatjlha naval tio 
Eí.;ypt:í, eas cnllncnii cm hun Te.uplo vle Afia , doii' 
de aí fez conduzir a Roma u Imperad-T lito , e jun* 
f» a c.ti" Mtar t'rz u c"i'jro d;)'* Conii^joí totn -íxcel-j 
IjiitJ Sijriltjj , c Ca.);í! 1. Urli3ni> q',iÍr.(o m .ndou 
íáúcr u aJ,nii-av(.lTab niacuto, quedíd Jtbãixo do 

ío- 
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(bbrcditò arco do cruzeiro i fuftrrttado fobre qui« 
tro columnqs de mármore com diverfas cores , e cer« 
cado de gradei , dentro das quaes cílri6 as cabeças 
de S. Pedro , e S. Paulo. Debaixo do Altdr deftc Ta^ 
bernaculo eftá o Altar de madeira do feitio de arca | 
cm que S. Pedro , e muitos dos feus Succeifores dif? 
feraõ Miífb nas caras dos fieis , cemitérios , e gíutaSi 
no qual ló he licito ao Summo Pontífice cdcbrar» 
Defronte deíle Altar cílá o Presbyrerio, iílohei a 
Captrlja mór de toda eíla admirável Bnfilica i e nelia 
em hum mageftofo throno de muitos dej^rács o So* 
lio do Papa. No alto delia efíá a Imagem do Sal?a> 
dor y de que Ja tendes noticia , e hoje entre o Ta« 
bernaculo , e Sólio he o choro dos Cónegos. Debai- 
xo do fobredito Tabernáculo com a entrada ncpla- 
no da na?; principal eftá a ConfiíTaõ , como lhe eh ! 
naraõ os antigoa, e vem a ler lugsr determinsdo 
para guardar Relíquias. Hoj.* certamente ignoraô os 
Romanos as que alli íe confervaõ # e o mais certo he 
que paíTado o primeiro feculo depois da fundação 
dcfta Igrej?) ou antes Ui(rO| fempreo ígnoráraC \ por* 
que na6 he crível fe fabricalle com gravifT'modif<* 
pendio hum lugar taô feguro fó para guardar os ve? 
ílfdos de S. Joaò Cvangtlifla , totro alguns inferem 
da carta de S. Gregório M^pnocfcrití) á Imperatriz 
Conftançst quando a!:às ncíh Igrc ji ^ May de toda a 
Chriftandade » ferrpre U corUrvir.Õ as principacs 
Relíquias , que tem o munJo : òtíorie que Roma 
poíFue Relíquias preciofnTnias Lw runuroj m*:s os 
íitios j em que le t:.uíird 6 » ou ilíiver^iô i^rtes ilc ^9 
roubarem , ou rekr/icm a ■ ?:ís os hereges fuld- 
dos d'j Borbo • . n:íii o fo . !^ ^•^aô , rs qií " en^ muitos 
livros no5 . ixara'» nutiviu dciL:^ '^cm o UU r 
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n oi mermos thffoureiros das Igrejas de Rom* , 
fó illo que digo he certo ) a refpeito das Reli^uits 
daquclla Cidade S^nti , da qjal baila i lerra para 
Rt^tiquia; porque toda ella fojr rcgjda coin ofangue 
ài MartyreS) efe compõem da Tua carne , solFaj.O 
Btfpo da Cuba, c outros , dixem , que no ihefouro 
deíla Ii>reja cfta& duas redomas de langue , e agoa 
deChritlo Senhor nolFo « que Sui May Sintiflíma, 
e S. Joa6 recolherão no Calvário quando lhe abriraA' 
o lado. Se as houve, os AnJ3$ as efcond-fraô; por> 
que ninguém diz qu;;isvio, nem que fabe aonde 
cftiÒ, D'Zem que cdava com ellas o facratiflímo pre* 
pucíode Chritto co.n o langue qu?deri'amou naCif^ 
cuncífaõ , como revelou a Santa Brigida a Virgem 
notta Senhora , e que os Toldados de Borbon o furta- 
ra& , e le acht hoje em hum lugar , chamado Calcata^ 
pertencente aos Senhores de Anguilara; nem lá , nem' 
cm Roma conda que e(tejj , e ((& he certo que hou*i 
ve edas Relíquias , e dizer a revelaça6 que em Romi 
ediveraft todai. Dizem que eílà no mefmo thefouro 
Santo Lenho , parte do berço de Chrifto , a fua pri- 
meira camifa, parte da túnica inconlutil , dos cinco 
paens , edous peixes, da taboa , em que cotneo com 
os Apoílolos aultimacêa, da toalha , comquelhvs 
limpouospési do Sudário com que cobrira6 o Ro* 
fto ao Senhor , a canna , que lhe puzeriô na ma6 por 
ceptro, e veftidura branca , que lhe mandou veftir 
Herodes com os fínaes do feu Sangue , huma cotum- 
na , que (e partio quando efpirou ^ a pedra Tobre que 
jogaraã a tuniâa; parte dos cabellos de noíTj SL-nhora, 
edos feus veftidos , huma caixi de Relíquias de mii 
nha Senhora Santa Maria Migdalena , o cicilío , e 
cinzas do Baptifta, a túnica do Evangelina > acad£a 

coin 
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com que foy prezo , o Caliz por onde bebeo o vene^ 

no por ordem de Domíciano , a cabeça de S« Zacha* 
rias» huma coílclla de S. Lourenço ^ hum dente de 
3» Pedro j e ínnumeraveis corpos , cabeças » e oflos 
de outros Santos : de tudo o fobredito o certo he, 
que cftaô as cabeças de S. Pedro i e S. Paulo riO Ai« 
tar do Tabernáculo i e que fe mofíraò ao povo íttte 
rezes no anno ; o mais padece duvidas j eípecial* 
mente depois do faquc de Borbon , e mayores pela 
lingeleza com que os Authores ) que numeraõ cáas , 
lizem que na melma Bafilica ellaõ as Taboas da 
Ley y t as varas de AaraÕ « e Moyfès » Arca do Te« 
[lamento , e o thuribulo > o que certsmente hc falfo, 
:Gntra o Texto fagradoí e conimum fentir dos Santos 
Padres, e Expo/itores; porque da Vara , eManna 
naô havia noticias , ouanUo os Filiftcos estivarão a 
Arca , e tfia com as Tsiboas da Lty y e nrcfa cfcon- 
Jeo o Profeta Jeremias , e atè hoje le ignora [sonde 
!flá y deforte que no Templo fegundo , que edificou 
Sorobabel | naô houve Arca do Teílamento. 
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No lado eíquerdo da Sacrofaota 
Bafilica Lateranenfe eflaõ as ruí- 
nas de hum clauflto antigo , que 
foy dos Cónegos Regrantes de 
Santo Agoflinho , para os quaes edificou 
S. Gelafio Papa aqui hum Mofteiro , ex> 
pulfando osClcrigoa Seculares , porque fal- 
tataõ hum dia aoi Officios Divinos; po- 
rém Bonifácio oitavo fecularizou cutra 
vez efta Igreja , na qual hoje trm o Pa- 
pa bum Bifpo feu Coadjutor para oi Pon, 
tificaes , confagraçaS dos Óleos , Confir- 
inaçaã , Ordens , e tudo o Riais do Bif- 
pado Romano , e o Cabido confla de hum 
Arcírprefle, que íçmpte lie Cardeal , de- 
Timi. VI. Q, zoilo 



<fezo?to Ooftégps , vinte Beneficiados^ do- 
ze roeyos Beneficiados ^ doze Capellães ^ 
« (eis Penttenchrios da Ordem Seraphi- 
€Zf hum Herpanholy hum Francez, e 
quatro Italianos. Pela parte daSachriílía 
fe fóbe á Capella do Salvador , em que 
os Papas aili^iaô aos Ofiicios Divinos, 
^ .^tçpob de muitas obras , com queal- 
^^lí^ « ornarão^, éextenderáô , Xrflo 
qainto a reedificou totalmente. Sòbe-fe 
para elia por três ordens de èfcadas de 
muitos degráos , e a do meyo , que tem 
vinte e oito de mármore branco ., he a 
mefma, que eftaya em Jerufalem no Pa- 
lacio de Pilatos, pela qual fubio, edeí** 
ceo Chrifto Bem noíTo quatro vezes, em 
huma das qiiaes lhe cahio eiti hum dos 
degráos huma gotta do feu precioíifiimo 
Sangue , de que (e conferva o final rei- 
^aardado com grades de bronze t por el- 
ia fóbertf todos de ambos os fexos de 
joelhos, e défcem por outra efca da , pare 
naS porem os pés nefla. £m cada de« 
gráo fe ganha Indulgência plenária , e os 
iihpedidòs o mefmo , dando efmóla aos 

que 
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que a fóbeiti. Na Capella ' eitá hum Re- 
trato de Chrifto Senhci noíTo , na idade 
de doze annos » feito pelos Anjos para 
cooíblaçaÔ de M A R I A Saniiífíma, c]ue 
o teve íèmpre comíigo em vida , e tem 
pbrado admiráveis prodígios em Roma , 
levado pelos Papas deícalços em prccif- 
frô nas grandes neceflidades dag^greja- 
A efta Capella chamou LeaÔ terceiro 
Sanõta SanÕlorum , pelas muitas, .e notá- 
veis Relíquias , que nellá eflavaô » e no 
faque de £orbon fe perderão; tem deus 
Altares colateraes , hum deS, Louren- 
ço » outro de S; Silveflre , cm cujo dia 
vem celebrar os Officios o Cabido Late- 
ranenfe » e todo o anno fazem o mermo 
quatro' Capeliâes com humPrepofito, in- 
ftituidos , e dotados, por Xifto quinto: 
foy aíliliída, e governada por doze Ca- 
valheiros Romanos , chamados Recom» 
nicnd otários do Santiffimo Salvador , até 
que o Papa Joaõ vigefímo infiituío a 
Confraria do mefmo titulo , que admi- 
niftra o Hofpital LateranetiTe» e be Pa* 
aroeira de três CoUegios de Roma p hum 
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cio 'CiívéékV' Caprancia ^ que fisflentá trin- 
ta e dous Juriftas , outro do Cardeal Nar« 
dino , que tem féis Theologos , e o uld« 
rtío do Cardeal Còribeli para doze Cano- 
nifta» } e além da grandeza , com que 
fuftenta , e faz todos os mais gaílos a 
eftes Collegiaes , ten muitas cafas em 
Romn^ que dá aos. pobres de graça , e 
:^tes a or6aãs , e fdonzellás neceííicadas 
■emi dia de. S« ^'Franâfco , e a quinze de 
Agoílo pódè hvrar hum condenado í ' 
morte : fobre o Altar m<Sr defla Capei- 
la eftáomra pequena,- em que ie coiv 
ierva5''alguniã8-' Cabeças t de Santos <eni 
huma caixa de prata fobre hum Âltar , 
«> nelle o corpo de Santo Anaftaíio , e 
parte do ;Santo Lenha« Naõ tem' nume- 
ro ás indiilgencias ,'que fe lucraô nefta 
Baíilica em diverfos./ e efpedaes dias do 
annoy álèm das quotidianas, e a coufa 
■mais , moderna ^ que íe vè em toda a fua 
éabricft he a -ertátua de bronze de Henri* 
•que quarto, Rey de- França, Protc<ftot 
do Cabido deita Igreja , x) qual a iran- 
doii fazer »• e collocar. no lado eíquerdo 
■• > ■■} do 



<ío poitlco : neita Igreja fe celebrarão mui- 
tos Concílios ) dos quaes o ultimo • foy o 
de Leaõ decimo , e íó nella fe perdoa- 
vaõ os deliâios graves , recebendo o Bif* 
po 9 e Cabido os penitentes com as ce- 
remoniasy que ainda (e achaÔ no Pontt* 
ficai R.omano', de que teve origem a de- 
voção , com que o povo viíicá c(la Sa- 
crofanta Bafílica todo$ os fabbados. No 
monte Vaticano ^ de cujo nome fe igno- 
ra a origem, e muitos q^jerem que fe- 
jd a que ja vos diíTemos $ odtros dizem , 
q-je lhe veyo de ham Idol^ , que alli fe 
adorava , chamido Deos dos Vaticínios y 
«fta he a notável. Igreji de S. Pedro ^ e 
palácio > que commummente habita o Sum« 
mo Pontífíce : efte monte divide a Tof- 
cana ^ Lacio^^e foy algum .f^ia infame , 
porque neJie judiçavaõ os malfeitores; 
íioje he o mais reverenciado em todo o 
mundo: edifícou efta Igreja o ^3*13 Ju- 
4io ^gundo pelo defenho do mayor ar> 
•chitéâo , que fe tem conhecido ; Miguel 
Angelo fiona Rota ; parque íe bem ne- 
úe úúo , em qulé os Apoftolos S. Pedro ^ 

eS^ 



e S. Paulo tiveraõ optiRieirocuIto^ ienv 
pre houve Igreja , ou muitas Igrejas- $ 
porque alguns Papas accrefcencaraô as 
que eraô pequenas , outros vendo-as ar- 
ruinadas , edificarão mayores novas ; o 
ultimo, que defdé os aliceríès levantou 
efta maravilha do mundo foy o fobredi- 
to Pontífice f que lançou a primeira pe« 
dra no Sabbado in Albis do anno de mil 
e quinhentos e íeis } porém como a obra 
pedia mais annos , do que os Papas co' 
Âunnaô reinar , e viver , Paulo terceiro ^ 
Júlio terceiro , Paulo quarto. Pio quar-o^ 
to , Xifto quinto , Paulo quinto , e ulti« 
mamente Innocencto decimo cootinuara5 
o rifco até o reduzirem & perfeição , que 
hoje admira o mundo no anno de mil e 
feifcemos e cincoenta. Entra-fe para efta 
Igreja por h uma exceUente praça, cerca* 
da ovalmence de duas ordens de colum* 
nas cobertas de abobsda , e coroadasde 
eftatuas por ofíJe gira a procifTaô do Cor- 
po de Deosi No meyo eflá o mais cele- 
bre obelifco do mundo de huma {ó pe- 
dra, que tçm cento « íette pés e meyo 
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^ftlto, tem nos ângulos quatro Leoens, 

dourados gigantes « <\ue fingem a ruilen- 
taÔ) e no alto huma Cruz de ouro com 
o Sinto Lenho , fe bem em Roma até 
difto duvídtÔ , e muitos íulga5 « que a 
truz he de^ironze dourado » fem relíquia 
alguma , ao que me inclino. Nos lados do 
«belifco «ftaÔ duas fontes dignas de ad- 
miração : fóbem-íe logo vinte j?. quítrp 
degráos de mármore branco , que íaõ os 
fneímos, que Ine mandou fazer Conflan- 
tino Magno » e depois alargarão outros 
òemfeitotes defta Baíilica « « uloiniamen- 
te Paulo quinto o reduzio á melhor fór- 
tna , que hoje tem com as eflatuas dos 
Príncipes do Apoftolado fobre grandes ba- 
les. Alexandre Texto concedeo indulgên- 
cias aos que jfubiíTem devotamente eíla 
«ícada, e o Imperador Carlos Magno a 
iobio toda de joelhos , beijando primeiro 
cada degráo , e no ultimo o pé ao Papa 
Adriano primeiro , que nelle o edava e& 
perando. Segue-fe á efcada hum efpaçoro 
a<fro de boa pedraria , e nelle a mais fo» 
j^erbo puorcico , que hoje conhece o mun- 



do , íuftentado em groíTas , e altidimas 
columnas^ fpbre as quaes no meyoefiá ' 
buma baranda donde fe publica a Bulia da 
Ceay^annuncia a eleiçaÔ do Papa , e efte 
dá algumas vezes a bençaô. 

FIM í 

DA DECIMA SEXTA PARTE, 



LISBOA: 

Na 0£5cina de Igi^.acio Nogueira Xifto. S-. 

Ánno de 1762. 

Com todas as Hcenças'.nece (farias. 
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ACADEMIA 

humFldes, 



IGNORANTES. 

CONFERENCIA XVII. 

S£guem*íe outras columnas em todo o 
froncifpicío , c no airo , que he dírei« 
to , e igual todo , eftiô as eftatuas dos 
Apoftolos , e no meyo dtllas a do Salvador. 
Tudo iílo he de pedra travertina, como tam- 
bém as columnas excellv;ntes de cinco ante- 
porias com admiráveis flores t relevos , e 
laçarias. Huma das portas he do Anno San- 
to , e a que o Píipa coftuma abrir , e fechar 
toda com tijolo. Tem e(la Bafiíica huma (ó 
nave , a mais larga de que ha noticia , o pa- 
vimento he de exquííi tos mármores ^ a abo- 
bada hum Ceo de ouro com admi aveisfl> 
rues , e relevos; em C4db lado tem quatro 
Capellas taõ grandes, ccmo qualquer gran* 
Tom. VI. K de 
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de Igrejia, e no Cruzeiro outrss quatro con- 

refpondentes em tudo , e febre cilas o zim- 
bório principal de nunca imaginada grande^za , 
fprrado de preciofas pcdra.^ » e piíuuras Mo> 
fnicas , Eíirellas de bronze dourado > e tudo 
o mais precizo para repre/entai; a gloria no 
mundo , obra na opinião de todos a mayor , 
a que chegou a architeâura. Debaixo do zim- 
bòrío^edá huríi 'Tabernáculo de bronze Jou- 
rado , único no mundo } porque he certo fe 
naõ vio até hoje nelle coufa taÔ preciofa , e 
de igual mageilade , pezaõ as columnas cín-J 
coenta e cinco mil oitocentas e noventa e fec- 
te libras , foy obra do incomparável Archi- ' 
tedo , e efcultor Bernino, á cutia de Urbano 
oitavo , que para efta obra tirou o brOnze to- 
do dá rotunda de M(*rco Agrippa. No meyo 
deíle Tabernáculo eftá o Altar i em que fó 
pode celebrar o Summo Pontífice , em o qual 
he adorado , confugrado • e coroado. Debaí* 
xo defte Altar eftá a ConfiíTaõ , ou Confeílb* 
rio de S. Pedro , ifto he lugar , ou thefou- 
ro das Reliquias , como diz S. Jeronymo , e 
ja ouviftes , e he o mefmo lugar aonde S. Pe- 
d^ó morrão Cfucifícado: • Defce^fe para elle 

por 
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por trinta e quatro dep;ráos de maríriore , cin- 
gemo letcenta e quatro baíaiiftci do i-n:?rno^ 
e junro ii grades tem huma poria de brcr^zc 
doura Jo, ornada com quatro coliimniií de 
alabaftíO , e doze lâmpadas fcmprc accczjf?- 
Aqui íe guarda ametade Uo^ coipoídeS, 
Pedro, c S. Paulo, c aqui fi//*r:u1 os ím* 
pcradores Conílantino , c Juíiiniano asotFcr- 
ta? ie C.;!icesde ouro , lampaií^s cv ir.efmo, 
CO n pedras ptecioías , e iniM*;r;éraveii aibyas 
cíe^iiiíCí. Nos quatro anguivs , que íulientaõ 
o zlrnboiio j eflaõ quatro A!t:ircs, os quaes 
todoi oIli.K) para o do Psioi . qv^e t*^á no 



nevo. O prii\cij>al i\o 1 



a.*o w;Kt;»^ he c:r San 



ta \c ():-i«:a : p* >r:i«!e na Tiibuiv íup^^-íjf ao 
Alçar Ce ^uarcia o PvCt.Mto , que o Salva jor Ih:: 
cjix' J no lenço. Defronte deita fe vè a Je S. 
LoniTuinno? , p(>rqne na Trib;. na cl*í'oferro 
dã lança , na priív^eira do outro lado ^it; S.in 
taEIeni, e i;a Tribuníi fl::>er:r>r gr:,i.d ; prr- 
te do Santo Lenlio , í.o vlci ??:.' Sui;::; An. 
porque na Tribii!;í> , qu^ Ihíí co:ucfii:^i)ic 
guarda a cabeça do Sivsc. A. ; : ' r(;^ Ce 
iisfta obra be oAíM: -ver, n < -. 1 c .i. 
inagj;ilicos fcpukliios d^ a a.:!» !cu:i,:: . í 






o 
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Urbano oitavo, preciofos mármores , flo- 
rões , e relevos , efiá a Cadeira de S. Pedro 
de madeira , em qiie celebrava as acções Pon- 
tificaes , engaftada em outra prin-.orcííífima , 
e muiro grande de bronze' dourado , a quil 
fuftentaõ nos hombros quairo eftatuas agi- 
gantadas dos quatro Doutores da Igreja, 
t)ou$ Latinos , e dous Gregos, Santo Ago- 
ftinho , Santo Ambrofio , S. Joaõ Chryfofto- 
mo , e Santo Athanafío , e na parte fuperior 
do Retabolo o E'pirito Sa,'ito entre Anjus, e 
refplandores, obra de Alexandre íettimo. Jun- 
to ao Altar do Papa eítá o Sólio Pontificiq. 
Sobre o primeiro zimbório eítá fegundo , fobre 
efte huma bóia de bronze dourado , em que 
entrai os peregrinos , e cabem nella vinte e 
fsiis pcíToas f álèm do que » nos lados tem dous ! 
zimbórios preciofríTimos , que illuminaô o Cru- 
zeiro. No lado direito do Cruzeiro da Sacro- 
Taiua Baíilica Vaticana eftáhuma columna , 
na qual , em Jerufalem , fe encoftava ChnTto 
Senhor noíTo no átrio do Templo , quando 
nelle pregava , e faz contínuos milagres nos 
energúmenos. Aqui fíca a entrada para as ad- 
miráveis covas , ou catacumbas Vaticanas , de 

que 



que trata a cada paíTo a Hiftoria Pontifical ^ 
nas quaes naõ «ntra6 mulheres , excepto na 
primeira oitava do Efpirito Santo , dia em que 
naõ entraô os homens. Paulo quinto lhe col- 
locou na entrada duas eftatuas de mármore 
branco de S. Pedro , e S. Paulo fobre excel- 
lentes bafes , elogo ft cnconrra aefcada , que 
tem quatorz? de^ráos de mármore , no fim da 
qual cem principio o cemitério» Aqui cftá hu« 
-ma pedra quebrada com os nomes de muitos 
tantos, que alli efciveraõ enterrados , logo 
tiuma eílatua de S.Jeronymocom hum Leaõ, 
tudo de mármore ; mais adiante outra pedra 
■com a figura de Deos Padre , cercado de An* 
•fos , lançando a benção » )unto a ella outra 
•de S. Lucas , e mais alra outra de S. Gregó- 
rio Miigao , huma de Santo Agoflinho , e ul- 
tima a de Santo Ambrofio ; fegue fc outra pe- 
■dra com hum Santo Chriílo , e a Virgem nof- 
-fa Senhora ao pé da Cruz. Defronte eftá ou- 
tra com S.Joaõ Evangeliila» e mais adiante 
bua admirável porta de mármore dourado , e 
fohrt ella efte final TTL comofeguinte 
Ictr&r&ToIyanJrium ^^Br palavra Grega, 

que (ignifica lugar ^^^^V '^^"^^ ^^**^ ^^' 

pultados 
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pultâdob muitos Caii.v o , ou multas fepul- 

cuTiiS pui/ltcas : eporc|i,e ntítc íitio fe acha:a6 
«juaíí iiinumeriíveib caixaj de pe<íra com o di' 
to íiiial, que quer dizer Chrijius , e com pai* 
í?i3S entulhadas > c cruzes, julL^jra?" que os 
oíTos toios eraõ de Samos Mnrtvrvfs*, pelo 
que ornarão tanto eftc fitio. Paífando mais 
adiante eftá outra pedra com c- Isíatthcuí 
Eva.ígciila de meyo relevo , edefroníehura . 
notável Retrato de N. S^nliora , que ferido 
por iiurn herege, lançou fangue, e junto ao 
painel as pedras , em que elle cahio. Tem Al- 
tar, e lâmpadas fempre accez:>s , he vifirr. Ja 
frequentemente , e obra muiros prodiíT^ios. 
Maiij adiante no lado oppolto eftá hum painel , 
de S, Pedro. Sób^fe \oZ" h.irbnte altura fem 
degráos, e encontrao-íe q^riiro eílatuas de 
mármore dos Evnn^eliftas, e mais adiante ou- 
^ra do mcfmo da virtiide da ETperança , de- 
fronte a da Fé , e nu voíra i.ia abobada as Ar- 
mais de Paulo quinto. Mai.^ .ídiunte cRá huma 
pedra muito grande , em que ác inevo r^^-lcvo 
efíá efculpido ojuizií Univ^.Tiil , d defronte 
ou;.rfl , em que fe vè Orriíco Sc.Tilior iiOifo Re- 
fuloicado. Segue-fc hum painel uc Santo Eleu- 

thctio 



I 
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iherio Papa Maityr , outro Jc Santo Ignacio 
Martyr , Bifjjo de Athena>. Mais adiante eflá 
huma eitatua cie marnure da Charidade , da 
parte direita os Retratos de S.Joaõ, e S, Xi- 
Úo primei os Papas , e Martyrco , no lado op- 
pofto huma excelleíite pintura da Virgem N, 
"Senhora , mais adianta dous Anjos de már- 
more , logo hiirua preci^fa íTtitua do mefmo 
de Chrifto Senhor noíFo , lança.ido a bcnçaõ , 
c outra de S. Mathia.s , e depíonre hum painel 
de Santo Anacleto Papa Martyr, e outro de 
S. Tiiadeo i defronte defteà le vè a eftaiua de 
S. Lino Papa Martyr , e logo as de S. Simaõ, 
S. Mattbeus , S. Bartholomeu , e S. Philip- 
pe , todas de mármore. Acaba efte grande la- 
byrintho na ConfiíTaÕ , ou ConfcíTorio de 
S.Pedro , de que ja falíamos y aonde eftaõ 
amedade dos corpos dos Santos Apoftolos ; e 
antes de dar a volta , no lado direito defta 
gruta , eftá hum excellente Crucifixo de b: on- 
ze , que foy do Papa Joaõ fettima , e nas fuás 
coftas as Armas de Paulo quinto , nos lados 
duas eftatuas da Fé , e Temperança , e de- 
fronte o Aliar , debaixo do qual eftaõ os me- 
yos corpos de S. Pedro f e S. Paulo , em hCia 

arca 
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arca de bronze de cinco pés de alto , e o mei 
mo de comprimento,com huma Cruz de our 
em cima , que peza cento e cincoenca libras 
obra de Confcantino Magno, e de fuamã^ 
Sanca Helena* Logo aqui efcá a pedra de por 
fido , fubre a qual S. Silvefcre diviiiro os oíTo 
dos Santos Apoftolos^ Ncfce Altar eftaôa 
pinturas dos mefmos Santos , que S Silvedn 
moftrou ao Imperador , e elle conheceo íèren 
os meímos , que lhe tinhaô apparecido em ío 
nhos. Eilá cercado o Altar de grades excel 
lentes de br.onze para mayor íegurarça ^ e pre 
cio/a nenie , adornada por Clemente ottav< 
toda a Capella. 

FIM 

DA DECIMA SETTIMA PARTE. 



LISBOA: 

Na Officina de Ignacio Nogueira Xiíla 

Anno de 1762. 

Com todas as licenças nece (farias. 
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E ' 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XVffl. 

t 

COntinuaÔ as Catacumbas pelo la- 
do direito , e no caminho eflaõ 
admiráveis eilatuas de mármore 
branco de S. Pedro, Santo An- 
dré, Santiago Mayor, e S.Joa6.. 
I^efronte dos Apoftolos eftá em mármore eí^ 
culpido de relevo o fea martyrio , e as efta- 
tuas , de S. Cleto , S. Thomé , Santiago Me- 
nor , e S. Telesforo , e mais adiante em outro 
narmore o Nafcimento de Chiiílo , .e a efta- 
tua de S. Fabiaô , e S^ VidorPapa , tudo obra 
de Paulo quinto. Segue-fe huma pedra , fe- 
bre a qual foraômartyrizados muitos Santos^ 
«defronte huma Capdla pequena com Anjos 
efe relevo em mármore no cetabolo , e no Ia* 
Tom. VL S do 



í,^— . 
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do efqu^rdo hum Altar com a Imagem de 

Deos Padre. Defronte eftá outro Polyandrio 
com muitos cadáveres de Santos , e na freiue^ 
deíla Capelía outra muito grande com a Imap 
gem de S. Paulo no Altar principal , no do-ls- 
do direito a effigie de Benedi^to duodecimoi 
e logo huma preciofa eftatug de S. Pedro la» 
çando a bençaô íentado , adornado de Obrai 
Mo/)ic|^$i^r P^iilp 9tjr«ít>: Sábindo defca 
^ Capelta , íe encontra em pouca difcancia ou< . 
tra , e nella huixia Cruz d« mármore , qiie fe : 
achou noa alicevfeft^Ia Igreja nova t e tenrde 
»ltura trinta paloios , ^uiito a ella huma pc» 
ciofa Imagem do Salvador, lançando a ben- 
ção, entre Anj^^os, tudo de mármore ; mais 
adiante htun nichocoraiOittra.Hn9gem do meP 
mo^ e roais peqaenai^ e outra denoíTa Senho» 
fít* Segue.fe huma ii^fcrípçaô da trasladação 
do Corpo de S. Bonifácio , e outra das trasla* 
dações de vários. Santos Pontifíces , e da re- 
velação dp iitio, em c^ueeftlveraõ oa:o/K>s 
de S. Leaõ- primeiro , e ultimamente hua efVaÈ» 
\m de mármore da Virfirem noíTa Senhora com 
fka Filhoi Senhor npfTb em pé , cercada de 
Anjos do mefmo y e'fe chama a Senhora das 

Pejada?. 
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Pejadas. Segoçm-fe iogoiètteapartamentoa 
com iDuitu preciofas eftatuas de mármore de 
homem armados, e adeNetoíentado, de- 
terminando o martyrio de S. Pedro , e S. Pau- 
lo; mais adiante eflá hum Aiijo grande , de 
Obra Mofaica , aa parede , e junco a dle , em 
mármore , hunt verfos Lacinoi heróicos 
compollos por S. Damalb Papa , em ^e re- 
fere o grande beneficio , que fez a eítas Cata- 
cumbas , dando novo expediente ás agoas , 
^ue do monte vifinho corriaã para ellas , e 
maltratavas os oílbs doi Santos. Junto aeRes 
vcrfos no lado erquerdo eflá hunb porca , por 
onde fe eatra para oneras cavernas dilatadifli- 
nas, e mal reparadas, nas quaes fe admira 
qaafi o mefrao, que ja referimos das Cata- 
<nratbas de S. ScbaAiaS , e por caufo das mui- 
tas ruínas fe lhe naó pôde bemdefcobrir o fim, 
nem averiguar fe fe communicaS com 05 ou- 
tros cemitérios , como he provável. Nefle fi- 
tio da porta eAa5 varias eftatuas de Santos 
Apoftolos , e Doutores , e mais acima dous 
deqráos huma de Chrifto entre Anjoa , e logo 
fubindo' quatorze degráos fe entra na Igreja 
de S.Pedro. Nefta, ilém das Relíquias, de 
S i que 
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que ;a vos demos noticia , e(la6 os Corpos de 
S. Simaõ, S. Judas Tliadeo, treze Corpos de 
Santos Pontífices M arcyres , dezanove de San- 
tos Pontífices ConfeíTores I einnumeraveisde 
Martyres , ConfeíTores , e Virgens , que eftaÔ 
nas Catacumbas r cujos Qomes fe na5 fabem 
com certeza. Todas as eftatuas , Obras Mo- 
faicasi pinturas y e mais precíofídades , qae 
íe admiraô neftas cavernas » ornavaÔ em ou- 
tro tempo a Igreja antiga de S. Pedro ne> 
íle mefmo íitío. Os Corpos dos Príncipes do 
' Apoftolado eftiveraÕ , como ja fabeis , tan* 
tos feculos fto poço , que fe vifíta no cemíte* 
rio de Calixto , hoje Catacumbas de S. Seba- 
ftiaô, aonde ( como Deos revelou a hum 
Monge ) lhes afíiCdãô os Anjos. Para efte 
poço os trasladarão do Vaticano os Roma- 
nos t porque lhos quízeraõ furtar huns Gre- 
gos , e o Ceo deo avifo do furto com rayos, 
e coriícos. S. Sílveftre os tirou deite fítio , e 
achando todos mifturados pedío a Deos ihe 
revelaiTe quaes era5 os de S. Pedro, e qoaes 
os de S, Paulo , e logo fe ouviohuma voz do 
Ceo , que dizia : Os menores /ao do Pefcador , 
€ OS majores do Pregador j peio que fobrc a 
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|>edra de ^orfido os dividio igualmente, col- 

íocando ametade no ConfeíTotio do Vatica- 
no , a outra ametade na Bafílica de S, Paulo , 
fora dos muros t e as cabeças em S, Joaõ de 
JLatraÕ. Tem íido efla ^acrofanta Bafílica a 
mais venerada no mundo até dos hereges , e 
bárbaros y que nunca fe lhe atreverão, nem 
aosquenella fe refugiarão. Foy femprc hum 
/èminario de>S^antos , e até os fineiros o foraô, 
comoiSanto Abundio, e S, Theodoro. No 
Altar do ConfeíTorio tem fuccedido prodi- 
gios raros ; porque adquirio a primeira vene- 
ração de todos. 5obre elle deixou huma noi- 
te o Papa Conftantino primeiío a profiíTaõ da 
Fé , que muito contra fua vontade efcreveo 
Felix, Arcebifpo de Ravenna , e depois a 
achou queimada , naô acceitundo S. Pedro 
obediência por força : íbbre elle deixarão os 
dous Breviários Gregoriano , e Arobroíiano • 
e pela manha ã acharão ode5. Gregóiiodeí^ 
encardenado , e efpalhadas as folhas , eo de 
5anto Ambrofio inteiro , fínal dequeeílefó 
íe devia re7ar na fua Igreja de Milaf) , e o de 
S. Gregório em todo o mundo, motivo por- 
<]ue todos os Oíficios , e MiíTas da Igreja de 

Mi- 
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Milaô «lifferem totalmente do commum , e 
parcicukr Romano. Intentou S. Leaõ Papa 
cortar huin véo deíle Altar com huma tizou. 
ra , e fahip delle fangue. Sobre elle deixou 
S. Leaô primeiro buma carta , que tinha ef> 
crito contra os hereges Euthiquianos, eNe- 
fiorianos , paíTados quarenta dias a achou 
emendada , como tinha pedido aos Santos 
Apoftolos. He o mais nobre 1 e rico Cabido 
de Roma , conda de hum ArcipreAe , que 
fempre he Cardeal -, trinta Cónegos , trinta e 
íeis Beneficiados , vinte e oito Tercenaríos » 
vinte e cinco Capellâes , muitos outros Mini* 
ftrofi, e doze Penitenciários, dous Heípa- 
nhoes,dous Francezes, hum Flamengo, hum 
AlemaÔ , hum Ungaro , hum Italiano , hum 
Grego , hum PoJaco , hum Ingkz , hum Hy« 
bernio. A primeira Igreja foy hum pequeno 
Oratório , que no anno cento e féis do Nafct- 
msnto 'deChriAo fez Santo Anacleto primei- 
ro com hum Tabernáculo pequeno fobre o 
fepulchro de S.Pedro $ a fegunda Fez Condán- 
tino Magno depois da Lateranenfe , e a ter- 
ceira a que hoje existe , junto á qual eílá o 
Palácio Pontifício » emqu; os Papas habitaÔ 

ha 
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ha muitos anno« , nau ítca detrimento da faa 

Sé , e verdadeiro Palácio de leíidencia. Hum 
quarto de legoa fora da porta Oftieníe eftá a 
Bâ/ilica de S. Faulo , fundação do Imperador 
Conftantino Magno , reparada depois por Va< 
leiKiniano , Honório , e Arcádio, Na opiniaÔ 
de muitos he huma das melhores fabricas do 
inundo -, porque a fachada alta do frontirpicio 
he toda de obra Mofaica com as Imagens do 
Salvador , Maria SantiíTima , c S.Joaõ Baptída; 
em baixo tem cinco portas , quatro tapadas , 
daf quaes fe abre huma por feu turno em cada 
AnnoiSaniOy e a do meyo aberta com portas 
de bronze douradas , e nellas efculpidas em 
diverfos quadros varias hiftorías fagradas. Tem 
a Igreja quatrocentos e /ettenta e íètte pés de 
comprimento , duzentos e cincoenta e oito de 
largo, dividida em cinco naves, fuRentadas 
em oitenta columnas groíTas de mármore fí- 
niíTimo. Na fachada do arco da nave do níeyo 
eftá huma devotiíTima Imagem do Salvador 
entre os vinte e quatro Anciãos > de que falia 
S. Joaõ no Âpocalypíe, rudo obra Mofaica. 
No meyo do Cruzeiro cflá hum admirável Ta- 
bernáculo fuftentado em quatro columnas de- 
por 
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por/i Jo y tudo excelknte , lavre Jo , e debaixo 

delleuAIiar» dentro doqúal eíiaõ osmeyos 
corpos de S, Pedro , e S. Faulo em huma ur- 
na de bronze com outra Cruz de ouro em ci- 
ma , como a que tem no ConfeíTorio de S, 
Pedro , e debaixo defte Altar eftá huma Ca* 
pella » para a qual fe deíce por muitos degráos, 
e fe chamava antigamente o ConfeíTorio de S, 
Paulo ; porque nella dizem eftiveraõ os ditos 
meyos corpos dos Píincípes do Apoftolado. 

F I M 
DA DECIMA OITAVA PARTE. 



LISBOA: 

Na Officina de Ignacio Nogueira Xifto. 

Anno de 1762. 

Com todat ãf licenças nsceíjariaf. 
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No lado direito do Tabernáculo eft^ 
huma dcvotífíima Imagem de npíTa 
Senhora , e huma de Santa Brígida , 
e no eíquerdo hum Altar com o 
Santo Crucifixo , que fallou á Santa , o qual 
raras vezes fe moflra , e com grande decên- 
cia. A Capella jnór he grande , toda de obra 
Mofaica , benefício que lhe fez Honório ter- 
ceiro , e neUa fe vem as figuras de Chrifto , 
Maria Santi/Tima , Apoflolcs , e o mermo Ho- 
nório bem retratado na acçaõ mais humilde 
aospés de Chriílo. Tem oito notáveis Alta- 
res , e fette de efpeciaes Indulgências , hum 
dos quaes he dedicado a Santo António ^ jun- 
to ao primeiro do lado direito de quem entra, 
Tm.Vr T aonde 
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aonde dizem que eíleve a cabeça de S.Pau- 
lo , eftá huma excellente eílatua de mármore 
de Bonifácio nono. Algum dia foy fervida cfta 
Bafílica por Clérigos Seculares j porém Mar- 
tinho Tegundo a deo aos Monges de S.Bedto, 
que nella fervem de Penitenciários. Ha nella 
tambern Catacumbas , como as de S.Sebaftia6| 
e y aticanas , p . eftas fe chaniavaô o cemitério 
de Ltíciha-; atl TheóiKi^ iias^àses eftaô .)nnu- 
meraveis corpos de Santos ; porém faÔ igual» 
mente medonhas , edreitas , e confufas , como 
as de que vos dêmos ja noticia ; álém do que 
em diveríàs caixas íe confervaÔ em lugarei 
decentes , e tribunas muitas Réliquias de San- 
taAnna» Apoftolos, e Santos de todas ai 
claíTes , mas tudo com tantas duvidas , qnè 
até as ha grandes nos meyos corpos » aflTeit- 
tando muitos com graviflimos fundamentos , 
que nefta Bafilica eAaÕ os oflos de S. Paulo 
todos y e todos os de S. Pedro no Vaticano , 
collocados ambos pelo grande Conftantino. 
Na parte do monte Exquilino , aonde julga6 
muitos que eíleve algum dia o Templo de 
Cibelcs, fabricarão Joaõ Patrício y e fuá mu- 
lher a Baíilica de Santa Maria Mayor > cha- 
mada 
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na^ft- na Chriítandadje toda de noíTa Senhora 

las Neves. Naô tiohaô filhos eftes conforces 

Icvoros , pedirão á Virgem Senhora lhes re« 

rehffe aonde íêria mais de feu agrado lhe 

ídi/icaíTem hum Templo , oU que objra pia de* 

iaÔ fazer > na qual empregaíTem aíuafazen* 

la toda , da qual, a inílítuiaô Herdeira. Na 

lOite de quatro para cinco de Ágofto , tempo, 

111 que faõ exceflivos os caIor,es em Roma , 

alvo grande quantidade de neve naquella par- 

e do monte Exquiliiio » aonde ho/e eftá a 

gre/a, e a Senhora appareceo em (onhos 

Papa Liberio , e aosdous confortes ., aos 

oaes todos revçlou o prodígio , e o*denou 

le edilicaífem hum Templo naquelle íitio lo- 

0'iCominuniq4r.a6 todos três mutuamente os 

M|ho.s , camioháraÔ até ^ monte Exquilino » 

vendo o milagre , o Papa com as fuás mãos 

;paroa a neve ^ e pò» ^ primeira pedra da* 

uelle notável edifício , quejjaô Patrício, e 

ia mulher erigirão CQ(n fjmma magnificen* 

ia ; e muito depois -ameaçando ruina , a inno- 

ou com inexplicável diíjjcndio , precioíida- 

; , e raro artificio defde o;; aliccrfes Xíilo 

rceiro : Ç(hamaraõ-lhe Bafilica Liberi&n» , e^ 

Ta Xifte. 
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Xi(!eria , depois Santa Maris do Frerepio $ 
porque nella fe conferva o de Chr iflo ; S. Gre- 
gório lhe chamou de Santa Maria , fem outro 
^brenome, e hoje Santa Maria Mayor, por 
fer a primeira entre todas as dedicadas á Vir* 
gem noíTa Senhora em Roma. Por caufa do 
prodigio lhe chama noíTa Senhora das Neves 
a Igreja a cinco de Agofto » dia em que toda 
reza daquella maravilha. He Patriarchal , e hu- 
ma das quatro , que fe vifítaô no AnnoSantOi 
e das íètte priocipaes , que vifítaÔ íempre os 
Romanos , e peregrinos. Tem a entrada en< 
tre o Oriente , e Meyo dia , Eugénio terceiro 
no anno de mil cento e cincoenta lhe mandou 
fazer hum admirável pórtico fuftentado em 
oito excellentes columnas , Gregório decimo 
terceiro , e Xifto quinto abrira6 as excellentcs 
ruas para que mais commodamente os peri- 
grinos a viíitaíTem ; e finalmente todos os Pa* i 
pas tiveraÔ , e tem eípecíal capricho no íèu 
adorno , augmento > e culto. Na fachada do 
pórtico fe admira em oBra Mofaica o prodi* 
gio que ouviftes , e da mefma obra faô forra- 
das as paredes interiores coiii as hiilorias do 
novo , e antigo Teftamento* Comp6ein-re 

de 
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de três naves fuftei^tadas em quarenta colum* 

nas de alabaftro , o teâo he dourado , obra de 
Alexandre fexto , e no fim da nave principal 
efta6 dous Tabernáculos nos lados cóm igual 
conrefpondencia. No Tabernáculo do lado di- 
reito efteve muitos annos a prodigiofa Imagem 
da Virgem noíTa Senhora , que pintou S, Lu- 
cas , e hoje fe venera na Capella de Paulo quin- 
to ; ilb outro fe confervaÔ em vafos de ouro , 
e prata hum Tem numero de Relíquias , parte 
das quaes fe moftra6 ao povo nos dias de Paf- 
choa y e outros. Entre os Tabernáculos efta6 
muitos degráos deporfido, por onde Teíóbe 
ao Altar do Papa , {obre o qual fe admira hu« 
ma preciofa cúpula foftentada em quatro co* 
lumnas da roefnía pedra : debaixo defte Altar 
eftá huma pequena Capella , chamada o Con« 
feflbrio » e nella os corpos de S. Mathias , e 
Santo Epaphra \ fegue^fe o Choro dos Cóne- 
gos para a parte que nós chamamos Altar 
mór » e os Romanos Tribuna , e Presby terio, 
nelle eftá o Throno do Papa , e defronte hum 
Altar portátil , aonde os Cónegos celebra 6 a 
MiíTa Conventual j as paredes defte Presby* 
»tcrio eftaô cobertas com admiráveis pinturas , 

eo 
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e o teâo àc obra Moíaica ^ no lado que co9* 
rtfy'íàde á nave eíquerda <ftá a CapcUa » quo 
fez Xiílo quinto , na verdade fó ella preciofa 
Igreja ; porque álèoi do Altar principal , tem 
niaís duas Capellas iios lados , todas ornadas 
dai' melhores pedras > e exceltente^ pinturas i 
que tudo reprefenta o Ceo , no qual Anjos , e 
os afcendentes da Virgem noíTa Senhora eftaâ 
adorando o SantifljmaSajÇramejiKo , quenefia 
Capella eftá em hum preeiofí (limo Taberna^ 
cnlo de bronze dourado » que fuflentaõ qua- 
tro Anjos do mefmo com tochas accezas naa 
' mãos > Idefimpedidas , éí, cuila dos Reys de 
Hefpahhii : nos dous lados dtfta'Cap&lla , ou 
Igreja » eilaô os fepulcliros rde Pio quinto , e 
Xifto qiiinto f que mandou fazer ambos , e 
merecem a primeira admiração entre as pre- 
cioíidades Romanas. As .Capellas fundas dps 
lados deCtasiaõ dedicadas huma a iS. Jeronymo^ 
outra a Santa Luzia , e ambas preciofas , co- 
mo também a Sacriftia defca chamada Capei- 
la , aonde feaccommx>da o Collegio dos Çar- 
deaes» Prelados / Cl^^o , e povo Romano 
íèm confuraÕ no primeiro de Mayo , dia , eni 
que i^ileceo Pio quioto, a.quempíferecem 

Mi/Ta 



( 'í- ) . 

>M iíTa cantada dos Anjos. Defronte defra gran- 
-de Capella , no lado direito do Cruzeiro eftá 
outra em tudo igual , e (imilhante , que fez 
Paulo quinto , e nella collocou a vinte e fette 
de Janeiro de mil reifceiitoi e treze o retrato 
de Maria Santiflima y que he o mefmo , a quem 
09 Ajamos cantarão : Regina Cxli^Ct na j)ro- 
ciATaÕ , que S. Çregorio íez , cojitra a pefte , 
cm que alguns^âFem -que jfaílem todas as 
pinturas, quejS.Lucas.fes; da Mãy deDeos, 
e fe veneraõ em Roma. Tem duas Capellas 
fundas ^ huma dedicada a S. Carlos , outra a 
Sanca Francifca » excellente Sacrifcia > e pre- 
dofos adornos , que íe admiraÕ no dia quinze 
de Agofto^ em que o Papa com todo o Sacro 
Collegio, e Corte vem celebrar MiíTa nefta 
chamada Capella \ aonde as noíTas Igrejas co- 
ftumaõ ter os Altares colateraes , tem efta 
duas portas , pelas quaes ordinariameiue he 
viíitada \ porque ficaõ para a parte da Cida- 
de. Hum dos mayores devotos deita Baíiii* 
ca foy Nicoláo quarto da Ordem Seraphi' 
ca> que a renovou toda» e trezentos a nnos 
depois Xifto quinto, da meíína Ordem» Ui9 
mandou lavrar hum fumptuoío Maufoleo 

com 



com a fua efcatua de mármore branco em 
cima , o qual eftá no Choro defronte dó 
Qrgão. 

FIM 

DA DECIMA NONA PARTE. 



LISBOA: 

Na Officina de Ignacio Nogueira Xiílo. 

Anno de i^ót. 

Com todas as licenças neceU árias. 
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CONFERENCIA XX. 

HE a Igreja Patri&rchal aíTiftida com 
mais devoção , e piedade por hum 
Arcipreíle Cardeal , fdezafeis Cóne- 
gos , dezoito Beneficiados , doze 
meyos Beneficiados , vinte Capellães , e ou- 
tros muitos Minifiros , álèm de féis Peniten- 
ciários da Ordem dos Pregadores , que liie 
inflituío S. Pio quinto , ou como melhor di- 
zem outros , os deo juftamente á fua Reli- 
gião , os quaes vivem junto da mefma Igreja , 
hum dos quaes he Herpanhol , outro Francez, 
e quatro Italianos. NeAa Bafilica fe conferva 
o Prefepio de Chriílo Senhor noíTo engaflado 
cm prata , e cryftal de roca , á cufta de Fih*p- 
pe terceiro , Rey de Heípanha , a vcfíe de 
Tom. VI. y pur- 
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purpura , a erponja , com que lhe deraõ fel , e 
vinagre , parte do Sudar/o , pannos , e faixas , 
com que foy envolto pela Virgem iioíTa Se- 
nhora , parte da cinta , e leito da mefma Sobe- 
rana Virgem , hum pedaço grande do fanto 
Lenho, e innumeraveis corpos , e partes de 
Santos, No átrio defla Bafilica , e meyo da 
fua praça erigio Xifto quinto huma das may» 
res colamnas , que admira Roma , que toy do 
Templo Gentílico da Paz , e fubre ella buma 
ellacua de N, Senhora , de bronze dourado , e 
na praça , que fica detraz da Capella mor eflá 
o Obelifco , de que ja tendes noticia. No aii- 
no de feifcentos quarenta e três o Imperador 
Conftante , herege Arriano , ordenou por ef ■ 
crito a Olimpo feu confidente , que mataíTe o 
Papa Martinho primeiro. O traidor para exe- 
cutar a ordem , fem perigo de que o mataflem 
03 guardas do Summo Pontífice , efperou que 
elle diirefTe MifTa nefta Bafilica na noite de 
Natal , pedio fiella a communhaõ , e orde- 
nou a hum pagem , que no tempo de lhe mi- 
niftrar a partícula , o matafTe ; porém a Vir- 
gem nofla Senhora os cegou ambos nefTe in- 
ttante , deíorte que em vozes altas confelTa- 

raã 



raS o leu depravado intento , que o Papa lhes 
perdoou logo , ficando cegos toda a vida , pa- 
ra exemplo. NeRn Bafilica, quando o Papa 
celebra, ediz: Pax Dtumii /it femper voliij- 
cum , naó refponde o Clero : Et ainijpiritii tiio; 
porque dizendo nella MilTa cintada o Fapa S. 
Gregório Magno, e proferindo efteverfo, 
antes de llie refponder o Clioto , refponderaS 
os Anjos, e calou-fe o Clero attonito com 
oprodigio , em memoria do qual, deixaã pa- 
ra os Ànjns fempre a rerpoAa. Sahindo da 
porta de S, Lourenço ao caminhoTiburtinho, 
que vay para a Cidade de Tiboli , na diflancia 
de lium quarto de legoa eflá a Igreja deS. 
Louienço extramuros no cemitério de Santa 
Cyriaca , viuva He obra do Imperador Con- 
flantíno confagrada por S. Silveftrc, dotada 
com miG larga, efpeclalmente comosbens 
todos de Santa Cyriaca , que linliaÔfido con- 
fifcados pelos Imperadores Gf mios , por (cr 
Caiholica. Nefte cemitério efreve o eorpo de 
S. Lourenço , e delle foy trasladado para a di- 
talgrej;i , aonde fe venera em bum admirável 
Tepulcho de mármore- jiiitamento com o de 
Santo Efcevaó Protorrattyr, que fiiulo de- 
U 2 pois 
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pois conduzido da Palefcina a Conftantino- 

pia f e de lá a Roma por inftancias do Sum* 
mo Pontifice Pelagio primeiro , foy por ellc 
collocado no me/mo tumulo , no qual lhe ce* 
deo , como ja dííTemos, o mellioi lugar S.Loa* 
renço. Efta urna preciofa collocou o Impe* 
rador no Confeflbrio debaixo do Altar do Pa- 
pa , a que chamaô Altar mór os Romanos » 
iituado na entrada do Cruzeiro pela nave do 
meyó debaixo de hum excellente Tabernaca* 
lo, Al ftehcado em colnmnas de mármore. O 
pórtico , e as três naves efca5 adornadas de 
obra Mofaica Aiftemadas em vinte e duas co- 
lumnas j o teâo dourado , o pavimento de 
mármores de diverfas cores , muitos , e pre*. 
cioíbs os Altares , pinturas admiráveis , e al« 
fayas , lhe deraÔ os Summos Pontífices » e 
Reys de Hefpanha. Xifto terceiro ornou o 
Altar do Tepulchro , ou ConfeíTorio, com co^ 
lumnas de poríido , e cobertura total com ban« 
queta de prata , portas do mefmo , e também 
Q eftatua do Santo , e Pelagio fegundo cobrio 
com laminas de prata lavrada o fepulchro to- 
do. O mefmo Pontífice intentou renovar efta 
obra do Coofeflbrio , e cavando os ofiiciaes 

fem 
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fem fabcrem verdadeiramente o fitio aonde 
eftava o corpo do Santo , fuccedeo que rom- 
perão as me(mas pedras , que o eflavaó co- 
brindo , e fe bem o naS tocarão , certament- 
ovira5, e ilTo baftou para morrerem todos 
no termo de dez dias , como também os Mon- 
ges , e mais pelToas , que Ce acbáraS prefene 
tes.° caforaro, a que fe naS daria credito, 
fe o naó contalTe S. Gregório Magno na car- 
ta , que efcreveo á Impeatriz Conftantina. 
Naó diz o Santo como depois fe cobrioo tu- 
mulo , e remediou o defeito , e fó confta , que 
defte prodígio nafceo o fummo refpeito , que 
«té os bárbaros , e iiereges tivetaõ fempre a 
efte Confeflbrio. O retrato do Papa S. Pela- 
gio de obra Hofaica fobre o arco mayor do 
Cruzeiro fe conferva ha mil e duzentcs e tan- 
tos annos taõ primorofo como quando foy 
collocado: Na entrada defla Igreja da parte 
direita eftá o caminho fubterraneo para o ce- 
mitério de Santa Cyriaca , hum dos mais con- 
fulos, e admiráveis de Roma , e menos apto 
para fe penetrar até o fim porcaufa da muita 
humidade , que tem. Nelle fizeraS vida pe- 
a/tente muitos Santos , que para o ferem pa- 
rece 



rece bafcava perfeverarem nedis cavernas 
dias, e noites entre horrores y bichos, ehu< 
inida(}«s , de que refulta grave damno á faude, 
ainda nos que !á fe detém pouco tempo , co- 
mo tem experimentado muitor» Naô he eira 
Baíilica Titular de Cardeal , por Ter huma 
das cinco Patriarchaes , foy fervida por Clé- 
rigos Seculares f depois a gozarão Monges, 
que íe prefume foraõ de S. Bento , Í.*;guira6 
fe os Cluniacenfes , e ultimamente dim nuidas 
as rendas veyo a fer Commenda , ou Âbba* 
dia fímplez , que os Papas conferem a hum 
Cardeal, e o primeiro que a gozou foy Oli- 
verio Garrafa , ficando para o governo , e Of» 
/icios Divinos os Cónegos Regrantes de San> 
to Agoftínho da Congregação de S. Salvador. 
Nefta Bafilica , álèm do Santo Lenho , efpi* 
nhos da coroa de Chtifto Senhor nofl^ , fe 
guardaô as grelhas , em que (oy a (Fado S. Lou- 
renço , e em diverfas , e decentes arcas innu* 
meraveis Relíquias , como todas as de R o- 
ma , confuías » e no cemitério de Santa Cy- 
riaca os corpos dos Santos , e Santas , de que 
fe co!iícrva hum rol , e paííiõ de doiis mil* 
Edificou também o Imperador Conftantino a 

Igrcj* 
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igreja de S. SsbaftiaS , cel.-bre pelo cemitério ,. 
ou Catacumbas, de que ja tendes larga noticia, 
Naõ confta que a dedicaiTe S, Silveftre j mas 
fabe-fe que nt> Ponúficado de Santo Innocen» 
cio , Proclino , e Horfo Presby teros dedicaraS 
nefte fitio hnma Igreja a efte Santo Martyr , 
q le lhes apparecco em Tonhos , e oi denou que 
do cemitério de Santa Luciíia , aonde eftava 
com menos decência , o trasladalTem para cite 
lugar , deforte que Conftantino fó renovou o 
Templo, que depois foy duas vezes feito de 
novo defde os alicerfes. A ultima obra foy de 
Paulo quinto, que fem mudar os olTos , nem 
o {i lio , aonde eftavaij notumu1o,ró mandou 
levantar efte deforte que pudcITe orna lo com 
o Tabernáculo , mármores , pinturas , e Altar, 
como hoje fe vê ; porem apenas tocaraS a ur- 
na , em que eftá o corpo do Santo , tremeo for- 
tilTimamente a terra, e todo o edifício , fugirão 
os O/Hciaes , e todos os circunftantes , excepto 
o Padre Lourenço de Pauli , fuperintendente 
da obra, que animou a todos , pedindo fepo* 
(IralTem diante do Santiflimo Sacramento ; por- 
que Deo3 os naã havia de caftigar por intenta- 
teni o mayor culto do Teu Setvo , em obediên- 
cia 
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cia do Teu Vigário , confeguio com efíèito 
que oraíTem, ccíTou o tremor , e acabou-íêa 
obra , que por efce prodígio foy mais perfeita ; 
e das mais excellentes de Roma , aflim como 
o he toda Igreja com as obras modernas , que 
nella tem feito os Cardeaes , que a gozaÔ em 
beneficio fímplez , a que fe reduzio depois de 
fer Mofteiro da Ordem de S. Bento » de Có- 
negos Regrantes , e Monges de Cifler , que 
todos a largarão , huns porque ameaçava rui< 
na , outros porque a renda era ja pouca ; mas 
fendo cada vez menos , (6 depois que foy be* 
neíicio he rica , e bem adornada , para o que 
tem concorrido fempre a tradição verdadeira , 
de quenaô houve mais pede , ou doenças con* 
tagiofas em Roma, deíde que íeefmeráraõ no 
culto deila Igreja , na qual fe venera 5 muitas 
Relíquias notáveis de innumeraveis Santos , 
álèm dos milhares , que nas Catacumbas eftaâ 
occultos. 

FIM 

DA VIGÉSIMA PARTE. 



LISBOA : Na Oilic. de Ignacio Nogueira Xifto. 

Anno de 1762. 

Com todas as licmças iiecejjarias. 
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Dtãcou também o Imperador Cotifí 
ftantíno a Igreja chamada Santa Cruz 
em Jeruíâlem , ;a em memoria de ven- 
cer Maxencio por virtude da Cruz , 
que lhe appareceo no ar , ja para depofíto da 
'Cruz de CbriftO; que íua mãy Santa Elena 
lhe mandou de Jeruíâlem : hevfundada em ha-. 
ma boa praça , entra* fe por hum pórtico de ex- 
cellentes columnas com eftatuas entre as três 
aportas de três naves y que rurtentaÕdozeco- 
jumnasgroflàs, o teâo novamente adornado 
com relevos , e pinturas , o pavimento com 
mármores , o Tabernáculo na tntrada do Cru. 
zeiro fuftentado em quatro coh.irra.'< de jafpe, 
e debaixo delle o.Confefforio com os corpos 
Tom. VI. X , de 




ãe S. Ceíàriò . e Sanro Anaítaíío. Além do 
que,tein húnfiâ Capella fubterrariea précioíííli- 
ma debaixo do Tabernáculo com excelientes 
entradas > ornada com pinturas Mofaicas , e 
âlfaya^ precio'ras » dedicada a Santa Elena ; 
obra do Imperador Vdentiniano , e outra Ca* 
pella immediata com varias Relíquias. Alem 
deftasi coo ferva na tribuna principal dousgran- 

dpi ^èSísoiMÇp^^^tf^W^^P K ^ titulo ilel- 
la , dous efpinhos da coroa , hum dos trinta 
dinheiros de prata porque foy vendido , o 
braço da Qruz do bom Ltadra6 ,. o dedo que 
Sé Thomé metteo no lado de Chrifco . e 
hum fem tiurafero de corpos, t Riliquias de ; 
Santo< de todas as claíTes. Adminiftráraõ eíu 
I^re^a Cleri^oi Seculares , depois Monges de 
'Sú ^tiGi f itgúuAõ-ée 09 Cónegos Regrantes 
de i$. "FrigidiaJo j tque duzentos e íettenta an- 
nos tfveraô o notável privilegio de eleger 
hum da Tua Commumdadepara>Cardeal Titu- 
lar defta Igreja , affim ^corao o Eaziaõ os Có- 
negos da Díaconia de Sáfita Maria a nova. 
Depois foy dos Car tUKOS , que Pio quarto mu- 
dou para Ãtio tnaiscommodo , e.hoje hedos 
^onges deCifteiv ! iHe /roemomvel entre »s 

Igrejas 
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'Igrejas de Roma a de S. Paulo § no íitio dat 
;tres fontes > ailim chamado , porque quando 
«degolláraô o Santo Apoftolo lançou prodígio- 
{o Jeite em, higar de íangue , e ^ cabeça íepa- 
nda- deo trcs ^Itos pronunciando o SantiíG- 
HBO Nome de Jeíus na Unguá Hebraica , em 
cada hum delles ; e brotando nos três íitios , 
i)ue tocou > três fontes de agoa; milagrofa , e 
«Itiiciíiirea. Na,ô confta quem edifícpu nefce 
Jugar a fobredita Igreja , e no archivo Te acha 
a noticia de que o Cardeal Pedro Aldobrandi- 
no, Nepoce de Clemente oitavo, a renovara 
deíde o$ aiicerfes , . fendo Abbade delia , e pa* 
ra melhor commodo dos peregrinos , alargou 
a pequena praça , que tinha , e a rua. He hda 
das nove, que íe vifíta5 , e nella , entre mui- 
tas Iteliquias , eftá a columna f em que fe en- 
cofsou S. Paulo , para que o algoz o degollaf* 
íê com menos^ defcommodo. No Cruzeiro fe 
admira hCia pintura de S. Pedro «rucifícado , 
original doinfígne Guido Rens » e outras pre- 
âofas em diverfas partes. A ultima das nove 
he de Santa Maria da Amiunciada no caminho 
psra SvSebaftia6t foy confa grada porCle- 
ncntc quarto ; e outros , com melhor funda- 
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ÍPÁenio) '(íiaem que o foy na Sé vaga defte 
Pontífice , qtie cturoiixSous annos nove mezes , 
edous dias. Fica muito difcante da Cidade, i 
c .por iíTo a piedade Romana edificou junto a ] 
ella huikia Albergaria, em que recolhem os ; 
peregrinos lé-lhes daõ efcnòlas , efpecialmen^ 
te no dia da Annunciaçflõ ,. em que repartem 
as mais avultada^. Debaixo do Altar mór eftaÔ 
tavãtasi e infígnes Relíquias , c no caminho 
jdefta . Igreja para a de S. SçbartiaÔ efláhuma 
Ccuz.^ que. ferve dexampa aoHtio , em que 
«rta5 enterrados Ds corpos de dez mil Martyr 
re^. Eftá Roma (.Qomojaouviftes) dividi- 
da em quatorze bairros , e pelos nomes delles 
percebereis melhor os fítios , em que efca$ 
as Igrejas. O primeiro he o Campidolío, ou 
Capitólio I e a principal Igreja delle hè Santa 
Maria djs Ara Cceli , nome , que dizem teve 
pciucípio na myíterlofa acçaó de OiSlaviano 
Augufto, que referem por certa authores de 
boa nota : Defejon efte feliz Príncipe fabct 
alguns futuros » ecomefpecíalidade quem lhe 
havia de fucceder na Império Romano, e pa- 
ra iíTo foy a Delfos confultar o demónio , que 
fallava paquçUc celebre oráculo de ApoUoj 
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-torèm como ja tinha hafciclo Chrifto Bem 
noíTo , e defdé o infcante do feu Nafcimento 
immudeceraÔ todos eftes embelecos da Gen- 
tilidade f permittio Deos que , depois de mui- 
tos factificios , e pergumas , refpondeíTe o 
demónio ao Imperador os celebrados vcríbs 
(eguintes : Aíe puer Hehraus , divos Deus ipfe 
gubernans, cedere jedc jubet y trijlem<jue reddí- 
te fub (frctmi. Aris ergo de hlnc iacitns aòjci^ 
dito mJlrU' , que em fomma na litiguh Portu^ 
gueza querem dizer ; §ue hum Menino Hebreo, 
jyeos f mie governava os gue o Gentilifmo ado' 
raifa por deofes , • o tinha' •fíwtídad.o jahir da^ 
cuellcfitio f e tornar par íi- o Inferno t donde ti* 
nhã vindo , de forte xjue dalH por diante iria def 
conjolado f e fem rejpojia (jiiem viejfe con falta- 
lo, Attonito o Imperador caminhou para Ro« 
ma f c cotejando eíle dito com o da? iSybilIaSi 
aíTentou que tinha nafcído o Filho de Déos; 
e como ignorava aonde p e quando , quiz ob- 
Í6quiá'Io , como lhe occorreo neíTe tempp ," 
levantando no monte Capito! iito ( aoitdé os 
deofes da Gentilidade , em innumeravéis Al- 
tares , e Templos , gozavaõ o mayor culto ) 
btim Altar preciofo no íitio em ^ue hoje efti 
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a igreja de Ara Coeli , com o thula : ^r^ pri^ 
mogeniti Dei, Ifto hc : Altar do Filho fjrwtogá- 
nlto de Deos, Efte melma Altar , que erigio 
Augurto >( fegundo dizem ) fe conferva potib» 
«o diícance do Al^ar mór ornado de excclleo- 
U9 columnas pelo Antipapa Anacleto , e d« 
hua notável cúpula pelo Cardeal Centelha».' 
Foy eíta Igreja hda das vinte Abbadias pri« 
yilegi^a^^.-que os Monge$ de S. Bento tive* 
ra5 dentro de Roma ; porém no anno de mil 
duzentos e clncoenta e crés a deo Innocencip 
quarto aos Padres Francifcanos Claufcraes i 
^ Eugénio i^udrtotaos Obfervantesfiò-antio do 
ibU, quatrocentos e quarenta c. cinco. Nove 
annos depois a renovou o Cardeal Oliverio 
Garrafa , e o povo Romano lhe mandou dou» 
rar o teâo., em acçaô de graças pela vic^orift 
de Lepancoi Para fe entrar nefta Igreja pefak 
porta principal íe fóbem cento e vinte e hum 
degráos de mármore em efcada direita , Cem 
defçanço , nem volta alguma > obra de Othãô 
Milanez fendo Senador de Roma , que os ex* 
trahio de hum Templo , dedicado a Romulor 
junto á porta Salaria. Muitas peíToasiobem 
efca eícadai.df i<9«Uios,.i!ezju«i& era cada. dê-: 
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»gráo iúira Padre noíTo , c bâa Ave Maria; 

para lucrarem as Indulgências , de que fem 
fuadamento duvida o Biípo de Havana. He 
rProte^or defta Igíieja o^enado Romano , ie 
lhe faz quatro viíitas com oíF«rtas .- a primei- 
«ra» quando fe elegem os oíRcios no Capitólio ; 
a íegunda , na fefta principal dia da Nativida- 
de de floíTa Senhora *, a terceira , no dia dos 
Santos «quatro Coroados , por voto , que fee 
no anno de mil e quinhentos e noventa e hum 
para que Deos concedeíTe larga vida ao Pa- 
<pa Innocencio nono , que fora Cardeai defle 
•Tnulo , VaraÔ doutiflimo , e de grandes virtu- 
des ; e governo , e ainda que naÒ Reinou mais 
qae deus mezes , e dous dias , até hoje cum- 
prem o voto; a quarta, a trinta e hum de Ja- 
neiro , em agradecimento do beneficio , que 
recebeo a Igreja uefle dia , recu peran do q 
Ducado de Ferrary. He puito antiga eBa 
Igreja , e o Retrato de nolTa Senhora , que fe 
venera no alto do retabolo ,he Feito por S.Lu- 
cas , e hum dos que levou S. Grt-gorio Ma- 
gno ná prociíTaô de Preces/ em que ceifou a 
pede. Confervaô-fe nellã Relíquias de Cbri- 
ito Senhor noíTo ^ ifto he, efpinhos , parte da 
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coIuinnAi^e cordas, com que foy prezo | hum 
. pedaço, de véo de Sua Mãy Santiííi na , innu- 
meravçis dciSantos, e Santas. A fegunda Igre- 
ja, dede bairrx) he Santa- Maria do Cí^tolio., 
cuja íundaçaO. cambirm ie ignora f e fó conflía 
qae foy muitas vezes reftaurada , e a que ho> 
' .je èxiiie fundai aõ junto ás ruiaas da primeira 
.os Clérigo^ d« Madre de Deos , vulgarmente 
chamadas de Luca , ReligiaÔ, que fundou ò 
Venerável Padre Ljspnardo » natural daquellt 
Cidade > e Gregório decimo quinto lhe con* 
cedeo o. profeíTarem; porque antes defdeo 
tempo de Clemente oitavo fó faziaõ hum íini* 
plez jurameoto de perfevérança. 

■ 

.> , ^ . , . F I M 
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ACADEMIA 

UMILDES, 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXII 

NO anno de mil feifcentos e cin- 
coenta e íeis o Papa Alexandre 
fettimo trasladou para efta Igreja , 
com folemniíTima pròciíTaô , a mi« 
lagrofa Imagem de Santa rM ária in Portícu , 
que livrou Roma da pefle neíTe feculo , e o 
Penado Romano » em agradecimento , man- 
dou fazer «lhe hum notável irontirpicio. He 
Freguezia , e tem muitas , e notáveis Re- 
líquias. Segue«(e Santa Maria de Sol, in- 
vocação rara , e prodigiofa. No anno de mil 
quinhentos e leíTenta vivia emRo/naJero- 
nyma Lentins , nobre patrícia , virgem de- 
Yotiffima denoíTa Senhora , na idade decen- 
te e quinze annos ; hum irmaõ feu paíTean- 
^Tom.VI. y 'do 
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do na ribeira do Tybre vio Tobre a agoa num 
Retrato de noíTa Senhora em papel , o qual 
recolheo , e entregou á irmaã, que o guar* 
dou em hCia arca ; mas abrindo-a logo mui- 
to por acafo , vio que o Retrato da Senhora ' 
lançava rayos , como os do Sol , acudio 
gente fãm numero a ver o prodígio , e logo 
a (Tentarão em fazer naquelle mefmo íitio 
hum Templo f no qual íe collocou o Retri- 
to da Senhora no Altar mòr. Efcá unida á 
Confraria do Santo Crucifixo , e a fua fefta 
principal he no dia do Nafciraento da Vir«: 
gem Soberana , e a íegnnda nó da Epipha>. 
nia , etú quefoy confagrada. No monie Ca- 
pitólio ha hum rochedo para a parte do Ty- 
bre , chamado Tarpeyo , doiide eraÒ preci- 
pitados os malfeitores, eo foy Maniio , Ci* j 
dadaô Romano , por fufpeitas de que inten- 
tava opprimir a liberdade da Republica , e 
acclamar>fe Rey ; álèm difto, lhe arrazaraÔ 
o notável palácio , que tinha nefte íitio , edi- 
ficarão nelle hum Templo , chanfiado da 
Moeda , e prohibira6 a todos o habitar nefte 
monte, que por deferto fe veyo a chamar 
Caprino , pois ío cabras fe via6 nelle algum 

tempo*' 
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tempo. Aqui pois , aonde ainda hoje (ó a 

Família Cafareli tem hum palácio no mais 
alto do rochedo y edificarão os primitivos 
Catholicos Romanos hda Igreja a noíía Se- 
nhora f que do íitío tomou o fobrenome de 
monte Caprino ; eftá unida áColIegiada de 
S. Nicoláo in Canere , e Paulo quinto a dro 
aos Aljebcbes , que fuftentaô nella hum Ca* 
pellaõ , e feftejaô a Senhora a vinte e c\ryco 
de JVTarço. Segue-fe a Igreja de Santa Ma< 
Uã da Con/bIaça5 , no íitio , chamado Juga- 
ria y que antigamente era hda pequena pra- 
ça , em que as donzelias Romanas defcan- 
çavaô dos bailes , com que defdc o Templo 
de Apollo Capitolino até o de Juno no mon- 
te Avemino vinhaõ merecendo aos deofes 
a forte de hum bom marido. Ignora -fe quem 
fundou nefte fitio hCia pequena Capella á 
Virgem noíTa Senhora com cfte titulo , e 
/abe Ye que a ella concorriaÔ a orar muitas 
peííbas devotas y e os condenados á morte 
quando aqui chega va6 : hum deftes no ati- 
no de mil quatrocentos e feíTenta confcíTou 
nos tormentos a culpa , que naô tinha , pela 
qual foy fentenciado á forca ; e pedindo a 

Y 2 efta 
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efíi Senhora > qiando hia paraèllá, o lí- 

,.vra(r;, pois eíiava innocente ; os Anjos o 
{uftcnt.i'Siò no ar, quando o executor da jtif 
Hiça o lançou da efcada , defurte que ne- 
nhum damno recebeo da corda, e clamafi« 
do todo o povo á vifta do prodígio , cref- 
ceo a devoção a efca fagrada Imagem com 
tal exceílo » que em poucos annos foy h(!& 
das melhores Igrejas de Roma. Tem hum 
excellente Hofpital y no dia da Natividade 
de nofla Senhora daõ muitos dotes para. 
Freiras y e cafadas; he férvida por viote Sd» 
cerdotes , e tem muitas Relíquias , que nel* 
la collocou o Cardeal Afcanto Cefarin^ 
£m mil e quinhentos e oitenta e cinco fun* 
dâraõ nella os moços dos eftalajadeiros hfia 
Capella dedicada á AíTumpçaô da Virgem 
Soberana , e tem privilegio para livrarem 
cada anno hum condenado á morte : no de 
mil feifcentos e dezoito fundáraÔ outra os 
Pefcadores da ribeira do Tybre^ dedicada 
ao Apoftolo Santo André, comomefmo 
privilegio. Muitas vezes no anno tem aqui 
doze pobres banquete efplendido; e efmó- 
las todos os dias« 

Nefté 
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Nefte bairro eftá a ígreja de noíTa Se- 
nhora das Graças, no meín'.o fitio , em que 
o Gentilifmo edificou o cel;:brado Templo 
de Veíta , em que as virg«^ns confagradas a 
.efta falfa divinda^Je guardavaô o fogo. Igno- 
•raTe quem a edificou , foy renosrada no an- 
.DO de mil e feifcentos e dez pelo Abbade 
Joaô Francifco Florentino, tem hum Re- 
•trato da Virgem noíTa Senhora feito por S. 
Lucas , e algCias Reliquias. Na Torre de 
>Spequiy que quer dizer Torre dos Efpelhos, 
eká a Igreja de nofTa Senhora da Annun- 
ciada , Convento das Mantellatas de Sanca 
•Francifca , chamadas em Roma as OfTere- 
cidas da Madre de Deos , inftituto fanuíTi- 
mo confirmado por Eugénio quarto fem vo- 
jos« nem juramentos , claufura , mem pre- 
ceitos alguns mais que os do Decálogo, com 
o que íèrvem a Roma de exemplo. Segue- 
fe a Igreja de S. Joa5 no Mercarelo , ou 
JViercado , a qual no anno de mil e quinhen* 
tos e quarenta deo Paulo terceiro a hda 
nobiliíTinna Confraria , na qual os principaes 
àt Roma fe occupaÔ em cathequizar Ju- 
deoSf Turcos ;, Mouros, e Gentios j e pa* 
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ra os gados , efmólas , e dotes confígnou o 
mefmo Pontífice tudo o que o^^ Hebreos ti- 
nhaõ adquirido com ufuras até aquelle tem- 1 
po t e obrigou a todas as Synagogas do efia 
do Eccleíiaílico a que nopiimeiro de No 
vembro paguíTe cada bua cributo(entaõ cer 
to t hoje arbitrário ) para efca obra piiílimai ] 
Mais adiante efiá a Freguezia de S. Brazi 
que naõ tem Relíquia algua do Santo t fen- 
do aliás tantas , as que gozaõ outras Igrejas 
de Roma. No Teu dia porém a vifuao Ser 
nado Romano , e lhe oíFerece áom cirios* 
Segue-fe a Igreja de S. Nicoláo dos Cábrea 
fteíros confagrada no anno de mil e £ento e 
noventa , hda das fette , que dedicou a efte 
Santo a piedade Romana. Logo , mai^ ^fih 
xima que outras , eftá a Freguezia de San- 
to André de Vinci ; pOrqiie na íua praça ft 
vendia hortah'ça : he liCa de dez , que á efte 
gloriofo Apoftolo dedicou Roma , edifica- 
da no mefmo fítio , em que efteve o Tem* 
pio de Juno. Settenta e fette Igrejas dedica- 
rão os Romanos a Maria Santiílima , c fd 
duas ao Senhor S.Jozé , que he a que fe fe^ 
gue neile bairro , a melhor , pela archite- 
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ékura, aéornos precioíos , riqueza da Con- 
fraria dos Carpinteiros , que a^overna , e 
goza o privilegio , que liie concedeo Gre- 
gório decimo terceiro ^ de livrar hum con- 
denado á morte em dia de S. Jozé. Segue-fe 
a Igreja de S. Pedro no Cárcere , edifícada 
.no mefmo Htio , em que elle , e S« Paulo efti- 
veraõ prezes em hum horrível calabouço 
com duas eftancias » hua no pavimento da 
rua, e outra fubterranea , aonde precipita- 
rão 5. Pedro com tal violência , quebaceo 
com o rofto na pedra , e milagrofamente 
o eftampou nella. Nefta horrivel enxovia 
converteo S. Pedro a innumeraveis peíToas , 
c aos dous guardas ProceíTo , e Maniniano^ 
celebrou Miíla , e deo a communhaõ a qua- 
renta e fetre peíToas de ambo:; os Cexos. Vi. 
fitou efle fagrado lugar o Imperador Con- 
ftantino Magno, bebeo agoa da prodigiofa 
fonte , que S. Fedro , e S, Paulo milagrofa- 
mente tfizeraõ brotar com a fua oraçau para 
foccorrerem os Caiholicos , que os acom- 
paiMuavaõ , e mandou edifícar eíta Igreja , 
q\K S. Silveftre confagroa. Junto ao arco 
4e Septimio S<:Yero , de que exiiie grande 
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parte , eftá a Igreja de Santn Martínha , ê 
S. Lucas edificada no mcfriío litio, em que ' 
efteve o Templo de iMarte Vingador , obra i 
de Augufco Ceíar , que lhe atthbuio as mer 
Ihoras em hda doença , que teve na guerra 
contra os Filippenfes , ordenando quenelle 
fe juntaíTem os Senadores para determina-, 
rem guerras i ou concederem criumphov, e 
recebsrem troplieos , que alli ficariaõ até os 
extinguir o tempo j coníagrou-a S.Silveftrc^ 
e coliocou nella o corpo defta Santa Ro* 
mana , que eftava no cemitério de Calixto»' 
Alexandre quarto nó anno de mil e duzentof 
e cincoenta reparou , e confàgrou eira 
Igreja , e Xido quinto no de mil e quinhen» 
tos e oitenta e oito Ilie deo a ultima perfei> 
çaÔ y e augmento , demolindo a Igreja de &j 
Lucas ; que ficava imroediata , dando a i 
Confraria dos Pintores , accrefcenrando-Ihe 
o titulo do Evangelifca, e tírando^lhe os Fre- 
guezes , que repartio pelas duas Parochias 
vifinlias. 

FIM DA. VIGÉSIMA SEGUNDA PARTE. 

LISBOA : Na Offic. de Ignacio Nogueira Xillo. 

Anno de 1762. 
Com todas as licenças uecejfarias. 
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Ai5 adiante eftá a Igreja deSao* 
to Adrião fundada no fícío y cm 
que antes do nafcimento de Ró- 
mulo, erigio aGentUida^^e hum 
AltAi^ a Saturno , infí^ne lavrador de Icalia , 
a quem depois Tullio Hoftilío, que de 
paftor veyo a.ferRey dos Romanos, le- 
vantou bum Templo í crendo que era Deoa 
úos thcfouros , e o que extirpava de Itr.jíi 
os lãdroens , fé , que fe continucii dcjois 
na Republica y dtforte que ncfte amigo 
Templo guardavaõ o erário R<r.i.no, c 
as iníignias militares , que f vêT- 6jiV:rí;s tic 
âivcrfos animacs, hurt? cfculpiíY^í cm me- 
tal , outros pintados em ptnciocrs, ítndo 
7m. VL Z a da 
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fl (?a Águia a principal. Junto ao lado direi* 
to do Templo efcava a cafa da moeda , 
de que fíngiraõ que fora Saturno o author p 
e defronte da porta citava a celebre co- 
IiiRina t chamada Mílla , ou Millia , da 
quat iioje exiftem dous pedaços , hum no 
Capitólio, e outro no palácio dos Carafas. 
Entre e(la Igreja , e outra , que fe lhe fe» 
gu« , eftava hum Templo dedicado a Ca- 
flor, e Poilux, a quem os Romanos at- 
tribuíaô o poder , e officio de caftigarof . 
corfarios. Èdifícou-íè efta Igreja , quan- , 
do de Nicomedia veyo o corpo .dç Santo 
Adria6 para Roma i ignora «fe quando, e 
como ; porque íò confta , que Honório 
primeiro a renovou defde os aíicerfes » e o 
mefhio fizeraô Anàftaíio terceiro , e o Car- 
deal EftevaÔ feu Titular , no anno de mil e 
duzentos e trinta , em que foy confagra» 
da a dezanove de Março, Foy Collegiada 
até o Reinado de Xifto quinto , o qual a 
deo aos Religiofos Mercenários Calçados^ 
que hoje a poítíiem , e a tem adornado com 
excellentes obras , único empenho, e cui- 
dado das Religioens em Roma > e toda a 
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Itália , aonde ipenas k acha hum Conven- 
to commodo , ou fumpcuoío ; porém u 
Igrejas , ainda pequenas , ou aiuigag , to- 
das infundem piedade , e devoção no iffe- 
jo, ornato, e modo racional dclle. NeAa 
Igreja çftá o corpo de iSanto Adriaú Mar- 
tyr, os de Mário , e Mart» confortes, e 
os do Frofdta Daniel , e íeus dous compa- 

I|faciro9 Ananias, e Mifael , conhccidus fó 
B. Homa entre o vulgo peloa nomes, 
pt lhe pós em Babylonia o Hunuco , que 
ãC iMjfahc , Sidrach , e Abdenago. Segue- 
is B Igreja de S. Lourenço em Miranda , 
;nome , que lhe deraó os antigos por cau- 
ta das muitas coufas admiráveis , que fe def- 
cobriraó por todo feu edifício. Algúascon- 
«S Oí Romanos antigos confcrvadas em 
tradiçoens de huns a outros, mattaScon- 
fulas, ou accrefcentadas , que padecem 
duvidas , c fá parece que na6 as pode ter 
o que referem alguns manufcritos de Livra- 
rias antigas, e veneradas. Perto defta Igre- 
in no;ava Diogo Patiicio no Reinado de 
Si. Sjlvcrtre, e todas as noites em fonhoi 
irM^iocilTaens de homens, e mulheres \ 
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Ridos de branco y huns com palmas, ou- 
tros com Cruzes nas mãos , todos refplan- 
decentes como o Sol , ,eftes caminhavaô 
grande parte da Cidade , deforte que elle 
por largo tempo os naô via , nem gozava. 
a mufica Celeílial , com que elies canta- 
vaõ hymnos , ou pfalmos » que elle naõ per- 
cebia f mas em fim » na madrugada os ou* 
via ao longe , e fe recolhiaô a hum Tem- 
plo antigo baixo , mas grande , com mui* \ 
tós túmulos , e no fim da prociíTaõ vinha ., 
hum Papa , ou Biípo , conforme a folem- '•. 
nidade do dia > com todos os Miniftros , e 
paramentos neceífarios para celebrar M\C- 
fa Pontifical , e tanto que entravaõ na dita 
Igreja todos , fechavaõ as portas , e Dio» 
go Patricio ouvia íó cantar a MlíTa. Jul- 
gou-fe ao principio, que tudo iflo era il- 
lufaÕ naturul da f nraíia naqtjelle feliz ho« 
mem ; mas inftíindo tVie a q;ic dorn; i/Tem 
na fua cafí alç[íimí»$ poíToai; t^evctas> to- 
do? prefcnciaraõ em fí>nho5 c-fras , e ou, 
trás maiifiMins , efpeciKn^nfe nos dias, - 
cm que a l;íreia c^flebrava fchiçd.^ Chrifio; 

de noíTa Seuhora , dos Apofcolgs ôcc. por- 
que 



«jiie entaõ io recjiua .'. ;!:>::ii!aij rr.aii nu- 
merofa , mais cedo , c cfnii niuii.s íiíí\ks , 
celebravas muitss hl/Sn csíiuÒús, í ha- 
via Sermaú emtoiias; poièti fó no kHa do 
Nafcimento de Clirifio viísó as portas aber- 
tas > e gozarão hum Faraizo ;:e.'azcs, rtf- 
plandoreò , muficas , e cheiros Celcfiiacs. 
Crefceo com eíms noticias o numero dos 
curiofos , e como ja o lim naõ era a de- 
voção , ceíTou muitas noites o prodígio : e 
como o dono da cafa era o prejudicado, 
delpedio a todos , e íc bem pafiaiios n.ui- 
tos dias Vio , e oovio o melmo ij«e an- 
tes , (empte em publico fe mofiroii ilef- 
conCoIado , dando a entcnJer que ji naõ 
/bnbava o que antes com tanta efficacia 
perfuadla, efperou iinm irmaõ Teu, que 
«ftava aiilente, e amiios ííva irsis con;- 
panhia , com a bençííj , e licenija do Pa- 
pa, qi:e fe ignois qui: fu.Te ain>l;i S.Siilve- 
ítíc t cavT.iííõ muitas noircs r.o íirio ;ion- 
de e.í*. ioniios vi^u") o Teinj-.ío , e di-rje 
que fe deicrtni Áiaó a iflo , nunca risis io- 
iiharã -> íou! i aiguma , '.ntcs íim , nem diir - 
inir podiio an,;i<iJos cuia hum vehemen- 

te 
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te defejo de verem aqielle thefouro cC- 
condido, acháraõ com efTeíto huma abo* 
beda , e bufcando a entrada , na terceira 
noite defcobriraõ a porta de ferro , como 
a tinhaÕ vifto em fonhos/ fechada por fò* , 
ra com três chaves. Dera6 conta ao Pa- 
pa y O qual junto com elles abrio a porta» 
entrou , e lá eftiveraõ os três por díveríàs . 
occafíoens muitos dias » e noites , o qua • 
acháraõ, viraõ,.e gozaraS nunca fe fou-^ 
bc ; porque perguntados pelas peflToas de- 
mayor refpeito naquelle tempo , íó refpon* 
diaõ : f^idhnus miranJa , que em Portu* 
guez quer dizer ; yiníos coufas maravilho» ^ 
fas, O Papa mandou tapar o íitio com pe- ' 
dras mármores , deforte , que hoje fe ig* 
nora fe eftaõ febre elle os alicerfes defra 
Icrreja , 011 os das cafis , e hofpital delia. 
Sibe-fe , que todo o empenho foy fera- 
pre occuitar á curiondade humana efce 
thefouro , e que no lug^r , em c^uç. íc fun- 
dou efla Igreja ^(íis antiira . cfrtve algum 
dia hum Templo , que os Rorr anos Gen- 
tios dedicarão a FauAina . mulher do Im' 
perador Marco Aurélio. Ignora fe quem 

fun* 
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fundou ella Igreja, a qual foy Collegiada 
avé o síino de mil e qi'»tiocenios e trin. 
ta , cn3 4ue Martinho quinto a deo á Con- 

êaria dos Boticários com as rendas dos 
oncgos , que cllcs adminíAraú , e gaftaõ 
no culto Divino, em hum excellente hof- 
cílal , c miiilos dotes, que daú a dez de 
AgoHo. No quinto bairro , chamado do 
Campo Mareio , eftá a Igreja de noíTa Se- 
nhora do Populo , Convento dos Eremita» 
de S.into Agoítinho , e hum dos melhoreS) 
que tem naquella Cidade, edificado no fitio', 
que foy enterrado o Imperador Nero, 
;ujo fepulchto fahiiiõ a toda a hora de< 
lios , que maltralavaõ os paílageiros em 
as de con'08 , até que Deos revelou o 
ivo difto ao Papa Pafchoal fegundo , e 
mandou lançar as cinzas daquclle mon- 
no rio Tybre , edifícou alli a Igreja 
licada a Maria Santiffima , collocou no 
ir mór hum dos Retratos , que Fez S. 
IBS, a quem deo o titulo de Senhora do 
Wo , em memoria de o livrar daquella per. 
^içãõ. O Senado Romano lho edificou 
;poÍ8 o fumptuoro Templo , que hoje ex- 

ifte, 



iíie , e os Cavalheiros Romanos formara 
a Irmandade , que a ferve , e adminiftra hur 
hofpital viíinbo. Xifto quarto a ornou con 
excellentes mármores , pinturas , c Reli 
quias , álèm das ianumeraveis , que já tinha, 
edificou o Convento , que deo aos Eremi 
tas da Congregação de Lombardia , qui 
conftando de fciícnta e oito, efte lie oprin 
cipal. He liuma das Igrejas mais venerada 
dos Summos Pontífices , Sacro Collegio, 
Senado, e povo Romano. HeFregueziq, 
Titulo de Cardeal, e Capella Pontifícia 
aonde o Papa celebra a oito de Settembro . 
e o Senado Romano ofFereçe hum Cálix a 
oiço de Dezembro. 

FIM 
DA VIGÉSIMA TERCEIRA PARTE. 
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eONFERENCIA XXIV. 

POr morte do Papa S. Leaõ Magno 
foy eleito Santo Hilário , natural da 
Cidade de Calher , na Ilha de Cerde- 
nha, hlhq de Chiifpino, Cardeal 
|;Diacono, que fora Legado a Latere de S. 
[ LeaS para impedir o Confitiabulo dos Here- 
t ges , em Ephefo i aonde padecco grandes 
I trabalhos, de que milagrofamente o livrou 
Deo!. Padecia a Igreja nefle tempo huma 
horrive 1 perfcguiçaS na Europa , e Af ica , 
porque os Euthuquianos , Macedorios , Pe- 
lígianos, e Manicheos protegidos . pelo» 
Godos , e Vândalos , pertendiaQ ariquilar 
totalmente a verdadeira F^ Konsana, que 
Santo Hilário iitmou em todas as partes 
Tom. f^l. Aa com 



com cartas, e depois com, miutós Concl* 
m Turon a« França foy o primeiro, 
e ma s celebre pela reforma , que delle rc» \ 
fultoii naquellagramíe Província, ^m HeP 1 
p^ifha ioy mais diífiv ultofa a reforma ; por- ^ 
q Q Ob KTpos , Cónegos , cParochos nò- i 
meavad por fucceíTores os feus parentes >j| 
p 1 > que foy neceítario mandar o Papa oÍ 
gi;^9i)e TraxA'i;io ppr^fèu Légád6;com adrsí< \ 
rav. IS cartas, que fe confervaõ. Dercobria-y 
raõ-fe , e trailadaraÕ-fe da Paleftina panir] 
Ojnftantinopla nefte temjso os oíTos do San« .? 
to Profeta Èrifea , e S.Daniel Sieliraprb*; 
fetizou o, menvoravel incêndio , que depois • 
fé vio em Conftanti opla. Pouco depois 
iieíte Reino apoftatou da Fé o Rey Suevo ; 
Remiímundo, e abraçou com tal anciã « o 
furOYdí<iu>1ico.a Herefía de Ârrio , que Afeara 
cyrizhu :em breve tempo todos os Religioi^ 
fos Eremitas de Santo Agoí^inho, unic4 
Keligiaõ , e. únicos defenfores da Fé Roma- 
ha y que entaõ havia em Portugal , e dept^S 
d' Oes todo« os fírís^de aisboi; os fexos , que 
ellcs haviaõ infrruido, e conf<>rtaHo nrlra 
peiíeguiçaõ. Recopilou Saiico Hilários Dt« 
> rcito 



Kito Canónico, e Decretos dos léus ante- 
cetTores , edificou em RomitresOraiocios 
em honra da Santiflima Trindade , dediccu 
o primeiro ao Baptifta , o fcgundo ao £van< 
^cliiia S. Ju<i5 , e o tcrceiíii á Cruz de Ch,i> 
fio , <]ue neile cnllocou er.j;,a!u(ia cm ouro 
Ijuarnecido de per. las' , e iiedras pctcioKs. 
Para toda« os t)ratO(ios mandou fozer de- 
poi» admiráveis portísdt b; onze dourado , 
guarnecida^ com chapas de prata Uvraiia , e 
cfca foy a Tua uVimi acçiõ , porque os urr 
namencos requiflimoi , e v. fos Agrados, 
que lli.-!i deixou , ie acabarão depois da íla 
norte , que foy a dez de Settembro de qua- 
trocentos e felfenta e fette. Governou feis 
timos rres me:tes e três dias , ou onze me< 
MS e dez dias , como querem outros , d^ o ' 
O dens três vezei , confagrou vime edoiJ 
Bilpoi, ordenou vime e cincn Pre byten»»» 
e féis Diácono;, e vagou a Sé AtiiTtilica 
por íua morte dez dias. Seguio fe ihe S Sim- 
plilio, natural de R omn , Va^aõ ConfiJs-, 
Éí'liodeCaftor, ouCaftmo, alcuiis riirem 
€jue nafcera em Tibuli. outios , que ..r Bar- 
celona, aonde feupay iriMtavwnaiiTiopis 
Aa « dg 
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do I.nperaJòr LeaS , e que depoÍF, deixando 
as armat , fora Arcediago , e Arcebifpo de 
Tol.-do, Sey que os Italianos o negaó em 
os feus manafcrico! , e que he dlSicil áeí- 
cobrir a verdade entre tantos apaixonadoa^ 
é os que me parecem menos entrei os. R.Ot 
manos , dizem que fora Eremita de Santo, 
Agofinlio, Religiaê, que naquelle tempo 
fufcentava a Igreja de Deos em todo o oc>^ 
be Catholico , pregando , efcrevendo , 3 
morrendo pela F^. No Teu Pontificado ia, 
tentou o Imperador Zeno unir todos os He 
te^ts com OKCatliolicós pelo mefmo di 
boiico methodo , com que Calvino , e fe 
difcipulos uniraã todos os Hereges parai 
rcm muitos , e viverem unidos contra 
Igreja Romaiu ; porém S. Simplício lhe [tf 
fil^io com Apofiolica liberdade , econftan' 
,cia , e amaldiçoou todos os que concoriiaó 
para elTa diabólica uniaã, cujo motor era 
Acácio , Patriarcha de Confcantinopla , ini- 
migo capital de S. Simplício. Em Africa 
ncfte tempo fe viraS prodigiofos finaes , pro- 
nofticos da perdição daquella grande parte 
-da Cljciftandade , que em feu.lugar vos |K> 



rey. Entretanto o Papa edificou cinco Igre- 
jas em Roma , creou o ofHcio dos Peniten- 
ciários , fez obftTvar as antigas confiitui- 
çoens dos feus anteceíloresi para que nin- 
guém foíle confagrado Bifpo , nem orde- 
nado em grào algum contra fua vontade , e 
para iflb determinou o exame Serotino, que 
íeufou muitos feculos, no qual fe examina- 
va o eleito f ou ordenando da vocação , que 
tinha para o novo eftado. No feu Pontifi- 
cado fe trasladou para Veneza o corpo de 
S, Marcos ; morrerão em Africa martyri- 
zados muitos milhares de Religíofos , e Re- 
ligioCas de Santo AgoBinho* AppareceraÔ 
no Ceo fobre a Tofcana formidáveis mon- 
Aros ; houve hum Ecotypfe do Sol , que 
duFòu quafí todo o dia , coufa naturalmen- 
te impollivel j choveo Tangue erh Milaõ , e 
depois leite ; nafceo hum menino com três 
cabeças; e viraôfe outras monítruofida* 
des pronofticos da perda do Império Ro< 
mano , que acabou nos últimos dias de S. 
Símplicio f ufurpado pelo tyranno Bafilifco. 
Foy efte Papão primeiro , que deo Ordens 
çm Fevereiro , porque acé encaõ fó em De- 
zembro 



( 190 ) 
zembro as Javaó. Eiti duas occafiues coiv 
fagrou trinta e féis Bifpos , or Jenou cincoen- 
ta e oito Presbyteros, e onze Duconos. Rei- 
nou qainze atino: cinco mezes e dez diu, 
íilleceo a dous de Março de quatrocentoj e 
oitenta e três , foy fepultado no Vaticano, 
e depois trasladado paraTíbuli ; (ignora.fi: o 
motivo , e d^qui inferem Ter efta a fua pa- 
tri], aonle tem o oiayor culco ) evagoiis 
Ca leira de S. Pedro fcis dias. Succedea> 
llie S. Pelix terceiro do nome , e quinqua- i 
gefimo em o numero. Algun» lhe cliamaraS , 
iegundo , em quanto duvidarão da deiç õ , 
e fantiJade de S. Félix . fuccelTor deS. Li-j 
berio , que Deos manifeftou com o feu cor»i 
po , cnmo ja vos dilT.". Foy natural de Roíí 
ma , da Família dO'.- Vnicios , C»C'1eal Pre(> 
byiero dos Santos Nereo , e Acliileo , e 
terceiro avô de S. Gregório Magio. Come> 
çou o Pontif!c:ado fulminando as armas da 
Igreja contra o Imperador Zeno , eiiniaã 
hjretica , confa Acácio , Pa^riarcha Here< 
ge de ConftHntinopla , e outros ,• mas ven- 
do, que nada confegliia por ertes meyos, 
enviou contra elles dous Legidos, qne o 

Im< 



I.Tipera Jor p^cnifeo , e com affjgos , e vilí- 
tas os fez coudtfcendtr com a iiiiiaõ dos 
Hereges , pelo que o Papa em R oma oi ca- 
fligou cora religiofa afpereza , excoaimun- 
^ouAcaeio, Euthiquiano feu companhei- 
TO, edircipulós, diffimulou prudentemen- 
te com o Imperador, proliibio fe reiícraíTem 
Oi" Sacramentos do Bapcirmo , Coiifitma- 
ç (ô , e Ordem , reformou o Clero , e povo 
Homano (em alicrar a paz da Cidade , e fez 
ceJ.brar muaos Cimcilios, para reliuirás 
innumcraveis Herefias dai)u lie tempo , de 
que. ofFendilo Genferico em Afnca , man- 
dou cortar as lingoas a todos os CatholicsiS, 
que naS quizeraõ abraçar a Seita Airiaiia ; 
c álèm dos innumeraveis Religioíos , e Re- 
llgiofas Aaí^uftiniana» , que entaõ decepou 
VIVOS, degradou todos 05 mais com Uirpos, 
Clérigos , e Seculares de a^bos os fcxns , 
deforte que em hum fó dia faliitaõ dcs (eu« 
don inios quarro mil e novi'c<iitos eítiTcnta 
e féis , qML tiídos .norreraõ por (^h^-i^ío ,em 
poucoí me7.es t n-»s deferros d" .Afi-aop- 
primidos •'<: f'>r.e. iede, e ty.aii'i s oj 
ÃJoutuS. E.-tieuuto celebrou S. Fe ix n 
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Roma hum Concilio contra Acácio, ePe^ 
dro , fiifpo , ou Patriarcha de Antioquia , e 
Teus íequazes , foy nelle caíligado hum dos 
Legados y que condefcenderaÔ comelles, 
porque o outro era fallecido » e ao mtúno 
tempo em Africa celebrou Hunerico hum 
Conciliábulo defiifpos, e Sacerdotes He- 
reges , do qual refultou extinguirem de tor 
do a Religião Eremitíca de Santo Agoãi- 
nho naquella Proyincia , martyrizando to- 
dos os que Te acháraõ vivos / tapando com 
entulho os Templos, e entregando os Mo* 
fteiros, Imagens, eReliquiascom os Re« 
ligiofos aos Barbdros , deforte que em hum 
Í6 dia padecerão doze mil Relígioíâs Ago* 
fiinhas , das quaes reza eíla fagrada Ordem. 

F I M 

DA VIGÉSIMA QUARTA PARTE. 
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Xtin£la !i Chrifcandade pura em A fri- 
^ ca ; morreo Arrío , author de todas 
-^ efcas peMfeguiç6e$ da Igreja , a fua 

doença foy cfpecialmente ordenada 
>rDeoSy porque começou convertendo^ 
•lhe a carne em piolhos , e depois em bi« 
tos grandes , e elle defefperado pedindo 
IS demónios que o levaíTem , o que na5 
seraõ , Tenaô quando paíTados muitos me- 
s , deile inferno em vida , lançou o cora- 
5 , Hngua » e mais entranhas envoltas no 
Lerco pelo ultimo inteBino. Efte foy o íim 
iquelle maldito Herefiarca , que prever- 
:o todo o mundo no feu tempo , e para 
mpre o deixou envenenado , como fe vio^ 
Tm, VI, Bb c v6. 



e vemos em Calvino , que o leguio em mut- 
to para contaminar a mayor parte da Euro- 
pa , como lamentamos. Neíte meyo tempo 
edificou S. Feirx em Roma a Igreja de Sin- 
to Agapito Martyr. Celebrou dous Concí- 
lios , em que determináraS , que fó na hon 
da morte fè defle a commonhaS aos Cleii» 
gos , quç tiveíTem commettido crimes enor-. 
mes , que fe admittiffism com publica peni- 
tencia os Catholicos , que em Africa apo> 
flataraã da Fé verdadeira com medo dos 
tormentos. No feu Pontificado acharão na 
Ilha de Chypre o corpo A£. Barnabé coU 
o Evangelho de S, Mattbeos fobre o peicoy 
e aflim o trasladarão para Confrantinopls. 
Falleceo a vinte e cinco de Fevereiro de qua- 
trocentos e oitenta e dous , reinou oito >d- 
nos, onzemezes, e dezafette dias. Deá 
Ordens duat vezes, confa^rou trinta £if- 
pos, ordenou vinte e oito PreEbyteros, e 
cinco Diáconos , foy fepultado na Bafilíca 
de S. Fedro no caminho Ortienfe , hOa mi- 
lha Fora de Roma , e vagou por Tua morte 
a Cadeira cinco dias. Com graviflimos fun- 
dameatos contaõ efte Papa entre os feus as 

ReBí 
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Religioros Eremitas de Santo Agoftinho ,' e 
em Roma he matéria efta fem queftaÕ , por 
caufa de varias memorias , medalhas , e ma- 
nu/cricos antigos, Seguio fe-Ilie S. Gelafio 
primeiro deftenome, equinquagefimopri- 
nieiro Summo Pontífice, também Eremi- 
ta de Santo AgoAiaho, ( do qual rezaã ) na* 
tnral de Africa , muito douto , e benigno , 
numerada entre os Efcritores Ecclefiiilicos. 
Começou o Pontifi<:ado efcrevendo admi> 
raveis obras contra os Hermes , fulminando 
cenfuras, e reformando abulbs. Nofegun- 
do anno delle appareceo no monte Gargano 
o Archanjo S.Miguel, cuja fefta inftituio 
S. Gelalio, e accrefcentòu no mefoio tem- 
pwarias palavra: no Canon , como Já vos 
difle, íilèin de nove Preftcios , que com- 
pôs, e muitas Sequencias, das quaes ainda 
em diverfas Igrejas fe ufaÕ muitas. Celebrou 
em Roma hum Concilio , em que fe conde- 
náraã todas as Herefias ; e fe determinou 
que os Fieis commungaffem em arr.bas as 
efpecies, para convencer os Manicheos, que 
naS bebiaã vinho, eaffirmavaó queocrea- 
ra o diabo. Soccorreo toda a Itália em hCa 
Bb X grande 
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grande fome ; adiantou os ritos EccIefiaSí- 
cos; compôs muitas Colleítas; edificou mui- 
tos Mofteicos , e Templos ; ordenou que 
em todas as Têmporas (e deflem Ordens; 
propagou a Religião Augnfciniana em toifa 
a lialia, foy venerado deTheodorico , Rey 
dos Godos, Arriano, que dominou a To(. 
cana , e fez Corte do feu Império Ravem. 
No feu tempo fe retirou S. Bento para o de-_ 
ferto, converteo-fe Clodoveo.Rey de Fran- 
ça , a quem baptizou S. Remigío , Bifpo de 
Rhenes , e ungio com milagrofo Óleo , qoe 
hfia pomba lhe ofereceo em hCía redonn 
ie vidro. Confagrou feflenta e fette Bifpos, ■ 
ordenou trinta e três Presbyteros , e doui 
Diáconos ; reinou quatro annos oito meies 
e dezafette dias , falleceo a vinte e li um de 
Novembro de quatrocentos e noventa e feif, 
foy fepultado na Igreja de S. Pedro , e va> 
gou a Santa Si por Tua morte cinco dias. 
Por morte de S. Gelazio elegeraS os Car- 
deaes a Santo Anallado , frgundo defle no- 
me , e quinquagerimo fegundo Pontifice , de 
■cuja pátria , e pays naS lia noticia certa. Co- 
KDCjou o Pontificado conjo os feus anteceí 

forci 



CcreSt pelejando com os Hereges, que vendo 
fe perfeguidos, lhe levantarão que era He- 
rege também , e que favorecera'Acacio, Pa- 
tríarcha de Conftantínopla ; mas fendo efta 
calumnia a mais ridícula , porque Acácio 
Riorreo excommungado fette annos antes de 
fubir Santo Anaftaíio á Cadeira de S. Pe- 
dro f c a Igreja confervou fempre a carta , 
que efte Sante Pontífice efcreveo ao Impe- 
rador f exhortandc«o a que deixaíTe o Ar- 
rianirmo , e mandaíTe rifcar do Catalogo 
dos Fatríarchas de Conflantínopla o nome 
êe Acácio , que morrera fóra da Igreja ; 
houve com tudo authores « como Graciá- 
noy qUe dera^ credito aos libellosinfama- 
torios , que os Hereges publicarão con^a 
•o Santo Pont-i^e , a quem defende excel- 
Icntemente Baronio , PadUha, e outros « 
que fízeraô emendar a obra de Graciano na 
impreíTaõ Gregoriana. No fcu tempo fucce- 
deraÔ dous prodígios raros , em conHrma- 
•çaõ da verdadeira Fé Romana , o primeiro 
íoy era Carthago , aonde três rayos cm dia 
Sereno reduzirão a cinzas o Biípo Árriano , 
chamado Olimpo ,- que em hum banho efla- 

v« 
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va blasfcmanáo da Santiffima Trindade : o 
íegundo foy , que intentando outro Arria* ; 
no miníílrap o baptifmo com a f6rma , que ^ 
ufava a fua Seita , em que fe na6 expreâkva 
a Trindade Santiffima » lhe defappareceo 
toda a agoa ^ mas nada Baftou para conver- 
ter eíle , nem outro algum defta diabólica 
Herefía. No íegundo anno do Teu Pontifica- 
do adoeceo o Santo Pontifice de humade(^ { 
interia taô horrível » que lançava com as fe« 
zes 05 ioteflínos « e defca enfermidade , que 
Deo9 lhe deo para o purifícar, inferiraS 1 
muitos que elle era Herege , porque aca« 
bava a vida com doença íimilhante á de que 
morreo Arrk> , fem advertirem que a pro* 
meíTa de ChrilV) he ínfaliível , e que naô 
pôde haver erro na fé do Summo Pontifíce • 
^como também que os mayores trabalhos, e 
penalidades faô indiíFerentes f como diz S« 
Gregório -, para bons » e máos » em fím , Bt- 
ronío , Camargo , Padilha Gautruche , e 
Fuente » com todos os Romanos numeraô 
efte Papa entre os Jufcos, e1hechama5 
Santo ^ motivo porque lhe dou o mefmo ti- 
tulo , falva a obediência aos Decretos de 

Ur- 
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Urbano oitavo , aflim nefte , como em to- 
dos , os que fe naS acharem com cfle titula 
ao Marcyrologio Romano, mas fó nos au- 
tboces , que dentro , e fora de Roma ef- 
creveraõ com todas as licençu necelTarias. 
FilIeceO em Kovcmbro de quatrocentos e 
noventa e oito , huns dizem que aos deza- 
nove, outros aos dezoito, e alguns, que a 
vinte e fette delle. Governoulinm anno, on- 
ze mezes , e vinte e quatro dias : celebroa 
hda vez Ordens , e nellas confagrou deza- 
íéis Bifpot, e ordenou doze Presbyteros ; 
foy fepultado en> S. Pedro , e vagou a Ca- 
deira dous dias. Succedco-Ihe S.Simaco, pri- 
meiro do nome , e quinquageíimo terceiro 
na dignidade , natural de Calher na Ilha de 
Cerdenha , da Ordem dos Eremitas de San- 
to Agoflinho. Foy eleito em S, Joa5 de La- 
traS pela mayor parte dos Vogaes j porém 
8 menor fe juntou em outra Igreja para fa- 
tisfazer aos empenhos do Imperador Anafla- 
fio, Herege Arriano, que defejava hum 
Papa , que favoreceffe o pai tido Herético, 
e clegera6 o Antipapa Lourenço, Fresbyte- 
10 , natutal de Roma , que foy Cabeça do 

quia- 
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guinto Cifma ; mas pouco llie durou a ima^ 
ginada dignidade } porque recorrendo S. Sí« 
maço aXheodorico, Rey de Itália, eile, 
naõ obílante íer Herege Arríano , fez juntai 
hum Concilio em Roma compofco fó de 
Bifpos Catliolicos Romanos , o qual decla- 
rou S. Simaco por verdadeiro Vigai io de 
Clirifto, e privou a Lourenço , o qual hu- 
mildemente perante os Padres do Concilio 
renunciou todo o direito , que pude (Te ter , 
e S, Simaco lhe perdoou com tanta benigni- 
dade I que o fez Biípo de Nochera. N ede 
ConcUio fe fez hum Decreto, *em que fç 
prohibe com as penas de excommunhaõ , js 
privação de toda a dignidade Ecclefíaftica 
para fempre p o pertender , e fobornar votos 
para o Summo Pontificado , eftandg o Suiii- 
mo Pontifico vivo. 

FIM 

DA VIGESIAÍA QUINTA PARTE- 
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ACADEMIA 
HUMILDES, 

E ' 

IGNORANTES; 

CONFERENCIA XXVI. 

ACabado o Cifina , fuccedeo hum 
cafo notável, que refere S.Grego- 
tio. Morreo hum Cardeal Diac( ■; 
no , que tinha feguido as par- 
tes do Antipapa Lourenço, antei do Con- 
cilio, julgando fer ellc o verdadeiro Vi- 
gário de Chrifto : era taS Santo , e por 
tal conhecido de todos , que em vida fez 
muitos milagres ; mas poucos dias depoia 
de fepultado , apparecco a S. Germaã., 
Bifpo de Capua , pedindo íuíFrsgios, por- 
que padecia no Purgatório gravilTimas pe- 
nai, poç ter feguido as partes do Anti- 
. pipa aquelles piimeiros dias. Coireçou o 
governo S. Simaco , foccorrendo coro ali- 
Tom. VI. Çc «XKftitO? f 
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mentos, e vefúJos osBifpas, Religiofos 
AgoítinliDS, e mais fieis de Africa , que fe 
atilarão dcfterrados em Cerdeniia ; accref- 
cejuou no MifTal muitas oiaçoens , acabou 
como alguns querem , o hymno Gloria h 
escdjis ino , perfeguio os Hereges , defler- 
rou de Roma todos ot Maniqueos , depois 
de lhes mandar queimar todos os livros, 
pelo que os Hereges todos fe queixarão a 
Theodorico , impondo graviflimas culpi|, 
falfas ao Santo Pontífice , e pedií-.do lho 
tnandalTe hum Vificador a devaíTar delk^ 
Fiii Imente feperfuadio oRey Herege, 
fem dcrcommodo achou logo hum Bifpo Ce 
tholico temerário, que acceitou de humi 
Herege Tecular o officio. Contra efte inau- | 
dito procedimento convocou em Roma S> 1 
Si^naco hum Concilio de cento e cincoenta 
liifpos , os quies fcotenciaraõ por falfas ai 
çalumnias dos Hereges contra o Papa , e 
depozeraõ da dignidade Pontifical o temera. 
rioVifitador, chamado Pedro Eifpo de Al- 
gona. Outro Concilio para o meftno fim 
celebrou o Santo Pontífice na porta de S. 
Pedro, chamada Palmaiia, de que fe fe' 

guio 
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gaio chamaremlh.- Palmario toJoí os An- 
naliftas , no qual i'e dtthraiaõ Talfu as íe" 
gundas calumniasdos Hereges : foy exoom- 
■nungado publicamente o loiptiador Ana- 
ftafio , e privado ( ignoraõle as culpas ) . 
do Bifpado de Nocíiera Lourenço , que 
fora Ancipapa , o qual por iíTo m;irreo de 
melancolia, Deo principio elie Papa ao pa< 
lacio Vaticano , reedificou a Igreja de San. 
to André , e novamente erigio as de Santa 
Águeda , e S. Coime , e Damiaõ j repa- 
rou muiras , enriqueceo todas com mármo- 
res , vafos fagrados , e ornamento: pre- 
cipfos. Fundou ttes Hofpitacs para os pe- 
regrinos , que dotou com muiiat rendas i 
Ibccorreo com maõ larga a S, Fulgencio i 
Bilpo de Rufpa , e outros muitos da mef- 
ma dignidade , todos difcipulos de Santo 
Agoflinho , que de Africa foraã degrada- 
dos para Cerdenha com os mais Eremitas , 
que ainda lá eftavaS , e conduziraã comfigo 
o Corpo, Miira, Bago, Capa, eCaíuIa 
do mefmo Santo, da qual trasladação reza 
a Igreja , e foy a ultima perfeguiçaó , em 
que fc extinguio a ChriHandade de Africa 
Ce 2 por 
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por Trifamundo , Rey Herege/ Arnano. 
Efta fatalidade affligio deforte ao Santo 
Pontífice , junta com a noticia das cruelda- 
des , qu: o Imperador ufava com os Ca- 
tholicas , prohibindo-lhe gozar as rendas 
Ecclcfíifticas , que falleceo a dezanove de 
Jullio de quinhentos e quatorze, tendo 
reinado quinze annos (ette mezes e vinte 
e cito dias, Deo Ordens quatro vezei, 
configrou cento e dezafette Bifpos i orde- , 
nou noventa e dons Presbyteros , e dezt» \ 
Teis Diáconos, Vagou a Cadeira por í°u« ] 
morte , huns dizem' que fette dias , e oti< ', 
tros que fó hum. Saccedeo'lhe Santo 
Hormifdas , primeiro deite nome , e quin- 
quagefimo quarto na dignidade , natural de 
1'rufinaS , Villa da Campanha de Roma , 
ou como outros dizem , deVcnaftro, Ci» 
didc deCampania no Reino de Nápoles, 
grande politico , e por iíTo taG efiimado 
dos Príncipes no eftado de Cardeal Diáco- 
no , que todos o mandarão vidtar quando 
(ubio aoThrono, ainda es Arrianos , co- 
mo foy Theodorico , Rey de Itália , que 
Lhe mandou coníideravel quantidade de pra- 
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ta para a Igreja de S.J:'edro', e CloJoveo, 
Rey de França , Caiholico Rcmano, hiia 
coroa de ouro com varioi ornamentos , e 
vafos fagrados preciofos para o mcfmo 
Templo. Foy muito feliz o feu Pontifica- 
do , porque nelle matou Deos com hum 
rayo o Imperador Ãiiafialío , a quem fuc- 
cedeo Juftino , eleito pèlo Exercito, Va- 
rão piilGmo, Catholico Romano, ao qual 
Santo Hormifdas mandou logo Nuncioi 
com poderes de Legados a Laiere para a 
reforma da Chriítandade,e o Imperador lhe 
mandou para os Templos de Romi huns 
Evangelhos encadernatios em tahcas de ou- 
ro guarnecidas de pedras preciofas , mui- 
I os vafos figrados, e orniimentos ricos , pue 
elle appllcou ao Templo de S.Pedro, e 
mandou pendurar em duas vigas cobertas ie 
prata batida , coftume fíncero daquellt-s fe- 
culos , para excitar a todos com a vifia diis 
offertas de muitos. Completou cfia fatali- 
dade a morte de Trafamundo, Rcy de 
Afríct , a quem fuccedeo Hilderico , o qu:I 
mandou defentuUiar as Igrejas dosCatholi- 
cos, e reftituío a etlas os Bifpos , e Eremi- 
tas 
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tas díeSjiito Agoftinno dcítcrrados, entre os 
qUífC' foy S, Fulgencio. No mermo tempo 
fe cofívcrteo na Ethiopia o Rey Elesbjõ , 
e vk pois de vencer em batalha o cruel Du- 
na Ô , Judeo , que fó em hum dia roartyrizott 
trezentos Catholicos , renunciou o Reino , 
mandou a cooa para Jeruíalem , e retirou* 
fe para hum Ermo , aonde acabou com opi- 
nhõ de Santo. CelebraraD-fe depois muitos 
Concílios , eu que foraS condenados divcr- 
foi Hereges , péfte inceflante daquelles fe* 
culos, e Santo Hormíídas ) tendo governx- 
do nove ,annos dez mezes e dezafette dias^ 
falleceo a féis de Âgofto de quinhentos e 
vinte e três. D«o Ordens muitas vezes , e 
nellas confagrou cíncoenta e cinco BifpôSy 
ordenou vinte e hum Presbyteros , e dez 
Diáconos , foy fepultadu em S. Pedro , e va* 
gou a Cadeira fette dias. Succedeo>Ihe S. 
Joaõ^ primeiro do nome, quinquagefímoSu* 
mo Pontifice y Tofcano, Eremita de Santo 
Agofcinho , deo principio ao governo dc- 
fterrando Hereges , e o mefmo fazia ao mcC" 
mo tempo nos feus doníiinios o Imperador 
Juftino , de que initado o Rey Theodorico, 

or- 
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ordenou ao Santo Pontífice , e ao Bi/po de 
Ravena fuíTcai a Conftantinopla , e perfua- 
diíTem ao Imperador , que tevogalTem o De. 
creto concra os Hereges, aliàj clle defiruiria 
todas as Igrejas dos Catholtcos em Itália , e 
Roma , e os fatia fahir defLeiraJos da fua 
Monarcliia. Para evitar o furor defte mon- 
ftro fez S. Joa6 a jornada , na Cidade de Co> 
rintho lhe empreftrou hum devoto hum ca- 
vallo, em que fua mulher coftumava fazer 
algííat romarias , o qual nunca mais confen- 
tio que ella , nem outra ped'aa o nioncafíe , 
pelo que o oifereceraó ao Papa para íempre. 
Antes de chegar a Confcantinopla o fahio a 
receber o Imperador com toda a fua Familia, 
e povo daquclia grande Cidade , e depois, de 
ti a J jr jf pofirado e.D tvrra , o levou de ré- 
dea i ao entrar da porta fez o Santo Fcniifi' 
ce o primeiro milagre, dindo vifia a hum 
cego . que em altat vozes ítse pcd :; r.[íe bc- 
ceficiu. Outros muitos pródigos on uu òe- 
poÍB Deos por feus merecimer.tos. Coroou 
o Imperador , a quem pedio coniinuaflT.' em 
extirpar os Hereges. Venerado pct Santo , 
com paffflo de toda a Grécia , faliio de Con- 
flaotincpla 
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flantinopla acompanhado muitas legoas <fo j 
Imperador, e povo com lagrimas j mas tan- 
to que Tiíeodorico {oube efcas eflimaçõeSi 
e que nada pedira a favor dos Heregeg^ o 
prendeo em hum terrível cárcere em Rave- 
na, aonde Falleceo a vinte e hum de Mayo 
òc quinhentos e vinte e féis : reinou dous am 
nos nove mezes e qaatorze dias > íoy fepul- 
tado em S. Pedro , e vagou a Santa Sé por 
fua morte vinte e oito dias, que tantos fe 
gadáraÔ aré íe conduzir a Roma o Teu cada* 
ver , e reconhecer que era fallecido o Pa- 
pa. 

F I M 

DA VIGÉSIMA SEXTA PARTE. 
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ACADEMIA 

íkvmiÍbes, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXVII. 

ALguns dos Papas , que \ós di- 
zeis, foraó Religiofos ; dizem ou- 
tros , que foraõ Clérigos Secula- 
res , ( diíTe o ErmitaO ) e es Cliro- 
niítas de muitas RcligiSes fsgradas os p:r- 
tendem ca^^a hum para as fuás. Eu ( ref- 
pondeo o Tlieologo ) venero a todas com 
o mais profundo rerpeito, e aos fcas Ef- 
critores, digo o que li , e ouvi dentro , e 
&ra de Roma ; naó fou Chronifta de algíía 
íellas , fó a quem goza efle laboriofo of- 
ficio pertence qucftirjnar o efcado, e lia- 
l>ito; e o meu fímplez dito nem faz autho* 
itdade , nem caufa prejuizo. Por morte de 
S. Jnaú primeiro , foy eleito S. Fclix , quar- 
Tmí. A7. Dd to 
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to lio nome, q\iinq'jagefimo fexto Pontí- 
fice fupremo p;lo modo mais ellranho , que 
até entaõ fe tinha vifto ; porque Theodoí 
CO , fabendo que tinha fallecido no cárcere 
o Papa S. JoaS , e temendo que os Cardeaes 
elegeíTem outro taC Santo como elle , ofr 
denou que approvaflem aeleicaS, quecl- 
Ic fizeíT: , e nomeou a Félix quarto , Car- 
deal Presbytero do titulo de S. Silveftre , e 
S. Mirtinho em Equicio , natural de Bene- 
vento, e muito eftimado do povo Roma- 
no ; porém como efie inaudito modo de 
eleição era nullo , e contra ai leys, c liber- 
dade da Igreja, o Clero, e povo Rom- 
no relircio é ordem de Theodorico com nx- 
moravel conftancia ; porém confíderando 
depois em diverfos Conclaves , que Félix 
era virtuofo , douto , e incapaz de favore- 
cer os Hereges , como o Rey pcrtendii , 
c efperava , que nem por fombras queria 
fer Papa , nem tinha a menor de culpa na 
perverta nomraça6 , que Theodorico del- 
Ií: fizera , o qual certamente havia d« aflblar 
Roma , e extinguir os Catholicos Roma- 
|ios em Itália , fe cotitinualTem na refíden- 

cia, 
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:ia , aííifliJos «Io Fípirito Santo elegerajSao 
nefmo Felix por Vigário de Chrifto, pro- 
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cia 
me 

teftando o taziaõ por julgarem fcr o mais 
proporcionado para governar a Igreja de 
Dcos naquelle tempo. Acceitoii Felix a 
Tíára inftado àos Eleitores , e logo.delen- 
ganou a Theodorico, que vendo frufira- 
das áS efperanças, que nelle tivera, man- 
dou tirsr do cárcere ao Santo Varaõ Boc- 
cioy a feu fogro Simaco , prezos defde que 
o Imperador JuAino começou a perfeguir 
os Hereges , e a outro íidalgo , chamado 
Severino , e a todos mandou degolar. O^ 
dous primeiros foraõ os mais doutos , e pios 
daquelle feculo, S. Gregório eícreveo a 
vida do primeiro , e conta que depois de 
degolado , tomara nas mãos a cabeça , e 
caminhara até a Igreja , aonde recebera af- 
íim vivo , com a cabeça nas mãos , os Sa- 
cramentos da Penitencia , Euchariftia , e 
X/iiçaõy e depois efpi rara : efcreveo admi- 
ráveis Obras, efpecialmcnte os livros de 
Confolaçaõ. Caftigou Deos em breves dias 
o Rey Theodorico por admirável iroc^oj 
porque eftando comendo acabeçadebum 

Dd 2 peixej. 



peixe, fe lhe rcprefentou nella a oo Ve- 
nerável Simaco degolado , com tal vche- 
meneia , que fe levantou da meza tremen- 
do , com horriveis convulfóes, que em 
poucas horas lhe tirara6 a vida. Diz S. 
Gregório , que hum Santo Eremita vira 
que os demónios lhe levarau a alm*a , e a 
lançarão no boqueiarõ» por onde vomita 
chammas o monte Vulcano, Succedeo- 
lhe feu neto Athalarico , filho daPrinccza 
Amalafumpta , menino de pouca idade ; ref- 
pirou a Igreja com a falta defte ininr»igdy 
e entretanto o 'Papa , e o Imperador pei* 
fcguiraõ em toda a Europa os Hereges , 
reftauraraõ muitas Igrejas, dotara5 outras , 
cslebraraõ'fe muitos Concílios, e houve 
grande reíórma nos Catholicos. T^lorreo 
o imperador Juftino , a qiíem fucceâco 
Juftiniano igualmente Catholico, e como 
jn governava fem tutores Athalarico , pe- 
dio ao Imperador paz, e amizade firme , 
a que clle refpondeo , que obraria o ouc 
lhe ordenaíTe o Vigário de Chiifto Félix 
quarto , o qual pouco depois falleceo aos 
úoze de Outubro ( fegundo o Alartyro- 

logio 



logío Romano ) de quinhentos e trinta, 
e foy fepultado em S. Pedro. Deo Ordens 
duas vezes , confagroii vinte e nove Bif- 
' pos , ordenou cincoenta c (juatio Prefcby te- 
res, e quatro Diacoiíos } vagou a Cadeira 
por fua morte três dias , nos quaes hura 
Diácono , ou Prcsbyiero Cardeal ( como 
dizem muitos ) fobornou os votos dos Elei- 
tores» e juntos alguns em S.Joa6 deLa- 
traõ , o elegerão , e fe chamou Diofcoro 
prinieio, nome, que fempre teve defde o 
baptirmo , e digno de agouro, pelos mui- 
tos infelices , que aíTim íe dencminjíraõ. No 
mcfsr.o tempo a irayor parte dos Eleitores 
ra li^-reja JuIia elegei aõ a Bonifácio, fe- 
gundo deíle nome, e quinqujgeíjmoíesti-, 
mo Summo Pontífice , natiraí de Pvon a , 
filho deSegJsbuko , Godo de naçaõ , Car- 
deal do Titulo de Santa Ceciiia. Eile foy o 
ftxto Cifma, que durou fó \l:no c :.iro 
dias, que fó víveo o Autipapa , a íjuem en- 
terrarão os íeus parciaes com faíio de ^Ci- 
mo Pontífice na Igreja de S. Pedro , e lo. 
go com todos os mais reconliecerísõ por 
verdadeiro Papa a Bonifácio , que deo prin- 
cipio 
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cipio ao governo, fazendo oblervar os Der- 
cretos de Teus AnteceíTores , efpecialnience 
alguns bérn rtiodernos, que ja fe naõobfer- 
vava5 , como era o que prohibia aos Bifpos 
nomear fucceíTores , e que os feculares nos 
Templos erfeiveíTem feparados dos Clerigof; 
Celebrou logo hum Concilio, cmqiefe 
determinou , que no terceiro dia depois da 
morte do Summo Pontiíics elegeíTem ou- 
tro, e nefte Concilio, efquecido o Papa 
( ao que parece ) do mefmo que pouco aní!- 
tes ordenara aos Bifpos , pedio aos Padres 
lhe pcrmittiíTem nomear íucceíTor na fuprc- 
ma Cadeira da Igreja , o que elles talvea 
por medo, e falta de confíderaçaõ emcafo 
n.i5 penfa Jo, confentiraÔ , e nomeou logo a 
hum Diácono , chamado Vigilio , que re« 
cebeo os parabéns defla inaudita fortuna j 
mas os Bifpos, melhor confíderados , fe jun- 
tarão em outra Seâfaõ, e reclamarão o De- 
creto feito contra todas as leys Ecclefíafti- 
cas , e reprovado defde a morte de S.Pedro, 
como ja ouviiles ; de que attonito , e con- 
vencido Bonifácio , mandou fe queima/Te o 
Decreto , muito a pezar do feu amigo Vigi- 
lio. 



lio. No feu tempo fe celebrou cm Toledo 
aquellc celebre Concilio para fe purgar ca- 
nonicamente o Arcebirpo da meima Oda- 
tie de varias calumnias contra a Tua pureza , 
o que elle fez , mettendo brazas vivas entre 
acame, ecamiza, e celebrando logo Mif- 
fã, no fim da qual moftrou as brazas no 
nefmo eftado » e a carne , e camiza illezas , 
prodígio , que refere Santo IldeFon/b. Foy 
achado prodigiofamente , como ja ouvií^es , 
o corpo de Santo Antaõ Abbade , e trasla- 
dado para Alexandria. Morreo Bonifácio a 
dezaíette de Outubro de quinhentos e trin- 
ta ehum , foy fepultado em S. Pedro , deo 
Ordens huma vez , e ignora-fe a quantos , 
e dequegráos: vagou a Cadeira três me- 
zcs e três dias , para que fe veja a facilidade , 
com que logo fe violou o Decreto dos três 
dias Rxos para^ eleição. £m todo elle tem- 
po Foy efcandalofa adifcordia dos Eleitcrc:, 
como nunca antes fe tinha vi Ao , até que fe 
unira5 , e uniformes elegerão a Mercúrio , 
natura! de Roma , filho de Projeâ;o , Car- 
deal Presbytero do Titulo de S. Clement*;. 
Bftc foy o primeiro Papa , que mudoa o no- 
me • 



ttíei por fer Gáatilicj o qae tmha aates j è 
daqat proced<âO , como dizem os Romanos , 
o coícume de mudarem os nomes os Sdmos 
Pontífices ; outros lhe daõ vários principiosj 
c o mais cerco , he porque Chrifto o mudou 
a S. Pedro, quando lhe deo o Summo Pon- 
tificado* 



FIM 

DA VIGÉSIMA SETTIMA PARTE. 
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ACADEMIA 

HUMILDES, 

E 

IGNORANTES. 

GONFERENGIA XXVIIl 

UblicaJa a cleiçaõ , lhe mandou o 
Imperador Jartiniano âoua Bifpos» 
feiis Embaixadores , a dar-Ihe obe- 
diência I e com elles huma falva de 
jbúròcom pedraapredofas , e outras muitas 
alíayai para oa Templos de Roma. Pou-. 
CO depois brotou o Inferno duas Hereftas 
novas , huma dos incorruptíveis / author Ju- 
liano 9 Bifpo de Alícarnafeo , e outra de Te- 
niflio , Diácono , os quaes , e certos Monr 
ges f que os feguiraô em Alexandria , fobju- 
gou facilmente o Papa , ajudado pelo Impe* 
rador. Para o mefmo fim ordenou fe cele« 
bradem muitos Concilios Provinciaes , an- 
tes que a Herefia fe eftendeíTe, efpecíalinen- 
TonuVL Ee te 



( 5.8 ) 

te |a fegunda , que negava em Cbrifto a 
fciencia do ultimo dia do mundo* em fim, 
occupado nefras fadigas , e grandes penitet^ 
ciasy gloriofamente entregou o efpiritoao 
Creador a vinte e íette de Mayo de quinhen* 
tos e trinta e quatco , fegundo o Martyrolo* 
gio ; foy fepukado em S. Pedro , reinou 
dous annos quatro mezes e féis dias. Deo 
Ordens duas vezes , ouffoi querem qvç frei, 
confagrou vinte e hum Bifpos , ordenou 
quinze Presbyteros , e quatro Diáconos ; 
vagou a Sanfã Sé (eis dias. 2>uccedeo<rUie 
Santo Agapito , primeiro do nome , quiiv 
quagefimo nono na dignidade , natural de 
Roma, Cardeal do Titulo dos doze A po; 
ftolos , chamado antes Ruftico, homem cç^ 
nhecido por muito virtucfo » e douto , filho 
de Gordtano » que fendo viuvo foy Cardeal 
Presbytero deS.JoaÔ» e Paulo. Foy logo 
vifítado do Imperador Juftiniano , que lhe 
mandou a profiíTaõ da Fé , que fe obíervava 
no Teu Império , para que a approvaíTs , co- 
mo íizeraô os Teus anteceíTóres. PaíTàdot 
mezes, o obrigou Theodato , Rey de Itália» 
a|)que foífe peíToalmente a Conftantinopli 

pedk 
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pédir ao Imperador lhe naÒ /izeíTe guerra 
IO íèu Reino de Itália ; e o mais he que pa* 
ra jornada ta6 penofa , e dilatada , lhe naõ 
9^receo coufa algãa : e o Santo Pontífice 
fe vio obrigado a vender , e reduzir a moe- 
Ha pratia , e> joyas da Igreja de S. Pedro. 
N^o caminhoífes muitos milagres , eípecial* 
■ente o de íárar hum aleijado. Foy recebi- 
So enli Confcàntinopla com o nayor fafto , 
ilegria , honra , e veneração , ajuftou a paz 
Biltre o Imperador , e Rey de Itália } porem 
como nefle mundo tudo heinconflante, e 
o neíino que foy Eva para AdaÔ , foraÔ 
^mpre , e ha5 de fer as mulheres para todos 
08 homens y Juftiniano , pio , Catholico, o 
nâyor venerador dos SumnrosPontiiSces, 
induzido por fua mulher Theodora , pedio 
áo PapaqaizeíTe adcnittir â fua preferia An- 
fhimio , Birpo de Trapifom^a , efeito Pa- 
friarcba de Conflantinopla, af6Ih?c!o ds Im- 
p^eratriz i eoccultamente Herege Euthiquia- 
nò ; porém o Santo Ponrifice Agapito re- 
fiílio ao empenho com tal libci^ade Af oflo- 
Ika , que o Imperador , pouco , ou nada c(^ 
fumado a ouvir no feu palácio vozes irais 

Ee 2 altas 
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altas ão que as fuás , lhe perdeo o rtfytho, 
e o ameaçou com degredo , de que elle naS 
fez cafo , antes lhe rcfpondeo , que íó lhe 
pezava ter-íe enganado j porque julgando 
que eftava em cafa de hum Impei ador Ca* 
thohco Romano > dtfenfor da Igreja , fe 
achava na de hum patrono d^ereges. Co- 
nheceo o Imperador o engano , e deíatino» 
com que obrava , proArado aos pés de San* 
to Agapito , lhe pedío humiMemente per* 
daÕ , e na5 obtiante toda a infcancia da ce- 
ga Imperatriz, confentío que o Papa ex* 
commungaíTe publicamente Anthimio , e o 
privaíTe do Bifpado de Trapifonda , como 
também , que muito á fua vontade nomeai* 
fe Patriarcha de Conftantinopla ao Btfpo 
Mena, Pouco depois do caftigo de Anthi- 
mio , ordenou Sunto Agapito quefoffcm 
recebidos na Igreja os Hereges arrependi- 
dos, mas nunca foíTem admittidos ás digni- 
dades Ecclcíiafticas ; difp^s que tod( s os 
Domingos nas Igrejas principaes Te fUeffem 
prociílôes pelos claufiros» e falleceo em 
Cooflantinopla a vint« e dousdeMavod^ 
quinhentos e trinca e cinco , donde foy íeit: 

cocr 



corpo trasladado para Roma ', e f.^pultado 
em S. Fedro* Deo Ordens três veze< , con* 
fagrou onze Bifpos , ordenou quatro Dico* 
nos, reinou hum auno e otize cias y k h. m 
outros , como Bellaimino , lhe ;iccicrc«nc. õ 
o Fontiiicado tanto , que dlzen^ que gover- 
nara dous annos e vinte e hum dias« Vagou 
a Cadeira dous mezes e féis t^m* 

Soberbo , e arrogante Theodato , R ey 
de Itália , com o (bcego , que Vae refuitmi 
da paz com o Imperador f por intercc/Taõ 
dò Santo Agapito , quiz iutrometter ie na 
eleiça5 do SucceíTor, e com eífeito obrigou 
aos Eleitores a que nomeaíTem a Celio Stl* 
verio , natural de FrufinaÕ , ou de Troya , 
termo da Cidade de Palia , Reino de Na* 
poies , filho legitimo do Santo PontiHce 
Hormifdas, e Subdiaoono da ]'^rt.]ú Roma* 
na. A Imperatriz Theodora , Herej^e , e 
íummamente apaixonada por Anthimioex- 
conimungado , e dcpôfío , intentou mrlho- 
rá«lo no Pontificado de Silvério , para o 
queo mandou vifítar , pedindolhe corri to* 
da a inflancia a rsTiiiuiçaõ de Anthinito ; c 
vendo que o Papa uaO ío refífiira , n^as con« 

firmara 



nrmára o que Santo Agapito , lea Antecef- 
for , tinha obrado , ordenou ao incompará- 
vel General Belifario prendefle o Summo 
Pontifice , porque era traidor ao Cmperío 
Romano , e queria entregar Roma aos Go- 
dos , que logo na prizâã o obrigafle a re- 
nunciar a dignidade > e em íeu lugar puzef- 
fe Vigília , qae fora nomeado por fucce/Tor 
de Bonifácio. Belifario , por altos jaizos 
de Deos , fendo Catholico Romana , pio , 
valorofo , prudente , defenfor da Igreja , ,e 
o mayor Capitão , manchou toda a fua glo- 
ria , pondo violentamente as mãos na Su- 
prema Cabeça da Igreja , prendeo o Papa , 
defpiolhe as veftidurac Pontificaes , e com 
hum habito velho de Monge o mandou en- 
tre foi Jados degradado para. Pateta , na Pro- 
vincia de Lycia , aonde o recebeo , cotDO 
Supremo Paftor, o Bifpo i^aquella Cidade. 
Ordenou logo fe publica fTe por SCímo Pon- 
tífice Vigilio , e appróvando toda cfca def- 
ordem o Imperador Jurciniano, que julgaã 
muitos que eftiva lezonajuizo, porind» 
flria de fua mulher , teve principio o fettimo 
Cifma. S. Silvério delcetrado convocou 

hum 



im Concilio , cxcominiingou a Vigiliò i 
slifarío , e todoí os que concorrerão para 
feu defterro ; e fez tal impreíTaõ efca no- 
cí%, que Jufciniano arrependido mandou 
je refâtuifleni a Roma o Papa verdadei- 
>, e obrigaflem a Yigilio a que cedeíTe da 
ntaftica dignidade í e elle , para lifonjear a 
Dpieratriz , ordenou aot Miniftros execu- 
ires defte novo Decreto f qne demora íTem 
Papa no caminho , em quanto elle levan- 
iva as cenfuras , e refticpía Anthimio á Tua 
adeira , como lhe tinha pedido a Impera- 
iz Theodora. Oetiveraõ-o muito tempo 
i Illia Palmaria , aonde o Santo Fontifíce, 
)nhecendo vifinha a morte , tomou o h<x- 
to dos Eremitas de Santo Agortinlio , âe 
iie entaô era bem povoada aquella I ha , e 
jva elle falleceo aos vinte de Junho de qu^- 
bentos e trinta e oito , tendo reinado dotis 
mos dez meses e vinte e deus dias. Alli 
>y fepultado no feu Convento , aonde 
kos , por feus merecimentos , obcou innu< 
leraveis prodígios. Ficou a Igreja cm gran- 
e confternaçaô ; porque o Antioapa Vi- 
ilio obrava em tudo como verdadeiro 

Sum- 



Summo Pontífice , e nenhum Cathol/co 
Romano lhe obedecia > nem o commum« 
cava, por eítar excommangado , nem po- 
diaô eleger outro / em quanto o Antiptf 
pa foíle taô poderoíb em Koma» 

P I M 
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ACADEMIA 



humFldes, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXIX. 

"M *% Ecorretaô a Deos 01 Eleitores com 
■^T jejum , e penitencias , e o Senhor 
JL^L moveoocoraçaã deVigilto áque 
S cenuncjafTe o fuppofto Pontificado , (e bem 
t todos julgaõ que fcy induíttia malicioía , 
^' psrecendo-lhe que por efta acçaõ o elegc- 
r riaS verdadeiro Pipa , e na6 {e enganou ) 
iporque os Catdeaes , temendo mayorcs in- 
conveniente!, o elegerão , e dt- fde entaõ fojr 
certamente verdadeiro Summo Pantifíce; 
porque mudou totalmente os cofturoes , e 
pedindo-lhe logo a ImperatiizareftituiçâS 
do maldito Anthimio , o excominungon no- 
vamente , confirmando os Decretos dos fcus 
Auceceflores, e con&oiou a IVIena , if que 
Tm. VI. Ff irriu- 



irritada Theodo^a , perfiudio ao mirido, que 
o Papa rnatán a hum mancebo Romano , e 
fora caufa da percurbaçaS de Roma , e pri> 
zaõ de S. Silvério , a quem ja chamava San» 
to, para exifperaco animo do Imperador; td 
he o mundo , cafa de doudos , e til eftava o 
Imperador , que lojio deo credito «os defvi- 
rios da mulher : e naõ obftante lhe efcrevet 
o Papa ,o0«recei|dú-f4 a-congregi(iemCâiir ; 
Aaminopla hum Concilio para decifaÕ da { 
caufa de Apthij|BÍo,e.dos .três Capitules, quH ■ 
fiç^rap. pemje.ntet; no Concilio deCalcedó* j 
nia , , C; alliflir nelle > Ibe refpoodeo qucJoga 1 
fuflè a Conftantinopla ; e a Imperatriz orde»- 1 
nqu a hum valido, feu, que o levafle pre*o ^ 
fs cile,nii0 foffe logo : fby com elFcito folto, 
e recebido, çpm-toda a honra , efpecialmente 
do povo , que na fua entrada lhe cantou o- 
verfo, q:ie applica a Igreja a Ctirifto , e diz; . 
Bt cltegaJo <i Senhr , que domina. Na pri- 
meira audiência ilo Imperador ih t negou a 
rertituiçió de Anthimio., e inflandu-lhe elle, 
e a Imperatriz ."lhes refpondeo , qo'; fora a 
Conftantinopla fallír com ImperaJorcs Ca» 
thulicoj, e {t a.haia entre patronoi de Hs> 

reges . 



s, <iequeofrendidojuftiniano,e exciti- 
ftambcm por Tbcodoro , Herege^ Bifpb 
"^efafeadoCapídcwia, o manSòu prah- 
àet , esbotecearr e conduzir pcht ruag pb- 
blicas com húa corda ao ptkb^o > iffròríia , 
que tolerou com fúmi pàcKhcii i tonfcITán- 
lotioe mereci] muito maii pél>s fliis cul- 
'\ Oi Catholicos verdadeiros dí Conftan- 
jipla otiriraS do cárcere,' e cottduzitaSá 
Bg^ejs deS. Pedro da mtliaií Gldade , dohdd 
adefenderx') muito tempo.- Alli' excúmud- 
IpaoBifpoTheodoro, « terkiíndo que rifí 
Vdefeza houvt ffc guerra civ ií, e * ífú fa8 dt" 
«ngíje, oocultMíentefoy jtaWCaJcedonid/ 
aonde muitos dos ftui inimigo, eOtTcnlores 
]he foraõbciiar os pés , e pedir perdafi , qué 
exemplarmente Ihei conccdtfo:' Deíifcis an- 
uas efteve no dcf cerro , teWpd, em que fe 
celebrarão muitos Concilias', ham em Prai),- 
. fa, no quil fe determinou que a ÁlifTa Con- 
ventual te cclebrafTe na licra de Terça , que 
hea Nona da manliaã ; cm Conftmtinopla 
outro , no qual determinarão , que a matéria 
doa três Capitules pendentci do Concilio de 
^Calcedonia fe dlíFetifle pata oConcilioGí- 
Ff a lal* 
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ral , que (e celebrou tàmbem ná mefma Ci* 
dade , e ioy o quiotO; no qual íè decidirão os 
três pontos , que eraô a peíToa, e efcrítos de 
Theodoro Mopfvedeni, os efcritos de Theo- 
doreto contra S. Çyrilo , e a carta de Isba 
contra Martinho PerGi. Tudo condenou o 
Concilio , e confirmou depois a fentença o 
Jerofoiyniitano , como tambcm o Mopfve» 
ileno I congregado AS pára condenar a me* 
moria de Theodoro , Bifpo daquella Iffc]^ - 
Nefte tempo o Povo Romano compadeci- 
do do Papa VigilÍQ » empenhou a Narfcs $ 
General do Imperador em Itália , para que 
lhe levantafle o defterro; o que fez logo, mas 
naô tiveraõ o gofto de o receberem vivo ; 
porque falleceo em C^aragoça de Sicilia de 
dores de pedra a dez de Janeiro de quinhen- 
tos e cincoenta e feis* Foy trasladado o fea 
corpo para Roma , e nella recebido com 
muitas lagrima*; porque álèm de lembrarem 
os muitos trabalhos , que elle padeceo pela 
{^reja , em quanto durou a Tua aufencia foy 
Roma dua$ vezes faqueada porTotila, Rey 
dos Godos , q;i9 com ferro , e fogo deftruío 
os melhores ediíicios : álènti difto houve pé* 

fte 
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fie em Itália , e outros muito: infortúnios , a 
que fempreacudio , comopay, Vigiliono 
ftu defterro, ja nomeando Vigário para o go- 
vernO , ja infiituindo a feíia da PurificaçaS, 
para que noffa Senhora extingui/Te a péfte , 
e já (i lalmente mandando dittribuir pelos po- 
bres de Roma , e Itália tudo , o que k lhe 
havia de remetter, e lhe pertencia para fu- 
ftentar no derterro o decoro da Dignidade , e 
I a vida.Foy Tepultado na Igreja deS.Marcel- 
.. Io ni Vi< Salaria > reinou dezafêis annoii , e 
alguoc diat ; celebrou Ordens no defierra 
duM vezes, confagrou oitenta ehumBif- 
pos , ordenou dezafeis Fresby terot , e outros 
tantos Diáconos , vagou a Santa Sé por Cai 
. tnorte tr^s mezes. Alguns lhe chama5 San- 
to i eMartyr; mis a Igreja o naú declaroa 
nunca por tal> Tardou tanto a cleiç^iS de 
SttCcelTir, porque todo? defejavaS ofcfle 
Pelagio, Romano , filho Je Joa5 Vicaiiai:», 
Vigário Geral do Papa Vigiiio em ií oma , 
rico , douto , nobre , e charit;itivo , pelo que 
fefea amado n,> tempo do fiu governo , foc- 
correndo com maõ larga , e animando o po- 
vo nos laques de B.o>Tia, que pettendeo evi- 
tar 



(ajo) 
tar com todo O dífpcndio, induftria , e traot- 
lho j mas eítava infamado de qwe concorrera 
para a morte do Papa Vígilio , teítimwiho 
falfo, de que fe purgou na Igreja de S.P^dro, 
jurando fobre a Cru25 , e 08 quatro Evapgcr 
lhos f perante os Cardeaes , e o General do 
Império » que naõ tinha cõmettido aqueUe 
àeh6to, o que feito o elegerão logo.Inceotoii 
o Imperador coníironá-Io , prefentando hui 
Decreto nullo, que obrigou aVigilio pafTaíTe 
no defcerro , em que lhe concedia eíTe pnvi* 
legio , de que íê na6 fez cafo , e tby coiira> 
grado logo. Governou a Igreja com talzdo,, 
paz , e exemplo de virtudes , que todof Ibft 
chamaô Santo.Renovoa o Decreto dasHo-^ 
ras Canónicas y e o do íegundo Memento da^ 
Mi (Ta : ordenou que os Hereges fo/7èm en- 
tregues á jufuça fecular , para que efta os 
cartigaíTe cdmo reos de leza Mageftade; 
confirmou o ufo antigo do AifFragios pela^ 
almas dos defuntos; prohibio com graves pe* 
nas pertender Dignidades Eccl:íiarticas 
com empenhos de Soberanos Seculares ; co- 
meçou o edifício da Igreja dè S. Philippe, 
c Santiago em Roma , aonde collocou ot 

cor- 
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corpos deftes Santos. LevantaraS^fe contra 
elle osBifpos de Itália , e França , julgando 
que a íèncença de condenação , que profe- 
rirão oi Padres do Concilio geral Ecunie> 
nico Conftmtinopolitano era oppofla à do 
Concilio Calcedonmiè , e para explicação 
'defrea Decretog fe celebraraS em França , 
e Itália dous Concílios , que focegataõ as 

flertas civis entre o( Bifpos. Morreo no íêii 
ontifícac'o Juftiniano , e S.Pelagio falleceo 
a dons de Março de quinhentos e feflenta c 
hum, foy Tcpultadona Baíilica deS, Fedro , 
e-depoii trasladado para a de S, Ph lippe , c 
Santiago ; reinou quatro annot oito mczes e 
: dezifeis dias. Deo Ordens duat vezes , con- 
fagrou quarenta e noveJBifpos , ordenou vín- 
te e <èii Presbyteros , e onze Diáconos , va: 
gou a Cadeira por Tua norte trcs mezes e 
vinte «cinco diasj foy o primeiro deSe no- 
me, e ftxagefimo fegundo na Dignidade. No 
ultimo anns de feu Pontiiicddu ( fcj^undo 
referem algun; manufcriíos antigos das livra- 
rias de Romt ) na Via Salatia , cavsn.io por 
acafo pai-a certo ediUciu . acbaraó a buca de 
hQa cova bem tapada com pedia, e cal , jul. 

gáraó 
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gára5 que guardava algam cheioaro dos sn- 
tigos Romanos , e trabalharão dous dias pa« 
ra derembaraçacem o caminho , que era por 
modo decalcada efconçot no fímdo^uai 
eftava IiCía cova graade com hum Altar de 
pedras , huãs fobre ourras , Cruz , caftiçaef 
de ferro, íinaes , ou cinzas de ornamentos ^e 
livros em doas arcas corruptas por caufa da 
grande humidade do fítio, e nos dous ladoí 
dous candieiros de ferro , vaíilhas de barro 
com azeire, e outras, que moAravaô teríer* 
vido decojíinharj junto á porta hum fogaS 
de quatro pedras, hum grande letreiro no p^ 
vimento feito com ferro, que fe naõ pôde ler, 
porque inconfíderadamente o pizára6 todofi 
com o defejo de ver tudo logo , ou achar o 
thefouro imaginado , e junto ao Altjir cinco 
cadáveres , que pelas cizuras ras caveiras fe 
conheceo que eraÔ de homens , nunca fe 
pôde Caber mais nada , nem fe defcobrio até 
hoje noticia defla gente , que Tepultaraô lo- 
go na Fréguezia mais próxima. 

FIM DA VIGÉSIMA NONA PARTE. 

LISBOA ; Na Offic. de Ignacio Nogueira Xiflo. 

Anno de 1762. 

Com todas asíjcenças neciffartat. 
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HUMILDES, 

£ 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXX. 

FOraô muitos, e poderofos osper- 
tendcntes do Rumino Pontificado de- 
pois da morte de S. Pebgio , c ÍLbio 
fínulmente ekito Joaõ, terce'*ro do 
nome , e fcxageíimo terceiro na Dignii^ade, 
natura] de Roma, illbf^rr; f]\:o àt hin-. Se- 
nador , chamado Anaítsfu;. R epaic u c s Ce- 
tnuerios dcfiruidof pelo.»- Li>il->;»ros , e man- 
dou que nelíes fc accendtíTfrr. ItmprVas to- 
dos os Dotringos, cm veneríi(;aó d< t ÒMar- 
tyres ; acabou a Igreja de S. M''!ipjc, c 
Santiago , prcbibio os Coat^juro es aoa Bif* 
pa?. No feu primeiro anno íucc*'i'en em 
Hefpanha o notável prodígio de S. Tcribio ; 
JBi/jíO «íe Falência , oue achando as Aias ovc- 
7'om. VL Gg Ihag 
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lhas inficionidu com a Herefía dos Prifci- 

lianiftas, e vendo que fe naô queria õ con- 
verter f os amaldiçoou , e fabindo logo da 
fua natural corrente o pequeno rio Carriaô , 
alagou a Cidade , etn que perecerão <jua/i 
todos. Celebraraô-fe muitos Concílios en 
toJo o orbe Catholico , e em quafí todos Te 
ordenou, que as mulheres naÔ entraíTem ms 
CapelUs n\6re3 , nem íubiíTem os degrágs 
do Altar para commungarem : entrarão no- 
vamente os Arrianos em Itália , e Roma foj 
muitas vezes aíTaltada dos Longobardos;' 
Celebrou-(e o Concilie Turonenfe , em que 
fe ordenou que o Sacrário eftiveíTc nó me- 
yo da Igreja , em Altar jfeparado do reti> 
bolo junto á Cruz , e naÔ entre as Imagens. 
Teve grande culto nefte Pontificado a San- 
tiffima Cruz de Cbrifto , por índufcria , e ze- 
lo da Rainha Santa Radegunda , pelo que 
em íeu obfequio compôs Fortunato Venân- 
cio os dous hymnos : Veníía Regis Ç^c, e 
Fangâ Vtttgúa , de que ufa a Igreja : morre- 
rão em França os Irmãos Santos » e Bifpos 
Medardo > e Gildardo , gémeos , que naf* 
çeraõ no mefiao dia . em outro ambos fo- 

rao 



rao btptizadof , em outro ambos confa- 
grados Bilpos , c em outro finalmente am« 
bo8 na mefina hora fiibiraÔ a gozar a Bem« 
aventurança. Padeceo grândei afflicçôcs q 
Papa, vendo taõ viíinhos os Hereges, e 
taõ poderoíos , e eítas lhe acabarão a vida 
aos treze de Julho de quinhentos c fettenta e 
quatro ; reinou quatorze annos , e treze 
dias , deo Ordens duas vezes , confagroif 
feifenta e hum Bifpos , ordenou trinta e oito 
Presbyteros , e treze Diáconos , foy fepúl- 
tado no Vaticano , e vagou a Cadeira poc 
fua morte dez mezes e três dias. Alguns quer 
rem que foíTe Eremita de Santo Agoftlnho , 
e os favorecem manufcritos , e tradições 
dos Romanos ; outros , que Monge de S. 
Bento , quefalleceo nefte Pontifica-lo , que- 
fta5 . que m« naÔ pertence* As pe* turba- 
ções de Itália naõ permittitaõ rejuntaíTcm os 
Eleitores, fenaõ paíTado t^í Urgotrtrpo, 
e cntaõ com fummogozo, e ^rpln^fo de 
B.oma , elcgeraõ*a Bonofo > natural àc Ro- 
ma ,* filho de Bonifácio , e R clijo^iofo . fe 
bem até hoje queftionaõ d»; que Ordem j 
porque huns querem que foíTe Carmelita » 



"( »3« ) 

outros Monge de S. Benco , e alguns, que 
Eremita de Santo Agoftiiiho. JUidou o no- 
ir.:, e cliaiDj-fc na coroaçió BeneJiao 
f ; iiiiro , fe.ido na D gnidídc fexjg (imo 
quarto. Começoa o Pontificado foccorren- 
do Itália m fjine horrível > que padecia , ajU' 
daJo do Catliolico , e pildimo Imperado: 
Tibério fegundo. Mandou celebrar muitoi 
Conciliot contra os Hereges , e efcrevea. 
cartai excellentiili nas a muitos Biípos , eí' 
pécialmente a David, Bifpo de Sevilha, 
para convencer os Hereges daquelIuDioce- 
íc, que negava5 a Santiflioia Trindade, < 
oatros , que feguiaõ o Arríanirmo. Conti- 
naaraó os infultos dos Longobardos em Ita< 
lia no Reinado deAlboiíiO/ echegáraSt 
RomanodcClefis, de quem Te namorou ■ 
Rainha , e par* o gozar matou o marido , e 
fea da caveira, hum copo pata beber , em 
vi igança da morte ; que elle dera a Teu pay, 
Rey doi Sapidas. Era Ciefis Toldado humil- 
de, evendú^fe Rey Toy tàSin/blente, que 
pelToaliTiente cercou a Roma com Fxercita 
poderofn , e o Papa vendo o imqiinente peri- 
ga da Cidade ^ e Santnarioi delia , adoeceo 

ie 



Je tnfteza , e morreo a ttmta e hum de Ju- 
lho de quinhentos e fettenta e nove , ten- 
do governado cinco annos doas mezes e de- 

- aaíeis dias : deo Ordens liC» vez , confa- 
grou vinte e hum Birpos , ordenou 'Quinze 
^resbyteros, e três Díjcodos i foy fepul- 
tado na Sacriflia de S. Pedro , e vognu a Ca- 
deira trej mezes , e cez diaí. He venemda 
a fda memorii entre 03 Santot ConfelTorei , 
e mtiitos fe perfaadem Ter elle o de qne falia 
o Martyrologio Romano afctte dcMayo. 
Continuiraó os L^ngobardos o fitio ; po- 
tèm Oeoj, que entió parece niõ efrava of- 
fendido dos Romanoi , abria as cataratas 
da Ceo cOm ta5 copiofas chuvas continuas , 
4]ue todgs julgáraú que havia fjgundo di- 
luvio, e cooi medo delle levantirrtn o fiiio, 
£Ugera6 cntaS os Cardeaet a Pelaria , Ce- 
gando do nonae , e rexa^efiino quincn na Di- 
fnidade, Religiofo Eremita de S,ii:o Ago- 
inho, como dizsii muini om j^ravcs 

. fundamentos , ou Monge d; S. Bento , ou 
finalmente Carmelita, cimoooinaS ou!ro<. 
Mandou a CoaCaiumnry^ i por íia Legado 
* Lame S. Gregório Maggo , entaõ Car. 



dcal , e vcneraío ja por Oráculo de todas 
as fcienciai , o qual íocegou o enfado do 
Imperador , que íe queixava de lhe naõ da- 
rem conta da eleição de Pelagio , para elie a 
confirmar , fegundo o imaginado privilégio, 
que no deíterro concedera violento a Juft^ 
niano q Papa Vigilio. Nefta Corte efcreveo 
S. Gregório os Moraes fobre olivrodejob, 
confeguío que o Pacriarcba EQthimiofe 
uniíTe á Fé Romana na forma , e qualidades 
dos corpos refufcitados. Entretanto Peff* 
gio em Roma cuidava em confutar a9H^, 
refias , que renafciaÕ cada dia em toda a Eii' 
ropa mais vigoroías, pelo que era5 Inceft 
fantes os caftigos de Deos , primeiro con 
inundações > e depois com péfte , e fbme 
univerfal. Edificou efte Papa a Igreja de S, 
Lourenço extra-miiros , e o admirável fe« 
pulchro do Santo p aonde fe confervaÔ pin- 
turas deíTe tempo , e huma do fundador cz- 
cellente : inftituto a fefta da AíTumpçaô de 
TioíTa Senhora a quinze de Agofco ; orde^ 
nou que as Igrejas herdaíTcmos Bifpos, e 
files naS pudeíTem dar os bens delias aos pa- 
rentes j foy o primeiro , que interpretou «s 

von- 
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vontades dos Teítaduces para obias pias. 
Ncgou-lhe a obediência o Biípo de Ravéiis, 
contra qnnm fe celebrou em Veneza loj;o 
hum Concilio , em que abjurarão três Bifpos 
fufFraganeot do Patriarcha de Aquileya ; ou- 
tro Te celebrou na Cidade de Matifcaõ , cm 
que determinaras , que todos os Fieis com- 
roungaíTem em jejum natural , excepto era 
<2u>nta feira Mayor. Falleceo Pelagio em 
R.oma a oito de Fevereiro de quinhentos e 
noventa, tendo reina do dez annoi dousme- 
ges e vinte e nove dia*. Deo Ordens muitat 
vezet , confagroii quarenta c oito Bifpos , 
ordenou oitenta e dous Fresby teros , e oito 
Diicouot ; foy fepultado na Bafilíca de S, 
-PedrOi e vagou aCadeira feii mezes^e vin- 
te e cinco dias. Apenas fepultáraõ Pelagio 
fegundo , rogarão os Eleitores a S, Gregório 
Magno que acccitaíTe a Tiara ; mas ellc , 
qae abrolutamente anaS queria, dilatou a 
deiçaã , dizendo , que naõ convinha que o 
elegeflem fem beneplácito do Imperador , de 
quem era erpecia! amigo , e a quem efcreveo 
logo, pediodo-lhe com a mayor efficacia , 
que MÓ approvaSe a cleisaõ , antes a impe- 

diff*! 
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diíTej porèrta Mauricio, que cntaõ jâga 
vcrnava , e fabia queGíCgorJO , feu amigo , 
era o mais fanto » e douto , confirmou a elei- 
ção : o que fabendo o Papa , fugio de Ro- 
ma , para que o naõ coroai (Tem , e elegeíTemr 
outro j mas Deos » que o tinha efcolhido, o 
defcobrío com hGa columna de fogo » que 
clle naõ via , roas viraõ todos , os que o buf- 
es vaÔ t fobre a cova , aonde eftava occultoc 
entaô contieceo que era vontade de Deoi 
que ãcceitaíTe ; e admittio o governo a três 
de Settembro de qutnliencos e noventa » dtt 
fempre memorável para todo o orbe. O taâ 
fe fegue t logo. 
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ACADEMIA 

humFldes, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXXI. 

FOy S. Gregório Mtgno natural de 
Roma , nobili/fímo , fijho de Gor- 
diano , Senador , e da illuftre , e ve- 
nerável Matrona Silvia , no eftado 
Ãt Secnisr íoy Perfeito de Romi , e depoii 
tomou o habito de Eremita de Santo AgoJli» 
nho no Convento de Santo André , outros 
dizem que fora Monge de S. Bento , e to- 
dos , qae certamente (by Religiofo : foy o 
primeiro de/te nome , e jexagcnmo Texto na 
Dignidade ; e(timada univerfalmente a fiia 
<1e:ça5 , e cumprimentado dos Priíicipes Ca^ 
thoiicos logo. Ardia em péfte toda a Itália , 
e delia tinha fallecido Pelagio fegundo ; pe- 
jo que in6ituío S. Gtegotio a^ nove procif. 
Tom.Vl. Hk ificí 



soes de Lad iinh..s , ile que }a vos dey non- 
ch , quaado rercri o principio de todas. Re- 
formou a faimliii do facro Palácio , cxpul* 
íaiido os criaJos fcculares, e admittindofó 
Cleri.^os , eReligiofos, com os quacs aflí- 
íih c:n Choro a codas as Horas Canónicas, 
coiTiO antes no Mofteiro de Santo Andr^» 
M<indoii o Symbolo da Fé Romana aof ; 
quacro Patriarchas , como entaô Te uíâva; 
reduzio os Hereges de Itália ', extirpou os 
Arrianos de Lombardia, dedicando á Rai- 
nha Theodelinda a exceliente obra dos íeos 
Diálogos f e convertendo o Rey Aygulfo 
com a pregação dos feus R elrgíofos ; laih 
çou fora de Sicília os Manicheos ; do Egy« 
pto os Agnoytas ; de França os Neophicos; 
de Africa os Donatiftas : compôs o Breviá- 
rio , e MiíHiI , que hoje ufa a Igreja , co 
canto cha5 delia ; infticiioa benção da Cin- 
za í adoração da Cruz , cm fexta feira San- 
ta j a bençaô , e prociíTaõ de Ramos , c cc» 
remonitt do Lava pés. Ifentou os Monges 
da jurifdiçaô dos Bifpos ; fuftentava a to- 
dos, e a três mil Religiofas, a cujas ora- 
ções actribuia livrar Deos Roma dos Lon- 

gobardos \ 
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gobardos'} veítia cada anno mil pobres j man- 
dou quatro Religioíos Tantos do fcu Moiiei- 
ro a Inglaterra , os quaes converterão á Fé 
oGtmWtfmo daqoelJa Ilha. Com Apondi- 
ca liberdade refifcio ás leys , com que o Im. 
pcrador Maurício , invejofo dos* augmcntos 
do efcado Gccleíiafcico > prohibía aos Sol- 
dados ferem Clérigos , ou Rcligioíos -, mo- 
tivo , porque toda a antiga amizade do lm~ 
perador fe converteo em ódio , que Deos 
caTcigou ; como vos direy na fua vida. Ce- 
lebraraÔ-fe noifsa tempo innomeraveis Con- 
cílios I de que fe feguiraô copiofos fruélos 
de conversões , abjurações , e retórmas de 
coftumes, e abafos. Pronofticou os gravif- 
íimos cafcigos , que havia de padecer italia, 
e por todos os modos procurou miiigar a ira 
I^ivina. Houvíraõ nefte teiri p o muitos fi- 
na es efpantofos, e monftros: cm Conflanti» 
nopla nafceo hum »eni;io com quatro p és^ 
cm buma Cidade vifinha apparecerou no ar 
três lanças eníangnentadas ; e nafceo outro 
menino com hum fóolho , ou fem nenhum, 
como outros dizem , fem mãos , e de cintu- 
ra para baixo peixe ; no rio Nilç apparece- 

Hh» raô 
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raõ monrtrosíímiíhantes ahom?ns, e mu- 
lheres j faípendeo o Sol a íua luz muitos 
dias t que foi ao taõ cfcuros , como as noites, 
o qiii tudo querem muitos , (que de tado 
íazcm myrcerios , e pronofcicos dignos de 
rizo) (tgniíicaíre o nafcim ento de MafoniSi 
que foy no anno de quinhentos e noventa c 
Íei9 , neítet tempos a^ái calamitofos reve- 
lou Dso$ a S. Gregório o dia dt faa morte; : 
^ue foy aot doze de Março de í^ifcentos e j 
i^uaero , na idade "{ chamada critica pefos j 
melancólicos ) de rííTentn e três annos jn- ! 
(!o9 , e completos y havendo reinado treie 
annos íeis mezcs e nove dias. Falleceo no , 
mefmo dia em que foy eleito, enaõacceí* 
tou com o pretexto da confirmjça6 ào foi- 
perador , foy fcpultado na Bafilica de S, Pe- 
dro n* CapeUa de noíTa SenBora das Febre» , 
e depois na Igreja nova f foy trasladado pa- 
ra a de Santo André , aonde fe venera de- 
baixo do Aitar. Dco Ordens duas vezei i 
confagrou feíTenta e dou3 Bifpos , ordonoii 
trinta e nove Presbyteros , e quiíize Diáco- 
nos , vagou a Cadeira por fua morte cinco 
niezeg e dcssAnove dias. Edificou a Igre; 4 de 

Santa 



Santa Agu€C9> arua,chamidaSBbburrs,e 
outras muitau fabricas , e Hofpitaes dentro , 
c fora de Roma , cfpecialmentc hum ctn Jc- 
riiCàlcm, é outro em monte Sinay ; obrou 
innumeraveif prodigios cm iida , e depois 
de morto. Muitos vira6 o Efpirito Santo , 
em figura de Pomba , didar lhe aos ouvidos 
as excellentes obras , que efcreveo ; e cele- 
braiido na Igreja de Santa Águeda , lhe ref* 
ponderàO os Anjos ao verfo : Fax Domini 
Jit feniper vobijaum. 

Mortto S. Gregovio l qae íez todas ai 
diligencia para naÔ fer Papa , e fora5 logo 
tantos os pertendentcs da Tiara , que para 
a darem ao floaisindígoò delia ^tardarão mui- 
to tempo. Sahio finalmente eleito Sabiniai 
no , pfmietro do nome 9 íèxageíímo fettimo 
na Dignidade , natural de Valterra » ou BIe« 
TH oa Toícana , de que exiftem poucos fí« 
naes , junto a Viterbo , humiliílimo de naí^ 
cimento , Cardeal Diácono , inimigo publi- 
co de S. GreíTorio , de quem fora Legado ao 
Imperador Mâuricio, Foy efcaodalofamen- 
te avarento , pelo que fe queixava das efmó-j 
Ias de S. Grecoeio , dizendo que deixara a 

Igrcj» 
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Igreja díefmantelada f e oErario Apoftolico 
exhauridoj que todas fizera para confegoír 
o agrado do povo , que elle efcuzáva ; em 
Bm, Roma padecia fome decaftigo, el/e 
guardava os celeiros cheyos, edeípediaosi 
pobres com opprobrios , concebeo tal ira 
contra S. Gregório , que intentou queimar* 
lhe os livros , to que fe oppuzeraÔ aquelle5|' 
que viraõ que lhos didara o Efpirito SantOi 
Três vezes lhe apparecco S. Gregório , e o 
admoeftoa com fumma brandura , para que 
fe emendaffe do que obrava » e dizia $ mas 
como foy cada vez mayor a fua obftinaçaÔi 
lhe appareceo quarta vez , e lhe deo tal pao* 
cada na cabeça , que delia acabov a v|da no 
Palácio Lateraneníe a vinte de Fevereiro \ 
de feifcentos e féis , governou oito mezcs e 
vinte e três dias , foy fepultado no Vatica- 
no com fumma alegria do povo. DeoOr* 
dens hda vez , confagrou vinte e féis Biípof, 
vagou a Cadeira hum fó dia. Succc<íco-lhe 
Bonifácio, terceiro do nome^ fexagefimo 
oitavo na Dignidade , natural de Roma , fi* 
lho de Joaõ Catadez, Cardeal Diácono , ou, 
comp outros querem , Presbytero , que fo- 




(»47) 
râ Legac!o óe S. Giegorio cm Confíanti- 

nopk. Todos os que com Graveía6 , no 
tomo terceiro da Hiítoria Ecckfíafcica , ne- 
gãô as quatro appariç6e$ de S. Gregotio a 
Subimano> dizem que efte numerava as ho- 
ras do Otiicio Divino » e lhe puzera os no- 
mes que hoje confervaõ ; introduzira o ufo 
dos (inos , e campainhíis , lâmpadas accezas 
íempre nas Igrejas , efpedalmente no Altar 
do SaniiíGino Sacramento , e veias em todos 
no tempo das Horas Canónicas ; porém os 
que indagarão a verdade , que confta dos 
manufcritos mais antigos , pedras , e bron- 
ses , afiirmaÕ que os nomes das Horas in- 
ilitisío Si Gregório y tsdo o mais era anti- 
quiífímo , e fempre obíervado , e que Boni- 
fácio terceiro accrefcento« as velas accezas 
no Altar do Choro. No Teu tempo o Fatriar- 
cha de Confcantinopla íe chamou Suprema 
Cabeça da Igreja f ao que acudio BcniFiScio 
com hum Lfga(?ú bem fuccedido ^ porque 
requereo em tt mpo , que o Imperador Fho- 
cas eftava indignado contra o P^tíi•ttha, e 

para fe vingar delle , pafíbu hum Decrao , 
§m que ordenou fe reconhece (Te por Supre- 
ma 
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ma Cabeça o Bifpo áe Roma , Sacceffbr de 

S. Pedro. Entretanto Bonifácio expedio va- 
rias Bulias , prohibindo o peitendera Supce- 
ma Cadeira, ou qualquer outra, fens paíTareui 
três dias depois de Tepultado o que a goat: 
ra. Ordenou que oa Btíposfoílem eleitos^ 
pelo Clero, approvados pelo Senhor do ter- 
rito io I e confírmadoa pelo Papa -, qtft ncr 
nhum pertendeâTe Benefícios com dadi vis; 
que os Altarea tiveíTem três toalhas ^ e oa* 
trás coufas , que o tempo tinha abrogada 
Deo Ordena h uma vez , confagrou vinte e 
hum Biípos f reinou oito mezea e vinte e trei | 
dias , fâlleceo a doze de Novembro de íêif-. 
centos e cinco , vagou a Cadeira íette me- 
zea e quinze diaa* 

P I M 
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ACADEMIA 

humYldes 

E ' 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXXIl 

SUcccdeo S. Bonifácio qusrto. Papa 
fexigefifíao nono , filho de hum Me^ í- 
CO, natural de Valeira y junto a Ro- 
ma» ou , como outros dizem , de Va- 
leria , Cidade de Hefpanha , junto a Cuenca^ 
Monfje de S. Bento , do Mofteiro de S. S'eba- 
fliaÕ de Roma. Começou o Pontificado edi- 
ficando nas foas cafashum Mofteiro de Reli- 
giosas da fua-Ordem , a quem cotou cem to- 
dos os feus bens patrimoniaes ^ dedicou a nof* 
ia Senhora , e a Todos os Santos , o Templo 
da Rotunda , ou Pantheon. C< ndenou aos 
<]ue díziau fer illicito aos Rf ligií f(;s ítbircm ás 
Diíjnidades Ecclefíafiicas ; concciko aos Eic- 
irif3j5 de Santo Agoftinno acceitar legados , 
Tm. VL li c 
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e poíTuir lierdaâes f que lhes delxa/Tem os 
Fieis. No feu tempo Cofdroas , Rey da Per- 
íia, conquircoujerufalem, e levou 8 SantíA 
fima Cruz de Cbrifto , porém com Aimma de» 
cencia j defgraça , que afBigio intimamente ao 
Santo Papa Bonifácio , e lhe tirou a vida a vin- 
te e cinco de Mayo de feifcentos e treze , rei* 
nou íeis annos dez mezes e vinte e oito dias, 
Deo Ordens duai vezes , confagrou vinte e 
feisBifpos, ordenou feisFresbyteros , ene- 
ve Diáconos , foy fepultado na Baíilica éeS, 
Pedro , em cujo fepulchro mandou pór Bo* 
nifucio oitavo bua famofo Epigramma $ va* 
gou a Cadeira por fua morte cinco mezes e 
onze dias. Succedeo«Ihe S. Deus dedit , a que 
outros chamarão' Theodota, e alguns Doro- 
iheo , palavras fynonymas , que todas fígnifi' 
caô homem dado por Deos. Foy untco âefte 
nome,e reptuageíimoFapa, RQmano de na* 
çaõ , filho de Eítevaô , Ã^ubdiacono , e Car- 
deal crcado por S. Gregório, Foy confirma- 
da com milagres a Tua eleição ; porque fárou 
com o ofculo de paz hum homem leprofb , eu- 
fermidade horrível» que enta5 padecia loâi 
Roma , e ceíTou pelos feus merecimentos. 

Foy 
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Foy libíraliífimo com os pobres, aborrtceo» 
límania com talexceíTo, que permittio que 
toTem teftimunhas nefte.calooj infames, e 
mulheres publlciís ; prohibio os matiiniomos 
-entte os compadre;. No Teu teoipo foy mar- 
tytiicado, em Vienni de Au(iria , S.Defídeiio 
Bifpo , perverteo-fe a Chriíttndade de Inglar 
terra., reincidindo na idolatria; peloqueap» 
pareceo S, Pedro ao Primaz diquellt Ilh» , ■ 
depois de hCa feveri reprebetilàô , o açoutou 
de/orte , que vendo no dia Teguinte os verg6e* 
t)- Rey Eduardo, deixou a idolatria), e fez 
•gicndar O Reino , temendo outro (imilhante 
«afcigo. Falleceo S. D«u« dedlt a oito de Now 
vsntbro de feifceatos «dezafcis , reinou três 
annos e dezanove dias. Deo tret vezes Or« 
déns , confagrou vintee nove Birpos , ordenou 
treze Presbyceros , e cinco Diáconos , foy fe- 
ipulcado em S. Pedro , e vagou a Cadeira hum 
me? e dezanove dias. Nefte anno Mamerto , 
Fresbytero de Conftantinopla, dercjandoiír.i* 
tar os Santos Padres do Ermo na fua pátria , 
mandou fabiicar em hda quino Aia hda gran- 
de cova , e deo a propriedade a hum fobrinho, 
com apeofaSdeo alínreniar concerto nume. 
li » 19 



ro de pã2S cada fciíiaiia , e mo revelar o fç. 
gredo a peíToi alguma. Quando o communi< 
cou terceira vezoachou aftliwlo j porque de 
n'>ice, e al^Ciís vem de dia, cínlia fencidol 
íi laes Je gs ice m jíco vifiiiha ao fundo d^ co- 
va > e CO 113 efca va certo na5 fec illufaô diabo-, 
lia I , porq í: lhe tinha applícado os remédios 
experiíientaes da li^reja , entrou o fobriíilio m 
curioíidade de faber que gente podia habirac 
em hum (leio abundante de poços , coberto 
com arvoredo; de raízes altas , e cafas com 
alíjerfes profundos. Confeguio que o tio dei- 
xaíTe a cova , mandou cavar na parede delia ; 
aonde fencia o eftrondo , e pouco depois das 
primeiras operações , fentiraô hum gfande 
eilro.id J , que atemorizou os officiaes /ep que 
na6 obfiante , continuarão a obra , e acharão 
huma, como pareJe derocha« difFerentes nas 
cores , e feicías , qu? difficilmente quebrarão, 
e logo appareceo bCí.» grande fala , como a 
mayor Igreji, de hani fó nave; porem medra- 
va que tivera dua$, e ascolumnas deambafi 
poftas em afpas imperfeitas fuftentavaÔ defde 
o tempo da fua ruina monOruofas lages finiA 
n.naSy e prímorofamente lavradas ; que fer* 
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via6 de tetSlo áquelia aomiravel fabrica , as 
paredes eraó forradas do mefmo com igual Ia- 
yoc , e çm todas nichos com vafilhas de pedra, 
íjmilhantes ás pyxides , que ufamus 1105 Sacrá- 
rios j mas todas defcobertus , e immundas , co- 
mo tudo o mais daquella grande cafa , da qual 
íahiaõ três ruas cheyas de ruinas das cafas > 
^ue nelias houve antigamente j mas por entre 
ellas fe deícobriaõ columnasexcellentes das 
portas , e janellas , aquedutos , pelos quaes 
íe communicavaõ agoas a todas as cafas , e 
vafílhas /inííii.nas de barro preto em cantarei* 
tiSt tudo cobriaô rochas , que difuUavaõ agoa 
ímmunda com peflimo hálito em todos eftes 
cícondrijos , que permittiaô acceíTo , e paíTa- 
gem ptra ferem viftos. As duas ruas , que ref- 
peitavaÕ a Cidade , a pouco mais ds duzentos 
paffos , eflavaõ totalmente impedidas , e íó no 
iim fó ouvia hum fufurro de muitas agoas ; na 
terceira, que certamente atraveflava hum 
monte , acháraÔ mais cinco dilatadiílimas , to- 
das , como as antecedeníies , cobertas de rui- 
nas, e os pavimentos de pedras polidas , e qua* 
dradas j feguiraõ huma , que lhes pareceo mais 
deíimpedida, e no primeiro lu^ar ; que nau ti- 
nha 



nha Túun de eJiíicia , notiraò no mnC^o pé» 
gaJasdc homem } ifto IliíS áXcitoT mais a co. 
riofíiu Je , e carninhando com preífa , fâncicacv 
quo por entre paredes , arcos , e ruinas , fugiad 
grafnando , e com fiimma velocidade , huns 
animaes j notáraõ o fício/vieraõ no diaíegutn». 
te CO!» armas , luzes para muito tempo , e 
perfumes ; e em íim ^ repetirão efta dilígencít 
0!i2e vezes , defcobriída fempre coufas novaf| 
que todas formavaõ btu Cidade mayor do que 
era iiaquelle tempo Coaftantinopla Naô acha* 
raõ hum Có cadáver , mas Cun muitas alfayas 
de prata , ouro , cobre , bronze ^ e pedras exo 
quiílcas prcciofas , que depois Te prerentárao 
ao Imperador^ e outras fe venderão por gran- 
de preço. Com fdmó trabalho pudéraô^coi/iec 
dous homens , e híia mulher i na vecdaiíe tre; 
monftfos horrivei? , de que fó vieraô aCon* 
ílantinopla as pellesj porque foy neceíTariq 
atraveíTMos com fettas para os fegurarem » c 
aífi.n agonizando morderão a todos os que lhes 
clu'^Áíà6'f a mulher, que miis facilmente íe 
rendeo, apontava para hum ficio horrivei, graf« 
nand), íb uyvando fortemente, eindoMaíV 
guns cuJoibs , achiraõ dous filhos líus efcon* 

dido^ 
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ididos entre nuas pedras taõ bravos , e diabóli- 
cos , que apagá'a5 as lozcs , morderão os que 
intentarão prendê-los / e fugirão. Eraõ muito 
pequenos de corpo , e moito largos , cobertos 
Codos de pdio , coRio urfos , âs pernas muito 
-curtas , e muito compridos os braços , pelo que 
í*e fervíaô de pés , c mãos para caminharem f 
como os brutos , tinhaÕ o efpinhaço levanta- 
do como os cavallos , orelhas deformes , dkias 
ordens de dentes , e as unhas dos pás , e mãos 
íjmijhantes a'5 das aves de rapina. Nas palmas 
das mfios , e /olas dos pés tinhaÔ cdlos taõ du- 
ro^, que difTicQltoíamente os paíTava hum 
punhal ; pouca carne no corpo t mas grandes 
oíToS) e fartiíTimos nervos. Nos eflomngos lhes 
acháraõ (ó raízes bem trituradas , c outra ma- 
téria verde , e languida , que julgarão íer muf- 
go , de que eiUvaÔ cubertos os pavimentos , 
parede» , e rochas , que cobriaõ tudo , po: en- 
tre as quaes defciaõ raízes de arvores até os Cl* 
tios, em que havia agoa j tambtm naõ acha- 
rão em íítio algum excretes, que julgarão 
também lhes ferviaô de alimento. A fabrica 
roais notável , que fe dcfcobrio , e com menos 
ruina , foy hum tanque com feu cluufcro de 

oito 
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oítô ângulos , tudo dejafpes proaigíofamcni» 

té lavrados , c no meyo hui columna do meí« 
mo , c ta6 groíTa , que fufcentava toda a ruí- 
na , naõ obftante o efcar alguma coufa incli- 
nada fobre hum pedaço de rocha , que occv- 
pava muita parte do tanque. Ka entrada acha- 
rão portas de bronze com charadteres , que 
nunca fe puderaÕ ler , ainda que todos julga* 
raõ ferem Hebraicos , como também os que 
fe acharão em alguas manilhas de ouro. Nun- 
ca fe íbube íe ifto ficara aílim com o diluvio^ 
ou com ai ;,um terremoto antigo , nem aonde 
hia parar j confia eíta noticia de hum pergami* 
nho antigo da Livraria do Vaticano. 

F I M 
DA TRIGÉSIMA SFGUNDA PARTE. 



LISBOA: 

Na Officina de Ignacin Nogueira Xifto. 

Anno de 176*. 

Com iodas as íicenças nece[ftjrias. 
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ACADEMIA 

humFldes, 

£ 

IGNORANTES. 

CONFERENQA XXXHI. 

GOntinuemos ( di^e o Soldado ) 
aHiTtoría dos Reysde Heípanha 
fempre defejada dos curiofos da na- 
çaÕ Portugueza. Morto o Rey Bermudo 
terceiro na bacalha de Tâmara , herdou 6 
l^eino de Lea6 fua irmaã D. Sancha , cafada 
com D. Fernando , Rey deCaftelIa, que 
foy coroado , e ungido pelo Bifpo D. Ser- 
vando y uniraÔ fe os Reinos de Le jõ , Ca* 
ilella , Afcurias , e Galliza , cujas armas to- 
das pôs o novo Rey 1^0 íèu efcudo. Deo 
principio ao governo, concedendo os pri- 
vilégios rodados 1 nom^ fíncero daquelles 
tempos , cujo principio foy por-fe no prin- 
cipio delles hda roda , ou circulo com as ar« 
TonuVI. 2Ck mas, 



mas I no interior do circulo o nome ao Rey, 
no exterior o do Mofdomo mòr , nos ladof 
os dos Infantes > da parte direita os Biípos» 
e Senhores de Caftella , na efquerda os de 
Leaô , e no fim do perg&míniio hum grande 
fello de chumbo Dendente.Suhio logo a canh 
po contra os Mouros de Portugal , conqin* 
^ou Vifeo , aonde mandou defpedaçar obi* 
lêfretfo^-que matara o Rey D. BermadOf 
fcu fogro , e paílôu logo á celebre conqm* j 
ílâ de Coimbra , que lhe entregou SantiagOi 
como ja ouvifces. Moveo o Exercito fobre 
Toledo , aonde reinava Almenon , «granfe 
inimigo dos Cãtholicos ', mas vendo perto o 
Rey triumphante , fahio a recebê-lo t e po^ 
i\náo a Teus pés lhe ofFcreceo tributo, e vai* 
(allagena , que fe lhe acceitou juntamente 
com a condição de entregar o corpo de San-, 
tajufta, e hummilhaõ emouro: efte deo 
logo , e querendo dar o corpo da Santa » Te 
alterou o povo , e Santo Ifídoro appareceo , 
ao Bifpo , que o hia bufcar , dizendo , que 
era vontade de DeoS/ quelevaíTe o feu , cu- 
jo fepulcr J lhe moftrou. No caminho obrou 
muitos milagres , e pofto depois fobre biít 

cauk- 



hiula cega hm guia , foy parar i porta ila 
Igreja de S, Joaõ Baptifia de LeaS, que 
defJe elTe tempo fe chamou de Santo Ifído- 
rOí Nefte tempo fe baptizou Santa Cafilda , 
£lha do Rey Mouro de Toledo , ampaid 
. dos Caiholicoa , a quem feu pay martyriza- 
va em obfcuras prizães , e ella foccorria pc C- 
íbalmente , pelo que Deos a illuftrou , e vin- 
do aosbanhos deS. Vicente deLetõpara 
ciarar-ferde hum fluxo de fangue , ahi , cecu- 
r perada milagroíamente a faude , pedio o ba- 
'ptirmo, edificou hãa Ermida , em que f!o- 
receó em virtudes, e milagres, pelo que a 
■ íffeyi a p6s no Cathalogo das Virgens , e 
^, Ildpanha a celebra em muitas partes a quin- 
ze de Abril. Occupava D. Fernando o tem - 
- po em reedi6car Templos , erigir outros , e 
dotar a todos , quando feu irmaõ D. Garciii, 
Rey lie Navarra , inquietou a paz , pedin<!o 
a Commarca de Bribiefca , começou o liti- 
gio moftrando cada hum os titulos , e ncfte 
tempo adoeceo D. Garcia , a quem D. Fer- 
nando , politico , e fincero , foy vifítar , e o 
irmaõ , com eícandalo do mundo, quiz pren- 
der, evitou D. Fernando elTe defaftre •, por- 
kk t que 
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qfie o avizaraS , e adoecendo logo , o vifi- 
tou D. Garcia com menos cautella , do que 
naturalmente lhe havia perfuadir a confcien- 
cia, e D. Fernando o mandou prezo pari o 
Caftello de Cea , donde fugio , comprando 
por vil dinheiro a honra dos guardas > e cbf 
ganda ^s fuás terras convocou os VaflTalloi, 
e Mouros amigos contra o Rey feu irina6, 
que fahio a recebê-lo com formidável Eze^ 
cito de foldados veteranos , que logo dentn 
taraS os Navarros com morte do Reyi>i 
Garcia , Q do fcu Ayo , que muitas vezei 
lhe pedio , que naS prefentalTe a batalha ao 
Rey de Leaó. Efte ufou da vi£boria com 
fumma temperança , ordenando aosfeus que, 
fá perfeguilfem os Mouros. Dizem gue D/ 
Garcia fora morto por hum vaíTallo feu, eht' 
mado D. Sancho Fortur.iones , que delcon- 
tente fe tinha palTado a Caltella , e vinha no 
Exercito de D. Fernando. Sérvio efta des- 
graça de utilidade a muitos ; porque D.Fec- 
nando fem oppofíçaã reci^brou tudo o que 
lhe pertencia , e fez coroar feu fobrinho, 
filho da defunto , no que fó era N'avarra ', e 
D. Ramiro , tio do novo Rey , tomou poíc 

do 
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do Réinò de AragaÔ , que ftu pay ibe deixa- 
ra , e D. Garcia lhe havia ufurpado. Nefte 
tempo chainava5 todos Imperador ao Rey 
D. Fernando ja porque dominava muitos 
B.einos i ja pcNr ter vencido fcmpre os ma» 
yores inimigos , do que íentido o Imperador 
de Alemanha , Henrique terceiro , requereo 
ao Papa Vidor fegundo , que fe achava no 
Concilio de Florença , para que obrigares 
"D, Fernando a pagar-lhe tributo , e naõ ufac 
do titulo. VieraÕ os N uncios , em nome do 
Papa , e Padres do Concilio , e ouvidos em 
Cortei pelos Senhores daquelles Reinos , 
foraô difFerentes os votos , aíTentando a ma- 
yor parte , que naô diígortaíTem o Papa , e 
o Imperador; mas D. Rodrigo Dias deBi« 
var , bem conhecido em todo o mundo pelo 
nome de Cid Campeador , ou Capitão inven- 
cível, neíTe tempo Conde deGcrnrazpcc 
íua e/pofa D. Ximena , cujo pay ratara em 
publico defafio, diíTe, que fe mandaíTem 
Embaixadores ao Concílio , os quacs mo- 
flraflfem a Cem raza6 , e falta de juftiça do 
Imperador, e lançando maõ á efpada , pro- 
ièguio > dizer)do : Com ejia mcfirarey , r^m 

JaÕ 
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faô traidores todos os (jue fe apartarem ao meu 
parecer , e conjentirein a titulo de efcrupulos 
de coftjcieticia , íjue a pátria ficfue fujeita , w 
menês honrada. E w o Cid nefte tempo moço 
de trinta annos , mas taô bem empregados, 
e uô valoroío, qje ja tinha vencido cinco 
Reys Mouros , com cu)«s terras , e defpo* 
jos eftava riquiílimo , e reípeitado pelo fen 
valor , dãdreza , forças r e talento em toda a \ 
Europa } caitaráÕ todosouvindo a fua reíb* 
Iuça5 » e elle com beheplaciro do Reyy mar- 
chou para Tolofa de França com hum lu« 
2i<k) Exercito dos feus vaíTallos , aht oefpe^ 
rou o Cardeal Ruperro ,~ Legado do Papai 
e os Bmbaíxadoreii do 1 iuperador » os quaes 
todos vendo , e o.* vindo o Cid , fentencea* 
raõ a favor de Hei; inhn, decl arando- a í/èn- 
ta de. toda a juriíd: ;aõ Imperial.' l^oanno 
re<>;uinte , que foy de roil e cincoenta c féis» 
celebrarão os B ^ s de Hefpanha oCon* 
cilio de CompoNclla , em que determina- 
ra5 , que os fii.pos , e Parochos diceíTem 
MiíTa todos os dias ^ e os Cónegos ufaíTem 
de cilícios nos dia; de jejum , eprociíToens 
de Preces. Os Mouros entretanto fabeodo 

que 
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(jtse o Rey D.Fernando ettava velho, e 

pobre pelo muito que tinha gafto na; guer* 
r&s t e obras pias , negaraÔ os cributof , e 
convocarão FxcrcitQS f accudio a efta ne- 
c<íli^ade a Rainha com todaí as fuás joyitf , 
e Afio o Rey a última vez a campo junto ao 
rio £bro, aonde venceo felfsmente os Moa- 
TOS , e paíTou com a vi£loria até Catalunha , 
e Valença , deftruindo tudo. ^ecolheo-fe « 
Leaõ liquiflimo , potèm enfermo j ( alguns 
dizem , que avizado da morte em ionhòs por 
Santo IHdoro ) viíitou os Santuários mais 
celebres , recebeo os Sacramentos febre cin- 
za veiido de cilicio , morreo com todos os 
(inaes de predellinado ,' com trinta annos de 
governo, no de mil e feíTenta e fette de Chri- 
Áo. Dividio no teflamento os Reinos > e 
com eliei a paz , com que deixou a todos, 
a D. Saocho íicòuCanelIa, aD. Affonfò 
Leaõ , a IX Garcia Galliza , e Fcrtrgal , e 
a ftias íilhas Dona Urraca , e Dera Elvira 
ar Cidades de Qmora , e Toro. D. Sancho, 
fegundo defte nome , e Rey qi^rquagcTino 
oitavo deCaftelIa , ou do n^elhor de Hefpa- 
nha , vendo que feu pay contra o direito 

das 
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das gentes lhe dividira a Coroa \ e que na8 
recobrara algumas terras, que Ibe pertencia^ 
no Reino de AragaÕ ; que dominava íêu tio 
D.Ramiro, moveo contra efte logo hum 
pequeno Exercito, que baftou para o ven- 
cer , e matar y mas feu filho D. Sancho Ra* 
mires , para vingar a morte do pay , pedio 
foccorro ao Rey de Navarra , e vencêo em 
batalha campai ao Caflelhano , que roto , e 
injuriado fe vingou em feus irmãos , dizen* 
do .• ^le o principio , e rai^ de toda a fua de[' 
graça era faltarem tíie no Exercito os Portu» 
guetes , Leonezes , e Gallegos» O que fe fe« 
gue } logo. 

FIM 
DA TRIGÉSIMA TERCEIRA PARTE. 



LISBOA: 

Na Officina de Ignacio Nogueira Xifta 

Anno de 1762* 
Co>n todas as liceuças nece ff árias. 
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humFldes, 
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IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXXIV. 

VEnceo. com eíFcito D. Sancho aíê'.i 
irmaô Rcy de Leaô, mas pcu- 
CO depois efte o venceo / e fícaria 
perdido para fempre , fe o Cid lhe naõ acu< 
diíTe, o qual venceo, e fez cativo o Key 
D. Aífonfo f que íèu írma5 D. Sancho obri- 
gou a Ter Reiigiofo no Moílçiio de Saha* 
gttm , donde fugio para o ampato vil de Ali- 
menon, Rey Mouro de Toledo. Venceo 
depois D. Garcia , Rey de Portugal , c Gal- 
liza, que fez (como alguns querem] mor* 
rer deafflicçÔes noCaJÃelIo deLuna: cer- 
cou logo Çamora , para tirar a fuás irmã as 
o património ; 'mas fahindo da Pr^ça Yclllt 
do D<)Ifos» memorável infame , vil traidor^ 
Tom, VI, LI o ma- 
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o matou com bum dardo, ou venabolo , fín< 
gindo lhe queria moftrar o fítio maiff fraco 
para efcalar a Cidade» D- Diogo Ordõnhez 
defcomp^s aos Çamorenfes de traidores , t 
os defaíiou corpo a corpo; fahiraÕ três fi- 
lhos de Árias Gonçalo , Governador da Pra* 
ça , e todos tres.naacou D. Diogo , o tercei- 
IO po èd) com as anciãs da morte dco hãi 
lujioía eftocacía no cavallo de D. Diogo ,. o 
qual o lançou fóra da fella , com o que fi- ^ 
coua viâioiia , fegundo o coftume daquellet 
tempos , duvidofa. D, AíFonfo , o JVÍQDgey 
refugiado em Toledo , que fora Rey de 
Leaõ , favorecido do Rey Mouro , veyo 
fucceder a feu avarento 'irmaô em tudo ; po> 
lèn o Cid perfuadio a todos , queonaõac- 
clamaíTem , íêm primeiro jurar folemnemen- 
te que naõ concorrera para a morte de leu 
irmaô , n que elle Uz nas mãos do Cid , úni- 
co entre os grnndes , que teve refoluçaõ pa- 
ra lho tomar ; porque todos receavaÕ adqui- 
rir para o luturo a fua indignação , que toda 
caio fobre oCid , naõ obftante {er conhe- 
cido poc co?umna única da Chriftandade de 
Hefpanha : diílimulou efta paixaÕ huns dítf» 

en 



em quanto lhe foy neceílarío o Cicfpara 
compor as dífcor^lías dos Mouros de Córdo- 
va , e outras emprèzas , em que lhe fegurou 
a Cnroi) ; cquandoefte efperava íer recebi- 
do comefpecial honra , o Rey D. Aífonfo 
o naõ quiz ver : eelle fabéndo que os Mou- 
ros tinhaô entrado nas íuas terras > naõ íó 
os expellio, tirando a vida á mayor parte 
deiles , roas entrou nas terras do Rey de 
Toledo , antigo bemfettor , e aliado do Rey 
I>. AffonfO) que eftimtndo o motivo, de- 
gradou o Cíâ f ordenando-Ihe que naõ pu- 
deíTe habitar nas fuás terras próprias , nem 
entrar nas da fua Monarchía. Obedece o 
aquelle incomparável Heroe , exemplar de 
VaíTallos Jeaes , e como para ter Reinos, 
lhe fobejavaõ os braços , foy conquiftar as 
melhores Pjraças dos Mouros, e depois de 
eítabelecer nellas bum Condado, igual ao 
de que eflava expulfo , com applaufo eter- 
no de toda a Europa, mandou de prefente 
áoRey D. Afiòníb trinta cavallos excellen^ 
tes , com jaezes , e telizes bordados de ouro, 
c pendente em cada fella hum alfange Mou- 
riíco guarnecido de pedraria: reeebeo o 

LI 2 Rey 
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Rey com admiração o prefente i e deo li- 
cença para que todos os Qtus VaíTallos pu* 
deíTem militar no Exercito do Cid. Nefte 
tempo D. Kaímaõ , Rey de Navarra, ma- 
tou feu irmaõ D. Sancho y para llic titar os 
Cftados , que poíTu^a , e que gozou ponco 
tempo; porque os VaflTalios» abominando a 
acçaõ , oíF. receraõ o Reino a O. Sanclio 
de Aragaô , que logo entrou nelle com po* 
dcroío Exercito , e D. Raima6 defanipa- 
rado de tolos , em caftiga do fratricidio» 
bufcou o amparo do Rey Mouro de Çan- J 
goça , aonde mireravelmente paflou o refto 
da vida. Nefte tempo morreo Aliraenopi 
Rey de Toledo , e pouco depois feu filho 
HiíTev-n , a quem fuccedeo feu irmaõ Hiayai 
froxo , inútil , e aíFâmtnado ^ e D.Affonfo, 
veiido-fe defobrigado do juramento , que fi- 
zera no tempo , em que efteve refugiado em 
Toledo , chamou o Ci J do chamado defter- 
ro , em que vivia , como Rey , e depois de 
o fatisfazer , e honrar , o fez feu General *, 
e com elle cercou a Tt>ledo , que, depcis de 
hâa obftinada reíiftencia , Te rendeo ao va- 
lor , e indurcria do Cid. £ntfou n» Cidade o 

Rey 
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Rey triumphante » nomeou logo por Arce- 

biípo delia a D. Bernardo , Abbade , que fo' 
ia de Sihagum » 'O qual inconfideradamente 
ftrou logo a Meíquica mayor aos Mouros , 
deqtieeftavaaCidade cheya; os quaes íen« 
tidof f ^tomarão as armas ) e foy neceíTario 
toda a induftria do Cid , e dos Mouros prin- 
cipaei y que.elleperfuadioy para evitar hCia 
guerra inteftina mais perigoía >' e confufa , 
que a paíTada , que ceifou confagrando-fe a 
Meíquita em Cathedral com rummò jubilo 
dos Chriââos* 

Com efta fingular conquifta do Reino 
de Toledo fc converteo o antigo , e memo- 
rável furor dos Caftclhanos «m ocío ; e os 
Mouros , a que« naõ eíqueòiaõ ns perdas > 
e diminuições do íèu Império na H<.'fj-!awha , 
pedirão aJofephTephin, Rey dos Almora- 
vidçs em Africa , os íoccorreíTe : veyo el- 
le peíToalmeiíte com o feu grande General 
Ha/i Abenaxa , teve muitos encc>níroscí.ra 
o Exercito de D. AíFonfo , em que ede fi- 
cou quaíi vencido ; mas accudindo lhe logo 
© Cid com muitos fidalgos eftrangeiros , que 
^c toda a Europa vinhaõ aprenúer a arte mi- 

litar 
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íítaf ; e valor daqaclle incomparável Mcftre; 
derrotou os Mouros defortc, que naõfe 
atreverão naais a ver as Fronteiras de D. Af- 
fonfoj o qual, para excitar o antigo valor dos , 
Caftelhacios , inftituío bua Ordem deCa* 
vatiaria , juAas , e corneyos , cóm <\i^ rtiuÇ» 
citou a emulação de grandes proezas entre 
os naturae» } e eftranho?. Ao^mermo tempo 
D* Sanclio Ramirez , Rey de Aragaõ , ai* 
cançou grandes vicloiias dos Mouros de 
Balaguer , Lerida , MonçaÔ , Barbafc o , e 
Fraga; porem morreo dehtíafetta nocer** 
CO de Huefca , e feu filho D. Pedro féntio 
tanto efta defgraça » que >prou publicamen* 
te que havia dtt render todas, as Praças de 
Mouros , que lhe reftava54|aquell8 diftríâo. 
O Rey de Çaragoça , Mouro d« valor co- 
nhecido , vçyo foccorrer os íitiados ; mas o 
Rey D. Pedro confiado no auxílio de Deos, 
e nos merecimentos de S.* Vitoriano , cajo 
corpo iez conduzir para o feu pequeno £ic< 
ercito , venceo os Mouros em batallia cam- 
pal no valle de Alcoraz , na qual morrcrâ6 
quarenta mil infiéis, e quatro Principes. Foy 
efta hua das maisprodigiofas.^ e mstkioraveff 

bata- 
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talhas da Hefpanha , eo Rey , parn èter- 
memona delia , pós no efcudo hda Cruz 
1 c&mpo de prata com quatro cft becas roíi- 
s enfanguentadas. O Cid , que naõ perdia 
mpo , vendo os Mouros occupados prla 
irce de Aragaô , conquifrou a Cidade de 
aicnça , e outras muitas Praças de ímpor- 
nciii j fez muitos B.eys tributários, e man- 
)u de preíente ao Rey D. Affonfo duzen- 
»s cavallos , dusentos. alfanges , e duzen^ 
>s cativos; nau teve igual fortuna o Cid 
nTja cafa ; porque os Infantes de Carriaõ, 
'. Diogo , e O. Fernando , pedira Ô ao Rey 
; cafaflfe com duas filhas do Cid Dona Ei- 
ra , e Dona Sol , foraõ as bodas em Valen- 
1 com fa^to Real , e fumma alegria , que 
:yo a finalizar nl mayor triíiez^ ; porque 
aquelle feculp toda a fuperior fortuna éra 
> o valor ,e e» Infantes , -fendo» os mais il- 
iftres , e ricos , padeciaô o labeo de fracos, 
^izem que poracafo , mas talvez pura expe- 
encia do. valor dos noivos, fahio dalco* 
eira do Cid hum leaõ , e entrou na cafa 
atxa, em que os Infantes recebiaõ parabéns 
e muitos Âdalgos t os quaes todos ficarão 

fen- 
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fentailos /em moilrarem o mfnor (loal ile 
meJo » certos de que fobejaváô as forcas 
doj íeus braços para uefpedaçarem o leaõ, 
fe oi invefciíTe ; porèoi osIiiFances perderaÔ 
deforte o acordo , que íahirar) correndo.ao 
pacaò , liam fe efcondeo debaixo de hum 
carro- apeado cheyo de mato , e o outro fe 
cobrio com hum albardão de bum cainêlo* 
Os hofpedes , fem fazerem cafo do lea6 , no- 
tarão os viliíTimos étFeicos do medo, eoi 
feílejaraô com tal rifo , que acudiò o Cio, 
fua mulher , e fílhas , os quaes vendo a def 
graçada froxtdaõ dos Infantes , naõ pude? ' 
rau conter as lagrimas muitas horas. 

FIM 

DA TRIGÉSIMA Ql^RTA PARTE. 
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ACADEMIA 

humFldes, 

. I G N o R A N T-E S. 

CONFERENCIA XXXV. 

POuco depois do cafamcnto do$ InFan • 
tes de CarriaÔ com as filhas do Cid , 
houve hum rebate de Mouros febre 
Valença , e fahindo os Infantes com o 
fogro I fugirão apenas fe travou a peleja. Edas 
acções, naquelle tempo , infames, íerví?5 de 
aíTumpto , e motivo de rifo nas converíações 
de todos, e as íilhaf do Cid herdeiras do va- 
lor do pay , as lamentavaÔ na prefença dos 
maridos; os quaes, fingido neceflidade, e defe- 
jo de acudirem ao i;overno dos feus dilatados 
dominios , fahiraõ de Valença com as noivas , 
e tanto que fe defpediraÔ dos fogros , e entra< 
ra6 nas terras de Berlanga , álèm do rio Douro» 
retiraraÕ-fe com ellas para hum bofque , aon« 
Tonu VI. Mm de 



de as açoutarão até as deixarem eipirando en- 
voltas em fangue , vileza a Hiais infame , que 
fuccedeo na Herpainha « e nódoa eterna da Tua 
hiftoria. Nefce míferavel efcado.as achou D. 
Ordonho , Cavalheiro illuftre , Capitão no Ex- 
erci to do Cidy que o mandou» pouco depois da 
defpedida , a í^ber como chegavaô a CarríaÔ : 
efte vendo-as nuas , e cobertas de chagas ^ va- 
cillou fe lhes havia de acudir primeiro , oò fe* 
guir os Infantes i que pela pofta caminhavaô 
para as fuás terras \ mas obrigado das Aias /a- 
grimas , as fez curar em hda aldêa vifínha , eas 
conduzio a cafa de feu pay , o qual caô valo- 
rofo » como Tanto , podendo reduzir a cinzas 
os Infantes ^ e todos os Teus domínios , foce* 
gou a cólera dos cabos dó feu Exercito , e foy 
a Toledo , aonde eftava em Cortes o Rey D, 
AfFinío, pedir judiça do cafo. Achavaõ-fe 
nas Cortes. os dousinfameí<fervindo^eefcar- 
neo a todo o povo , pela vileza , que tinbaô 
obrado , ao mefmo tempo , em que o Cid a 
todos dava exemplo de virtude confômadai 
em naô tomar vingança. N omeou o Rey Jui- 
zes para fentencíarem a caufa , os quaes ord^ 
naraÔ que os Infantes reftituiírcm ao Cid o 

dote 
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dote todoi*ae Tuas nlhas , eque parn deAggra- 
vo da vilãza, que tinhaõ obrado , fízeíTem cam- 
po de batalha corpo a corpo, ( como era collu- 
me naquelle tempo ) e hum dos que rufcentaf* 
fem o duelo, que foíTe feu tio D.Sueiro, que os 
tinha peifuadido áquelle vildefatino. Reílí' 
tutraô logo tudo } mas para mayor aíTumpto 
de èrcarneo , pediraÔ dilação de tempo para o 
defafio , dizendo que eftavaõ moledos, Con- 
veyo o Cid em que fe dilataíTe o duelo , e o 
. Rey D. AffonCo , acabado o prazo ,. ordenou 
que em Carría6 , fem replica , nem mais dila- 
çaÔ , Ce fizeíTe o defaggravo. Sahiraõ a cam- 
po , perante os Juizes < os Infantes com feu 
tio 'f e peias filhas do Cid três Toldados de feu 
pay» Bermudo, Antolino, eGuflío: foraõ 
venci Jo8 , e mortalmente feridos com fumma 
infâmia os Infantes» e feu tio , e ficarão defag. 
gravadas as filhas do Cid. Communicou-íe a 
-noticia naõ íô a coda a Europa , mas também 
á Afia , deforte , que o Rey da Perfia mandou 
ao Cid hum Emb<»ixador a dar-Ihe o parabém 
do defa^gravo de Tuas filhas , e a pedirlhe a 
ÍUi amizade , tal era em todo o mundo o feu 
nome. Os Reys de Navarra , e Aragat") cum- 

Mm 2 primen« 
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mentaraõ logo também o Cid por fíus Embai- 
xadores f que juntamente lhe pedirão as fílhas 
para efpofas de íeus iilhos , e com eífeico ca- 
fou Dona Sol com D. Fedro , filho do Rey 
de Aragaõ , e Dona Elvira com D. Ramiro 
Garcia filho de D.Sancho Garcia Rey de 
Navarra , a cujas bodas aíTiAio o Embaixador 
da Períia , é toda Nobreza de Hefpanha. D^ 
pois deílas alegrias j vieraô fobre Valença of 
Mouros de Africa com o Rey Bucar , a quem 
venceo ,• derrotou , e fez embarcar a nadoú 
Cid , que paífãdos mezes teve revelação dafua 
morte , e perda de Valença -y pelo que , depois 
de receber os Sacramentos com fumma pieda- 
de , ordenou , que depois da fua morte íahi(* 
fem todos de Valença em eíquadroens com o 
feti corpo, e o leva (Tem a fepultar em S. Pedro 
de Cardenha , aonde jaz incorrupto ha feiscen* 
tos e feíTei^ta e três annos > porque faleceo no 
de 1098. Na Livraria dos Duques do Infanta- 
do vi hum peq jeno rezumo da fua vida ,. que 
depois confirmey com teflim unhas deHefpa- 
nha , e Portuguezcs , que vivem , e lá eftive* 
raõ priíioneiros na guerra paíTada , do que tUf 
do conda, que vendo-o inflexível , 9 cheiroV 
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(o , o não quizeraõ mecter no ftpukliro , que 
tinha preparado em vida , mas fim armado o 
fencaraS em húa cadeira na Capella irór , aon- 
de etteve aié o feculo paflado com todos os 
(ignaes de vivo , e enca5 o recolherão com 
íumma decenciil no ataúde , em que fe mo; 
fira, para evitar algiía indecencia iguala que 
lhe ( z humjudeo , apalpando-lhe com efcar- 
neo os b;)>udes , 30 que elle conrcfpondeo ti- 
rando a cfpada até o meyo , como fe eftivelTe 
,vivo ; acçaS , que infundio no Judeo tal fuflo, 
que baflou para matá-lo : daqui o tirataS para 
animar ús Catholicos contra os Mouros , (co; 
mo a feu tempo diremos) e montado fobre o 
feu cavallo , que ainda era vivo , baflou appa- 
recer o cadáver daquelle Santo Heròe no cam- 
po, para vencer o partido Caiholico : foy hum 
dos mais valentes homens , que vio o miando ; 
taã pio , e íanto , como valorofo , e intrepi> 
do : nunca fahio ao campo lem ter iruitef ho< 
ras de oraçaS , e afpera diciplina ; nunca t!ef- 
embainhou a cfpada por ferociJade , ou vin- 
gança > mas (ó fim por zelo da Fé , c K eligiaS; 
foy riquiflimo , e deo a pobres , Moficiros , e 
Igrejas tudo o que Uie fubejou kn pre dos ga- 
do» 




flflj da família , e Exerci tosj nunca fe defende 
de teíimunhos (Mos , nem. fe jvingou de alei? 
vofos , invejofi! , e calumniadores ; nunn 
ne^ou fjllento a defampirado , dote a orfaâ, 
nem amparo a viuva , foy exemplo da caflida- 
de, e amor conjugal; adminitirou fummaju- 
ftiça nas (eus dilicadas domínios, poriflobi- 
ftou muitas vezes fó o feu nome para vencer 
batalhas ; fcmpre venceo , e nunca (oy ve» 
eido , morreo com opinião de Santo : o feu cu 
vallo chamado Baviecas , mimo do Duque de 
Baviera , que lho mandou , folidtando a fut 
amizade , nunca confentio que outro homem 
o moncaire , pelo que o enterrarão em hum tu- 
mulo da pedra na raa fronteira i porta da Igre- 
ja , em que o Cid efcolheo fepultura ■■ era de. 
citacura grande, rofto comprido , cabello , e 
barbas ruivas , olhos pretos grandes , alegre; 
vivilTinos , hombros multo largos , poucai 
carnes, muito alvas , mas grandes olTog, e 
nervos, huua fó cana nos braços do fangra- 
douro até o pulfo , forças em to los os mem- 
bros do corpo monftruofas, fauJe robuflifli- 
ma , parco no alimento , e bebida , que foy 
fempreagoa; para todos aíFavel , enas ocea- 

fioeai 



íioens fie re/peito horrivei com o menor accí- 
dente de cólera j o mais obediente , e leal V af^ 
fallo, quetiveraô os Reysde Hefpanha em 
tudo , e para tudo ; zelador continuo das Leyf, 
ainda mínimas dos Soberanos , e o mayor ini. 
migo de traidores : eíle foy D* Rodrigo Disz 
deBivar, CondedeGormcz, Piincipe, eSe- 
nbor de baraço, e cutello^ cio melhor de Heí^ 
paflha, que hojegozaôos Reys, e Grandes 
feus defcendentes nella. Foy a íua morte íen- 
tida com o mayor extremo , nau íò na Chri- 
ílandade toda da £uropa , mas tairbem na Fer- 
íia , e Africa , aonde os Mouros , em lugar do 
regozijos* veAiraõ lutos. Caflella fe julgou 
logo perdida , e certamente o fora , (t Deos 
ao mefoio tempo naÕ marara Jofeph R^y dos 
Almoravides , a quem íuccedco H< li , que 
menos deftro , do que imprudente ^ e íuricfoi 
accommetteo logo o Rtyno de T< ledo , aon- 
de foy Vencido facilmente pelos Capiíacns c!o 
Rey O.AfFonfo ; e depois, feguindo já o pare- 
cer dos Mouros veteranos, fez fegunda entra- 
da , na qual matou a D. Sancho , filhn de D. 
AfFonfo t que para fe virgar juntou hum 
grande exercito » com que derrotou os Aj ou- 
ros. 
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tos, e (àqueoa todas as fuás terras naquella Co«| 
marrca, de que refultou recolher- fe riquiflimo, 
mas taô futigado dos trabalhos , e annos , que 
morreo em ToIeJo no primeiro de Julho de 
1109 : levarão o feu cadáver entre elquadrões 
armadas a fepultar em Sahagum , com taô uni- 
verfal» e proiigio{o fentimento , que até os 
infcníiveis chorarão oito dias , como fe obiêr* 
vou nos marmórea do Altar de Santo Ifidí^o 
Leaõ. Efte foy aquelle memorável Rey , que^ 
para agradecer a D. Henrique , da Cafa Ileal 
de França , difcipúlo do Cid , os grandes fèr* 
viços , que lhe tiuha feito nas Campanhas } ó 
cazou com fua filha Dona Thereza , dando* 
lhe em dote o Titulo de Conde de Portugal 
com codas as terras conquistadas néilc , c 9S 
que elle } e feus defcendentes conquífta^m. 

FIM 

DA TRIGÉSIMA QIJINTA PARTE. 



LISBOA: 

Na Oíficina de Ignacio Nogueira Xi 

Anno de 1762. 
CoffÀ toias as licenças nece farias* 



(28l ) 



^ ACADEMIA 

IhumFldes, 

: E 

IGNORANTES. 

s CONFERENCIA XXXVI. 

. 1 W Erdou oRe!no de Caflella Dona 
I I Urrao , fiiha do Rey D. A fFonío 
JL JL '«'íto , ede fui terceira efpofa Do- 
na Confiança, viuva deD. Ray. 
maS , filho de Guilherme fegundo , Conde 
de Borgonha , e cafada com t). A ffonfo pri- 
meiro de Aragaó , chamado o Batalhador. 
Mnita tinta receberão as pennas dos hifto- 
ríadores Hefpanhoes , quando efcreveraô a 
vida deita lenhora; porque dcixãraõ nella 
maculas , que facilmente naó pudera limpar 
a minha modeftia , e a verdade , que adqiie- 
ri nos manuícritos mais antigos , e eflimaveis 
da Europa. Tudo o que nefta Rainha foy 
ambição , e foberba , chamarão os Hefpa- 
Tjtii. VI. Nn nhoes 



nlioes laícivia. Efcava feparada ao marido, 
quando morreo feu pay D. AíFonío j porqac 
naõ tolerava fer inferior , e VaíTalJa no go- 
verno , intentou reinar fó em Catlella , fem 
que marido , nem íiiho tiveílr m parte no 
Cetro em quanto ella confervaíTe o menor 
alento , e efta? duas paixões taõ diíFeremes 
da bfcivía , baftaraõ, para que pennas de fao> j 
mens de pouca honra , tivenVrr a ou2tdti ] 
de macularem a de lifia Soberana. £fta a \ 
verdade, e efte o motivo , porque ..pen?.s j 
lho conftou a morte de Ctu ][:ay D. Aífònfo, 
defprezando adirp.>(içau do íeu tertamento, 
em que deixava Caftella, e mais Reinosa 
íeu neto D. Affinfo , filho do primeiro mari- 
do D. Raymaõ de Borgonha , entrou em 
Cafcclta ( que feu marido , Rey de Aragão, 
pertendia domar prudentemente com bran* 
dura , e fuave governo do Conde Peranzue* 
les ) e fem attenJer ao concelho dos valhcs, 
e zelofos , infcou que a acclamafl!em Rainha 
de Caftella , e para mais cxafperar o mari- 
do , e os Caftelliinos , privou de todo o ma- 
nejo , e governo o Conde Peranzueles , or- 
denando-lhe, que naõ appareceíTe mais na 

(ua 
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(ua prefença , do que feniído D. Affonfo , 
lhe rertitulo algfias tecras, que a Rainha lhe 
havia tirado, elie continuou o governo , e 
domínio do Condado de Urgel. Entretanto 
o> Mouros depois de faqucarem muitas po- 
voações dos Ca'hoIleos , cercáraÕ Toledo , 
que milsgrofamente fedcFendeo, valendo- 
lhe muito a muralha nova , que o Key D. 
AfFonfo pouco antes de moirer lhe fizera 
na inferior parte da Cidade , Icvanfaraõ os 
Bárbaros o cerco ; mas arrizaraõ Madrid , 
Talavera , e outras muitas Fracas , de que 
levafaõ muitos gados , e rique2as. O Rey 
D. AiFonfo de AragaS, pertendente de Ca- 
delia , alcançou ao mefmo tempo grandes 
viâorias dos Mouros , erpecialmente de Al- 
buCálen , R ey de Ç^ragoça , triumpho , que 
lhe induzio a vaidade de (e intitular Impera- 
dor , como feu fogro , eftando vivo o verda- 
deiro Senhor de Lraõ , e Caftella feu entea- 
do. EntaS pareccndoilie occafiaõ oppoi tu- 
na, porque deixava em ArapaS a pazefla- 
belecida, entrou afTavel, e liberal em Ca- 
ílella , aonde Tua mulher Dona Urraca por 
altiva, e avarenta eftava univerfalmente 
Na z abor- 
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aborrecida. Adminiílrou jufliça com mif^ 

rícordia , amparou orfáos , e viuvas » ouvio, 
e refolveo pe (Toai mente os pleitos , conce- 
deo novos privilegies, moderou tributos^ 
honrou os gravides , livrou do jugo , e oppreA 
faõ deites os pobres , augmencou o cÔioer* 
cio , extendeo o domínio , povoando Seria, 
Villorado f e Almazaô , e finalmente coo* 
quiícou deforte os corações dos Caftelhano^ 
que lho offereceraõ em lagrimas , quando (e 
defpedío delles na Primavera feguinte , para 
contíauir a guerra coptra os Mouros nas 
Fronteiras de Ara?aô. Na fua aufeDcU def- 
abafou a Rainha a cólera , eos Caftelhanos 
tanto a que reprimirão no governo doman- 
do, que lha enviarão preza , talvez Ccomo 
dizem) por ordem fua , e elle a mandou 
guardar no Callello de CafteUr, donde fu- 
gi) ajudada dos Teus parciaes , que a conda* 
ziraô a Cafcella com mio fucceíTo ; porque 
os í»raavles a prenderão com todos os que 
-a dcfeiidiaô , e fegunda vez a mandarão ao 
marido , que a fez prender com mayor ref- 
guardo. Entretanto os Senhores poderofoi 
de Galliza , aonde fe criava o Príncipe D. 

A íFonCo ) 



Affonfo , herdeiro de Cafttlla , e Leail , fi. 
zeraS algCias juntas para fe oppon ni ás i .'èas 
dos Aragonezes,ja querendo reoifundjnidi- 
to diiimir o matrimonio da Rainha , que ca- 
fará coin dirpenfa , ja intentando ungir o no- 
vo Rey . Seguirão a primeira idea , e o Paoa 
Paícboal fegundo cõmetteo o conhecimen- 
to da nullidade a vários Bifpos , que foraó 
logo degradados pelo Rey de AragiiC. Se- 
guiofe logo hCía guerra civil de Aragonezes, 
e Nivarrus unidos contra os Gallegos , a 
qual ctflbu por intervençaS de alguns Va- 
rões doutos , e (antos , que aconcelharaõ ao 
Rey de AragaS , que naõ percendelTe o que 
lhe naS era licito polTuir , e elle bem confi- 
derado , e Catholico , pedio , e acceiíou a 
íèntença de divorcio com a Rainha Dona 
Urraca , e a foltou logo do Caftello de So- 
ria , para quegovernalT: Caftella com Teu fi- 
lho , e elle fe recolheo pacifíoo a cuidar nos 
augmentos do feu Reino. Dona Urraca ven- 
do fe folta , e mais que nunca altiva , naú (ó 
pediaodiite, mas ( eda he a ver-tade ) ou- 
tras muitas terras de Aragaó , em recompen- 
sa de imaginadas perdas , tudo conce!ho> de 

D, 
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D. Gomes » Conde de Canderpina , e D. Pe- 
dro I ConJe de Lara , ambos pertendenccf 
do caiamenco com a Rainha , e Coroa de 
Leau y e Caítella. ECie^ levantarão hum£x« 
ercito compofco de crimrnofos f e volunti- 
tioa f que duas* vezes fny vencido pelo Rey 
de Aragaõ com defcredíto do Conde de Li- 
ra , que fugio da vanguarda com os ítmeC' 
quadróes , o que naÔ obftante íè tratava em 
Caâella como Rey , até fer prezo no Cs- 
fteilo de Manfílha por Gutterrez de CaAro, 
donde fugio para Barcelona. Os Gallegoiaf- 
flidas ungirão o Príncipe D. Âtfonfoein 
C .imiJoftelIa , acçaõ a mais aborrecida de 
fua mãy Dona Urraca , que intentava reinat 
todo o refto da vida ; porém o filho a cer- 
co I no C«rceUo de Leaõ » aonde obrigAiia da. 
fome, e bem aconcelhada pelos Senhores, 
que lhe aRiiciau renunciou todo o domínio , 
que naõ tinha , em feu filho verdadeiro Se- 
nhor de Leau, e Caftella , que lhe conítgnou 
rendas competentes ao fru decoro, com que 
viveo em Lea5 , aonde fallecco na idade de 
quarenta annos , três depois da chamada re* 
nunsia. Teve Imma fílha / chamada Dona 

San- 
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SancVia , muito rica com os berj , e terras , 
; que lhe deixou íeu avô D. AfFonfo fcrto , a 
i qual occupou fette annos na peregriíiaçaõ 
Tda {taUftina , foy a Roma pedir a bcnçiO ao 
I Papalnnocenciofegundo, e ao Claraval a 
' de S. Bernardo , em todas as terras fervio os 
'■ pobres nos bofpitaes , e morreo com opiniaÕ 
de Tanta no anno de mil e cento enoventa e 
fette nas fuás cerras nas tibeira« <lo Guadia- 
> na , de que fe intitulou femnre Kainha, com 
beneplácito de feu irma6 D. AfFonfo fetti- 
mo , a quem muitos chamaS oitavo , nume- 
rando entre os AfFonfos de Leaó , e Cafiel- 
Ia o marido de DonaUrraca, que nunca foy 
■cclamado , nem reconhecido por tal nos 
doui Reinos. Moftrou logo o novo Rey 
menino ardente génio ; porque , defprczan- 
do o padrafto as reverentes fupplicas , com 
que lhe pedio a reftituiçaã de algumas ter- . 
tas, lhe prefentou batalha , que evitáraú os 
nefmos antigos , e virtuofos Cnnf^lheiros , 
e ultimamente hum Ligado do Papa. Em- 
pregarão depois ambos as armas nos Mou- 
ros das fnas Fronteiras , aonde alcançarão 
grandes viflcrias , pelas quaes defva-iecido 
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D. ASbnfo de Caítclla , fe intitulou Impe- 
raJor no dia , em que cafou com Dona Be* 
rengueld , 6llia do Conde de Barcelona , re* 
cebeo em Toledo a Coroa de ferro , em 
Leão a de prata , e emCompoílella a de ou- 
ro , acção de que nenhum Piincipe da Eu- 
ropa lhe deo parabéns. Seguio*fe a morte 
de D. Aífonfo , Rey de Aiagão » e nofeu 
tcft amento , que três annos antes havia ou- 
torgado depois de grandes , e piiílimos le- 
gados a Igrejas , Mofteíros , e donzelas , 
viuvas f orphãos , e Toldados invalidou 9 dei* 
xou o Teu Reino 1 e bens patriaioniaes aos 
Templários , e Malcezes , então chamados 
Hofpitaleiros , ofHcio , que fempre tivera6 
na Paledina , em beneficio dos peregrinos. 
Logo continuaremos. 

FIM 

DA TRIGÉSIMA SEXTA PARTE. 
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ACADEMIA 

humFldes, 

E 

'IGNORANTES. 

CONFERENCIA XXXVII. 

ACabavaD, AíFonfo, Rey de Ara- 
gaS , o feu teítamcjico com horren- 
das maldiçoens c< ntraos queonaS 
cumpriflem ; porèii os Navarros, 
e Aragonezes derprezando todas , e fundados 
em que na falta de fucccITor , lhes era licito 
eleger Rey , fe juntarão em Borgie , povo li- 
vre na raya de Navarra , do qual era Seiíhoc 
D. Pedro de Atares, ilIuRriUimo , ebt:m qui- 
fto, motiva, porque prczumio f.ria ilcito; 
mas antes de o fer , moftrou delorte o que fe. 
ria I prometendo caítigos , l-ys fcverps , e ou- 
tras novidades , que temerofos os eieitcres ac- 
clamaraõ a D. Ramiro , i.n^aõ do P. ey defun- 
to , Monge , e Abbatie , oue fora do Mofteiro 
Tm.Vl. Oo de 
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de Sahagum , e depois Bifpo de Burgos » Pam* 
plona. Roda , eBalbafiro: aíTim velho , Mon- 
ge, e Sacerdote o obrigarão a cafar com Do- 
na Igntíz, filha, 011 iraiaá de D.Geiilheni,ou 
Guilherme , Conde de Putiers , e de Guienay 
da qual teve liumi filha , chamada Dona Pcf 
tronilha. OsNavarros, e muitos Aragonfr 
zes reclamarão a eleiça5 , e elegerão em Nt- ' 
varra outro Rey , fó para aquella Monarquia, 
pireite do defunto , chamado Dt Garcia, D, 
AffjnCo o Imperador defprízou ambas aselei- 
çoeus, e com as arma5 intentou dominara 
que paíTuíaô os ilous , allegando para ifTopa* 
rentefcos , direitos , e titulo? antigos. D. Ra- 
miro coftumado em toda a vida ao focego da 
claufura , e vida Eccleíiaftica , venàO'fe .igo- 
ra perfeguido de dou s inimigos poderofos, e 
com poucos vaíTallos fieis , retirou-fe para as 
montanhas do Sobrarbe , e mandou hum con- 
fidente ao Abbade de Tomer da fua Ordem , 
pedinJo-lhe concelho para (e veríegurOt c 
rcfjieiíado ; porque huns IhechamavaÕ D. Co- 
g«>ia , aLriindo ao fagrado habito , que veftia , 
outros O. Monge, e outras nomenclaturas ír- 
Tiiorias, recebeo o Abbade a embaixada no 

jardim 
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Jardim do Mofceiro , e fcm refpondci palavra , 
occupou-fc , á vifta do menfagciro, cm cortar 
as cabeças das dormideiras , que excediaõ a a\- 
tu:adeoutrís, einfcatfo pi-Ia repofta , diíTe: 
Quero qui dígaes ao liey D. Ramiro, que eu 
depois de ouvir o feit recnJo , me occupey tiijfo, 
Uerpedio Te o menfjg?iro aitonito ; mas o 
Rey percebeo logo o íigredo , convocou par» 
Husfca os grandej da Cafa d: Tjuna , e outros, 
que por todos eraS quinze , dizendo , que que- 
ria , que afniliírein com elle i collocaçaõ de 
hum fino muito do feu agrado , e depois de 
o: mandar degolar atodos, e pendurar as ca- 
beças em hum grande circulo de ferro penden- 
te do teão de hCa camera , chamou todof os 
grandes do K.eino, que erperavaíí em outra 
fala, e dilTe-lhesi moÃrando-lhet usc^bcçns, 
que aquelU era o fíno , que tanto tinha joaco 
contra o feu decoro, c i.fj;CÍio, l'íriTátii5 
todos ,e todos fe emendarão , fct vindo dei x» 
emplo aoj pequenos ; pctcm D. R anniro co, 
nhccendn, que os fcus anr.oí , taihcqntilhe 
prometiaõ vida muito cuita , naO cbitanteo 
gozar paz , e leaes vaíTillo'! , df pois que dego- 
lou eftes , contratou u ctifanriento de fua filha 
Oo a com 
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com o Conde de Barcelona , em qusm renun- 
ciou a Coroa , ordenou aos vaíTalloí, que lhe 
fueíTeni homenagem , e fem refervar parafi 
titulo , nem fazenda , fe recolheo no Mofteiro 
de S. Pedro de Huefca , aonde acabou fan- 
tamente ávida, tendo reinado fó crés annos « 
nos quaes o conheceo o mundo Bifpo , Vitji 
ca fado » General de Exércitos , pay de huma 
filha , fogro de hum Rey , Monge , e morto. 
A Rainha Dona Ignez» fegundo a melhor opi- 
nião f com o feu ij ote , e joyas edificou hum 
Moíteiro no Condado de feu irma5 , aonde 
fobrevlveo quarenta annos, e morreo com 
bem merecida opinictò de fanta. Efla foy a 
celebre Campana de Huefca ; taÔ repetida nas 
hiftoriast e único Ailante das Monarquias to- 
das. Compozeraõ..fe, depois de huma horrivef 
gueria, por ínterceíTaõ co Conde de Barce- 
lona , Rey novo de*Ar2gaÔ , todas as duvi- 
das , e D.Garcia ficou Rey de Navarra com 
8 protecção de França. 

Concorrem efte anno mais que nunca 
os Romeiros a efte delicioío fitio , e entre cl- 
les muitos , que fazem vida folicaria cm varias 
psrtcs defte Reino ^ hum delles, chamada 

Joa6 



JoaS de Chrifto , que habita o mais afpero do 
Campo àí Ourique , ouvindo a ultima Confe- 
rencia da6 coufas prodigio/as do Oibe Catlio- 
lico , pedio licença para contar o que tinha vi- 
í{o,e difle: NaTci em Lisboa, embarquey para a 
índia , na náo Santa Thcreza , no anno de mil 
. e fetcecentoi e trinta , cheguey em Settembro 
ào mcrmo anno , e vendo que por convalef- 
ceitça de huma maligna , e jornada penofa , 
me mandavas logo para a guerra do Norte, 
■Icancey Jicença do VicerRey Joaó de Sal- 
danha da Gama para ir a Surrate , aonde che- 
guey felizmente, com animo devir com In- 
glezes , ou Hollandezes para a Europa ; mas 
como eftava contra mim a fortuna , accSmo- 
dey-me no ferviço de bum Francez , que me 
oliereceo cafa , e mefa na pobre Feitoria . que 
a fua naçaó tem naquella terra opoIeniiUima } 
« paflados alguns dias , em que convalefci dos 
trabalho) paflildos , convidou o meu patraó 
hum Embaixador , qtie hia do IndoftaS para a 
fetfia, humá noite para c£a , e baile, a que 
eu affifti goftofo ; mas quando pela madruga- 
da intentava deitar-pie , f omo} todos prezos 
por oídem do Nababo j porque o Embaixador . 

achtki 






achou menos a joya principal do turbanteij 
qiieixou^fe ao Nababo ; de quem era hofpede|| 
e eíte *, que tinha ódio a meu amo , nos pren-l 
deo tod s logo, éramos onze , todos ligados | 
com hdi groíTa cadêa , em hum calabí)u9ó; | 
para melhor dizer, cifcerna taõefcreita , qut 1 
em pé efca vamos apertadof, cubertos rempi(|'|i 
de mofquitos horriveis , fuífocados decalafil; 
^ feder. O Francez , qiie naô foy prezo , nen 1 
o Teu íeitnr , folícitavaõ a noíTa foltura , e al^^l 
Hvio « oíFerecendo ao Embaixador tudo 0'qae 1 
pãdiíTe p. Ia joya , que certamente naô levoti I 
no turbante \ porém como era jufiiça de MoiH 1 
ros , o mai:i que pode confegair em quinze 1 
diaSy foy, qje nos déíTem o alimento, que | 
elle nos mandava da Feitoria ; porque at^ en* \ 
taõ fó nos davaõ arroz de cafre huafó vez no j 
dia t de que morrerão três companheiros , hum 
delles Francez , natural da Dha Mafcarenha»; 
Com o' manti.Tiento nos vinhaS efcrittos de 
meu ami , e como nós repartiamos coin os 
carcereiroí o vinho , coufa que fummamente 
a:>etece'ii os Mouros , por lhe fer prohibtdáy 
)\ no terceiro dia deixavaô entrar os ceftos 
fem examinarem coufa alguma , de que av»> 
* zado 
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lado meu imo , nos mandou limas , e garra- 
fas de vinho mifcurado com laudoiio liquido 
-para dar-mos com maõ larga aos carcereiros ; 
fingimos que naqaelle dia corcuniavaó os Ca- 
tholicos fefcejar os annos do Papa , que foy 
f& o que «ntaõ nos lembrou , bebemos com 
«xceflb , e elles com dobrado , deforte , que 
Jiuns cahiraã logo , e outros , que prezumlaS 
de mais vigilantes ficaraã do:mindo com as- 
tfabeças penduradas na boca do alíapaõ , de- 
IfoTM , que dous em pouco tempo morreraS , 
'^u porque beberaS mayor porçaS de laudano , 
UDO porque os fufFucou o fangue. Cortamos a 
ÍÊorrente com as limas, fahimos da ciUerna , 
e entaã conhecemos , que eftava-mos em ma- 
yor perigo i porque naS podíamos andar , e 
para fahir havíamos de paflar pnr hum páteo 
para onde cahiaS as janellas das Mouras , co- 
mo he cofcume em todas as fuás terras i mas 
cm/ím, hum Malayo robufto , naçaSdefef- 
r (erada , e valorofa , e grande meu amigo , me 
nfomou nos braços , animou a todos , e fahimoa 
%dos couxos , e ta6 míferaveis , que naS pd- 
' Amos caminhar mais que até aonde fínalizavai 
O jardim do Nababo. Alli nos deixou o Ma- 
la;» 
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layo , e foy dar conta a meu amo , o qual ge- 
nerofo , e charicativo tinha burros promptos, 
que nos mandou logo com paõ , carne de dia* 
cina f e oito rupias a caJa hum , com ordem» 
para que funiíTemos logo pela eirada da Vet* 
íia,e tanto que fahilfTemoá do domínio do GraS 
Mogor o aviza (Temos para nos foccorrer, 
até paíTar a ira do Nababo. Naô foy poflivcl 
ajuílar iiiRo os ânimos dos companheiros i fea* 
do o peyor de todos o Malayo » que era efcra* 
vo , e queria vaK^r-fe da occaíiaÕ para ter li- 
berdade , cada hum caminhou para onde quis, 
e eu com o Malayo fuy para onde elle me or« j 
denou , que foy hum boíque fora da Cidade , ' 
aonde me fez eftar fó toda a noite , em quanto 
elle foy bufcar a manceba , também Malaya , 
cfcrava de hum Inglez. Vastos pata cafa , á 
manhaã continuaremos. ^ 

FIM 

DA TRIGÉSIMA SÉTIMA PARTE. 
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HUMtLDES 

E ' 

IGNORANTES. 

C9NFERENGIA xxxvni. 

SAbimo.i daquelle fítio aaromper daAu- 
rora , e íe bem o Malayo {e inculcava 
pratico no caminho , na verdade fabia 
tanto delle cotn eu , e como f ugiamds 
A eflrada Real , para que nos hed viiTem , anJ: 
tes do tiiitjo dia ; > oaSachumos vereda alg(ía> 
deforte, que a Malaya começou a chsrar , é 
eu, temeiído aiiadoMalayo , a fuyconlb- 
lando, at^ que ellederefperado alançoado 
jumenro , e intentou ttiata la , fe eii lhe naS 
acudiflè, e com dã;io grave , porque Tem eu 
queret me ferio no b:aço direito com o crií , 
coro qUe a intentava trafjiaírar pelo feoraçáS: 
nBõ fe pódeencarecer , o qu* me <:uflou a fo-' 
cegá-lo, deCorte, que fem comer edivcmos 
Tom. VI. Fp 110 
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no meAno fítio até quafí o fim cio dia , em qael 
cortando o mato mais delgado , que havia en- 
tre as arvores , efcolhemos hum (itio , em que 
dormir y fem agoa para nós, eparaosani-j 
mães, e alimento (6 para nós. Tanto que co- 
memos fe apartarão os dousMalayoS) ecOt i 
com medo dos tigres Reaes , Tubi como pih 
de a hda arvore , e formando de hCía cabaya ; 
meya rede, eftive confiderando a minha deA ' 
graça , ouvindo paíTos , e. vozes de diveríps 
animaes , até que fendo pouco mais de meya 
noite, Tenti que o meu jumento quebrava a 
ptizaô com que o deixara junto á mefina ar- 
vore , e fugira zurrando , feguido de outro 
animal. Hâ inexplicável a minha afflicça 5 ^ e 
temor , e mais quando ouvi gemer o MaJayo , 
que (tf bem eftava diílante , os ays 9 e fufpiros- 
foavaõ fortemente, intentey acudir*lbe', mas 
julgando , que eftava nas garras de algum ti* 
gre , detive-me para evitar a morte ; em fim , 
ceíTaraô os gemidos em pouco tempo , nafceo 
a Aurora , defci da arvore , achey o Malayo 
morto > na5 pelas feras , mas (im pela mance- 
ba y que o atraveíTou cons o mefmo criz , com 
que elle internava matâ-Ia , e fugio com am- 
bos 
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IbòS os jameiitos , e como efles anímaes na« 

^utlle pa'^z faô grandes como machos de Al« 

magro , coftumado j a caminhar de (cila , e 

itmnre deprefla , em poucas horas chegaria a 

Surrate a Malaya guiada pelos dous jumentos; 

^Iorque cila , creyo , foiçou o meu para eíTe 

nm. Desftflecido , e cheyo deaílombro, cahi. 

^íobre o cadáver do Malayo chorando , e alli- 

fiz voto de vcflir eíle hibito , e paíHr toda a 

vida vifítando Imagens prodígio fas » fe Deos » 

eSua Mãy Santi/fíma me livraíTcm de tantas 

-de/graças. Cobri o cadáver com a pouca roo» 

pa de algodão, que tinha veftida , lancey-lhe 

com as mãos a terra , que me Foy poflíivel , e 

' afliiD o deixey para fer paílo das feras. Todo 

o meu provimento era bum pa5 duriíTimo , e 

azedo «hum frango aíTado, e meya garrafa de 

vinho de palmeira , chamado urraca , tudo co« 

mi , e bebi para ter alentos , e antes, que o Sol 

me obriga íTe a parar caminhey outra vez pa* 

ra Surrate I difppílo a tolerar antes qualquer 

infortúnio grande , do que morrer nos matos 

de fufto , calor , fome, e fede , efta me perfe- 

guio com tal exceíTo , que í6 confegui andar 

pouco mais de meya legoa, parey f encômen- 

Pp 2 dey-me 
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dtfy-mcaDeoí, c vendo, que os pafiarM 

carnínhavaõ para o Oriente na força da calflu> 
deixey o caminho , qiie feguimos no dia ante- 
cedente , aonde via os íi;7naes dos jumecio»» 
e depois de muito traba!bo acliey bua vere<U 
pouco , ou nada feguida , pela qual camininf ; 
quafí outro tanto» até 9ue »chey hum grafr 
de charco de- agoa hedionda na raiz de hufli 
monte , que a deftrllava por hua grnta fundiu 
baixa , e murto< larga , rinha rans , Imos , fi> 
lhas corruptas , e frutí^a.\ dars arvores bravas » 
que a cobrraÕ f mas eu fem fjzcr cafo detudo^ 
bebi- j, cooio. fe foflfe a mais dcliciofa do munp* 
dò« ena verdade ^eyor a bebem todos na» 
náos da índia. Como nau tinha dormido , e 
íiquey' refrigerado , deitey-me n» gruta , e 
dormi com ral fcKego , corro fe naõ eflivcA; 
fe entaõ no mayor perigo : acorde y , qx^aii na 
madrugada do dia feguioLe , e vi que no char- 
co eftava bebendo hum vulto , que parecf» 
homem ) fahi com toda a preíTa chamand<KO» 
e achey-me com hum tigre Real mtindruofo, 
que já fabsis i que he hum gato preto , e cor 
de ouro , ta6 grande como o mayor boy de 
carro : quiz Deos , que tanto horror lhe cao- 



foto a minhft vífta;, c gritos , corto. t/Ynim a 
fúa prcfe 'ça-, e fugio, como rambcm cu pa- 
ra ar gruta cori toda aprefla » aonJc logo me 
entroít ofría.de h.(ta cez^ y tanto qiid eil? fe 
acabõa biebi.mai$.agpa i e pcgando-me á ' ar- 
vores ÍFuy dando alguns paíTos , defcançando , 
t qu4(i desfalecido , até qii; ao, por do Sol 
flchèy hua edrada lani^a I na q<^l..inedeit«y 
atravcíTadOi íèm eípgFançi.algãi ds vida; 
porque aftfde ,e fraquízj era inexplicável^ 
íuey com e^ccfCo, e pei dl os reHt,idos » que 
recupercy obrigada das dores , que me caufou 
em' hua perna hum }umento grande , em que 
caminhava hum almocreve Mouro contrata» 
dor de tâmaras, gritey, pafmou o homem, 
apeoufe , contey-lhe a.roinh^ de^raça , e Ta* 
bendo a quem pertencia em Surrate , me con- 
duzto atrave(r4dD na carga para hõa cabana ^^ 
que tinha na praya , duas legoas dif^ante da Ci- 
dade, aonde carregâÕ as embarcaçoen? pe- 
quenas para Ormuz , e outras terras do Nor 
te. AlU rtie aliivíou com charidade hum dia , 
e noite,, e dando eu os rupias ao Capitão da 
chalupa , navegamos para Pio. bua madruga. 
da com ÍííIízí vento ; mas fendo pouco mais de 

meyo* 
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mèyo dia , foy taõ . io , que ambos os mal!''oi 
cftaláraõ pelo; camoretes -, po. que naõ fny ptf. 
fivcl colher as velas . ns oiiJa; enttS horrendaSi 
a embarc:)ça5 fem^oveMio, a Confúcio fCmai 
e mayor o meu arrepeiídimeiuo ^ porquê da. 
cabana podia avizar a meu amo ; rr as o meda 
do Nababo , e de que me imputaíTem a lDo^ 
te do Malayo , me obrigou a éfte defatino. Fo- 
mos rolando com o mar , - íêm fabermos patt 
onJe ; mas fegundo eiles diziaõ , em cada ho- 
ra caminhava mof com o Ímpeto das ondas á 
popa muitas legoa?. No quarto da alva âo dii 
íegviinte vimos hãaenreada, aonde asondag 
linçáraõ a embarcação com tal Ímpeto, que 
fe fez em miúdos pedaços toda , com morte 
de feii peíTbar , de onze que hiamos ne//a , Tal- 
^rry.ftie pegac^o a hdas taboas , e da roeíma 
forte quatro Mouro; , dos quaes o matsve\V\o, 
e fenhor da embarcação , apenas conheceo a 
terra , fe matou a fí mefmo , Tem nos dizer na- 
da : hum filho Ceu quiz fazer o mefmo ; potètn 
eu » e os três Mouros o impedimos. Sepulta- 
mos como podemos na aréa , e lodo os íette 
cadáveres ; recolhemos o alimento molhado , 
que a maré lançava , e nifto- fe gaftou t> dia t 

íem 
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■ fem agoa para beber , que era o mais lènfível ; 
nem Fogo, PafTamos a noite fobre as arvores ; 
parque os fílvos dai cobras , e vozes de outros 
animaes ferozes eraã tantos , que ainda no 

' B»is alto, nos julgava-mos expo Aos a perigos. 
Niogiiem fabia em que terra eftava ; porque 
os três Mouros nada tinhaâ de práticos, e eu 
menos ; mas quiz Deos , que na madrugada 

_ Antimos , que pela enfeada abaixo vinha hda 
embarcação , e tanto que nclla feniinios gen- 
tCj gritou cada humdenósna fualingua , e 
reíponderac) com grande alarido os da embar- 
cação na fuai mas fem nos entender-mps mu- 
tuamente, repelimos os gritos , e elles os meC 
mos , defcemos das arvores alegres , chegou 
• embarcação primeira com cinco homens nús, 
equafí negros 1 com barbas cre(cidas, elogo 
mais quatro embarcaçSes menores , cada hQa 
com três da mefma cafla. Eftes todos , apenas 
vira6 Mouros , faltáraã em terra taó coteri> 
009 como Ie6c(, e os matáraS logo com hdas 
pequenas facas largas , que traziaõ nos cor- 
dSes dos langotins , pannos , que fó cobrem 
as partes naturaes ,- eu , que vi o defeftrado 
fim de meus companheiros, aoa quaes naS va- 

leo 
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!eo f»jp;*í", g''tar, t t-cfiftir ,' conheci o mntír 

vo qiir tivera o Mouro velho para íê matar, 
e par;» efperar i rrxrie , como Ccjíholico, me 
J>\j3r df. joelhos nulovló, fjzeudo pdtos décotl^ 
triçaõ : iíífim eflav^ xjuahtio aquelles barbafoí 
éiif uiguentados Te chf gáraõ a mim alegreUi- ' 
fallaiido todos , e tomando-iAe lics braçoá, Me 
conduzita& á femb.arcaça6 inàyor , aonde Ui- : 
focogáraÔ j porque eu naÔ ceíTava de chòflf) j 
e bater nos peitos , deraÔ-me hum bolo êt ar- 
roz . e híía grande cafca de fru^a fecca ^eyt 
do feu vinho , tal , que lógò me fez cahír , i/t 
que elles fértaÕ^ è fol|;avá$ muito. Di¥Ídirt6» 
íè para dons «grandes efteiros da çnfeadà , t^ 
páraÕ lhe a$ bocas com efleiras de canna / e 
quando vafou a maré colherão inniiiííéíal^l 
peixe : aíTára^õ miiiro com tripas , è èfcàVnas , o 
qual comemos com arroz cozido btem fècco , 
que traziaô em huns ceftinhosde palma » co- 
mo caixas. Efperay-me, que Io<j;o díréy b «aíf i ' 

FIM D\ TRIGÉSIMA OITAVA PARTE. 
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A maré da ncice caminhamos pela 
eníeada acima , que era peqtena f 
entrámoa em hum rio largo , que 
também gozava maré quaíi todo , 
4Ç )á muito depois da meya noite entrámos em 
hSa povoação de cabanas / cercada de valados 
altiílimos , donde fahio innumeravel gente de 
amboi os. fexos a bufcar o peixe , que Te foy 
repartir no meyo da povoação com admirá- 
vel ordem , fegundo depois me condou , e vi 
muitas vezes. Deixaraõ-me Ç6 na en.barca- 
çaÕ , e eu com medo , na5 me atrevi a fabir ^ 
mas tanto que amaaheceo » vieraõ féis homens 
com os outros , que eu tinha vi do , e me con- 
duzirão para hGa cabana com todo o mimo, 
Tí>/w, VI. * Qq e po- 
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c politica , (JéraS-me arroz , peixe , fr\ii5ias , c 

vinlio , que eu nau acceitey > mas fó agoa do 
rio ; dormi , e pelns quatro , ou cinco horas 
me ncorJáraõ , e cm liCia embarcação limpa, 
e toldada com ramos de arvores., e flores fiU 
vedr^fS, acompanhada de outra ,|em que ieto* 
cavaõ tambores, feitos em cabaços, mecoD* 
duziraõ pelo rio acima até outra povoação » 
em q ie ceamos o mefrio j prrèm o peixe de ^ 
9iTtoA doce : continuarão o caniinho , e cu oíS* 
nu, nau obíiante ignorar para onde me leva--! 
vau , at é que pela manhaà acordey com os gri« 
tos , e fom dos tambores , e vi húa dilatadif&> 
ma eHacada na coroa de hi:m monte altiflimo» 
corta Jo naturalmente para a parte do mar , e I 
cercado artiHciofamente do rio, pormodo de 
foflb com hua ponte levadiíTa fem forte > nem 
àcdzi f € h um caminho para o alto cm caVa- 
col , quaíi todo aberto em rocha viva » mas 
fuiTiciente para hu.ii carro. Ajuciáraõ^me a/ii- 
bir , iuílentaíído-me o corpo em pezo , c mo- 
vendo cu fó os pés , e antes de entrar na fe« 
gunda volta , conheci a j^rande mifericordia , 
que Deos uiâva cõmgo ; porque naõ cabia5 
Sio camiiiho os homens brancos , muUieres , e 

met 
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._ ttjcnlnos , que avizados por terra na ncíte ari2 
tecedente j ms vinhriu elpcrar , como a mais 
preciofa co^fa da Europa , fe bem todos (c 

. acháraõ enganados ; pcrque lhes tiohaõ dito,' 
que eu era Hollandez ; comoilleseraõ de& 
Ctindentes de HoIIanda. Fofi tal o regozijo cm 
todos , que me parece o na6 puz o; pés nochaõ 

" ãeCde que nos encontrámos , fendo tanta a af« 

j fabilidade nos grandes , como nos peqae* 
1103. Fallavao Portuguez , como os meft}çoS) 
eílrangeíros, e naturaes do Oriente , e as mi- 
nhas vozes /eraô lagrimas de alegria , por me 
ver entre gente , que julgava Portugueza. En- 

: trâmos na Fortaleza , ou Cidade , que tudo 
era» ho/pedou-me o Frefídente do Senado, 
que entaS (6 conheci pelo homem n-ais charl- 
tativo , jB antís qu^ federpediíTe amultidaS 
do povo , me perguntarão de que terra de HoI- 
Ianda era natural, e di^ierdo-lhe eu que era 
Portuguez, ficarão parini do?, mas nau me- 

. ms contentes. Def|>edio-fe a multidão, e fi- 
carão comigo pouco n?Vi5 (fe vlnre peííoas de 
ambos os fexos , ao< quac? r*; f» ri , o que me 
tinha fuccedido, e <.^epo>5 stc o jísntarfoy pou- 
co o t?mpo pata Ihco re(porA'er a milhões de 
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derguntas , que me faziaõ dos Remos , nações^ 
e coflumes de todo o mundo , de que eu fa- 
bia pouco y e menos de Hollanda , de que el- 
les perguntavaõ fempre , e com grande miude- 
za. £m quanto jantámos me contarão, que 
eliesdefcendiaõ dii Hollandezes , e Portugue- 
zes 'f porque feus pays , e avôs , que já era^ j 
fallecidos , rahira5 de Hollanda com as fuasít- 
milias , e alfayas , quando o Duque de Alva ] 
degolou o Conde de Egmont , e fendo o feu 
intento eflabelecer-fe em algum porto da Afia, 
huma tempeftade os conc'uzio Tem maftios 
áquella enfeada, aonde falvaraõ as vidas, ei 
tudo o que traziaõ » com que fe eflabeleceta5 ' 
naquella ferra depois de muitos ^ e grandes 
trabalhos , fuflos , e guerras , que Jhe^ íizeraá 
os naturaes, que domarão á cuftade rn^to fan- 
gue no efpaço de mais de quinze annos , o que 
nunca faria6 , fe alli naõ foíTem parar com 
igual deígraça vinte e dous Portuguezes , que 
vinhaõ de Goa em lida náo mercante ,. e fal* 
varaô fó as vidas , e armas , com que os ajuda- 
raõ a completar a conquifla » e eftabelecer o 
dominio daquelle paiz , a que chamavaÕ nova 
Hollanda. De todos eftes primeiros fundado-: 

les 
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res fo cxiítia hum PortuguczvelhlíTemo en- 
trevado , c cego , natural líc Guimarães , cha- 
mado Sancho Sanches , o qual falleceo , talvez 
de alegria , três dias depois que me fallou , to- 
dos 08 mais eraÔ fallecidos em hua grave epi- 
demia f que tiveraôy abrindo humas miuas de 
prata , metal de que tinhaô a mayor abundân- 
cia , e lhes fervia para tudo, como entre nós 
o cobre , edanho , e barro : os Mouros da co- 
fia da Arábia , que era6 os vifínhos únicos , os 
perfeguiraô muitos annos depois da fundaça5, 
íubindo péJo rio armados , e daqui nafcco a 
ódio, que os naturaes tinhaÕ aos Mouros , co- 
mo eu tinha vido , na5 obftante haver mais 
de oitenta annos , que os na5 perturbavau. Vi- 
via5 taõ abundantes de tudo , elegres / e fatis- 
feitos , que i6 temiaC foubeíTem os Hollande. 
zes a fua fortuna , e lhes vieíTem tomar aquel- 
Ja delfcioía conquifta , motivo , porque me 
proteíláraÔ logo r que alli havia de viver , e 
morrer. Eu , que íó tinha já a defconfolaçaõ 
de eftar entre hereges , facilmente o promet- 
ti , nem era pcflível moralmente o fahir , por- 
que fó defgraçados alli vínhaõ , e por iíTo lhe 
chamavaõ elles Cabo infeliz , fendo antes, e 

fèm» 
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femprc entre os Mouros Cabo mole. Excepto 
curo , cobre , ellanho, liuho , vidro , feda i e 
alguMí adubos , e frada? , tudo o mais tinbaô 
em ÍUiTia abundância : ogoverr.o mais parecia 
o primitivo dof Judeos , do que Republica, 
porque dividirão igualmente as terras , enu- 
meto dos efcravoá, davaõ nova? terras , cef- 
cravos aos filhos quando cafavaõ , e tudo o 
que ficava Jos que morriaõ fem filhos , exce- 
pto os moveis , era do commum , e fe cuiti* 
vavaácufla, e cuidado dos Senadores par& 
as obras publicas , vendendo^fe tudo a troco 
do neccíílirio para ellas i aífim no trabalho i co« 
mo nos m tteri.ies , deforce q.ie os brancos na6 
tinhau mais oHicio , que comer, beber, e foi 
gar , c oí naturaes obedecer , e fervir. Os Se- 
nadores e"ar> os mais velhos fempre até mor- 
rerem , e o Preíi dente do Senado , que fazia o 
numera de nove era o mais Vclho de iodos. 
O Caílello , ou Cidade da Serra , era niayor,e 
mil vezeí melhor, que o dcMilaô, que ha 
poucoi a'iaosvi , cerítmentc incxpujijr.avel, 
guirnjcido com vinte -:. . uas píças de bronze, 
que IcvárAÕ de HollanJa fcu;: a\ôs , todas de 
doze, d;í^jito dos Portugueze: de cito , e íct» 

tt, 
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! , e dous grandes cathorro! , vinte fun'iis3 
, e muito disformes , Inim innumcravel trem 
: morteiros > todas as mais armas , f o'vor:i lá 
bi içada , e bailas. Alòni t!i(!o naj fuás terraí, 
j quinta , cada hum tinha fcu forte com féis 
!ças de ferro , aonde dormiaB todos , e guar- 
ivaSopreciofo, quetmhafí. Occupava efla 
>ni]uifta mais terra do que toda a Hafpatiha , 
as difpofta portal ordem , que nenhum For- 

diftava de outro mais de lagoa , e todo? cer- 
iva5 a grande Serra , Capitsil da Calonij, Era 
ma a harmonia, e obediência do governo, 
DS naturaes taó efcravos , que nas minas da 
ata, e enxofre morriaõ cada dia muitos, e 
lõobftanteiflb, baftava o mertbr avizo ao 
iocadaõ de qualquer aldca , para virem logo 
itros fem repugnância algda , como também 
ervireir. como efcravos , e efcravas em qual- 
lercafa. Nada tinhaó que invejar ás quintas, 
lacios , hortas , e divertimentos da Europa , 
irque tudo foube lá imitar a induftria , e tra- 
ilbo , com que obrigarão três grandes tios a 
ridirem-fc em tantos, que todos , e cada hum 

fua fazendas tinha hum para utilidade , e re- 
tjo : paca ifto ácufta dos naturaes mináraí> 
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Iiuma grande ferra de alto a baixo , abriraó' 

llie ;ia raiz vinte e ires bocas, álcm da piinci' 
pai , para onde obrigarão a eamiriliir todos OJ 
ues lios unidos em hum lo, hutn t^uattode 
legoa antes , e como a mina do meyo era mui- 
to funda, a< bocas Aiperiores ás campinas , c 
tudo loclia fortifljnia , entravaõ na mãy ttcs 
rius em hum fò i e faliiaõ ao mefmo tempo 
vinte e três com tal perrpeãiva , eltrondo , e 
formofura , que fó quem o na6 vio duvidará 
fer a melhor fabrica , que ideou , e venceo s 
induftria humana. Ertesrios ferviaã defoflos 
ao principal das quintas, e feito o circula mais, 
ou menos dilatado , vinha5 bufcar a corrente 
principal eiA outro , que dcfemboca no mar , c 
naú pi Je navegar-fe porque tem Calces hor: 
riveis , defurte , que fó o braço , que fervia á 
Serra do Caftello , e Cidade de foÃo formava 
o rio navegarei i que entrava na foz do Cabo 
i:iteliz. Para a manhaã vos e/pero a attençi& 
FIM DA TRIGÉSIMA NONA PARTE 

LISBOA : Na Offic. de Ignacio Nogueira Xifto. 
Anno de 176*. 

Com tOíUs asíícenfdi íiccejfariar. 
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ACiVade» que /èria pouco mayor 
que Évora, íem fallar nas içaras, 
hortas > ciilernas , e fortiíicaçoe'>ffy 
Ê e nas quintas , que verdadeiramente 

f eraô Villas , ou grandes Aldéas , vivido tre- 
[ zentas e três mil e tantas peíToas brancas , de 
ambos os fexos , e Te nau fo (Tem as bexigas , 
que cada anno confomiaÕ centos , feriaõ in* 
numeráveis. CuravaÕ-fe com os mefínheiros 
nacuraes , que lhes applicavaÕ fó hervas , raí- 
zes , e ajudas de agoa morna , em quanto du<* 
riva a doença , e por dieta a caíca íubtíl de 
huns pomos azedo; , íimilbantes aos noíTos li- 
inoens ; porém muito grandes , e redondos , 
maflí^ada , e agoa muito quente , ou muito 
Tvnu VI, Rr fria , 
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fria , conforme a queixa. Do fucco aeftes po- 
mos faziaõ o vinho melhor , que o de maçaãs 
na virtude , e gofto , e bebida uíual até nos 
enfermos. O clima hc taõ ardente como hú- 
mido, e por ííTo abundantiflimo de bichos, 
que quafi eftavaõ extinílos com invençoens 
tiiduftriofas , fendo a primeira obrigar ( como 
íizeraõ em Mafcarenhas os Francezcs ) czà 
natural a dar nos fabbados tantos ratos morrps, 
tantos ccftos de formigas , e gafanhotos » tan- 
tos adibe>', e tigres cada mez , tantas cobras» 
e lacráo? cada quinze dias no veráõ, fobpeni 
de morte natural y exL'CUtada com tal rigor í 
que por hum íó animal , que faltaíTc para a 
conta os enforcavâõ , de que procedeo inven- 
tarem os Gentios exquifnos modos para os 
colherem , deíorte que até as aves dç rapina , 
e pardaes extinguirão , e fó algumas formigas, 
e gafanhotos havia no meu tempo. No que 
refpeita á religião , começarão em liberdade 
de confcicncia ; mas denois que morrerão os 
Portu;;ueze^s , e alguns filhos feus oiais bem 
inflruiJos , viviaô como Atheiftas , c brutos» 
defortc que fó fe coníervava na Fortificação 
liúa Ermida com hCia Cruz , e caftiçaei de 

prata , 
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: prata , e algíías Ciuzes nos lugares públicos , 
■ eft>ecialinenre liu i de pedra muito grande no 
meyo da Odade fobre o cemitério * quee(« 
cí)llieraõ para fi os Portuguezes. 

Quinze dias me deitarão gozsr da trais 
deliciofa liberdade em todo o fentido j mas 
vendo que nelles » entre as dançss , e con- 
fiança , que tinha nas cafas todas » naõ dava 
o menr filial de efcoiher mulher , fuy chama- 
do ao Senado , e o Prcfidente coro rofto fe- 
véro , eftando os mais em fílencio , me diíTe : 
§l;ie JufpeJtavaí} , (jue eu era vigia dos HoJIan* 
de^s f e explorador dacjuelle paiK^ para lho entre'' 
gar^ e que jò mudaria^ de conceito fe eu ca/affa 
làgúf evhejje fòradoprefidio, Defculpey-me 
com a verdade y e promettí cumprir o que me 
ordenaíTem , para o que dalli caminhe y lego 
para a cafa , e quinta de hum velho , que me 
tinha hofpedado com mais aíftclo, e lhe pedi 
huj Tobrinha , herdeira única dos feus bens , 
para mulher , o que logo teve e ff eito j porque 
o cafar (ó confifcia em fazer hum banquete 
efplendido, convidarem os fciiiceiros das al- 
deãs para as danças , em que pronofticavaS 
cantando as fortunas dos noivos , e avizarem 

Rn o 
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O Senado para honrar com a fuaprefença ax bo- 
das. Ficáraô fatisfeitos > e eu muito mais ; por- 
que achcy mulher de grande juizo , e honefti- 
dade, coufa rara naquella Colónia Tem ley , 
nem temor de Deos. Contava eu nclFe temço 
vinte e cinco annos , e ella trinta e dous , abn^ 
çou logo as verdades da noíTa Santa Fé , e nao 
ceifava em pedir a Deos nos tiraffedaquclk 
terra , para ter a fortuna de ouvir Miffa, c j 
comungar. Nifto fallava-mos continuamente , 
fazen Jo vofos , e promeíTas a muitos Santos , 
até que paíTidos cinco annos . e tendo já dous 
filhos , veyo á Cidade hum barco de pefca- 
dores da aldea f em que fuy hofpedado a ptU 
meira noite , dizendo que na enfeada ef^avaô 
dous efcalercs de gente branca , c no isiar lar- 
go duas grandes náos. Foy inexplicável acon- 
fufàõ em todos , e eu , que cfperava fer cfte o 
meyo para fahir com mulher , e fílhosdaquelle 
Athei/mo, fuy o maísprcmptoem aconfelhar 
os meyos para a defeza , e oíFereci-mc a bir re- 
conhecer os inimigos. Oppo7eraÕ-fe quafi to- 
dos á minha refoluça5 1 e minha mulher era a 
primeira; mas emfím, concedendo -lhe eu, 
que me acompanhaíTe com os filhos e àua 

cf. 



í èfcravas ate a dita aldea , com dous barcos 
;, bem «rquipados com armas , epedreiros ; dcf- 
! ci o rio , e naã achey efcaleres , nem vi na- 
I vios. Avizey logo de tudo á minha familia , 
i, e Senado , como também de que me detinha 
i naquelle Htio huns dias , para levar noticias 
[ mais fegurai ; eftimáraõ o meu valor , e nãn- 
r dáraã>me refrefcos comfeftejos, e danças, 
. entre as quaes conduzirão também minha mu- 
lher. Oito dias nos divertimos nas pefcarias , 
paflando as noites nos barcos , por caufa das 
féra: , e confíderando Tempre na fortuna , que 
. tínhamos perdido, ideamos pertuadir ao Se< 
' nado , que mandalTe edifícar hãa Fortaleza , 
e povoaçaã naqaella entrada , antes que alli a 
' viefle fundar algtía naçaS da Afia , ou da Eu- 
topa. Fomos recebidos na Cidade com tantos 
vivas , e alegrias , como fe tiveflemos livra- 
do a Republica do mayor perigo ; approva- 
raõ o meu arbítrio , vim logo efcolher o fítio, 
dançar fogo ao mato ; fundey cafa para mim 
no meyo da nova Fortaleza ; c em três annos 
e meyo , que fuy Intendente da obra , e a vi 
completa , na5 houve hum íó Hollandez , que 
Ce atrevelTe a defcet o rio, tal era afrouxidaS, 

eme* 




e medo á qiié os tinha rtàuziêo O ócio , atm\ 
te que aconfelhando eu a todos , quevieíTea 
admirar a utilidade do edifício p e me deíTem 
íbldados brancos para defende-lo , naõ foy 
poífivcl conlejíuir htia ,.nem outra coufa fVxm 
que o tio de minha mulher a vieíTe acoropar 
nhar. Fiquey fendo Capitão de brutos , ex« 
podo a que me tiraíTem a vida em qua/quec ' 
inílante , privado doá divertimentof , e deli- ! 
cias contínuas da Cidade , e quintas, neccflt- 
tando tantas vií»ia> para os inimigos , como pa« 
ra as feras , até que no anno de mil e {etteceof 
tos e quarenta efeis, eftando eu na Cidade 
com a família , e no governo da Fortaleza os 
meus eícravos Catholicos , que todos o eraô, 
íuy avizado pela meya noite , que tinhaõ ap- 
parecido muitas náos grandes no dia antece- 
de!Ke, embarquey fó logo , e chegando áFor- 
taleza no dia fcguinte já de noite , achey a to- 
dos em fCíma conílernaçiõ ,* porque querendo 
atirar com hum grande pelouro a hum efcaleri 
ou lancha , arrebentou a peça ; porque a ti» 
nhaô carf^egado até a boca , e marou onze pef- 
foas, d.Mx indo mais de vinte feridas , e todof 
com tal medo , que antes fe delxariaô matar 

do 



> ido qne Ver hfia peça de artilharia , eu , que 
i guardava na Praça coda a rtiinha riqueza , pa- 
: ia fugir com ella na primeira occafiaS , efpe- 
.V rey , que chegafle a minba família ao nafcer do 

,.SoI,e todos cm hum barco grande coma pra- 
3ta I que tinha-mos , navegamos para hCia uni- 

geando, que eflava em grande diAaucia , re- 
{/manUo os meus efcravos Catbolicos , e can- 
ktando todos o Terço denoffaStnbora. Leva- 
I mos hum grande panno branco por bandeira, 
mantimento , e agoa para hum dia j e nenlui> 
• mas armas , para evitar-mos toda a Ai/peita ; 
f em fim, pelas três horas da tarde , queimados 

f' do Sol , abordámos o navio , que era de Ingle- 
zes, e hia5 para a Feitoria do Congo, porto 
\ da Perfia , e nos receberão com a mayor cha- 
; ridade , que fe pôde imaginar , havia bum 
inez , que padeciaS tormentas , e ellas com a 
corrente dasagoasos Iançjra6 para aquelle in- 
feliz promontório , faltos de agoa , e de refreia 
COS. Eu , fiado na fua verdade , e obrigado do 
que me faziaS > deixey minha mulher em o na- 
vio coro filhos , cícravas , e prata ; vim a ter- 
ra com a lancha , focegucy os naturaes , fize- 
raõagoada, e com todos os refcefcos, que 

me 







me foy poílivel juntar da Praça i aldéa proxi* 
ma , e da primeira', em que dormi , quando 
alli clicguey , me fuy de todo para a náo , e 
cúmo niilo fe paífaraõ dous dias , mandey 
fempre avizos ao Sena.<o , dizendo , quepo- 
diaõ etlar lívíes de todo o Tudo j porque eta 
liQa ró nio » e de naçaõ , que naõ defejava fe- 
nhorcar a Colónia , neoa unha noticias ddlla \ 
no terceiro , e quarto dia , ainda naõ livcmos 
vento , e vindo eu a terra para Ievar'naos pei- 
xe írefco , achey a Fortaleza , e povoaçaÔ 
totalmente deferta , Cem ter mais que a artilha- 
ria , e comunicando aos companheiros o meu 
fjfco , e perigo , em que eftava-moS/ nosreco> 
Ihemos lo^^o Tem peixe, e nofextodia^ que 
foy o de Todos os Santos , navegámos com 
vento profpero, e chegámos ao Congo cf/a de 
S. Thomé , depois de padecermos grandes 
calmarias. Logo profeguiremos. 

F I M 

DA QJJADRAGESIMA PARTE. 
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EM Congo Convalefcernosoa Feitoria, 
e hum K.eIigiofo Carmelita Defcalço, 
Sabuyano, Miilionario , nos miniftrou 
a todos os Sacramentos da Penitencia , 
cEuchaiiUia, e nos ren-jtteo com cartas de 
favor para Hilpantian. Sahimos no primeiro de 
Janeiro era companliia de nove mercadores 
Mauros , e vinte Georgianos , os quaes nos 
tomaraS a prata , com a condiçaO de nos da- 
rem cento por cento de lucro na Corte , e fu- 
ftentar-nos com grandeza , e abundância , até 
fe acabar a jornada , que para llieí fcr mais 
util, a dirigirão pelo interior c'a Gecrgia , ro- 
#]eando o mais largo da Pcrfía , e muito da 
Turquia, vendendo huns géneros, e com- 
Tom, VI. £s prar.do 
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pranJo outro?. Caminháva-mos quaíi toaaa 
noite nos úàos mais altos , e de c!ia pelos vai- 
los , em qi.i£ fempre ad. r.ir.i vamos cxcelleotes 
cbras <h r/itureza , e arte. No terceiro mezde 
j jrr.a^la pcsui a pacijiicii , porque defcontief 
dos n-:;:rcaujr-*s , naõ obftante me trataten 
com muito mais primor c!o que tinhamos aju- 
dado f e elles com grande verdade , e politicai 
nuõ ró me qulzeraõ dar logo o cHnheiro , cem 
o lucro promeiiJo , maá oíFíreceraõ dobrado, 
ftí quizclFe cuntitrjar o carrinho , o que euac- 
ccitey porm.iií viwte Hi.s afé chegar áCidadCf 
e Praça fortil]imi de E'iva'i , fronteiíada Per- 
Cii f na quul vendo , qti. ic queriaõ dilatar mui- 
tos dias, efperamlo híia grande feira, recebi 
o incii díjihtsiucoiT; cci-to c cincocnta porcen- 
to , e na cojiipanh^a de otitios mercadores 
'\> r«í ; cji: leos; H.h-ros ••).» Piaç-i qua\iv!o o 
í-'oi d-iwlinava 4 e tevJo tacninhado oito le- 
í:o-,!t;, fí! ^uuilo uiiiúõ , dr rçpentfedeo fobre 
r.ój hi;ni :\\ pai deCava!i.i;i.i , dando elles i c 
rós forfifíimos gritos , (.. travoii a peleja, para 
CMC naõ íiianíos }5repa; a.los , deforie , que cm 
l;;v;s li.ftantey, dá oitenta ocíToas, ticamof 
íó utze \ ivos I e prezos. N afceo o Sol, e qua/h 

do 



do vi minh} mulher , íiilios, e mais familia 
defpeilaçados , hum efcravo veilio aii dn sgo- 
nizando , os latiroens rin<';o , e carregando os 
camcllos, e cavallos , thsguey aos iílciíros 
parocifmos ; eftava-noj todos nús de joelbcs 
com as mãos atadas chorando , cjuando fe 
chegou a nós hum n^ais velho com o aifange 
nii , e depois ds menear a cabeça muito tempo, 
olhando para nós, lhe vieraó as lagi liras aos 
olhos , e difle na fua lingiia , íegundj rre diffe- 
ra5 depois os Alouro í^ fará íjiis «aí Jucceda 
c mejmo a meus filhos \ e voltando logo pai a a 
quadrilha , que feriaó duzentas (^clluas , man- 
dou , que nos déflcm três fírcos de lamaias , 
treze pães , e hum odre de agoa , o que feito , 
no; foltãraõ , e fe foraõ , d: ndo grandes riza- 
das , e opôs , como uyvo< dí cães. Eraõ cfles 
malditos , chamadas Lcfgli-.s, huns povoi bár- 
baros , cujo aflfento he no inicrior deTerto de 
Mugan , e vivem de roubar ns Geoigia , e na 
Perfia , taó ferozes , que a siinguem perdcaõ a 
vida i e todos ju!í;ani5 por ccufa milagrofa a 
piedade, que ufiraó connolco. Piflarros 
o dia em fepultar os cadaveics , que elles dei- 
xarão nús , abrindo-ihe »s covas na área com 
Ss 2 as 
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as mSo? , hum Judeo fepultou minha mulbc;i 

e filhos f compadecido de me ver morto fobn 
clles f e eu ÍÍ2 o mefmo á fua família , ajudsGjl 
do*nos oi Mouros, que eraô fette, com imún 
cha:iJade. Ceámos lagrimas , eíurtos^pot- 
q le 05 guias do caminho efcavaõ fepuItadoSt 
c n()s ta5 affli£l js , que nenhum ferefolviai 
dar hum paíTo > até que hum Mouro , neto do 
principal mercador faliecido , nos alentou, e 
repartindo a carga da tâmara pelos três mais 
robjAoSt caminhámosftara o Poente, aonde 
elle dizia, que certamente havia povoaça6; 
inas tanto que o Sol nos começou a queimar , 
todos cahimos desfallecidos, efperando a mor* 
te mais penofa queimados vivos j o MourOi 
que era mais robiifco , fubio a hum monte, e 
de li gritou com tal anciã , que nos levantá- 
mos , e fubimos. Acha -mos douf bens no meí- 
mo tempo» que toyfombra, e viíla de hum 
caramuçal, (aífím chamaô ás eftalajens) do 
qual tinha-mos fugido , tendo-o bem perto, e 
a elle nos vieraõ bufcar os ladroe?, Tamo que 
o vimos , foy tal a anciã de beber agoa , que 
naõ parámos fenaõ dentro delle , e no cami* 
nho nos íicou hum Mouro velho morto ée 

cal- 
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calma , e fadiga , o qual (ó achámos menos de- 
pois de lá eftarmos , tal era o rnifo delacordo , 
eafflicçaò, chegamos, liiia húa hora <'a tar- 
de , e á vida da cifterna eípiroii hiim Judeo , 
moço de vinte e dous annos , filho do que me 
ajudou ; porque para chegar pdmeiro , cor- 
reo , e abafou. NaS fe comptehende a anciã , 
com que defcemos a efcnda da cilterna , na 
verdade tanque , defotte que para beberem 
logo todos onze , cinco que fabiaõ nadar, fe 
lançjraó na agoa i aonde'morrera8 dous can- 
flipados , e os três para efcaparem com vida , 
por confelho do Judeo velho, eftiveraó dei- 
tados ao Sol o refto do dia até que fuaraõ j os 
íeis que ficámos , depois de comer-mos , dor- 
mimos até que nos acordarão os três , que 
eftavaõ , como mortos ao Sol , e gritarão tan- 
to , que totnaiaõ em fi , e fe viraó fós. En- 
tão fepultámos os dous entre o muito eHerco 
das cavalhariças , e bem fartos de agoa , ca- 
minhámos para a povoação , que tínhamos 
vifto do monte , e deixamos taQ felizmente 
marcada , que ao nafcer do Sol nos diAava pou- 
co mais de duaslegoas > era ella a Cidade de 
Hendjchi, aonde eutrarnoj pelas oito horas 

da 
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(3a mnnliaã , c os guardai das portas a 
íoiíberaõ , que vínhamos da Georgea, nos 
piv:nderaõ na enxovia , e foraõ dar parte ao 
Governador. PcLis duas hora- fe abvio o alfa- 
paõ , e nos mandáráõ fubir para fallar-roos a 
hm Judia velha , e muito enfeitada > que nos 
vi. lha vifítur , a qual nos vefiio a todos , man* 
dou dar de comer , e vinho , chorando muitas 
lagrimas de ouvir a nofla defgraça , c conlic- 
cendo , que eu era Catholico , me diíTe ao ou- 
vido, quando me veílio a cabaya : For amor 
de ti faqo iflo , porcjue jou Chriftaa , e Chrifla 
újfin o manda no Evangelho , guarda fegredo : 
ciiíFe-nos, (jue c/iavamos emmiioe^ado\ porque 
jfíígavaÕ , CfUi éramos exploradores dos Geor* 
gianos , com quem tvihao pouco antes aberto cani' 
panha os Ferjas j mas que ella curava o Gover- 
fiador , e a jua família , e tinha grande ejperafi- 
ca de que nos havia de livrar a vida j o q ue di to^ 
chamou os carcereiros , e dando-!hes quatro 
mil reis y pela noflfa moeda , elles nos levarão 
para hua fala pequena , mas boa , na cadeya 
de cima, aondi? recebemos a cca. 

Como na Porfia n\õ ha Médicos , nem 
Boticários» curaõ as Judias meíinheiraS; que 

por 
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por iíTo faõ riqulffimas , e efta o era , mas Ca- 

tholica occulta •, porque fura a primeira vez 
cafada com hum renegado Portuguez , que 
em Sidónia apoftatou para a receber, obriga- 
do da fua formoíura 5 mas depois arrependido 
aconverteo , e fezbaptizar , e neAe tempo 
eíUva caiada com hum Judeo velho > que a 
ííTj a obrigou com teflimunhos falfos , e mo- 
dos inauditos. Eila pois continuou em nos fu- 
ftentar com maõ larga , maniou camas , fal» 
lou ao Governador; po è;ii como a Perfia 
eílava dividióa. em bandos, e íís hoflilidades 
dos Georgianos eraõ continuas , álcm de eiva- 
rem prezos em diverfas cadeas três explorado- 
res da meíma naçaô , o Governador , para naÕ 
perder a cabeça , Mand.)u cortar as de todos 
aquelles de que havia fufpeita , e no quinto 
oia pela marihaâ nos foy intimada a fcrt-nça 
pelo Corregedor da Cidade com grande faíio , 
aparato , e efirondo : apenas fe leo , nos man- 
darão atar de pé»' 1 e mâo.5 , e poftos em hum 
carro nos conduzirão fora dos muros com 
grande algazarra do povo , cercados de fol- 
dados , e nôi quafi mortos : parou o carro de- 
baixo de huma arvore , lugar do fuplicio , e 

quan. 
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quando nos queriaõ tirar delle para executa* 
rem a fentença , appareceo hum meirinho , oi 
prjíntuío Governador, gritando: Pára^pá* 
ra', e tanto que chegou , difle : Q^ee oGo' 
vernador nect (fitava informar-Je mais do cjut hós 
Tinha-mos explorar , e para ijfo , (juefofjemos /o» 
go conduzidos áfua prejença. He neceíTario ad- 
vertir , que fomof condenados fem íèr-iTiOs 
ouvidos , nem perguntados , e agora , que oos 
levarão á {ua prefença , fem mais defeza , que 
ouvir a verdadeira hiftoria da noíTa de/graça , 
nos mandou foltar ; porque a Judia fe fíousmn 
tes na mulher , e filhas do Governador , 4s 
quaes elle faltou , dizendo , que perdia a vida , 
fe nos délTe liberdade ; mas tanto que a Judia, 
vendo -nos levar para o patíbulo , lhe oíFerc- 
ceo duzentos mil reis , logo mandou o pajem 
a fufpender a execuçaÕ , e logo nos julgou por 
innocentes ; e eíla he a juHiça dos Mouros em 
todos os íeus domiiiios. Vinde cedo, e ou- 
vireis noticia extraordinária. 

FIM DAQJJADRAGESIMA PRIMEIRA PARTE. 
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ACADEMIA 

humFldes, 

E . 

IGNORANTES- 

CONFERENCIA XLII. 

TAnto que nos vimos foltos , nos di- 
vidimos , e /ó eu quiz Ir paca cafa da 
Judia , á qual todos quizcraõ bvy,\t 
os pés , e ella offereceo a cafa , que 
laõ acceitaraõ ; porque já alli eOavaô paren- 
:e8 de huns , e amigos de outros » que fuben- 
lo em Erivan a perda da caííla , tinhaõ vindo 
icudir aos feus em benefício do Governsdor , 
jue também ( como foubemos depc is ) os deo 
lor fuípeitos , e os íangrou nas bolfas. Hof- 
tedej-me, como digo, em cafa da Judia ,Ca« 
:hoIica occulca , a quem tanto devia , e Io^:o 
]ue vi a primeira vez o marido , me pronofti- 
rou o coração algum trabalho ; porque me re- 
ebeo com fumo defagrado , e de ff rezo j e a 
Tom, VL Tc mu» 



mulher o Tentio logo tanto » que neíTa ur&i^ 
e noite foy a cafa hum inferno , e eu nievio»^ 
àtCcCpcr&ào , que melancey aojudeo ,ecoiÉ< 
as mãos o puz emeíladodenaõ vivertsaísJ' 
a mulher , que lhe acudio com frouxidão ^co-i 
mo quem eiiimava o que eu lhe fazia pani 
vingar f mandou que me retira/Te, e em qu»| 
to lhe aplic.ra alguns remédios , ordenoi,j 
que me dcíícm de comer, e tanto queei/e 
cegau , veyo cear comigo, DiíTe^Ihe ctt , ^oe 
era impoíTivel viver com aquelle demónio » ao 
que me refpundeo , que ji tinha cavalloprov- 
pto, emoçoparamepôrcmfeguro; porque 
temia a ira de feu marido. O maldito Judeo 
naô obftante edar moido , efcalavrado, e em- 
plaOado , fijfpcitou , q\ys a mulher eflavA co- 
mendo comigo , e como a fua mayoríra con* 
fiília na fufpeita de que ella era CathoUca , 
levantou-fe da cama , e com hum alfange na 
ruap entrou de repente na cafa , em que am- 
bos comia-mosbem defcançadoj , eu, que fi- 
cava defronte da porta , apenas o vi , lhe cha- 
mcy caõ , e fuy íeguráJo , fem reparar no al- 
fange , que elíe trazia efcondido detraz da per* 
na direita, e como no primeiro encontro o6z 

cahir 



cahir a« cofias , teve elle tempo para o kvari- 
tar , e quando tne lancey fobre elle , dco híia 
cutilada na mulher , que me vinha impedir , e 
cortou-llie parte do peito efquerdo , gritou 
ella , chamando-IIne ca5 . e dizendo, qve a 
Distara , e eu , que já llie fegurava o b;eço di- 
leito, pondo lhe o joelho fubre o cflomago , 
o íofToquey , etirando-lhe o alfange o piquey 
com elle taócego, que celTcy, qumdo me 
faltarão as forças: acudiraã duas criadas Ju- 
dias , e eu , enfvianJo-me a minha bemfeitora , 
lhe cozi o peito , e appliquey os remrdios , 
que ella me ordenou. Cuidámos em dir fepul- 
tura ao Judeo , e como as criadas eraõ paren- 
tas da ama, e também Catholicas occultas , 
e elle aborrecido de todas , fizemos o enterto 
fem lafTrimas em hum pomar vifínho , que 
pofluíaS havia três dias. Pela manhaã o pro- 
cu áraú doasjudeos , e três Mouros de tarde, 
e t todos refponderaó , que tinha fahido mui- 
to cedo para hãa jornada , e o mefmo Ce dilTa 
onze dias , que gaftou a viuva em vender o 
qiie tinha , e curar-lè da ferida , o que feito , 
e publicando alguns dias antes o cuidado , que 
lhe dava a aufencia de feu marido , e refolu- 
Tt 2 çaã. 
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çaõ , cm que eftava cie o ir acompanhar nã 

C jrce , para onJs dizia , que tiniu feito jorra» 
da , coin licença do Governador , e acompa* 
nhados de Toldados doSerdar, ou General, 
que ttiiha chegado , partimos para Bcrda , aon- 
de efpera aos companhia de mercadores pan 
Bibilonia , fugindo fempre das terras princi- 
pais , aonde habiravaõjudcos ricos , dos quM 
era feiroro Jud^o morto cro Hendjchi parao 
comercio da Geórgia. PaíTámos felizinenteiiai 
jornadi » fem mais fuílos , que o encoptro de 
alguns J J Jeo^ } porèn como as mulheres le- 
va vtõ os rofcos cobertos , e veftidasao modo 
de Europa , com os nomes de Catholicas , aíT 
ítm os mercadores no (Tos companheiros , cor 
mo os o;.Jtros , que nos encontravaÔ , enten- 
rli<i5 ) que era^mos Saboyanos , como eu lhes 
tinhú dito , cmay com três filhos , os criados 
eraõ Mouros, e taõ fíeix, que nos acompanha- 
rão are a fronteira da Turquia , efoy nece/íi» 
rio muito trabalho para defpedír dous, que o 
trrctiro nunca ia fcparou de nós até morrer. 
Viíri05 coufas admiraveií neíle caminho f que 
rad pofla d.ixar cm filencio : a primeira foy 
duas Icgoas fora da povoação , chamada Kai' 

kani 
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an, hum monte altiinmo atravelTado entre 
ous iguacs , o qu»l ferve de ponte íobie hum 
lonliruoro lio , naS muito fundo , porque o 
io fe palTa em muitas partes ; porem o mais 
rgo , ne parece que tem o mundo ; porque 
izem que excede o efpsiço de quatro legoas , 
natureza rompeo efte monte, e a arte abria 
iforte oircounico por onde o rio corre , que 
> tem deNafceme, e íegurançacempaflos 
: cada pane , mas tudo rocha viva , e durif- 
Da ; pela eftrada da ponte podem caminhar 
;m fette carros emparelhados , e em toda 
la de hGa , e outra parte ha fementeiras , ca- 
V, moinhos de veato , e duas aldêas bem 
>voadas deforte , que os mefmos que por el- 
! caminhas , na6 podem crer Ter aquilo pon- 
, e o meímo nos fucccdeo anos, que para 
acreditar-mos fahimos do caminho tanta di. 
meia como em Lisboa defde a praya até S. 
baftiaô da Pedreira, e entaõ he que vimos 
rio , e conhecemos , que caminhava n:os (o- 
telle. No dia feguinte a vi pela parte de br.i- 
I , e admirey mais o valor dos que paffaõ por 
ixo delia embarcados , do que o dos que vi- 
m fobre ella fem foftos ; porque áUm da 

grande 



grande diftancia , que dizem paUa de legoac 
mcyi , aonde mais , c de legoa , aonde ro^ 
nos , de caminlio efcuro , c medonho, a ro- 
cha que foy aífim talhada , ou cortada pela ni- 
tiire/a, parece que eftá cahindoefntpdaiaí 
partes, que fe podem ver , c o tal dilatadiífimo 
arco fem feitio algum diflb , em partes díreitOi 
era outras prominente , cm algtías concavoi 
em muitas convexo , e em toda« amecçando 
total ruina, e diftillando inceíTantemente agpa, 
fendo certo , que fobre o tal arco naô ha fon- 
te , nem poço , mas cifternas bem íjandãs , c 
tapadas. Eftivemos dous dias em hCíaCidaJcy 
pouco diftante defta ponte , fundada fobre 
hum monte , e na verdade Paraizo de delei- 
tes / htia tarde que fahimos a paíTeyo convi* 
dados por hun; mercadores de Babilónia , re- 
parámos em que Icvavau hum gato emhúa 
gayoU de verga , íem nos quererem dizer o 
morivo ; mas defcendo poucos paíTos entra* 
mos em hfía quinta , que pertence aos Gover- 
nadores , e tem preíidío , e moftrando*\he a 
licença , lhes permirtiraô lançar o gato em 
hua cova , e apenas cahio, ouvimos tal cftron« 
do , diíFcrença de vozes > e horrorofos ecco5« 

que 



<jue as iriulheres fe abi3çara5 todaí cSmiço 
tremendo , ecu, naõ obfianie aiiimá-las , me 
pareceo , que era a cova boc: úo inrerno. Cn- 
mo todos os circunftantet riaõ , deprefla aca- 
bou o fuíco , continuando o medonho edion- 
do, divertimento , que cuHou dezafeis to- 
fioés aos mercadores para os Toldados do For- 
te , e guardas da quinta , que entaõ nos ccn> 
táraõ : Qiie era aíjtiella cova o opprobrio dos Tur- 
cos ; porque cercando aijuclla Cidade frmteir» 
ejpecia/ da Fetfia , e vendo- fe os moradores , e 
f o/dados na vitima mijeria , chamaraS todos a 
cenjdho , e ouvidos pelo Capitão cada /mm em 
particular , hum -velho acoufelhoii , (jiieji^e[jem de 
noite huma jahida, e em 'quanto osjoldadosju- 
fienlavab a pelei a os paizafios lançarem naquella 
cova, cuja boca teria quimevaras das iwffaf de 
ctrcunferencia , todos os cies, gatos , jumentos , 
cabras , bodes , e gallos , ijite havia tia Praça ; 
todas os do governo íombarai do arbítrio ; mas 
referindo ejle o ecco , que na dita cova experimen- 
tara , fizerai a fabiãa , e fe bem nc tempo da pe- 
leja nada ouviras os Turcos ,• apenas Je retirou a 
gaornifoí para a Traça , porque lhe deraí/ifial de 
y*« la efi,ma completa a indv/iria, foy talo mo- 
tim, 
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tínt , e Jalyrmtho Se vozes iufernaes , que jahol 
da covci f fornumdo wil horrorofos eccos cndaaniA 
md f que o^ Turcos , iulgando , (jue umhajohm 
ellcs o mais formidável Exercito, fugirão tcda\ 
a noite y deitando toda a bagagem. Hoje tem! 
hCía efcada fegiira de cyprcttc , que permittern 
d^fça quem paga, e eu com hum archote def- 
ci / e examiney a gruta , que , na5 fencío muí< 
to funda , forma o ecco nos muito* concavo;, 
como zimbórios, feitos pela natureza , que tem 
no Teu dilatado a<Tibito , todo de pedra branca , 
e fina , deforte que toda a palavra^ pormaís 
doce que feja * pronunciada nos penúltimos 
degráos , fora foa horrorofamentc , c nos prír 
moiros apenas faz ecco remiíTo , e truncado j 
toda cila he obra da natureza , e para a guar« 
darem cdifícára5 efte Forte ; porque os pa/f o- 
res , rapazes » e viandantes lançavaô nella va- 
riou animaes de dia , e de noite com graviíDmo 
defcomodo dos moradores da Cidade , e A2« 
dêas viíinhas « aonde os eccos infernaes cau- 
favaô ídmo horror. Vinde cedo. 

HM DA Q3JADRAGESIMA SEGUNDA PARTE. 

LISBOA : Na Offic. de Ipnacio Nogueira Xiflo. 

Anno de 1762. 
Com todas as licenças ttecejjartar. 
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ACADEMIA 
HUMILDES, 

E 

I G N o'R A N T E S. 

CONFERENCIA XLIII. 

MAís adiante hum tiro de eípingarda ; 
na «Arada Real . para Ulikan , fron- 
teira de Turquia , nos moflráraõ 
hum homem montado aca ViiUo, ve- 
ftldo de armas brancas , tudo de pedra negra , 
como azeviche , e taô eípecial , que tocando- 
Ihe levemente com ferro, foa como hum (!• 
no iO cavallo naõ tem freyo , ea figura apon- . 
ia com as m3o; ambas para o Occidente , foy 
achada pelos lavradores nos alicerces de hun a 
cafa de campo antlquiflima, e demolida, e com 
cHe muito dinheiro de prata , miu>'o ccmo ef- 
camas de peixe , que nunca (e pude conhecer 
de quem fora ; da mcfma furte que foy acha- 
do o conferviõ cercado <Ie muro , e huni 
, . Tom.Vl. Uu Mou- 



Mouro velho me diífe que tinhaÔ obCtisAã^ 
que Cem o rarparem fe vay diminuindo OMp 
vallo t e crefcendo «o Cavalleiro , no quedl c 
Us tem grande agouro , e tal , que o naõfiil i 
zera5 dizer. Mais adiante vinte e cinco l(gotf| [ 
no dominio do Turco em hãa Aldêa , cba» 
da Sarfír noj iiofpedou hum Genízaro velhi^ 
apofentado por goctofo , Catholico occuItOi 
e muito rico^ eite para feílejar a no (Ta fwi vkí 
da f nos Foy moftrar aonde tinha achado a iii 
fortuna , entrámof em hGa grande , e èxcei/m- 
te horta , e junto á nora abrio elle a porta is 
hum pombal , . e querendo defcer hua efiMdl| 
fubterranea com três lanternas accezas , fo.f 
tal o motim dos pombos , que viviaõ embai- 
xo^ que as mulheres fe retirarão , e defcenioj 
fó três i o Geiiizaro , eu , e o criado Mou/o» 
qu2 feftipre nos acompanhou. Defcemof fei- 
fenta e dous degráos altos abertos ekn rocha 
viva , que era a altura de hda grande fala qua* 
drada, no mryo da qual eftava hdae/Vatua 
de pedra branca excellente nua , agigantada , 
e feita com primor , tinha barbas , e cabellog 
compridos , e coroa na cabeça » mas tudo dei* 
pedaçado } porque o Genizaro a lançou no 

chaÔ 
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cha5 para tirar o que ella guardava com ot 
pés, qae tinha pegados a h0a grande campa ^ 
que fe levantou juntamente com a edatua , e 
de bai^o outra camera pequena , em que eHa* 
va hum caichaÕ de pedra igual á caía , ou fe- 
pultura* Efle qvebrou o Genizaro , e achou 
dentro outro igual de bronze dourado , e nel- 
le of offof de hum homem agigantado , vefli« 
do com opa , que mofcrava fcr encarnada , e 
ouro f com coroa do mefmo , manilhas nos 
péf , e mãoa do mefmo metal , muitas pedrai 
preciofas em tudo» e duas laminas de ouro da 
íeis palmos de comprimento , e quatro de lar- 
go nos dous lados com letras por hila , e oii* 
tra parte p o cadáver } e o.panno fe desfez com 
o menor toque das mãos , e elle teve cuidado 
em desfazer logo o ouro todo « e para evitar 
trabalhos , avtzou o Governador , o qual man- 
dou para Conftantinopla o caichaô de bronze. 
Tudo eftava maltratado dos^pombos , c o mo* 
tivo da invenção foy cavar para fazer o poço; 
Como ainda nâ Turquia fugíamos dos povoados 
com medo dosjudeo» . nos hofpedamosem 
companhia de huns mercadores Gregos em 
hda tenda de campanha na eftrada Real do 

Uu2 Cairo, 
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C^iro , e quando mais focegados dormiamoij 

íoy tal o diluvio de agoa em pedra , e depds 
liquida y que aíTentámos fe acabava o mondo 
fegunda vez cotn ella. A confuíaõ, epafino 
em todo>> era enexplícavel , ninguém tiidia 
acordo para aconfelliar o remédio , os camel- 
los , e cavs»iIos cinhaõ quebrado as prizôes , e 
fui/iJo, todos nói f e a fazenda andava nadan- 
do f a agoa creícía ^ e o murmurinho » deforte, 
que eftando entre ferras nos parecia que efta* 
vamos na cofca do mar Oceano maisi*furío^ ; 
em ãiTiy a corrente das agoas foy taô^rande, 
que nos levou com fardos , arcas , camas , e 
tenda , clamando todos miferícordia , eu coe* 
ria mayor perigo ; porque as três mulheres fe 
abraçarão comigo » e fó me deixava& hum bra- 
ço livre para nadar , e aflim ellas fubmergi- 
das , e eu quafí fempre como ellas , nos levou 
a corrente mais de três legoas , aonde deo a 
velha hda tal pancada na cabeça , que me áei' 
xou, e eu lutando com as duas, me vi livre 
de todas. EntaÔrefpirey , e nadando o neceí- 
fario para tomar a refpiraçaô , e reparar com 
as mãos oi encontros dos rochedos, e arvo- 
ires , quando fe defcobrio o Sol , que feriai 

dez 
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dez horac , me vi entre ferras altiflimiis , das 
quaes -horrorofamente defciaõ dilúvios de 
ágoat , e pedrat , e o niais he , conheci , que 
toda a noite tinha caminhado para o Oriente j 
e Norte , para onde caminhava o rio , em que 
talvez a poucos paíTos nos lançou a corrente 
da eftrada. Eu eftava já taõ frio , e deffalleci- 
do , que para nada tinha forças , nem animo , 
efpecialmente com a defconfolaçaã de na6 ver 
hda onica arvore , em que me fegurar. Quan- 
to mais me fa^a caminhar a corrente , tanto 
Riais eAreito , e medonho era o rio , e por iflo 
mais precipitado , até que em maii de meya 
íarde cheguey à hum ponto tâ6 alto , que alli 
iflentey , que era chegada aninha ultima ho- 
■a. Caht com a corrente ( íegundo meu pare- 
:er) trej alturas da torre antiga da Bafilica 
Patriarchal , mas com feliz fucceíTo ; porque 
laõ toquey em rocha , nem me defamparou a 
goa , e como , paflTado o ponto , era o rio maic 
argo , também a corrente era menos furiofa ; 
seu , dandome forças a aiflicçaS , pude buf- 
:ar a margem , e topando alguns arbuftos nel- 
a ( me f^urey no mais gróffo , e fahi »terra , 
onde me deitey ) confiderando i minha àeC- 

graça, 
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graça $ e efe meãs companheiros , qtíe nanei 

mais vi marcos, nem vivoj defde que acorren- 
te das agoas nos levou à todos. Já o Sol íè ún 
nha efcunJido, e eu me naõ refolvia ttli0 
hum p-ifib , até que a nccefliJade me obiigott 
a entrar pi lo mato , de cuJAf arvores colhiaU 
gdaí falhas , menor feccas , ( porque iftoim 
íuccedeo no mez de Outubro) e comellM 
mi alimentcy. Ainda que naô tinha vido íi- 
naes de gente , nem de feras , ferapre receef 
hua coula , e outra ; e tanto qift cfcureceo eo^ 
talmente o ar j Tubi a hda arvore , na gual ex* 
perimentey frio com tal exccffo , qae cahi dcí- 
la tremendo ^ e àífím eftive até nafcer o So( » 
que meaqueceo. Foy calaminhaaíAicçaÔ, 
que tive inveja aos que tmha6 morrido na des- 
graça paffada , e com faudades me fuy fencar 
na margem do rio fem maií allivio , e remediei 
que o meu pranto. Cançido j á de chorar , âef 
alguns paíTos por entre o; arbuttos, para vei 
fe colhia algum dos muitos paíTaros , que nel- 
les defcançavaÔ , e como talvez quenvinca ti- 
nhaõ vifto gente , na5 fugirão de mim > defoN 
te que-i^m difficuldade colhi muitos ; e como 

a fome era ezcefliva , comi logo todos os^ro 

pude 
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|nlde aút , e n»l depenadoc ^ e guardey nt 
•t^a os oDtros. Como teAaurey parte das for- 
çai , caminhey pela nargem do rio até o me- 
yo dia , e em hum braço delle cheyo de gran< 
dea pcnhalcoí ^ achty entie elic5 Isum fardo 
de getibafo de ouro, que fora do< nerc adore», 
qoe tinhiô vindo ,-e fe perderão cSmigo. Com 
pande trabalho o conduzi para a margem , 
porque era grande , e dos que fó podam levar 
canwlloa , cflendi ao Sol aquella preciofa te- 
la , em que fó a ordídura he feda , e fuy mais 
•diaiite com o defejo de achar oarracoulà i 
«Ota eal fortuna > que na volta defcobri mui- 
toa fiitdos de roupa* , e quatro dos meus com- 
^anheiroa mortof abraçados com ellet. Foy lal 
o horror, que roa caufou efle e(peãaCBh>, 
que me naõ atrevi muito tempo a chegar per- 
to ; mas COMO o Aia declinav», «> r«gi<&iera 
Fria « «adey par «Btrc otpeacdot ,,«enduat 
Ds cadáveres para^ margem do ria , tirey-lhes 
Ds veflidos , e hii- òa' Cntfegiiey^outra vez i 
corrente» Scjçuoda veai nadeyc om igualfor- 
tuna, porque entri: as lig«du^al de hum far- 
do achey hum bitc*nart« , Mn outroii duas 
:nivÍDai , e vim uo conhecimento de que o 

rio 
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rio pela parte fuperior entrava por duas pattsi 

naquelle., em que eu.parey» deforte quei 

corrente os levou por hui parte , aonde mA 

eraõ rochas, e a mim pela principal ,. Ulw 

porque cli .s a bufcaraõ para evitarem a attyQi 

forçi dl zgoàf ou porque chegarão ao teiin 

da diviiaõ , quando ella era mais furiofa. Eí 

noite ainda comi carne crua , e dormi cmbm 

Ihado qo geribafo de ouro y no dia Cegá^ 

euxugu^y os veílidos'» e pólvora p tirey d 

agoa oi fardos todos de feda tecida comoiuv 

e prata, e fó hum de algodão íiaifli^ao , (fM 

eifi O mais.qtie neceíTitava y colhi mitiutivei 

antes dç amaahecec 'y com fios da roupa de>a] 

godaõ , e pólvora accendi fogo , qucerao fluú 

neceíTaiíot * 
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CONFERENCIA XLIV. 

ENtrey no cuidado ( continuou o Er- 
minS ). .de levantu iibim para a mi- 
nlii vivenda , e confctvtf a6 do fogo , 
' qiie era todo o meu cuidado: para iflfo 
e/colhi no tal braço do rio hum fitio mab abri» 
gado, e paia cala doua penedos demais de 
(onze palmos, que eftavaõ perto hum doour 
tio , de forte que fó me faltava huma parede j 
e o teâo,. e0e fiz de troncos de arvores, e 
aqueUe daamaywes pedras , que pude condu> 
air ; forrei tudo por dentro, e por fóia de le- 
das pteciofas , lia porta com as meTmas , e ni- 
fto palTey quinze dias ta6 confolado , e efque- 
eido da minha dcCgraça, taã curiolò na perfci- 
gi6 , « adorno do meu palácio , qui fò a fome 
. TonuVI. Xx me 



me fazia occupar em colher aves, e augmoi- 
tar o fogo pata as âfl*ar. jis taefmas fedas pre- 
ciofas me ícrviaè d« redes còm que entre <n 
rochedos colhia algtiin peixe do rmiito que tê» 
nha o rio } mas comi> o frio )i era muito gna; 
de f e para iílo me havia de metter na agoi , 
tinha por mais bar4ÚofuÍMr ás arvores denoite^ 
e colher as aves , fazendo pri^nariamencepni: 

vimeiitò faraãoos} ^rlrnièSft iwéq^Mih 
funto ao fogo dormindo o mais do tempo, até 
que ft experiencii/me ttiòBxfmrçtxâériàfasíí^ 
outni cafa par« lenha > « ffroVui É» de«a|i 
para muitos mtzts , pGPrquc thovía netc ç^uMr 
ta continuamente. AffiA paíHff até « Piíuhif 
vera do anno ifegMnce p ^ae «onlieúi fciai«» 
vôres , iem mmtfi >Ver gente , «cm tCÊàmtí ai* 
gum, vendo paíHtrmiiicas vezes petofíDibiai* 
xo camellos , e cavaílosmcírtos , arvtoires , ca* 
banas quaíi inteiraB > cadav-eres , e muicas^k 
fayas , fardos , « arcas de que eu me «provei* 
tey fempre , que ficaraÔ embaraçados aos to> 
chedos alguns traftesyporque nacorrente prin* 
cipal eraímpoíífvely e «Mftotníeri , que ^8<:hn- 
vasy e enchentes naqudle paizera6 horríveis , 
« que fniétospadedaÕ a meíma de%raça, qut 

cu 
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ien expenméntey. Ãjmelhom tu*;»» qniè 

acbey foraS dous «I&ngeiTwrqucfçof dentçp 

cm hOa arca com cinco piAoUa , e muita pot 

yora cm vifilhai de loufa preta muito rij»,dp 

feitio doi noiToi (rafcoi de boca larga; pocini 

' 1ó com bum pahno de altura, hum faço com 

Jjaliai de ferro pequcnai como munlçaÔ gret 

4i , c cm outra arca hum broquel , dons veí 

fiidos de couro muito graflb , «macio , que 

■julgucyfec dedormidatio, veiiidos dealga>F 

'dao, colchM, torbame^tduaialcatifag jcn 

=fim , fé em trea cibanu me aàÔ cabiaõ as at 

&yaa , e todas boaa. Havia mi tal pequena 

Ilha , que obrigava o rio a dividir-{e , hum 

inontet que «m Março, ou Abril ( porque 

•u ji naS fabia em que mei eflava ) ficou de& 

-occttpado de toda a neve, e eu movido do de- 

fe)o de ter companhia , fubi lo alto delle húa 

tarde , e em toda ella tiaS defcobri mais que 

campinai, e montes altiffimot , e iragofoi ; 

- porém, quando já intentava defcer, vi, que 

nrato ao longe por entre dous montes fahia 

fumo , 'de que fiquey contentiflimo ; mas 

como era muito diftante , eu |á me confidera- 

va rice , e na6 queiia dcfimparat o meu pala- 

Xx.2 cio 
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CIO , dcixcy-me eaar naquclla brutal vidi; 

até paíTados muitos dias 5 quando cu tm 
alf gre , eftava para comer aíTado hum grande^ 
peixe , que tinha colhido fimilhante ao noflb 
pargo, fônti vozca de gente na outra çtr» 
do rio > e a to^a a prefla com duas ptftohi 
carregadas , quer tinha íemprc á cabeceira i| 
corri ao fítio , em que ouvira fallar , e vJ hfít 
pequena embarcação com dous homens fêiffi: 
mos veftidos de pelles com barretes . altos: dp. 
mermo> e htía mulher moça inuico corpulen- 
ta > e trigueira , fentada napopa.$.grítey, e 
com acenos ihe pedi , que chegaíTein a terra $ 
paráraõ , e a mulher os períuadia ã ififo pelás 
acçoens , qUe eu via , mas elles depois de Wr 
larem foraÔ remando, puz-me de joelhos, Je* 
vantey as ma6s , inftou a mulher $ e elles» rin-' 
do-fe , continuarão em remar > e eu cheyo de 
cólera entrey pela agoa até a cintura , e àiC: 
parando hfia piftóla , matey o do lado direito^ 
e o do lado efquerdo ferido, e gritando /c lan- 
çou na agoa , entaõ a mulher virada para mim 
com acenos me rogou , que a foíTe ajudar , e 
pegando em ambos os remos atraveíTou a em* 
barcaçaõ» e eu tirando q veftido (uy » coma 

agoa 
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oa até o pefcoço, tomar hlía corda, que me 
IÇOU, e conduzi para terra a eir.barcaçaS, 
ie,hia carregada de íei;o£s negros taõ gran- 
is , como as noflas favas , e por dentro ver- 
elhos; a primeira acçaõ da mulher foi faie 
icmbitçaç»6v élançat-fe em terra comas 
iftaa pára'oOQ> de que.eu logo , como peC: 
no í: julguei.mal , e aflim diflè na fua língua 
la dilatada arenga , que eu naS entendi , fe- 
iS (tff*^ finco annos : com todo o mimo 
levmtci no» braços, e por acenos, lhe fegu: 
i a naS havia mattar, de forte que converted 
lagrimas em alegria , prendi a erobarcaçaS , 
i; mollrar-lhe o meu Palácio , jantamos o 
áxe com fumma alegria , fallando muito fem 
» entendermos , e depois fomos defcarregat 
liarco, em que ella na6 confentio que eu ti- 
flèo menor trabalho, admirando-me a fua 
diga, e mais que tudo at fuás forças, humil- 
de , e refpeito . com que me tratava , e ale- 
la (tíma , como fe de efcrava tiveíTe paffado 
ler Rainha. Para vós perceberes as notáveis 
ndanças , que defte dia por diante teve a rai- 
la fortuna , neceflito contar-vos primeiro o 
le no fim de finco annos vim a faber , no que 

tendes 
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tendes para admirar o mais raro , qiiè me pi« 

rece tem- o mundo para fe fazer delle , e à 
noíTa míferia o mais vil conceito. O paiz » ea 
que eftavaeraô os matos da Tarearia baixa pa- 
ra onde fe eocaminhaÓ todas as enchentes 1 1 
Rios caudelofos dt Perfia inferior» e parte di 
Turquia. Neftas brenhas habitaÔ huns ho« 
mens y que de racionaes tem fó o feitio eitft^' 
rior do corpo , adoreõ o Sol , a Lut » e ai 
Bftrellas huma vez fó no anno , quan^fioalfi' 
sa o Inverno , e o culto coníiAe em moitoco* 
tner , muito íâlcar , e peccados nefandbs con 
mulheres » as quaes eftimaò como nós os la- 
mentos y cavalios , e todos os animaes de fc^i* 
viço , e por taes a reputaÕ em tudo » e pâm 
tildo , pelo que as trocaÔ , e vend^ nas fei- 
ras com as meímas ceremonías , e' condições 
com que nós vendemos as beftas, de (brte que 
os pays vendem as filhas , os filhos as mfiys » 
e irmans , e os maridos as mulheres , e conctf' 
bina.se para cfta miferia fer a maior/d os Reys 
das aldeai ufa5 algumas vezes na vidadehâa, 
ou mais mulheres pelo modo natural » até lhe 
parir«nfi hum, ou dous filhos , a quem deixar 
o Reino , e as outras , quando já lhes aborre 

cem 



cem pata o vicio <ta íbtíoinia , at mandaS, 
como cm Portugal is Bgoas , c burras , is 
feiras com guardát cada bSa com feu Taco <la 
l^uicea ás -cofias > para dar aos homens , que 
^uizerem iifar delhs natoralmcnte para parW 
leni , e para iflô vem do inteior daquellas bre- 
abas moitos luimens,quepacccem Uribi a ga- 
nhar os laguraes, i|ueleTa6eAasmiferaveii; 
potque nas fuás terras fó comein fruãos agre- 
fles , iwrvas cruas , e carne crua de animaes 
SibçAra. Os bomena naS tem occupaçaS ai- ' 
giim»BiaisqueoíêD abominarei vicio, e para 
Ét perennctcemem todo o anno pela manhaã, 
e ao pòr do Sol huma raiz chamada Toáu, cu- 
ja planu he fimilhante t noflk Era ; poièm ar- 
dentiffima com tal ezceflb , que fendo o cli- 
■nano Inverno frigidiffiiiio , os homens andaS 
«bt * tem calaia ; ^rèm as mineres na6 
comem a dita raiz , porque Hies caufa fruxo 
menfal taã copioío , que morremnelle. Xodó 
o trabalho de cafa, lavoira, e carreto fazem as 
mulheres defde meninas com tal medo dos ho- 
mens , que os veneraS como Deofes , crendo, 
( porque elles lho dizem ) que faõ filhos do 
Sol , e çllas das Eftrellas , e fó a Rainha da 

Lua.^ 



( J5« ) 

liua. Ser Rey eiitre ettes bárbaros lo confiftia' 

cm ter muitos legumes para comprar mulhe- 
res p que oi cultivaíTem , fendo maior Rei , 
o que mais legumes tinha , porque eíle en -a 
dinheiro , com. que fe compravaõ as pelles pi* 
ra veftirem , o tudo o mais que os moradocei 
nas margens dos Rios , ou que tinha5 cuidadoí 
em as vigiarem , como entre nós os Gandaeí*. 
roa , achavaÔ> e lhes oíFerecía6. Bíles cha^ 
mados Reinos eraÔ fundados nos altos òtí 
' montanhas y porque, nos valles » (B marureflf 
dos Rios todos eftavaÔ em perigo^ db fcida « 
em quanto durava o Inverna O miii cocioíii 
falca. 
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'CONFERENCIA XLV. 

Ada B.€Íoo he hum clauflro grati- 
de, ( continuou o Romeiro) que 
confta de quatro cabanas, ou dor- 
mitórios térreos , difpoftos em 
quadro , e íêparados nos cantos i 
no que refpeita o naícente do Sol , mora o 
Rey , Rainha » e Aias efcravas ^ no do poen- 
te os filhos do Rei , filhas , ou efcrávos , e 
efcravas deftes» que todos faôhunsna eflima- 
çaÔ» :e todos juntos vivem como brutos ; no 
.«do Norte fe guardaÔ os legumes de todas as 
cípecies mifturados , porque aíTim os comem , 
e vendem $ no do Norte eflaõ as alfaias de to- 
dos penduradas todas , aindaque fejaõ arcas 
grandes , e por baixo em cafcas muito gran* 
^ Tom. VL Yy des,' 
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des 4e (rvfitoê agre(l«s leçcos , ago^ pa.ra hti 

berem de noite > porque ^e ^\ v,§^ bçbçr è 

fontes y comem os legm|i|es críis , ou afiados, 

e da mefina foite a carne p çpçixe j no layep 

no çoníetvaQ p fogp nç mfio do tal claq^ 

coberto de ramas de arvores , e no VeraÔ no 

íitio mais diftantQdo£^do)^i;tprLQS> çftfs alèm 

do telhado de ramas eílaô cobertos de pellei 

cru9s omito grandèi ^ bpifr:l^ni^<^t ^^^n|h 

bem lhes fervem de colchões. TáSbàrbafá» 

e indifciplinadés os cenhoúi, ^u^ tãsé^çU' 

deiroês de cobre ;, ferro , c vasilhas de bjgp 

preto duriíTimo, tudo onuito antigOi ao que m- 

recia , e achado entre os penhafco^dos l^f^f 

ignoravaõ total^mente o feu ufo , è"vti fui o 

primeiro , que depois de lhes comprtTjeftas 

alfaias , e muita5 inchadas , machadlòs^ tivai- 

pes, arados , bacias ^e outras alfaias , lhes 

enfínei o para que ferviaÕ , de que todos (icá* 

raõ pafmadosy e meito mais do diverfo goftox 

que experimentarão nos legumes caiidoscom 

carne de porco montez , aves ^ ou peixe ; e 

para mais os confundir os enírnei a fasEér louça 

de barro aíTaz groíTa , e imperfeita , por íèr 

feita á maõ fem roda ; porém a mais forte , 

que 



; iu^ h j lio mundo , depoii ie íoàia ; 
que o birro he preto fimilhaote «o p<5 de 
Ira rubtílifGmò , fó o preparar o ferro ihes 
i pude enfinar , porque como ob difcipuloi 
5 (6 U mulberes , em vendo ferro em brt- 
lançtindo chMpas , fugiaS todas , porque fe 
ivrS naus , temiaõ quermai^fe , e fe VeAto 
, que ardeflieniMpelIes felpudas, dequfe 
lompòcRi todas as fmí galas. NaS tem^ 
B tiveraS nunca guerras, nem di (Tenções, 
> ufa6 mais armas que aeorragues de couro 
í Wuico fórte , com os quaes pcrfegueiM os 
mates da mato , «é os matarem , ou faze- 
icfthir nasredes, quefaã domefmocoi- 
, oa em covas preparadas para iflo , e o« 
e vivem ^ fane donafcence, ufaSfó de 
idtt, com que mat«6 até otpaflitos , e n 
Feren^a nèftas armas procede de que os do 
ente hãbitaS campinas dilatadas , brenhas; 
dcltedos litds , de Cortt que nem hutna {6 
dm ce«n para hum tiro , e os do naícente fó 
dnis tem para calcar nos valles , montes , e 
(qoes ; nos Reinos porém naS há fundas ; 
omgues, nem animaes para matar, mas 
av£S( que de noite colhem cemasmaãs: 
Yy 2 As 



As embarcações Iheseníiaou afazer hum Ttn> 
ICO, ou Perfa , que alli veio parar em igual áiCm 
graça á minha , e como na6 tinha ferramen- 
tas , nem Terra » e o mais nçceflario , a necef- 
íidade lhe fúgerio a íncluftría de abater as ar* 
vores mais groíTas , ( tanto que a muitas na^ 
abarcaô oito homens com as maÕs dadas ) i 
força de fogo , e vazá-las com o mermo. Fez 
muitas defta forte , que naô paflavaõ de ca^ 
noas muito imperfeitas , é daqui fe. feguio faf 
ztrem as mulheres outras iguaes , » menores , 
e elle com huma fe aufentou pelo Rio abaixo 
na força do Eilio , e nunca mais appareceo ^ 
mas deixou tal faudade , que ainda o efperaÕy 
como também creio me efperaô a mim , a 
quem deverão incomparavelmente mais* Por 
agora bafla efta pequena noticia do Paiz , em 
que eftava , quando tive efta mulher por com- 
panheira , a qual no fegundo dia por acenos 
me perfuadio fortiffimamente quizeíTe ir com 
ella no barco, ou canoa pelo Ria affima; e 
íe bem eu ;á tinha grandes prendas do feu 
amor , e fidelidade , porque a conheci don- 
zella , e achou em mim efpofo fem vicio de 
bárbaro , para os quaes (p me oíFerecia , ( fo 
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gundo me conitou depois } no primeiro cotn- 
priíQeiro , que já vos referi » quan<]o fahio da 
embarcação; com ludo , receava me entregai- 
lê aos da Tua naçaõ , porque nem fabía , que 
dous irmaCs a hiaõ vender > nem qve a maior 
fortuna de huma mulher entre aquelies bárba- 
ros he ter marido » porque tíTo baflla para Ter 
Rainha. Em quanto ella naõ pode vencer ne- 
Ha parte a minha repugnância, coníeguio o nr u- 
dar a cafa para o alto da Ilha , aonde vos diffe 
linha vifto fumo a primeira vez -, e reíeando 
eu também efta acçaô ^ com palavras , que enr 
xaõ para mim nada valiaô , e acções , que ex' 
plica vaô muito , me viíTe como depois íoube , 
que efcapára vivo naquelle fítio , por Ter )á 
findo o Inverno; porque todo elle cobriaÔ de 
repente muitas vezes nelle as enchentes dos 
K.ÍOS » e eíTa era a caufa, porque alli nunca vira 
animal algum ; porque todos ainda no Vera 6 
temia6 as margens dos Rios , paraque os naÔ 
levaílem, e ás povoações^ paraque lhes naS ti- 
raíTém a vida. Aqui habitámos oito dias aíTaz 
contentes,e em quafí todos achava ella alguns 
traíles entre os rochedos^a maior parte corrup- 
toS;porque eu com medo os naõ bufcára>aonde 
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fe (lividiaf; os Rios^e nas òavernas dos penhi^ 
COS. Efti o nono dia eftavamos jantandoiquan- 
doellfl íentio embarcação no Riogrande,d<f- 
xou o comer com alvoroço , gritou , acodíw 
raô-lhe , e eu com o maior fufto , que fe pôde 
confíderar , me fui unir com ella , e vi que « 
embarcação com quatro mulheres chegava. 
Com fama alegria fe fefle)áraô mutuameBté> 
e todas quatro mefizera6 ómefmo cornai- 
mento, que a minha, comodiíTe, me tinha 
feito , a qual lhes diífe poucas palavras , e el- 
ias fe levantarão com Ce^ gt-«ndier <â%nai8 
moça era fua irmaã > as três tíbravtts i ^ voém 
hia6 faber noticias dos íovêí irmãos > que á d» 
hhaô hido vender , dífgraça , de que eu atéf* 
gatei f matando-os ; ficáraô pafrdidbâ ^^6 ^oé 
efta ihes contou , e «U naô entendi^, 't thxiké 
mais át verem a êabana forrada de genbafò ée 
ouro> « eu para lhe augmentat â«dmiraça5> 
difparei hda piftola , e conceberão tal fúfíof 
que fugirão uyvaiido, fem ier pofli vel réCô»* 
brá'lã8 em muito tempo.Depois quecomeraõ» 
me perfuadiraõ co A acenos, a que asàcom» 
panhade pelo Rio aflima com todo o íeu fatd 
nas duas embarcações^ nasquaes certsmeMè 
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H»Í cabia , e eu derejofo de vir as povoações 
4aqueUes bruços paia deíçobrir algfi caininboi 
IMua mr Uviat d«Ues , embarquei com as armas 
carregadas, c meia peça de geribaío para com- 
prar o que me quiíeffcm v«oder,- vefli as mai 
li\sx9s :odat a npejher que pude com algodaS , 
f (él* da IÂb{«di(á , e cora provimento baftanT 
19 defeijaõ tonado, «aminliámos dous dias 
pelo Rio aflima , paflando as noites nas mar- 
gens delle , vendo fgnipre, arvoredos admirá- 
veis , e eu notando as muitas voltas , que o 
Kio tinha por entre ferras. Chegámos ao Sm- 
gdouca antes de fe pòt o Sol, mas como mui- 
to tempo antes as finco mulheres tinhaS grita- 
do (ortilfimatnente^quiui(È hauumos de fair, 
achámos na praia toda a gente do chamado 
Reino, queferiaS oitenta peffbas, de forte 
que fó faltava o.H.ei, Rainha, e outros ve^ 
lhos , com que fe ajuftava o numero de cento 
e féis , de que fó confiava a Monarquia. Os 
Reis era6 avâs da minha companheira , e mais 
três iimans além da que hia comigo , acompa- 
nhara6-me com fefte;o bárbaro , dando gran- 
des filtos , e uyvos, e laoçandoiè no chaã , 
como os caens quando fazem feita. Cheguu i 
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cabana , ou para melhor dizer , eftrebaríà ; 
em que eftavaÔ os Reis deitados fobre hum 
coiro crú , com hum madeiro redondo por ca* 
beceira, ambos doentes de velhice taÕ feios , 
negros , e hediondos , que me parecerão dous 
demónios ; feftejiraÕ a neta , e a mim coQ 
tal refpeito » que á vifta delle perdi o fuflo ,» 
com que eftava , de que me comeflèm viyod 
Vinde logo. 

F I M 



ir 

« m 



DA QIJADRAQESIMA aUINTA PARTE, • 



M 



LISBOA: 



Na Ofiicina de Ignacio Nogueira Xião< 

Anno de 1762. ' 
Com todas as licefiçasnece (farias. 






(J<«) 



ACADEMIA 



DOS 



HUMILDE Si 



I 




■ ' I G N ORA NT E S. 

CONFERENCIA XLVI. 

•--'•-.■. . ^ .i . 

Aímáráô:)! (continuou o E^omeiro) 
vendo os-veftidos, e como todos os 
.queriaô apalpar, e cheirat , como bo» 
gios, ealuz paraiíTo^ra adehuma 
grande fogueira y eu afíliâo » gritei / e com 
acenos os fiz aíFaftar , e minha conforte perce<* 
bendaoque eu tinha, IhesdiíTe nos deixaíà 
íèm com feus pais 9 e avôs \ os quaes manda* 
ráÕ fe fofle matar hum porco montes » que ti- 
QiliaÕ creado^em hum poço de finco varas áú 
altura ,. ..epodesis ter duas arrobas } e paraque 
elles RieTerpeitáíTem maí&, quiz:a minha com>< 
panheira,vque,ca o foflfe matar com hum tiro t 
f affiftiílèm todos , mas todos fugiiaÔ. comi 
fdmo. defacordo , apenas vJraO fuzilar a efcòc? 
. Tom, VI, Ta, va> 
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va , de íbrtc qU0 nem eu com o nso matei o 
porco , porque per4i a gtoq^aiia.^ fiem.^elles 
íbuberaô de que fu^a^,» ^ minha companheii^ 
ra os obrigoa a accender novos archotes da ^ 
Bo, e iUumintr o poço, e movidos das jRfÉ 
razoes f e cólera » com que , ( fegundo me 
confiou depoU) ij^es. própria r que(ef|igí(- 
íem , me havia dizer lhes atirafle ; tremendo 
síMirad ao feguordatiro, e évr^iirsjD^râB 
cò , que logo quízeraõ aflãr com tripas ,^ e*'cas 
bello inteiro, e domeímò modol, em foélf- 
cou morto, para o que condunraô osIUji 
íobre o coiro ^ para junto da fogueira , aonde 
íê havia aíTar , e comer \ jbms eu vendo efta 
baibaridade , eo. perigo em qpe eifaiva de ficie 
Tem cea , tendo-alíát grande fome 9.0 abri com 
o terçado, dividi em pedaços , (ise/jieoos de 
páo , trabalhando igualmente a minha compa- 
nheira y que já me tinha, vífto aíTar as aves de- 
fia force ; e íem mais defeito , que naô fcr peJL 
lado y o comemos quafí todo ^^e o acbeigoíilo» 
fiíiimo , o que attribubi a Ter ailímeotado comr 
exceilentes legumes. Nó dia íèguince^ compra- 
mos duas eícravas , que logo mandimos nt 
primeira embarcação paxá guardarem , o que 
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imõs dencaoo no nono Reino ; pon|ue 
m eu fer Rei me baftiva o (}ue tinha i de« 
me hUn mez vendo outros Reinos^coma 
if t eemftmio a> al&ias , que ji difle • 
bocidoí dcgeribafo, emi)uegaftei doa* 
a e nieúi ) e em fia com oito efcravas , 
átoilegames nos recolhemos. NeAe tem> 
i fcis, oo feie yeaes o« habitadores do Ser* 
, qoe-vem a eftas povoações vender carne 
}tÂ», Veado, Gamo , Corfa, Javali, 
alio bravo , Afiio Sylveftre , e Lobo, En- 
«i'na£ niencira.abfólutaaietite , i|uem dilTe 
á houent com hum 65 olho ; porque efles 
larai tendo dous , ostraxem uâcobertoa 
abello, que parece tem hum fá, eque 
be a boca. Qualí naS dif&rem dot Urfot 
>diet horrivcl , que tem por todo o corpo , 
es ferve a todos de veilido; correm com 
igeireaa por montes, evalles, queosnaS 
cdcm os Gamos ; porém làS manfos , e 
ificos , i^decidos , e o mais he , promp. 
emíervir, e verdadeiros ; porque dizendo 
inha conforte a huns , que eu goflava (6 
ideado , Corfa , Gamo , ejavali , e que* 
1^1 carne aotes das primeiras chovas , ie- 
Zz 2 váraS 



vára6 a paga cm legumes f porque das télaí 
«le ouro naõ faziaô o oienor ca(b , e ' antes «te 
nos recolhermos , vieraS trazer naÔ- fó o qoe 
ella lhe encomendara , más também idaiBj»^ 
valís pequenos ; e porqu'e nelle paiz nunca fe 
yio S.)l , e no Invernánie impraótícavel a co- 
municação , bufcaÕ as covas y :af>nde.noaEi»c 
chedos íê conferva a neve todo aaiipo ^enet* 
Ia entei^raõos animães mortos ^fem nuas, liin* 
peza , que tirar -lhe as tripas > que depois de 
vaiadas , as fepultaô outra Vez coiri elles úà 
mefma neve j • c eu vàlèndo-me da inefina liit 
duftria, o fiz coro mais limpeza , etivedcft 
excelíente carne fempre « cm quanto aqui afi» 
Ai. A de vaca he taÔ dura , e ruim ^ que lha 
na6 compraÔ , e fó eftes brutos a comem qua- 
n podre^ porque íó entaô he branda. Sinco an- 
nos vivi entre eftes brutos t meditando conti- 
nuamente como havia livrar-me delles; ò pri- 
meiro Inverno , em que eftive fó , foi delicio» 
ia primavera, comparado com os outros , de 
íbrte , que mudei a caía para outra montanha 
diftante do Rio , e ainda lá temia morrer aíTo- 
gado i inftrui na Fé , como pude , e baptizo - 
toda a minha familia , obfervei todos os Riosv 



por onjff k me representava 1>odia haver a- 
inbho para atgbma povoilçaõ da Afia, eem 
todos achei pontos altiflimos , feiras innaccIG- 
yeis , povosdas' aigumas de homens , e uiulbe- 
res falvagens. Bm todos os Invernos via píiTar 
alfilias , e^corpos de aíFogados , e eiles hoiror 
res mè fizpraã adoecer muitas vezes taS grave- 
Kient6,' que- em algumas desconfiei da vida. 
No ultimo anno começou o Eflio muito cedo, 
e com tal calor, como eu nunca tinha viflo , 
ie force , que a comunicação deíles brutos 
começou muito cedo: eu eflavá doente com 
lêzo£s« e minha conforte compadecida do 
meu f»Kio, foi com fua irmaã , duas efcravas, 

. e dous filhos , que eu tinha delia , pelo Rio 
aflima efperar-ós bárbaros, qae haviaS trazer 
carne frefca pari eu comer ; apenas cila fe 
defpedio , me accSmetteo o foiio , e para tet 
inais (òccego , ordenei ao refto da família fof- 
i(> para o R.ÍO lavar-(e , e divertir>fe, como 
coftumavaÕ. Sonhei que ouvia trovões , ena 
realidtde os ouvia , acordei ao efirondo de 
humgcande, e vi que. era noite eícuriflima; 
]evantei-me aífuftado , gritei quanto me foi 

' '{■offivèl , e ninguém me reípondea mais que ó 
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[^66} 
meu trifte eceo » o$ relâmpagos , trovou i 
chuva, e trevas eraÔ tnes, que me recolhi , 
e entrei em hum fuor caufado do {ufto > e pa^ 
vor de me vêr íá, que nelle perdi os fentidosi 
e ou foíTe accídente i ou fono , quando recu-i 
perei a advertência , vi que era alto dia , íem 
até hoje faber fe era o mefmo , em que fucce* 
dera a difgraça , ou o que fe fi^uio depoíf 
delia , achei-me fem febre , e com fome ; nat 
como 08 cuidados na mulher, e fílhoa exc6 
diaÔ a todos ,. defci como pude grande parte 
da ferra , e vi que a chea tinha chegado aon* 
de nunca fe temeo em nenhti Inverno. ^^ 
aíTentei logo que toda a minha família tinha p» 
recido* Na5 me atrevi a hir á margem do Rio^ 
jã porque o valle todo eftava alagado , e/á c5 
medo de que outra vez de repente me colhei^ 
fe algâa tnnundaçaô ; porem do mefmo íitio p 
em que parei , contemplando a minha âefgra* 
ça , vi hã eadáver abraçado com buma arvo» 
re , e fe bem lutava no roeu coraça5-a buma« 
ntdade para lhe acudir, e a caridade própria , 
temendo molhar os pés , a fufpeita mal funda- 
da de que foífe aqueila minha mulher me ven- 
ceo, e chegando perto y achei que era hda cP 
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crava ji Kióttá , t em pouca diftancia mais , 
finco abrasas (aAbem com as artores , don> 
d« inferi qúe a t«ttipeAad« conoeçou talvez nas 
ferras dl AtiMtâi , a itinundaçaõ veio de re> 
pence , (fuaiido fe eflavaS lavando, e ló tire- 
taõ tem^a para fc valerem dai primeiras afvo- 
i-4rs , pánifat as naõ levafle a corrente ; mas 
conto- efla Mi taõ dilatada , morreraS. Como 
já no coração me naõ cabia6 mais penas , falii- 
ta6 todas , recolhi-nie , comi o que achei , e 
depois de dar graças a Deos , que me deo 
aquella enfermidade , para me livrar da mor-) 
te , renovei o meu voto , que já vos dilTe , 
fiz outro devifitac os Santuários de Roma, 
e Compoftãa ; t tanto que me achei convâ- 
b&ido , e vi o terreno fecco, cuidei nos meu^ 
Inumes , e em acabar hum barco grande , que 
muito antes tinhaÕ começado as minhas e(- 
cravas, com firme propofito deirnelle pélpf 
Rios abaixo , e naS viver mais naquelle Ermo,- 
I^ifto meoccupava, quando dos chamados 
Keinos vizinhos , concorrerão a faber como' 
eftava o meu , depois da innundaçaS , e ven> 
do>me fd percebiaS a minha defgraça, e eu 
paraque melhor a conheceflèm , e também 
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por livraf-me do trabalho» paraque ^maú, mo 
tinha forças ; nunca fepultei os cadáveres dis 
efcravas , humanidade , que ufáraÔ os (eus na- 
turaes t ^ parentes km o menor horror á cor* 
rupçaÔ. Todos comacçoês, e palavras la- 
mencavaÕ a perda de minha mulher , filhos , e 
família , e paíTados dias me vinhaÔ oâèrecec 
as filhas , irmãos , parentas » e efcravas con 
taes humildadesy e bugiarias , que éu me com» 
padecia dellcs , e delias muito mais , vendo-as 
chorar íem confolaçaõ , porque asnaÕ que- 
ria ; em íim reparti com maÔ larga os meus 
cabedaes com aquelles. bárbaros » e f6 (hes 
acceitei o obíequio , e trabalho naô pequeno 
de conduzirem o barco novo da. raiz da mon* 
tanha , em que íè fez i até o Rio ; e deipedi^ 
dos todos com inexplicável trifteza minha , no 
dia feguinte , que me parece foi no principio 
de-Agodo com ò mantimento , e alfaias , que 
pode levar o barco , ou canoa , deixei o neo 
!R.eino de madrugada , invocando quantos 
Santos tiiiha a bema.ventu rança. O mais logo. 
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CONFERENCIA XLVH. 

NAS vos poflb explicar, ( diíTe o Ko^ 
meiro ) as innumeraveis vezes , e 
modos , com que me anependi , 
tanto que me entreguei i coriente 
cias igoas , as lagrimas , que chorei £6 , e (au- 
dades , que tive das minhas cabanas. O que 
mais me perfuadia a retroceder era a conlíde- 
raçaó , de que podia , cazando fegunda vez , 
inÃruir , e baptizar muitas peflToas }. porém 
depois de fazer muitas pauzas , e iufpendet 
o cutfo do barco em todas aa entradas doa 
Kios para confiderar melhor , o que fazia, to- 
mei os dous remos com força , e caminhei pe- 
lo que cortava para o Qccideníe , (tm mais 
defcanço, que o tempo neceflario par» comer. 
Tom, VI. Aaa En- 



Encontrei muitos , e todos conheciaos , que 
defpedi com poucas paU\Ta8y que íabia, e 
acenos , naveguei feres dias , e parte graode 
das noites , até o ponto , que paíTei ^ como 
antes havia ideado , íegurando a canoa ahtSt 
arvore , e defcendo pela mefma corda de coi- 
ro, depois de a vêr fçgura. Abi Teme acaba- 
rão as tentações de recuperar o meu vil Rei- 
no ; porque era impofiivd já fobír o^^oboo^ 
Dahi para diante era o Paiz diverfo 9 o Kib 
muito fuado , eftreito t e precipitado por at: 
tre ferras aldílimas y cortadas pela naturesi» 
no alto das quaes appareciaô Urfos , . Afaos 
Sylveftrea , e outros muitos aniroaes , cujos 
uy vos , e acçoés , de que me defejavaÒ ac- 
cômecter , algãas vezes me obrigavaÔ a cbo^ 
rarcomfoftoi e pavor; no quinto dia deícor 
bri buas campinas cheias de feno fecco , e en- 
tre elle alguns homens falvagens , que apenas 
me viraô fugiraÔ , e fe efcondèraÔ ; (ahi a rer- 
ra , e vendo hum rebanho de cabrai , me ãproi 
veitei do leite, e de dous cabritos. No fetimo 
dia cheguei a huma grande ferra , e juntamen- 
te povoação de falvagens , que viviaÔ em co^ 

yaf I e fugiraC diando grandes uy vos y apenas 
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Conhecerão que eu faltava em terra , aonde 
matei hutti.a vitela ; e quando intentava gozar- 
me delia afifada , foraõ tantas as pedradas To- 
1>re mim, qtie me foi neceíTario matar dous 
para afugentar os outros. Seis dias depois na6 
"Vi gente* nem animaes, íèmpre por entre feiv 
ras alttffimas f e medonhas.* e na noite do dia 
fezto me vi no maior perigo ; porque adormet 
ci na mefma acçaÔ de remwr o pouco ,■ ou nsr 
da que me era neceíTario para levar a canoa di- 
reita$é como o Rio virava»deu ella hume pan- 
è|ida ta5 f<Srte»que fe quebrou boma pá, eu ca*: 
fii tia agoa , ella foi com a corrente , e eu na* 
dando atraz delia em altos gritos , como iè 
èlla fo(7e racional , e capaz de me eíperflr : 
ifúz Oeos que me fegurei em hum bordo;maf 
querendo faltar dentro , quaG a virei de todo , 
de forte, que fe. molhou tudo o que levava , 
e deila forte paífei toda a noite com ílâma af« 
fliça5 f àíé que na madrugada achei huns ar« 
buftos , em que a fegurei , cortei varas para 
lhe armar novo engenho , fequei a roupa ao 
Sol f e eftando para me encoftar t e dormir , 
fenti hum pequeno eflrondo por entre o mato ; 
levantei-me com hfia piftola engatilhada , e vi 
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(37«) . 
hd exercíto-^e macacos parclos, que me Vinhâ 

inveftir; difparei, cahiraS dous , fugiraÔ os 
outros , examinei os cadáveres , c achei que 
eraô de dous homens fylvcílres, cada hum ti- 
nha finco palmos c meio , e tanto cabelío no 
rofto, como na cabeça» c corpo todo» de 
forte que era neceiíario dÍYÍdí-lo com as ipaôs» 
para lhes vér os olhos , boca t ^^^^ • ^ ^^ 
partes do corpo ; cada hd trazia feu páo tofi^o 
na maô , e eu com medo delles perdi o fonOjf 
recolhi a rpupa » c naveguei ate a meia nòí« i 
íêgundo me parecia pelas eftrellas. Na manhfi^ 
feguinte entrei em hda lagoa» que parecia mar> 
e gaftei vinte e finco dias» navegando junto 4t 
margens até lhe achar a fahida» era cetcadade 
ferras altiíTimas» povoadas de Aves de muitas 
efpecíes, e a maior parte agigantadas » colhi 
muitas com tiros , e outras com as ma5s nos 
valles y aonde eraÔ innumera veis os ovos , e 
alguns taÔ gtandes como os noíTos meloês or- 
dinários ; algu^ me enveftiraÕ » e dérad btm 
cuidado oa defeza > de forte , que fenaò tWeí* 
fe armas de . fogo » talvez acabaria nas fuai 
unhas ; em toda a margem , que vi » fendo 
deliciofa , naâ deícobrí gente , nem outro ani- 
mal i 
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ínal , e ró tendo caminhado pouco mais de 
duas legoas pelo Rio aíTaz largo , que lhe dá 
fahida zi agoas p eni pouco mais do /eu n.eio 
circulo , VI dous brutos , que julguei fer ma- 
cho, e fêmea, bebendo na margem do Rio , os 
i|uaes fugirão , deixando-me até agora na du- 
vida (e era§ racionaes , ^monílros ., ou feras ; 
dormi no Rio eíTa noicfs com grande íuflo , 
porque tinha viílo de tarde grandes cobras en* 
tre p feno f e de noitç ouvia os fylvos. No dia 
feguinte , e nos Qtais;^ que foraõ quarenta e 
feiSy fempre deícobrí gente nos valles com 
fiois p e vacas , que eu matava livremente 3 
•porque todos fugiaô^gritandoj apenas me viaõ, 
9^pois tornavaÔ com asiilheres, e meninos , 
todos veftidos de pelles , mas já mais íimilhanr 
tes a nós em tudo > de íbrte , que nas ferras 
de algumas Províncias defte Reino vi eu genr 
te mais. disforme j naõ me faziaÓ mal , porem 
pada acceitavaÕ , e í6 de longe eftavaõ fallan- 
do admirados de me verem matar as rezes , aí^ 
íiS>las , e come-las. Neíles últimos dias repa-^ 
rei f que as agoas corriaô com grande violen* 
cia , e temendo algd ponto , ou l^lto do,R io , 
accrefcenteiacanoa com hCía japgada depáosji 
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e aflim caminhava com tal velociaacle , que ev 
por ini^antes efperava o precipício » ao qual 
cheguei na ultima tarde na falda de hGa ferra 
ahiíSiia , aonde o Rio acabava , e fe fomia 
por huma iarguiílima , e monftfuoíâ caverna | 
pela qual entrei ; porque nenhuma dih*gencía 
minha foi baftante para virar a canoa , nem de* 
tè-ia« O que me fuccedeo daqui por diante , e 
por onde caminhei, o na5 poíTo explicai \ por- 
que eu me abracei fortiffimameote com os 
páós t invocando toda <a Còree Celeltial , (ti 
que de quando em quando tocava em penba^ 
cos f 00 pontos » que as agoas me levavaõ com 
t mais precipitada velocidade , qve he po& 
vel no mundo , válendo-me 9 jangada ; potqèt 
a canoa fe fez logo em pedaços pêlo fattdòé 
Ignoro ainda hoje o tempo , que ddrou eflè 
perigo , em que fempre julguei acabava a vi- 
éa > mas creio paífou de vinte e quatro horas | 
no fim das quaes , fakando-me já os alentof f 
quiz Deos que defcobri alguma luz^e cada veas 
mais t até que finalmente me achei nó mar de 
Conllantinbpla , e fahi ( fegundo depois me 
conf(ou ) por baixo do célebre monte Ida , 
pouco diftaote da aAciga , e célebre Troft* 

Áqm 



(Í7J) 
Aqui pafTti ilgumas horai Tem forças para go; 
vetntr a jangada , netn remo , sité que ao pôc 
ato Sol me recolheo chariticivamente na fu» 
aio Monlteur Juanes, Franccz, que vinha de 
Gonft«atinop]a , e me deixou convalefcido 
em Malta , doode fui a Koma , e Coinpofté. 
b cBRiftrit os meus votos , como agora faço. 
Creio, ( difle o Tbeologo ao Romeiro ) tudo 
o que haveis contado ^ porque em Pariz im- 
primto Frederico Jamnes huma extenfa rela- 
çtS da yofla profpera , e adveifa fortuna, a 
qual excitou a curiofídade de alguns fócios 
da Academia Real das fciencias , os quaes eí- 
«reverão ao Miniftro da fua Coroa em Con- 
flandnopla , e efte fez examinar o boqueirad 
vizinho do monte Ida , e táiittS, que por eU 
!e âhiaS no Inverno muitas alfaias defpedaça» 
idas,que os pefcadores daquelle (itio recoIhiaS; 
e eiles aíTeveráraS , que em alguns Invernoi 
fahia6 canoas imperfeitas , pelles de animaes , 
carcas fechadas. Agora fe quereis defcançar, 
ouvi noticias da Cidade de Roma , que ccITá- 
raS paia vot ouvir. Como as Igrejas daquella 
Cidade faS tantas , e ja tendes noticias das 
principaes, agora para vos naS importunar, 
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nomeando todas , direi íó , o qiie merece el« 
pecial noticia em cada huma delia». Nade 
S. Cofme f e S« Damiaô no Campo Baquino 
edá a Imagem de Nofla Senhora ^ a quem íâu- 
dava S. Gregório , e hum dia , que o naÕ fes 
por defcuido , lhe perguntou a Senhora, po^ 
q.x motivo a na6 tinha faudado.NelIa acháraô 
piodi^iofamente o corpo de S. Felix Fapa , e 
Martyr , no tempo , en que determinavaÕ nC» 
car-lhe o nome no Martyrologio Romano , c 
fe abftiveraô diíTo, vendoo Epitafío do tumii- 
lo , que dizia : ^çui dejcançã S. Feltx Píyta^ 
e Martyr , ^ue condemnou Con/lanthio , herege» 
Segue^fe o bairro dos Monre?, e nelle a Igreja 
de Santa Maria a nova dos' Monges Benediâi- 
nos Brancos , fundados pelo Venerável Ber- 
nardo Tolomeo. Vulgarmente lhe chama6' 
Monges do monte Oltvece j porque em hum 
dede nome , no Bífpado de Arezo tiveraÔ o 
primeiro Mofteiro. Vinde logo. 

FIM 
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ACADEMIA 

HUMILDES, 

;: il ICÍ N Ò R A N T E S. 

CONFERENCIA XLVIII. 

Bftá Igreja ( eontíiíaoa o Theolo- 
go) íei venera: htíaiinilagrora Imagem 
dé Nofla Senhora , quei efteve depo* 
' fiudi»'ntt dtf-San^ AdrkÔp eiti <)uaii'< 
CO efta ft aaííbiiV4'$ e oppondo-íe de|>òÍ8 ós d«- 
votof coin^gfVve tiTfiiiHto á fua trasladaçad/ 
áhte< que fuccedeíTèni as dlígraças , que todoa' 
tiperavaÒ ^ mudáraô^ós Ahjoa a Sagrada Ima- 
||ra» liftaã (ÍMiYgr^flFnovri e hum menino dé; 
fd(KH racce|3|DÍi o coRiuíto, dizendo em aftai* 
vozes f celTaflíè a bonterída;; porqiie a Senhora' 
jéeRa-^anafua oafa. Das Igrejas ,> Santa Ma- 
fíà dá piedade , junto ao Conifeò ; Santa Ma« 
ria ih I>6tDÍiâca»ou da Náozinha; Santa Maria 
knpetwz } San^ .Maria c!os Anjos na Via 
\.lS4mi.VL Bbb Alcí 




Alexandria; Sanita ÍAaria no canjpoCarleOi- 
eSatya A^ari» $la Aiiíi;«iq(a(iy çm^Sb ^i^lio , 
nada ha que dizer m^s, dq que fer eftn ultima 
o Seminário d^as. meainas Caih^cunuoaí y^Ot 
yernadas poi Keligiofat dei !j>i Dol|nii^oj|i, f 
tanto que chegaS aidadé de ercolheTeftãoo, 
ou ficaô no relii>ÍQÍp , liêH^nKfipp Convento, 
ou cazaScom doces, qneflies adqtlírtnnvc De- 

jnitiio» i<i» C»tliFCTWr'» ^'^"^^^ifyS 
JWercateh). He' ttiènforatct â'fgrtilSíSSmlí 

Maria do» njsweSili por<}tl9i*í4í*"^» ,» 
valle entre o Vimíml: ^ « Biiquilin^. A^ui^ij- 
dpu S..Ei:4a«i(co Iwa» CnuVcnta db I|^g>q^ 
AadilíuaiÇMwii qH«if«naii<iáiM6.idepois m 
BiAr(« da'$jinw fw4a{ior'j {tWAiSul^OurAat* 
vn,2*m(p(pphfOí r« o ficio tDuHptdavaflidsr 
Coin a.r«^ aufeDçiaifefpioBinoucoai wlfexceCt 
£>>^e ».Igtiaja.Guyi».de palhcitoiK dÃaixQi^ 
palha,fa confarvoumiritoisniMftcnithfUipedri; 
i^retratd da VirgeinjSisnhota,pintadi^jitpiítN| 
qb reinado:de Ctei^orio XIJJ.. iiaáSaci; «jbov 
UlsF. pobre ,,caudai, aiga.,.B.viimGifi^«izud:ilk 
dcBLomii^ f Atndobunia<ncttiie,eriiiáái^ã!t ih 
Iba r(pne<t»it9u.0ificia, e oueioJbàdiíÁSiii»' 
mn«Ue te«u|ierai« vifti^ei^imilDHiAaUfdcH 
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iprèfla } por^ft tmeaçAva raina, pnor caufa doâ 

treoiorM drterra. Foi com effeico guiada d<( 

htia vizinha|èntvaraõ no palheiro^ tremeo a tet'^ 

ÚH achábaÔ a pintura » recuperou a vida ^ coti' 

correrão com á noticia deftea prodigios os Re 

Bianoa p 4- cm pouco tempo fe edificou eftn 

Igreja , «queo f&padeo a<^lertgos Seculares; ê 

Q^ Senado iRonnno^ lhe oflFerecé cada anno hâ 

CaK^^e qtiacrõ^ tochas* Dàn lgrejas,San(a Ma^ 

ria dá Ptíriíiibaçtfõ nos montet , em outro tem* 

po ABBadia , boje Mofteiro de Santa Clara » 

Sanu Marta do Loureto» Sanca Maria do Car^ 

Uno , Gapelté defta Ordem Terceira , e Santa 

Maria dá Saâde^ convalefcença dos que fahent 

do Hof pitai <lé^|oaÔdeDeos, que eftà na 

tlba ddF RíôTiè)|!e , màú fta efpecíal , que vos 

£ònte: S.gue^íe a deSafnta Maria dos Anjos 

nos banhcíS' de l>iocleciano* Foi dedicada pot 

PioIV. ao SantoB^ece Archanjos, S. Miguel, 

S.Gabriel ', S. Rffpiíáél, S. U riel , S. Saíathiel , 

eS. Báracl^ei, âujas Imagens íoraõ achada^ 

na Cidadf; dè Palermo, e feus nomes revelado! 

ao Beato Amadeo da Ordem Seráfica; ao Ve- 

rieravél António, Duque,priméíro móbil deda 

fund»iiai&, -que hoje he Moíleiro' de R^figiofoé 

Bbb 2 Cac- 



Cartuxos. A de Sanca Maria ir Annunciada , 
pertence aos Eremitas de Santo ÁgpRinho de 
Florença , aflioi ch&niados >*. porque fete-Ciij^i 
does nobres daquella Cidadei^fe teticáraíS • kH 
UrmOf aonde lhes appareceo a Virgem j$enbch 
ra, moflrando^Ihe o habito » que.he buquA tuni* 
ca de panno groffeiro , f humJiyfQCon^l^Refe 
gra de Santo AgoUinbe;. Gregório JX.e.A)^ 
zandre I V.lhes confirma aÔ os EftatQtot com^ 
poftos pelo Beato Boa-Junta»feu Cuperior. De* 
pois de S.Thomé da Náozinha; S^njto Bftevs^ 
na Rotunda $ Santo André no Laterano , qué 
he Hofpital ; S. Joa5 Baptifta na fonte y que hç 
o lugar aonde foi baptizado o ImperadocCon^ 
ftantino; Saivta Rufinaje fegunda» fepulcro de> 
ft iS Santas; S.Joa6 Evangelifta na foptç creg^ 
da pelo Cardeal Hilário, em agradeçiinento da 
o livrar o Santo Apoftolo dos Hereges » quan* 
do do Concilio Ephefíno caminhava para Re- 
mi*^* S»Venancíoj Sinta Bibiana, aonde houve 
hum Semiterio , hoje entulhado j S. Eufebio ^ 
cafa dede Santo Martyr, aonde elle morreo de 
fom?f perfeguido do Imperador Conftancioi e 
inais Arrianos; S. Juliaõ aos Tropheos de Ma* 

tíoi S.Matthcas na MerulaDt,perttncente aoi 

Ere; 



Eremitas calçidos de Santo AgoUinho , S.Pe- 
dro , e S. Marcelino ; em fim , .de todas u 
mais.defte bairro.. Cá ha que vos contar ,,fem 
^ue. .padeça queftaS pntre os R omanos , o 
prodígio das Cadèas de S. Fedro ; porque Ten- 
do levada a Roma , a com que o Santo Apo- 
ftola foi preha em Jeruralcm., e tocando-a na 
çatratj^cdm que foi prezo. em Roma, Te unirad 
de repente ambas,fem (é conhecer até hoje dif- 
ferença em nenhuma delias. No Bairro de Tri- 
yio ,.ou Treviri, he célebre a Igreja de Santa 
Maria da Viâoria , Convento de Religiofot 
Carmelitas defcalçoi , affim chamada ; porque 
recuperando a Cidade de Praga o Imperador 
Fernando no anno de 1^71. o. P. Fr.Domingot 
de Jefu Maria, defla Ordem, que fora enviado 
pelo Summo Pontífice Paulo V. a' inftancias 
do Duque de Baviera, para affillir no exercito, 
achou na quinta de hum Catholico Boémio , 
•ntre varioi mi^eirts para o fogo, huma Ima» 
gem de N.. Senhora,,-» quem oi hereges , que 
tinha6 a/ToIadò aquelle. R eino ', e fenlioreavaò 
Praga , haviaú tirado es olhos, Sahio o Reli» 
giofo.com ella nos braçosimoveo os Soldados 
Catholicet ao delaggravo defte infulto , e na 

forja 



S. Lucai os Aâas dos Apoftolos » e S. Paufó 
aos Htfbreo»! EphcriODt , PhiUpenrei ^ a Phh: 
leoion f e ThimotbeoiHe tradicçaò conftan*' 
te , que íahindo o Doutor das Gentes deít«. 
cárcere, caminhou para Efpanba, e deixou eoi 
Koma hum retrato de N.» Senhora ». que foi o. 
primeiro que pintou S. Lucas > eíe venera ne^ ' 
íta Igreja , fundada no tempo de Cdnftancino 
Magno. Na de S^fltpCiívirco de S. Marcelo» 
6 venera a pcodigiofa Imagem do Redempt 
tor, que levada tm prociSaÕ poo todos qs bai/V' 
rosdeB.omay que ardia -èmpértéyceflíbntf^^ 
ulmente. Naô temeCta grande parte da Gda** 
de mais coufa memoravd ^ e no bairro., que Al 
íegue f chamadoide Colona^ ou .Coltihimavierdb 
o célebre Templo de Santa Maria: (de rRooun« 
da i obra de Marco Âgripa , genro de Atíg»*: 
íto Çtí^ f , dedicado a Júpiter Vingador » e a- 
Cybelefi m&y^detofios 08DeojfeS)trÍRr4.eno«. 
ve annos antel do ^aíéimento^s-Cbriftb Se«. 
nhor noíTo. Omrais logo.. 

FIM a4 QSJADRAGESIMA OITAVA PA^^TE. 

^K'juji'jivjuA JK*JL'J oa iiw Ji'ajmNPft'jiia!'jtvj**i'Ji*s9^s7Twmviwmvnro 

L I S B ©A: 

Na Offic. de Ignacio, Nogueiía Xifto. An&« :I76 V 

Com todas ai lUenças necejjariat. 
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HUMILDES, 

E ' 

^, teia qX ATS TZS. 

.CONFERENCIA XLIX 

« 

CHamaraÔ-lhe Pantheonf ptlavra Grega , 
qae íignifíca todos ofJ>Bofea^ cujas efta^ 
tuas collocou em nichos t o na^entrada as de 
jâugufto ,e Agripa. Antes de cem arnios o de- 
ftruio hum raio , e o Imperador Adriano o re« 
fUurou , cobrindo^ com telhas de bronze ; p 
Riefmo fizeraÔ «Severo y e Antonino , e todos o 
veneriraô com erpecial culco. He redondo , e 
{(or iflb lhe chamaÔ a Rotunda , e fó no meio 
da bobeda tem irama grande janella circular » 
fem vidraça , neni reparo algum contra a chur 
va ,aflim como a Igreja do Santo Sepulcro em 
Jenifalem, e outras muitas antigas daChriftan* 
dade , podendo aliás no mefmo fitlo fuftentac 
hum ziinborio de madeira. Quem entrava nel* 
Tom.VL Ccc le. 



le , defcia treine ^egráos ) inas AUnndtt VIT. 
fez Tfhfímr % pri?çítie íp|te, QU^hiojf iíp ni6 
defcem os antigos , yiifsSe ÃSbem três novoí. 
Tem de^ltuj^aduzç^hto^ palmos^ .Xu^ncgá^ 
pórtico çre^e col^n||pa<;;de fwa c;orqithM| M 
jnaiores , e melhores ', ^^e tem Roma ; porqde 
ca Ja hun;)a.ieiA ^JP circuito yii^ V^"^ ^' 
mos , e os aicatra>^es ob OTonze. Boitífacío IV; 

o dedicqiri ^/S8pPj^&^'^'(^^1^ TÍ^^S*^^ 
os Santos ^artyreSf renividaBâ^ qucimilu)i 

annòs ^epoiáfi|ndou.Gi!CgQfto W^^fàtiàWM 

meiro dni''de Ne<rleaibrol . 4> líiipi^ftHciír. Cv 
ftánte IHe^offemeo pceciofaaalfaiaa, i^paada 
vifíroii os lugares Santos^de Rofiia> e JdsjkNli 
Soldados no nivíino -cem^o Ihç ftirtáeaã ^mtéi 
lhas de bronze^ qáe em muicós biocos oòndiM 
ziraô a Conftahi)íi]OffIa>;(B«nediâolI. ò cobria 
(fe chumbo ; Adriano t llie deo o TabernacH^ 
k) de prata , que cobre o altar mór4 Ás jdíícor» 
dias continuas entre os PnnÉipes.CathòIico9 
de Erpanha i confc^váraô nella os Moon» raa4 
tos annos ; porquê ferefaziaÔ em quanto e\Vet 
íe na 5 compunhaô. Ifto ít vio melhor na pre« 
fente diffençaõ; porque os Mouros eftavaÕ ot 
!i}ltÍDKi4nireria> quando ío^deito o RéiD. Ra^ 




miro 'f é defde entaõ recebeni5 focçorros f até 
tj|ue o» Priiicip9S feuniraÕ eomdo cazatnentd 
deD. Bi^ifcii pfilba de D. Garcia, ilci;d« Na- 
Varrá,i<sbiti oiilfao-4e D. Affon6rl^U.4ma$ 
lê' unirão at armaé contra os infiei^ , que^'(i]ieflii 
Òontm <»(^uet efcrevem ideilés''T^nadosr c^ott 
futtmitf f»aisa6<» Eipanbdtfi. )^ vfncerfli6:#H6<| 

ptitador , « Reis viartnhóss «ohftitilàeáõia refòf 
ítíçal(> deíe^ftiriir<ai>ptt(tt AAuri2íS'|. tf) príncki 

ltiiíí-«Arâtlii bemacòhfQlhad^tf , #»sni6 todos 
diâPe^éiii>eí»Vdtò6 i<rqdi2 ]i)edá, qae «0 Mou- 
rtií / falMnd^haí «qoetvencer ^ TeiVettceíIeni 
Ufíi i^W}tte((}udftiõiiamhytt9de&Àafihacoiii 
èl'ãtf>A&fóà iÂffám- 'fòàtoS^ de Rengiaô , de^ 
cidiraõ a dâvida G€fm'is cfpadis » e íora5 de<^ 
golladòs 0^ Atfivora<v4def , (aflifti chama va5 
aoà áJ^máipéliOf^k^^mj-nomt hofirofó 
éòs MwjjçosEíffítíhéts, EiiiaÒ ciefcóu o Rei 
D.; A ffumíáf a Córdova , Cidade taõ eftimadà 
entre ds barbarÍ39 , que a conifervava como tO 
^cial p^rrDttoiivo^ ó> R«i >ée Ma^rdcos ; inas 
ccimi «s' AlrUáiK» er tõ eiltfiâ iriénos , egraiv 
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de , aiada^uc ralil difciplinado , e filt& de boB 
Genaraes., o dos Cacholicos > Q Governadoc 
Abet^amú .«nne^QU a.Qdade; e feodáofr 
iqueUe.ttnipO'* mais importaftte , ta5 falto de 
bons Conrelheiros eflava a Rei , <fu mãndoa 
purificar loge.aMelquitaniioc. <An «mail 
fàtAorefa , iCvexquificbidlétoda »^JEfpaqh*t..« 
para naG dvaiDuir' o excrcJMÍinaS deixou glKwt 
níçaõ 'Efpanhóiai fatisfeito com que o Go.vef<i 
nadar juraffe (obre o AIcQra6/ que a bavia de; 
tender como fua j ;'e eoafeeyv.aSiPitholicps^ 
e Sacerdotéa na nova I^}a, renw tendo ot tri- 
butos anna«es a LeaQi(Uvo'0 execdtoifecboii 
o Mouro as portas, profanou a Igreja , lazeiíf 
do-a Hefquita, como fora, lançou fóra os Sai 
cerdotes , e Gatholicoa ,.que o ameaç&raS cOm 
as armas do Rei D., Affonfo, o qual tomou 
Baeça , aonde emendou o erro de Córdova ; 
deixando-ibem guarnecida, e depois Almeria, 
Praf a forte no Meditertaneo , donde Oa Mou- 
ros faliiaõ a roubar os navegantes , ajudara^ 
■o milito nefta empreza os Genoveses, que 
participarão do faque. Pouco depois morreo a 
Rainha D. BerengiieU^il appareceq cm Africa 
p célebre embufteiío , chamada entre oai Meu- 
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kòl Profeta Almoades» patrono dosMufini* 

ftas , nova feita de baibaros , capitaneada por 
Abdelmon , o qual depois de nlacar a Tcxu- 
fim 9. Rei de Marrocos, e reformar as leys dos 
Mouros Africanos , que íè prezavaõ de def« 
cendentes de Mafòma por Tua filha mais velha, 
^iiBiada Fátima y entrou na Efpanba com 
buofformidavel exercito » ao qual fe oppôs fe« 
lismente D. \Sonio 9 e depois de o vencer , 
deftruto os arrabaldes de Córdova. Nefte anno 
4e 1 1 j^a.morreo o Rei de Navarra D. Garcia 
da queda de hum cavallo na caça , íuccedeo^ 
ihe íèu filho D.Sancho,que fe coroou na Igre- 
ja de Pamplona \ mas os Reis vizinhos » e pa« 
lentes do defunt-o fe juntaráÔ em Tudelim , 
aonderepartiraô Navarra antes de a conquiflar 
f«m; e Oeos, que protegia o novo Rei , desfez 
cfte iníquo ajufte com hama fublevaçaô em 
Caulunha » e novo cazaaento>de D. AíTonfb 
com D. Rica , filha do Duque de Polónia , de 
que ainda tevç dous filhos je depois de vencer 
a ultima batalha aos Mouros, morreo no anno 
ide 1 1 57 „ deixando no teflamento imprudente- 
mente divididos os Reinos entre os filhos. Ca* 
ftella a D. Sancho 1 Lca5 a D. Penando. Se* 
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guiraÔ-fe logo ódios entre os irmãos f éofyi 
gundo , que tinha génio mais fòrte^ tirou oi 
eftados a D. Ponce , Conde de Minerva ^haái 
dos principaes fidalgos de LeaÔ, o'qiial fe va< 
Ico do Rei D. Sancho, que o fez Capit«6 G^^ 
neral do feu exercito contra os Navarros, que 
tinhaô entrado viâoriofos até Bwgos » fHWt A 
vingarem da injufta guerra , aqueíotehcava 
dar principio D. AflTonío » antes'de.morrer4 
Em duas batalhas os venceo o Conde » que foi 
recebido em Caftella com as maiores hoanf 
pelo Rey D. Sancho , o quahparatnelhor pii0> 
mear o feu valor , com o inefmo'exereito v^ 
âoriofo entrou na$ terras de Lead > cosi o iiil 
fó de atemorizar fou irmaô I>. Fernéndov •* 
obrigá-lo a que reAítaiíTe âoCoAde D;;^Pòfiot 
os Eftados f de que fem crime algttnt' 'o títAfã 
defpojado. Facilmente confeguío o que pedia; 
e recolhendo^fe para Caftella,achou a felis no* 
ticia de queo Ábbade de Fitero , e outro vir« 
tnofo Monge chamado) Fr* Diogo Ve/a/qiies» 
ambos da Ordem de Cifter,tínha5 conquiftado 
Calatrava aos Mouros, Praça importaiit4Svque 
haviaõdefemparado 09 Templários,' por lhes 
faltarem já forçar para afii(iehtareni.Eftes Re^ 
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ligioros juntiraS pira efla empreza muitos Ca> 
valheiíot, e para a confervaçaú de lie freio doa 
baiiuros « outeo« todos com o ku habito de 
Don^toi, « ncjfles tere.principio aexcellente 
Qcdetn deCalatcava, qíu ^pois obrou indig- 
nes prpcsas contra lOsJVloaros em Efpanha. O 
ReL p.' Stuidio-ideava bum. grande exercita 
contra ér Mouros , quando a morte lhe impe- 
dio os progrelTos >■ mas os Generaes., que ji 
cfttva5 juntos, tendo por aíTronta recolherem- 
k íj fuás cafas convas efpadas occiofas , fahí- 
ni& á campanha no tempo , que Jacob Mira- 
mamolim te recolhia com os defpojos de Tala< 
veira, AvUa, ePUcencia, que recobrirão < 
veãoendo-o em huma memorável batalha na 
Comarca de!Murcia. Lamentarão com e:icef- 
ib os CafteHianoi a perda de D> Sancho , que 
por muito querido lhe chamaS até hoje o de- 
£;jadOa o qual deixou pór herdeiro hum filho, 
chamjido D. AfFonlb , em idade muito tenra , 
«ncommendado na hora da morte a D, Fer- 
nando de Caflro. Naó tardou a enveja dos Fi- 
dalgos de Lara , perturbadores contínuos da 
|ia'z die Cafletta , os. gdaes intentarão tirar O 
K.«i jnewo de ca& ^e t), Fernando, e os R.eis 

de 



(3»») 
de LeaS , AragiS , e M avam , rein íiim» Itf 
que 1 avareza , e ambição , dividirão o Reioo 
do menino fobcinho , primo , e muitas vezcf 
parente de todos j D. Fernando tomou poWt 
de todo o Reino deQiftflla,como antiganen» 
te fora , os outros dè todai as Praças , que em 
tantos annos adquiriraS oa Soberanos daquella 
Monarquia. Affim fe conlerviirafi, até que o 
verdadeiro Rd (ahio coih cscellente educa- 
çi8 da tutela de D. Fernando de Caftro , e eo>' 
taã os Governadores dia melhotcs Frifif, 
lhas foraS oiferecer ; de forte , que o Rei de 
LeaÔ , que entrara armado á gozar ú Reino da 
feu fobrinho, fe vio defpoiado delle fera reno-. 
dio ; porque intentando recuperar o que inju- 
(lamente poffiiira, foi vencido, até que a moei 
te lhe focccgou o orgulho, com que inteptoit 
ao mefrao tempo conquiftar Caftella , Portu- 
gal , e as terras dos Mouros. Succedeo-Ihe fea 
filho D, Sancho , e ao Rei de Navarra , que 
também morreo nefíe tempo , herdou feu mho 
D. Sancho chamado o Forte. Vinde loeo. 

FIM DA QUADRAGÉSIMA NONA FARTE. 

L I S^^A: 

Na Offic. de Ignacio Nogueira Xifto. Ann. t7('i 

Ctm Itiu tu liemftn mcejunir. 
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ACADEMIA 

humFldes, 

E 

IGNORANTES. 

CONFERENCIA L. 

DOm AíFonfo VIII. Rei feflenta e hum , 
querendo moArar o valor, que herdara 
lie feus antecedente9,«ive()ioos Mouros, fem 
efperar is crópst auxiliares de Araga6,e Leaõ, 
pelo que foi vencido deígraçadamente- por Jo- 
feph. Rei dos Almohadeft,' junto á Villa de 
Alarcòs. Igual perda teve a Ciitiftandade com 
a morte do Rei de AragaS , a quem Tuccedeo 
feu filho D^ Pedro, com o qual le ajuflou D. 
AiFonfo de Callella contra os Réis de Leaõ, e 
Navarra , que unidos entráraS pelos eftados de 
ambos , e commetteraõ mais infultos , do que 
fe podia6 efperar dos barbarosjD. AiTunfo pa- 
ra recuperar o perdido , fez huma paz meno* 
lionrofa com os Mouros , que necefliuva6. to- 
TonuVI. Ddd das 
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cias as forças contra Portugal} e no tempo oeS» 

Ia , unido com o Rey de Ar«ga6 , entrarão em 
Navarra , e a reparcitaõ entre fí , D. Sancho , 
que íó ficou com o nome de Rei , pedio Tem 
friâo , íóccorro aos Mouros de Africa , caos 
Príncipes Catholícos;e Vendo que lhe naô aco- 
diaÕ huns, fiem oufroU^fíbflí^ei^o áosvence- 
dores, os quaes vendo fobre fí o mais formida^ 
vcl exercite:, Iquí WÁçvu de ti AMúaíelde a 
reftauraçaô de Efpanba , lhe concederão tre" 
goas , paraquetòxios uMàbs íè ofipuzeíTem ié 
forças Mahometana8> quê afiiançadas em prÀ 
fecias dos feus fancarroês vinha6 arrazat toda 
a Efpanha Catholíca. ConvidáraS para eilt 
guerra todos ok Príncipes Eflrangeiros vki* 
nhos , fenhores de terras > e Bifpos , qiiie todoí 
com exemplar cuidado, zelo , e difpendio con« 
correrão com Sddados , armas , viveres , e di- 
nheirosj de forte, que no principio do anno de 
JSI2 eílavaõ juntos doze mil Eftrangeiros de 
acavallo , e fíncoènta mil Infantes, ou cem mil 
como outros dizem} fahio o exercito de Tole- 
do a 21. de Junho, a 25. tomáraõ Halaga5 , 
que os Mouros defaraparáraÔ atemorizados , 
retirando>fe a hum penhafco^em que fora5 de* 

goila- 



gollados tocíos;no primeiro de Julho fe rendeo 
Cala trava^ que logo entregarão ^osCavalUiros 
da mefina Ordem > e aqui fe retiràraÕ do exer« 
cito os Etirangeiros^naõ podendo tolerar a cal* 
na do Paiz , acçaõ , que fentío no coraça5 
Theobaldo, Bifpo de N arbona, e outros gran- 
des GeneraeSy que o acompanhavaõ com gen« 
tei Aias, Bin Alarcos (ê uqio ao exercito D* 
Sancho, Rei de Navarra,coni toda a fua gente; 
e chegando k Serra Morena , fízeraÔ alto de- 
pois de expugnarcm algumas torres > e lugaret 
pequenos $ e porque os Mouros já eftavaÕ foi 
nhores do porto de LoiTa » por onde infallivel- 

Riente havia marchar o exercito , hum Paftoc 
perito os guiou por brenhas , e rochedos fem 
infelicidade, até que chegáraô ao mais alto da 
tnontanh« , donde fe defcObria o exercito doi 
Mouros , cobrindo todos os montAi^ e valles. 
DofcançifraÔ alguns dias , nos quaes o Rei 
Mouro eG:revéo a muitas .Cidades , dizendo » 
que tinha três Reii cercados em huma rede. 
A i6« de J jiho depois de fe confcflTa^em to« 
dos f commungarem muitos , e receberem a 
bençaô df) Arcebtfpo de Toledo» marchou o 
exercito Catholico para a batalha , levando a 
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vanguarda D. Diogo de Haro; o elquaarao dO 
meio os Templários, cmai» Ordens Militares^ 
a retaguarda o Rey-D. AíTonrocom o Arce- 
bifpo de Toledo D. Rodrigo^ o lado direito o 
Kei de Navarra ; o eíquerdo o de Aragaõ* O 
Rei Mouro Aliramolim Mahomad mandou 
cercar a fua renda de cadéas de ferro,, e d«s 
mais alentados Capitaês/eenveftir com cai fiin 
ror, que os Cacholicos o oa6 puderaõ (uften- 
tar } porém animados do Rei D* AíFonfo, e do 
Arcebifpo reciiperáraô o campo^mas ainda det 
pois íe vira5 foçobfados de.fortç , que o Rei 
D. AiFonfo quiz expôr-íè á morrer, por^ne^ 
íe tempo appareceo huma Cruz prodigiofa no 
Ceo^com cuja vifta animados todos, véncera5 
milagrofamence os Mouros,; dos quaes íicáraô 
no campo mortos duzentos mil, fem apparecer 
na terra hCfa fó gota de Tangue > e dos Catholi- 
cos morrerão fó vinte e íinco , prodígio raro y 
mas que muito fe D. Pafchoal, Dea&de Tole- 
do , que levava a Cruz diante do Arcebifpo , 
duas vezes penetrou com ella todo o exercito 
dos Mouros, fem lhe tocarem as fetas, dardos, 
lanças , e mais armas. O Rei Mouso com feu 
irmaõ Zeit (e (âlvou em híí macho, em que foi 

até 
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8té Ba^ça,aonde achuu hú cavaIlo,eni qu; en- 
trou cm Jaen. Excede toda a explicação , e 
encarecimento a riqueza, que ficou netie cam- 
po , que íe cepartio com juiliça Tem defordein; 
c o Rei de Aragaõ fá quiz a tetida de campa- 
nha io Rei Mouro , e as mais alfaias repartio 
D. Diogade Har^~inam o de Navarra , e reais 
íenhpres do exercito. Efta toi a fempre memo- 
rável batalha das Navas de ToIora,de cuja mi- 
lagrofa viâoria rezaõ todos os Biípados de Eí^ 
panha, e alguns de Portugal, e tomou o nome 
do ntio até onde oi guiou o Paflor , que todos 
julgaã foi Santo liidoro Lavrador , a que oa 
Efpanhóes chamaõ Ifidro, para o didinguirem 
de Santo Ifidoro, Arcebirpo de Sevilha; e para 
memoria defte beneficio , mandou o Rei D, 
AiFoafo pintar o Santo no Coro de Toledo. 
Ties dias efteve o etercito vencedor no cam- 
po dabatalha,comoera coftume naquelle tem- 
po,e em todo cUe te occupáraõ em queimar a« 
lanças, dardos, e Tetai quebradas dos Mouros; 
porém acháraó tanta madeÍTJ|defta cada , que 
le naõ pôde extinguir em três dias de banque- 
tes coDtinuos , e fogueiras. £^uira5 depois o 
caminho de Ferral , Bilches^anhos , e Tolo- 
Ci , acháraó a Cidade de Baeza defamparada, 
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como edes, e muitos outros lugares; è 16 Ihei 
reíiflio Ubeda, que foi efcalada « e queimadoí 
na Mefquita maior todos os defenfores. O ca- 
lor obrigou a dívidirem-fe os Reis para as fuaf 
terras ; e ao fair de Calatrava , encontrarão o 
Duque de Auftria , que com duzentos Solda* 
dos de acavallo efcolhidos 9 vinha militar na 
campanha,que acliou acabada. O Rei de Ara* 
ga5 feu parente o acompanhou até lahir da 
Érpanha , e os outros o convidára5 para deí^ 
cançar nos feus Reinos. O Rei D. ÀíFoníb, 
conhecendo , que o mMor agradecimento aof 
benefícios Divinos , confíile na reftitutqa6 do 
alheio , quando íè defpedío do Rei de Navar- 
ra , mandou lhe entrega (Tem as chaves os Go' 
vernadores, de quatorzelugares^qtie na guem 
antecedente lhe havia tomado.Efte eraoanno^ 
eu que certamente Efpanha fícaria totalmente 
livre da canalha Agarena, fe os Reis unidos 
continua (Tem no Outono a campanha ; mas o 
Rei de Aragaô (em temor de Deos » nem rei^ 
peito ás admoefliçoês do Papa , e de S. Do* 
minjB;os de Gufmaô , patrocinou os hereges 
Albigenfes de F|^|ça;e para os defende r^fahio 
a campo contra Wlonde de Monfort , Gene- 
ral da liga Catholica, o qual com muito peque- 
no 



M «xetcito , ajudado de Deoi , venceo nume- 
rofos efi^uadroês dti Rei de AragaS , t quem 
matou ni batalha hum Soldado de pouca ida- 
de, e nenhuma perícia. O feu corpo foi entre- 
gue aos Itfplt^es , que o Tcpultáraõ no Mo< 
Seire de Xixena,e a Monarquia ficou em fQma 
p«rturblç«6 1 {Iorque oherdcrio delia D. Jay- 
sue L tinha fó quntro annos,No anno feguinte 
o &ey de LeaS conquiflou Alcântara , Praça 
fortillima dos Mouros , a qual deo logo á Or- 
dem lieCalatrava, que pòs nella hda excellen- 
te gUaThiçaS , que tomou o nome de Cavalla- 
ria , e Ordem Militar de Alcântara , Ingeita á 
Ordem de Calatrava até anno de ijoj. em 
que por Bulia do Papa JuIio Il/e dividiraS.O- 
habito da Ordem de Alcântara (oi hum efca- 
pulario preto com capello da mefma còr , á 
imitaça6 dos Religiofos deCifler^ porém o 
Antipapa Pedro de Luna , que na Efpanha foi 
reconhecido por SCmo Pontífice algum tem- 
po i ordenou , que os de Calatrava ufaíTem de 
huma Cruz roxa , e os de Alcântara da mefma 
verde. O Rei Miramolim Mahomad , chama- 
do o Vérdciporque todo o corpo moflrava ella 
cór na cutiz , cada vez , que fe enfadava, ven- 
do perdidas as fuás forças , e efperanças na ba- 
talha 
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talha das Navas, retirou-fe para Africa , eòf 
Governadores das Praças em Efpanha abriraS 
as porcas aos Reis Catholicos para a conquí- 
(la^ porque todos fe intitularão Reis, e ficáta6 
na maior defuniaÕ; porem D. AíFo^fo, já poc; 
falta de viveresjá por foccorrer em França ci 
Catholicos contra os herege^ e já Anâlmente^ 
porque lhe chegou a morte no anno de 1 3 14 » 
nada mais pôde conquiftar no feu reinado.Suc- 
cedeo-lhe feò filho D. Henrique L e Rei 
LXIII. na idade de onze anno5>enc6meDdido 
a fua mãi a Rainha D. Leonor 9 e depois a ím 
irmaã D. Berenguela,Rainha de Leaõ^porque 
a mãi fobreviveo iò 25. dias. Era D, Berenr 
guela varonil , e muito poderofa de edados^e 
vaíTallos^que lhe deo Teu pai D. AíFonfo VIIL 
quando fe annulou o matrimonio do Rei D. 
Affoníb de Lea5 , efta deo principio ao gover- 
no com applaufo de todos ; roas os Condes de 
Lara D. Álvaro, D. Fernando, e D.Gonçalo, 
oíFerecera5 a Villa de Tablada a htí eícucfeiro 
da Rainha , homem fagaz , que a períuaâio a 
deixar o governo>e tutela do menino aos Con- 
des de Lara , o que ella fez com confentimen- 
to de algrjins Bifpos , e íenhorcs do Reino. 

vim' da aUINaUAGESIMA PARTE. 
LISBOA ; Na Oífic, de Ignacio Nogueira Xifto. 1761. 

Ctm êtdat 41 U(tni*t nittjjéintt. 
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ACADEMIA 



HUMIXDES, 

E 
IGNORANTES. 

CONFERENCIA LI. 

NEfte tempo chegou do Concilio La< 
tecanenfe o memorável Arcebirpo 
D. Rodrigo, e vendo efta defdrdem; 
fruão da fua aufencia , perAiadio á 
Bainha obrigaflè os Conde* de Lara a jurar , 
que naõ mudiriaS ot Alciidei , obfervaiiaõ a 
todol osforot, e ptivilegiot, naSimporiaõ tri- 
butos , e que a crataiiaS com orefpeito devido 
á fua grandeza.Facilmente jurira6,e logo cora 
infame vileza moftriraõ a falfídade dq jura- 
mento, deSerrando fcm motivo osprincipaei 
da Monarquia, ufurpindo os bent da Repu- 
blica, dos fecttlares, e Ecclefiadicos , tirando , 
e vendendo os padroados , que tinhaS fido pre- 
mias de notáveis ferviços , e cSmetcendo taes 
delatinos, que o DeaS de Toledo , Vigário 
Tom. VI. Eee Céi 



Géral io Ârcebirpo , excõmangou D. Álvaro 
de Luna , o q^alidefc^rperado , clumoi) os feus 
parciacs a Cortes ern Valhadolid, para a(7ègu- 
rar mai« a tutoria, e governo, do que íêntidos 
osGrandes,pedirau á Rainha feentregaíTe no* 
vãmente de feu irma5 j.e ella, que aborrecia o 
governar t Qs fatisíez ercrevçndo.,4i D.AIvaro, 
pedindo-Ihe Te lembraíTe do antigo juramento, 
ao que elle refponjleo , ti|a.ndp*Iiie 'p$ e^doii » 
e degradando-a de Caftella. A Rainha defam- 
parada (e recolheo com íua irmaã Í>. Leonor 
no Caftello de Orelha^ Praça forte, jiinto a Plíi» 
cencia. Seguio-fe huma guerra civil entre lí 
Álvaro, que guardava o Rei prezo com guai- 
das á vífta, e os Grandes, que o pertêndiaÕ go^ 
zar, porque já tinha quatorze annos, e ttnha fi- 
do caiado com a Infanta de Portugal D. Ma* 
falda , cujo matrimonio fe annullou antes de 
confummadoymas em fim tudo íe acabou com 
a morte difgraçada do Rei, que huns dizem 
procedera da ferida , que lhe fez hfia telha ca- 
fualmente cabida na occafía6,em que com ou- 
tros da fua idade experimentava a deftreza no 
ttianeio da funda, tendo por alvo ó telhado do 
Paço; outros, que de huma pedrada , cafo pen- 
hdo de hutn Cavalheiro da geraçaô dos Men- 

don* 



donçsrem Efpanha. D. Álvaro occuTtou á 

jnorte do Rei » e o cadáver , e fez quancos in- 
íulcos foraÔ pofliveis para fer Rei » e impedir a 
flcclamaçaõ da Rainha D. Berengtiela , a qual 
canto que lhe conftoii a morte do irmaõ D.En« 
rique, mandou a LeaÕ os feus Efcudeiros com 
cartas para o Rei D. Aífonfo , que em boa fé 
tinha (ido (tu maridoí e de quem tivera hum &> 
lho D. Fernando , pedindo-lhe lho mandaííe 
para o vêrje tanto que ciiegou^fe fess acclamar 
emValhadolidyrefgfttou á força de armas o ca^ 
daver de fêu irma5 , que fez enterrar ém Hual- 
gas de Burgoft , perfeguio D. Álvaro de Lara, 
conquiftando-lhe ai Praças » que tinhaÔ a fua 
voz , renunciou a Coroa em feu filhoj e depois 
de acclamado , e obedecido , efcreveo ao pajr 
mõ tfftranhaíTe o que tinha obrado; porque era 
mãy , e o íilho leu. D. Álvaro de Lara , que 
pertendera fer Rei, cazando , ou naõ cazando 
com a Rainha^ vendo que o naõ coníeguia^ 
intentou provocar a ira c'o Rei de Leau con- 
tra feu filho f Qovo Rei de CaOella , e matá-lo 
ao mefmo tempo em huma embofcada, em que 
o Rei o fez prizioneiro ; e podendo cortar-Ihe 
a cabeça , e com cila as raize^ a todos o? trai* 
dores de Caílella ; fatisFeito com a rellituiçaõ , 
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que logo fez de todas as cerratiebens da coroa» 
que furtara lhe perdoou a vida,que elle acabou 
de paixaô > e pouco depois feu irmaô D. Fer» 
nando, benefício, que fe attributo ao novo Sol 
de Gfpanba S. Domingos de CufinaÔ^que nef^ 
fe tempo veio fundar nella a Ordem dos Pre- 
gadores y elle^- S. Raimundo dePefiafort dt 
merma Ordem , e S.PedraNolarco , refonna^ 
raô os coftumeSy foccegaraô os ânimos dos 
Keif , e ValTalIoa, e perfuadiraô novamente a 
guerra contra os infiéis , de que eftavaC qua/í 
efquecídos os Erpanhóes, occupados em guer» . 
ras civis. Deo principio a efta obra piiffimt o 
Santo ReiD.Fernando naConquifta utiliffimt 
da Praça de QueKada,valhacoutó dos IViourol 
contra os lavradores de Ca&tlla , imicou*o D* 
Jayme, Rei de AragaÔ , conquifíando a Cida- 
de de Malhorca , capital daquella Ilh^ , á qual 
paíTou com huma armada de 1 5 j vélasyenr que 
fora5 quinze mil Infantes, e 1 500 da acavallo, 
que defembarcando muito a pezar dos Mou- 
rosy cahiraÔ em hda embofcada,na qual motre- 
ra5 muitos com fíngulares cabos ; mas em fim 
vencerão milagrofamente os Catholicos» e 
abertos com maquinas os muros, degollára^S os 
bárbaros I e conquiftáraõ coda a Ilha no ultimo 
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Sc Dezembro de ii;o. D, AfTcnfo deLeaS 
conquiftou ilgQas Prsças aos Mcuros, e qaan- 
do emprehendia maiorej façanhas niorreo,dei- 
zando por herdeiro Teu filho D.Fernando o 
Santo,R.ei de CaAélIa, ao qual certamente pri- 
vou da coroa , e heranç i no cenomento ,- mas 
na hora -da ntorte bem aconfelhado , difTe co- 
nhecia 09 enredos dos Larat , a julliça da Rai- 
~ nha D. Berenguela , e de /eu filho , a quem or- 
denava juralTem homenagem. D. Fernanda 
poderofo com a uniaó dos dous Reinos , cer- 
cou 1 Cidade de Córdova , Capital da Mou< 
rííhia de Elpinha com hum exercito , que era 
outra Cidade populofa , foi dilatado o lítio ; 
porém colhendo osCathoIicos humdeftaca- 
mento dos bárbaros, e fabendo defies , que era 
fácil a entrada por huma porta,em que haven- 
do menoi Jifficuldades , havia menos vigia , o 
ILei aconfelhado por D. Lourenço Soares , 
Cavalleiro nobre de Leaã , que por crimes vi- 
vera defterrado em Cordova , e agora fe unira 
ao exercito Catholico, preparou os efquadroês 
para o aSalto, que foi venturofo; e para desfal- 
lecerem totalmente os Mouros, tiveraS a noti- 
cia de que o feu Rei Abenut fora morto pelot 
feus eo) Alnieria , quando fe preparava cuida* 

doía- 
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dofamente para íoccorrer Valença , a queni 
cercava neíTe tempo o Rei de Araga6 , e don- 
de fahíraõ 50000 Mouros, por ities Faltarem os 
víveres, os quaes fe recolherão a Africa na fro- 
ta , que de balde veio foccorrer Valença , e 
Córdova* Conquiilou depois D. Fernando 
Jaen » Alcala de Guadaira , e Sevilha , fez tri- 
butário o Rei de Murcia, e reduzio á Yua obe* 
diencia innumeraveis Villas , Caftelloi , e Pra* 
ças, tudo frudo das fuás heróicas virtudes» de 
que a feu tempo tereis eípecíal noticia , pelai 
quaes o canonizou a ligreja , ;e delle reza hoje 
toda. Falleceo em Sevilha no anno de raft ,e 
nella fe confervaÔ as fuás relíquias na Cathe> 
dral. Áté os Mouros fentiraôa fua morte, eo 
Rei de Granada mandou cem VaflTalIos com 
luto, e tochas ás exéquias. Parece-me ( difíeo 
Ermitão ) vos eíqueceo na vida de D« Affbnfo 
Vni. e vidoria das Navas de Toloía.dizerefl^ 
que o Rei de Navarra fora o primeiro que ren- 
dera a tenda de camoHt^ha do Rei Mouro,peío 
que accrefcentára ás fu ts armas as cadèas,que 
a cercava6 , e dcfendiaõ , e huma efmeralda , 
que lhe coube no deípojo. Naõ foi efqueci- 
mento , ( refpondeo o Soldado) foi fim querer 
refervar eílc cafo para a explicação da Arme- 

ria, 



( 407 ) 
lia ,it que ha muito lempo naS temos Confe- 
rencia. Queftionai) ainda hoje os Efpanlióes , 
quem rendco a tenda do Rei Monro; e porque 
naquelle dia naã convinha difputar-re, «fiando 
prefentes dous Reis , com a prefiimpçaõ ca>ía 
hum de ter efla gloriai o Rs' DiAffonfo man- 
dou fazer a diíribniçaõ do defpojo pelo Gene- 
ral D.Diogo de Haro, o qual com fumma pru- 
dência dco ao Riei de AragaS a tenda , e ao de 
Navarra as cadêas de ferro, e a efraeralda, que 
íe achou em hum turbante ordinário do K ei 
Mouro fobre a cama ; he certo porem , que 
concorrendo aliís ambos os Keis , primeiro o 
de Navarra , e depois ode Aragaõ para rende- 
rem a tenda , nenhum dellea teve eíTa gloria ; 
mas fím muitos Fidalgos, que julgando ler efla 
■ mais gloriofa empreza , fe aniraS , e tendidos 
osvalorofos defenfores, cortáraS com maflas 
as cadèas, a tempo que o Rei fugia, e os Reis 
de Navarra , e AragaS , chegavaS ; e fazendo- 
Ihe campo os Fidalgos em attençaS i Aia gran» 
deza, entrou; porque vinha mais adiantado na 
carreira , primeiro o de Navarra , e quiz pela 
parte oppofta , em que as cadeas ettavi.õ aber- 
tas, e naã quebradas , para o Rei fugir , abri- 
las , para todo o exercito entrar , fem lhe oc- 

correc 



correr com o furor da peleijt, que natural- 
mente devia, vencidas as cadea^, bufcar o Rei 
na tenda; fe já naô he , que lhe di (TeraÔ, ouvio, 
que fugira , como outros efcreveraÔ em Teu 
abono.Nefte tempo chegou o Rei de AragaÕ » 
e enveftio a tenda a pé com a efpada, o que fi". 
zeraô também os guardas da peíToa, qué o íê- 
guiaÔ , e elle deixoii para a defenderem da fa-. 
que,vendo que já o Rei Mouro eftava auíênte; 
Quando entrou o de AragaÔ,como já as cadeai 
eftavaõ rotas,e os que as quebrarão /abiaô^qu* 
o Rei Mouro tinha fugido , todos hufcaraõ oc- 
cafioês de obrarem mais façanhas^e alcAnçarem 
mais glorias , certos , em que ninguém lhes ha- 
via tirar efta; mas vendo depois a qutftaô entre 
dous Reis, que o de Navarra punha no efcude 
as cadcas , e o de Aragaô levava a tenda , cada 
bum nas Tuas terras emendou o efcudo das 
fuás armas, epós nellas tendas , efmeraldat^ 
turbantes , e cadea;. O mais logo.. 

FIM DA QIJINaUAGESIMA PRIMEIRA PARTE. 

LISBOA: 
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ACADEMIA 

humFldes, 

E 
IGNORANTES. 

CONFERENCIA LIL 

DE forte, ( continuou o Soldado ] que to< 
das^s familiu,que tem nas armas Cruzes 
de varias cores , e figuras , aindaque <eja6 fími' 
Ibantes ás das Ordens Militares de Alcântara , 
CaJatrava, e S. Tiago , cadeas, tendas decam» 
panha , efitieraldas , cores roxas , e vermelhas 
nos campos dos e(cudos,ou brazoés,e timbres, 
tudo procede dos Fidalgos,querenderaSa ten> 
dado Rei Mouro, e cortarão as cadeas, que i 
dcfendiaõ , fem mais excepçaC, que a Cruz dos 
Fereiras,que a puzeraô em memoria da que fo- 
bre hum Pereiro appareceo a hum afcendente 
defla nobilillima géraçaS , e as das Ordens Mi* 
litares, quepuzeiaõ osdefcendentesdos Me-r 
iires dellai j de forte , que nefla memorável bay 
íalha tiveraõ mudança grande todos os efcudos 
TorihVL ÍS de 



de Caftella, AragaS , Na varri, e Portugal nos 
defcendenees dos <|<ie ]á Te «cháraÔ daquellai 
naçoês , ou cazâra5 com filhas , e netas àelVes, 
já determinadaj as figuras, eornamcntos dellaf 
pelos Reis, em pramio das façanhas, que obra- 
rão os vaíTsllos , que lhes afliftiraÔ , já ideadai 
por cada h(i conFcirmé o .iêu merecinieõto pu* 
blicQ j fem oppoííçaô dos Reis . e companheí* 
to$^ que niqueibbKfi^siiIok &díínw>oJ^oc 
qualquer novfdade nos eícudos , do que tudo 
vos daremos noticias a íèu tempob O que v<tf 
podia certamente parecer eiquecimentOy enafi 
foi, mas (im defqo de o contar, quando 6 reh 
t faber, he a invenção prodigiofo de hfia pedm 
redonda,que fe achou nas Afturias, a qual mo* 
(Irava ao Sol três cores^e três roftos veneraVeíi 
difFerences , reprefentados como em cfpellios. 
Tinha dous palmos em circuíto$e querendo ex- 
aminá-la com mais curioíidade do que era ne- 
ceíTario , elia fe dividio fem a menor violência 
em muitos pedaços , que por inúteis fe deípre» 
asâraõ. Hum Judeo «m Toledo quebrou huma 
penha para cena obra , e nas entranhas delia 
achou incorrupto hum liVro.cujas folhas pare- 
ciaS de madeira , e íirllas efcripto nas trcs lin- 
guas; Hebraica , Grega, e Latina efta noticia: 



Í4n) 
ífàfcerá o Filho ie Deas da P^irgem Maria, pa^ 
decerá ftUjaude dos homem; e e/le livro feri 
achado no tempo do Rei D. Fernando de Cajlella, 
£ftiveraã occulcos cAes protentoi até o íe- 
guintegoverno A> Rei D. AíFodío Sábio , em 
que (e. lutfencicíraS ambos ; porque e Ae Mo- 
narca começou o reinado , convocando ho- 
mens doutos , e noticiofos, efpecialmente As- 
trólogo» , prúnwttcndo grandes preMos a to- 
dos o8 que augmentaireni com experimentos 
o conhecimento das caufas naturaes, e feus In- 
flaxos, o que ell* fez em muitas , e excellenteS 
obras, efpecialmente is taboas p>ra o conhecia 
mento dos Ecljrp&s , ainda hoje veneradas ; a 
hiftoria de Efpanha, a qvie deo toda a luz; e em 
£m as luas grandesletradevaftas noticias lha 
adquirirão o none de Sibio entre os Bfpa- 
nhóet) e toda» a» naçofs cAranlus , sinda bem 
remotas , como foi o Egypto , cu;» SultaS o 
mandou vifitar por fèus Embaixadores com 
pecioros mimos , entre os quaes vinh aõ livros 
aHtiquiflimoi , c raros , thciburos de todas as 
ibiencias , obras dos antigos Babilónios , Cal- 
deos. Arábios , Syrios, e Egypcios , que deixí- 
raó perder os fucceflarés deAe Rei Sábio-, por- 
que os na& entcidiaó, nem quízecaõ permittir, 
Fffa qua 



(41*) 
que os treslada (Tem ,e lhos cohftituiíTeiÀ os hd^* 

mens doutos, que ficáraõ defle reinado. Tal 
houve qire os manJou queimar, e homem ta5 
amante das boas letras, que deo grandes vo/u* 
mes da hiOoria de Er>>anha ^ que tinha compoi 
do para refgatar hum , que dizent fer a Filoío'. 
6a de RaymúnJo LullOf tantos a n nos depois 
dada á luz , e hoje a toda a luz efcuriffíma; po^ 
rèm na verdade a melhor, e única depois da ex* 
perimental , e único caminho plano para o co< 
nhecimento fácil defta«Os executores defte de- 
cieto queimarão em lugar da Filofoíia de Lul- 
lo o primeiro tomp das vidas dos Senhores dà 
Efpanha, defdeTubal até Hercules, cujas no- 
ticias depois fe mendigarão de Fragmentos dif- 
perfos , e tradições confufas. Também fequei* 
màraô as verdadeiras obras de Pitágoras, Dra-' 
caô, e dos fete Sábios de Grécia, deputadas pet 
los Arábios com.exce]lentes comentos , efpe» 
cialm^nte no que refpeitava á Medicina , the« 
fouro , pelo qual os Mouros oífèreciaõ todo o 
dinheiro , para o livrarem do íogo$ porèm.hou* 
ve , quem perfuadio aos Reis , que eraô Vivros 
Map;icos » faculdade infernal bçm conhecida 
naq^clles feculos em Efpanha; e foraô reduzi- 
dos a cinzas cfteS|Ç ouccos precjçíiíliinos volu- 
mes ^ 



látB', que aepoi«fora5 muito necefrarios. Foi 
D. Affonfo IX. Rei LXlV.o priimciro , que 
íe intitulou R:i de Toledo | e lendo taS fábio, 
e fillio de hum Santo , coiii efcandalo da Cliri- 
flandade,mal aconfélhado quizrepudiarí Rai- 
nha D. Viol<inle , fillla de D. Jayme primeiro 
de AragaS, por eiieril; e logo mandou pedir ao 
Rei de Dinamarca fua filha Chriflina para ef- 
po(», o que fabido por D.Jaime defafiou o 
genro, unido com o Rei de Navarra ; e depois 
de algumas hoflilidadei , e encontros , em que 
ambos diziaS queficavaõ vencedores, confiou 
fem duvida, que i Rainha D. Violante c flava 
pejada. Converteo o Rei o ódio em mimos , 
ceflou a guerra, e liefte tempo chegou ás praiai 
deEfpanha ainieliz Princeza Chiifiina,a quem 
logo difleraó , que jáo Rei a na6 queria; por- 
que a mulher própria fi; defcobrira fecunda ; 
D. FilippeirmaâdoRei , Clérigo de Ordena 
menores, Abbade de Valhadolid, eleito Arce- 
bifpo de Toledo, fentido defle opprobrio, e do 
que delle havia refultar na Europa , cafou com 
a Princeza Chriflina, a qual morreode paixaS 
em poucos mezes , e feu primo Eduardo, filho 
primogénito do Rei de Inglsterra , que veio a 
Efpanha tomar fatisfasaó defta iujuiia , achan- 
do» 



do^^repuIcada»e grande aíTabiliaade no Rei K 
A^onfo , que o armou Cavalleiro em Burgos; 
appi^vou o que D. Felippe tinha obrado. A 
Rainha » chamada antei efteril » deo á luz em 
novf annos fuccefliTOS íinco filhos , e quatro 
fílha9 f fecundidade , que todos julg^aõ niifte« 
riofa para defengano dos Reis de Eípanha 9 
que neíTe tempo ufavaÔ^e permittiaÔ o repudio 
fempre illicíto, e prchibido. Nefte tempo deC^ 
vanecído o Rei com a íctencia , e ipplaofo , 
que ella lhe tinha grangeado em todo o mun* 
do , cahio mireFAvelmente ha difgraça de pro- 
ferir huma horrenda blasfémia, dizendo 1 ^otf 
fe elle ajjijli[je à crgaça^ do mundo , as cou/as. fa^ 
hiriaÔ melhor dijpojlas , do gitâ as djfpòs o Om-^ 
nípotente. Appareeeo hum Anjo a Pedro 
Martins , Cavalheiro de Pampliega., e diâe- 
Vie» quQ por efii» blasfemi«, eilav» DO Tri- 
bunal Pivino o Rei D. AíFonfo privado, da 
Coroa ; mas que fe revogaria a Sentença , fe 
fizeíTe penitencia , e deíTe fatisfaçaÔ pubi/ca» 
Avífou logo ao Rei , que o defpedío com \ra<y 
coiifírmando o que diflíera -, e paflfando toga 
a Segóvia , lhe fe« fegundo avifo bom Re» 
ligiofo de S. Francifco, Vara6 Santo>a quem 
defpedio muito irado ;, na noite feguinte , e 
- . de 



êe r«pente, foi tal a tempeftade de »go3,e raios 
íóbte o Palácio^ que o Rei conhecendo, como 
Aílrologo coníumeiado , era cailigo , clamou 
^Rem ae Convento de S. Frunciíco bufcar o 
Sleligiofo part lhe acudir. Já iie^e tempo 
hum raio tinha roto a cúpula da fala principal , 
que era de cantaria 1 <]ueimou o toucador da 
Rainha ,« outras alfaias , e deixou a todos Tem 
alentos , até quecliegou o Religioío ; porque 
ciando o Réi principio á confiflaÕ, Te diminuto 
a tempeftade ; è acabada , ceifou totalmente. 
No dia feguinte oa Praça publica fe derdiíTe o 

fi.ei d« blasfémia , Ac que fez penitencia em 
toda a vida,que dabi por diante foi íèmpre def- 
graçada. NeOe mermo anno , que dizem foi o 
de 1256 morto o Imperador de Alemanha 
Guilherme, fe dividirão os eleitores , e mui- 
tos votáraô no Rei D. Aífonfo Sábio, a quem 
pedirão foíTe logo tomar poíTe do Imperin^mag 
clle embaraçado com negócios domeflicos^ di* 
latou a jornada , e neíTe tempo elegerão ourro, 
P* Jayme Rei de Aragaõ foi celebrado nefie 
feculo por igualmente íabio , e gi si.de politi* 
CO , como fe vio no cafamento de {eu filho D. 
Pedro com D. Confiança , filha d<» Irrspcíatlor 
Federico U. Rei de Nápoles , e Siwiha , com 

a ccn- 
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a condição de Te unirem os dous Reinos á Cd^ 
ròa Aragoneza , Ce íoíTe efteril D. Confiança.' 
Oa.nacuraes de Nápoles , e Sicília eícuzaraõ a 
experiência) porque apenas morreo D. Jaymc, 
e reinou D* Pedro , ajuftáraÔ com fummo Ce» 
gredo matar todos os Franceses ^ que fuften- 
tavaõ naquellas Monarquias o Rej Carlos , 
qaaodo acabaíTem de tocar a Vçfperas oa íinos 
em dia de Pafchoa , e o executarão coro fum- 
ma crueldade , jurando logo o Rei de Araga5, 
e D. Conftaaça por Soberanos< Eftas foraõ M 
rVefperas Sicilianas, que íèmpre lennbrára6 aos 
Franceaes » nas quaes pa/Táraô os Reinos de 
Nápoles / eSicilia, Paraizo íempre défejado 
dos Principes da Europa , para os Reis de 
Aragaô , e feus fucceíTores. 

FIM 

DA QJJINaUÀGESIMA SEGUNDA PARTE; 
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DAS COUSAS MAIS NOTÁVEIS, 
que fe contém nelle fexto Tomo 

das Academias. 

O prhnmrp numero denota a Conferencia » e » 

fegundo a pagina. 

A 

Bengamía 9 Governador de CordoTd. Entregêtt* 
do efta Cidade a El*Rey D. Affonfo , refero» 

íe o paâo 1 que com efte tratou \ e o que 
obrou faltando a elle ^ é. o def pique » que o 
Rey tomou , tirando-lhe varias Praças 9 Tcn* 
cendo depois a Nodelmou 1 tyranno liomicida 
. do Rey de Marrocos 1 e deít ruindo os arrabaldes de Cor* 

dova. 49» 368. efegg. 
^Astf • A única digna de memoria ^ que fez o efcandalofo 
' difnando Bifpo de Duma , tby cercar á fua cufta com bõas 
^ muralhas a Cidade de Compoftella. 6. 43. Seu caraâer, 
e inquieta vida. 6« 41. A indigna de D. Affonfo 1 Rey de 
GaUiza , que por ambiciofo ^ e pouco coníidera^ , obri* 
gou fua irmaa D. Thereza a que foíle para Toledo r ( a 
pefar dos Catholrcos 9 que com publico pranto o lamen- 
tarão) acafar com Abdalá» íilho deAImadio» pertqn- 
dente doRéyno de Córdova. £ oi^ue luccedeo. t^Jsi* 
A indigniílima , que obrou £]-Rey de Aragaô patrodmn* 
do^os herejes Albigenfes, e por quem foy morto 9 eoii« 
de jaz. 50. 398. A que executou D. Álvaro de Lara con* 
tra D. Berenguela , irmaã de £l«Re^ D. Henrique L Bx- 
pende-fe o que efta obrou em deípique até tioroar feu £-• 
Jm. VI. tL \asx 



< Lidéx 

lho D.Teraanio o Santo Rcf deCaftella ; por morte dé 
D. HeiriqucL jr. 40 j. . - 

D. 4ff^onfo I. Rey de Araga6 9 marido de D. Urraca. Sea 
caradler. 36. 181. Como o tntitulãradi. ibidem. As gran- 
des víilorias , que alcançou doa Mouros lhe introduzirão 
a vaidade de fe intitular I.uperador. ibid. 28}. Eiitrsoido 
em Caftella , oíde rejrnava fuà miilher » de que forte be- 
neficiou aos Caí^elhanos 1 e o que eftea obrárad 9 quan- 
do fe defpedío para ir a continuar as guerras contra 01 
Mouros nas fronteiras do feu Reyno. ilrid. 1S4. Prendeo 
a Rainha por lhe impedir o governo de Caftella ; porem 
maisbemaconfelhado, pedio, e accéitou aíentença de 
divorcio com ella« ibid» 1S5'. Forma do (eu te&ataecito»' 
ibid. 288. Maldições ^ que nelle lançou aba que o nitíi 
cumpriflem » que todas fora6 defprezadas, }7< ^89* 

D. Affonjo VII. key de Caftella. Aílim que foy accUmadOf 
p que obrou com Tua mãjr 9 porefta na5 querer laigar o 
governo. ^6. 286. Seu caraElcr* ibid. 287, Poc x^em 
Foy diflfuadido da guerra ^ ({ue qulz fazer a íeu padr^fto 
D. Affoafo I. de AragaS. ibid Oefvanecido com as ^* 
âorias 9 que junto com eftè alcançara dos Mouro»; o ú^ 
tulo • que tomou , e onde foy coroada ibid. 

D* Afonfo FllL Rejr de Caftdla , defgraçada mente foy 
vencido pelo Rey dos Almohades , e aonde. fo. y^ 
Faz menos honroia , que fez com os Mouros • e íut 
da guerra • que fe intentou, ibid. e feg. O que obrou 
feu filho D. Sancho » e progreflos dia guerra » quef;» con- 
tra os Mouros, ibid. e feg. 

D. A^mlà IX. Rey de Caftella, intitulado o Sabia. Seu 
carailer. 5^2. 41 1. Exc^llentes obras , que efcreveo ^ ptln* 
típalnaente a das Taboas para conhecimento dos Ecdí- 
pfes. ibid. Suas grandes letras lhe adquiriraS o epltho- 
to de Sabto ; eo Sulti5 do Egypto o mandou viíitar pot 
feus Embaixadores com excellentes mimos , é livros aa« 
tiqui^ nos muito efpeciaes « obras dos antigos BabWo* 
nios. ibid. Expende-feopoucoappreço, quedellesazé- 
• tâSfeus íusceílores ; poucos fe guardarão, e os outros fe 
' qu3iaiára6| e entre cUes alguai muito efpedaes. ibid. 

e íc^, 




"9 e fegg» Foy o ftinuàiú que íe intitulou R^ de Toledo: 
. ibid. 4x3. Com efcandalo da ChrUtandade quiz lepudiat 
^ ítta mulher por etteril $ mandando pedir ao Rey de Dina- 
-i marca Am fiHui IX Chriftina. ibid. Defafio » que houve 
1211 entre elle , e ^ fogro por eíle motiva ibid. Vindo a 
B dita D. Chriftina para calar , e achando-íe a Rainha pe« 
W lada « o que íuccedeo com D. Filippe» irma5 do Rey 
u. Afibnfo f Clérigo de menores , e como ella morreo 
em poucos mezes. ibid. Refere- íe a horrenda blasfémia ^ 

3[ue proíerio El-Rey D. Affbnfo 9 e os avífos , ^ue teve 
oO^ emcaftigo delia 9 eoque elle obrou. ibid. 414* 

^Jlfrica. Em que tempo fe extinguio nella a Ordem de Santo 
^ ÂgoíUnho. 24. 192. O que ie obrou com elles ^ e com os 
íeus Teiii]>lQa » e quantos Rellgiofos morrêraó em hum 
fó dia. ibid* 
w^M». Tresion^es deagoat milagrofaj e doce^ brotou a 
terra nos três litios 9 em que tocou a cabeça de S. Paulo 
nos três faltos » que deo depois de apartada do corpo t lan» 
; fapdo leite em lugar dé fangue. Qiie palavras pr^ninciâva» 
!!• 16 j. £m que fiaptifmo defappareceo a agoa. tf. i98« 
Alcântara. Expende-íe o habito 9 que traziaô oid^a Or- 
dem 9 eqvem lho mudou, e em que. fo. 400. Omcf" 
mo obrou com os de Calatrsva. ibid. 
^ Atmanfor. ( que quer dizer vencedor ) Relata6»fe u notáveis 
extorfoés , que fez^no Reyno de Cafiella. 6. 4). 
jP« Álvaro de Lara. O^indig vfimo procedinrento , que tevê 
com a Rainha de Caflella D. fierenguela 9 e com fçu ^^* 
mão D* Henrique I. faltando infamemente ao juramentot 
que tinha daclo } pelo que foy excommungado e po>^ 
ji; quem , e o fim 9 que teve. ;i. 401. até 404. 
4le;9. Humvenceo huma batalha contra D. Garcia 9 Rey 
4ide Cailella 9 tomando a forma de hum Cavalleiro em 
r quanto eile eftava ouvindo MiíTa. 6. 45^, 
Amos. Faziatf na cozinha o comer em quanto oVeneravel 
: pr. Salvador deOrta ( Rehgiofo Leigo da Sagrada Or- 
V;;^3em Seráfica 90 cozinheiro do Convento de S. Salvador 
f^Tortofa) eftava : em oiaçad. 5. 33. 
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AntUPapa. Et pendente o qàanto t>erfegiitao Antí-F^ Cu-^ 
lalio aS. Bonifácio verdadeiro Pontifice« e o que lhe de* 
raâpara afocegarem. 13. 9S. e (eg* Osfeus parcia<l9 o 
convidaras para perturbar a eleição dd Papa Celefttnò ; 
ao que naã annuio : eonde morreo "cõm ftnafts de prede« 

* ftinado. ibid. 100. 

Santo Antolim. Foy á quem deveo a Cidade de Falência a fuá 
reediíicaça5 , eftando arruinada pelos Mouros. 8. 6o. Re« 

' fere-feo fucceflo , que o motivou, ibid. 

Arcbanjos. Expende-(e o feu numero , e onde foratf achadas 
as fuás Imagens i e a quem fe lhe reveláraft os feu9 nomes. 
48. 379. 

Armas. Porque motivo tomou o Reyno de Griliza o SantiC- 
iimo Sacramento pòt Armas. 14. io8« De que procede á 
caufa , de que todas as Famílias tenhad nas Ârmatf Cruzes 
de varias cores t e figuras , ainiaque fejaó fimilhantes á 
das Ordens de Alcântara , Calatrava , e Sintlãgo» f»^ 

''■ 409. 

Arrio f Herefiarca. £Kpende-fe o como morreo. 24. 193; 

AítUa% ReydosHunnos. Seu caraâer. 14, loS. Sendo de- 
ftruidor ae todas as Províncias , refere-(e o prodígio , qiie 
o motivou a perdoar a Roma. ibid. 109. 

Azeitonas. O que diíTe S. Vicente Ferrer das que , fó com 
pa5i cpmiaS. Pedro. 213. 

B 

B/ínbos. Quanto houve em Roma para o publica' rr/ 8t« | 
Quarenta mil Catholicos captivos trabalhira6 (ette an«| 
nos nos de Diocleciano, ibid. - 

BafUica de Santa Maria Mjyifr. Prodígio , que precedeo pam 
a fua edificaçaS, 19. 14^. Diverfos nomes , que tevck 
ibid. 147. Com) hoje a intituU a Igreja em veneraçatf 
do prodígio, que lhe motivou a erecção, ibid. Referc^fe 
a fua grandez.1 , e precioddade i e porque fe inritoloa 
Santa Maria Ma/or.* ibid. e fegg. Prodígio j que obrou 
a Senhora com hu.n H^reje , qu« intentava outar ao Papa 

Jlarti- 



Martinho L por ordim daloiperador Conftante » Ârria- 
na 20. i$'4« ^ 

-Batalha* Expende-fe a celebrada batalha das Naves» 50, 
:. 39^. Qp^m-moftrou o caminha ao exercito CatholicQ 
-joara <^ encime ntodellaé ibid. 

Bmfàrio , infigne General do Imperador Juftiaiano. Refere* 
íe tf indlgnii]^mo , e eícandaloío procedimento^ que teye 
« com o Papa Silvério. 28. 2i2< ' 

D.^en^la. O que obrou para coroar Rey de Caftella fea 
filho Dlf eriíanuo*; f r. 402. 
^)» Bermido ^ primad'£l-Rev D* Ramiro ^ fendo levantado 
^ Rey Dela Nobreza deGalhza 9 batalha que houve , e co- 
mo ncou o Reyno dividido. Porém por morte doprimò 
'O veyoaherdar inieiro« 6« 44» Qperendo com ofeuex- 
- ercitp feibiirin> que tinha pórdtdo feu primo ^ fe lhe óp- 
pôsD. Garcia Rey deCáfiella 9 ajudado dos Mouros \ o 
^ qu0 obnou hum An|o^' na figura de hum Cavalleiro , - que 
eftava ouvindo Miíía. 6. 45. Perdendo huma grande bar 
' talha^ fe retirou para O^edo com os corixM dos San tos 9 'e 
-.'Revs, e tudo o preciofà. 6. 46. Unindo-fe com o Rey 
de Navarra 9 eCbnde de Caftella , a memorável batalha » 
^ue^ncêraô} ecomo D« Bermudo.fes publica peniten^ 
mí\ réftituindo á fua Igreja oBifpo de Oviedo ^ a quem 
tinha prezo 9 e exerceo as acções mais heróicas t e chri- 
^^ftaSs. 7. 51. Onde morreo ^ e para onde foraS traslada- 
dos fenjonos t que fe achafi com os de fua mulher ^ e con* 
cubina. ibid. $'2. 
O Venerável Ft. Bernarda do Quentaval. Seu caraâer. ^. ^(j\ 
' ^r Como inoropou ão Venerável Fr. Gil de eftar fempre en« 
1^ cerrado i e refpoíta , que eftando para morrer 4 deo ao 
I ' dito Venera vel^ por lhe dizer efte Surfum cerda. ibid. 40. 
llJBoeâo^ Varaô Santo. Depois de degolado , até onde cami- 
1fr« nhou com; à cabeça nas mads , recebendo afiim osf ultim.óa 
< SacramentoSL^e recebidos 9 Ioga expirou. 27. 2 ri. 
Breviarioh Prodígio 9 que fuccedeo com os Breviários Gre- 
^^ goriano f >e Ambroíiano. i8. 141. 
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Cjbe^ Refiere-fe o prodígio da cabega de S. "HvSó, 
que apartada do corpo dos três laltoa , e o que pco- 

nuactou em cada hum • o que lançava de fi i o que *-^*ik 

brotou em cada lugar , ^ue tocou a cabeça. %%, 168. O 

que fuccedeo a El-Rey Theodorico eftando comendo 

huma cabeça de peixe : e onde conta S. Gregório que 

lançarão os demónios aalmadefle Key, 37. zzr. 
Cadáver. O que obrou o de S. Lourenço com as relíquias d^ 

Santo EilevaÕ Protomartyr. i. 3. ' 

Calos, bcu eâícaz remédio. 9. (>t}. 
Caâeas. forque motivo accrefcentou , nafratall» das Na- 

vas , ás fuás Armaa El-Rejr de Navarra átcadéas , que cer- 

cavaõ aCidadedeTolofa , e huma efmeralda. 51. 406, 
Calatrava. Quando teve principio eíía Ordem. 49. $90. e 

ieg. Quem lhe mudou o habito, de que ufavaó. 50. ^00, 
S. Lurloj Borromeu. Kcrpoíla que deo a quem lhe diíle que 

dormifle roais tempo ; porque Galeno dizia que necelSta- 

va o corpo de fette horas de fomno. i. 4. 
ÇartO' O que continha huma que deixou o Papa Lea6 1. no 

Altar do ConfeiTorio na Bafilica Vaticana: e como a achou 

depoisde paliados quarenta dias. 18. 1 42. 
^^acumbas Vaticams. O que eraõ. 17. iji* e fegg. Rela> 

ta-fe a fua cxtenlaâ . e admiraveii ReUqulat , e graadezai^ 

que neílas fe achaO. ibid, 
Cavatío, O do Cid nunca confentio qne outrem moatafle 

nelle : pelo que quando morreo o eateriáiaã em tumulo 

de pedra, eadonde. 3;. 178. 
CeUêroSt Quantos houve em B^a de trigo , e fal « notu , 

e outros de lumma grandeza, it. 81. 
. S0ita Cbri/hiA. Graciofo dito , que difle /vendo hum berço 

-4le ferro , em que a mandárafi lançar para a mart/rizar. 

Cid Catnpeador. O que obrou quando n Imperador de Ale- 
manha quiz ccÃtrar deEipanha tributo, e que o Rey del- 
ia na6 ulafle do título delicv<^dnc, ^V «â^- «^^C& 



êascwfús mtaveis. f 

Teve a lefoluçàô âe tomar nas fuás itia&i Jaramento á 
El^Rey Dl Aflonfo ^ chamado o Monge / fucçéflòr de 
D^Sancho IL Teu irmaS» de haò ter concorrido para a mor- 
te defte. 34. x66* Ódio f que ú Rey lhe cobrou t pelo 
. qual odefterrou* £xpende*fe o que obrou eftando defter- 
^ radOy e ofirefenre, que aEl-Rey mandou, tbid. i67« 
Chamando-o EU Rey do deíberro , em oue vivia , tefere- 
fe o como El«Rey o honrou , e as grandes viâorias , que 
dos Mouros alcançou ; o magnifico prefente que fegunda 
vez lhe mandou, ibid. .i{$8. e íegg. ufque ad 271. Tal 
€rao(eunome, que oRey daPerfía lhe mandou dar; 
por hum Embaixador , os parabéns do defoggravo de fuás 
filhas pelo defacato , que com ellas obráratfieus maridos. 
Expende«>feocafo« 35. 275r. efegg. Para mayor honrfl. 
fua 08 Reys de Leaõ , e Navarra Ite mandára6 pedir as 
filhas y o que fe etfeituou» ibid. e vj6. Acabando de der* 
: t lotar ôs Mouros de Váfeni^ , teve reveláçatf da fua mor- 
te ; o que oUroa t e determinou antes dellav ibid. Oitde 

|a£ o (eu corpo kieorhiptô ^ e ha quantos ànnos. ibid. Êíte- 
ve Tentado em huma cadeira na Capdlamór da Igrejrde 
Si Pedrtí de Gardenha até o feculo pafl^ado ; ê aonde íby 
' recolhidos e porque» ibid. 277. Indécencia t oue ttbtou 
com elle luim Judeo» e como lhe cdnrefpondeo. ibid. 
Depois de morto , montado no feu cavâllo \ venceo huma 
batalha contra os Motíros. ibid. Seu cara^tar , vida\ 60- 
ftumes , e heróicas virtudes. ibid« 277. e f^. 

Gàaãe. Eftando a Cidade de Falência arruinada por fmra- 
fa6 dos Mouros , a quem deveo a fua reedificafaS » e for« 
r taoa. 8. do^ 

C^gsi. Em hum Serma5 da terça ftira da Semana da Pii- 
xad ;} o quê diíle & Vicente Fef rer oue erad os Clérigos. 
2. 14. Eo que refolveáoerca dos meimos* ibid. r^.f^ém 
determiiiou que fó na hora da morte fe défle a Cpmmu- 
nhaAaos Cferigos , que tiveflem commettido crimes enor« 
mes. 2 j^. 194. • ; 

GAt^é Seu ícaraâer. 30. 23^. Namorando*fe defte a Rlai- 
dosLongolNirdos , para o g02Uir , o que obrou <ttm 
Tiio#it maddo ^ e com qoe çifiX«£UK *iàe£Vâk H«&^S^ 




Rey 9 foy ta8 efcandalofo , que pelIoa1meftt?è iòoifi giMffe 
Exercito cercou a Roma. Relata-íe o modc^ com que Dooi 
lhe fez levantar oíitio. ibid. 237. 

Col^úJ. Expende-fe o que eraõ. 10. 75. A major foy a de 
Rhodes.ibid. Qpantas houve cm Roma^ que fe iadividua6^ 
e a altura de cada huma. ibid. Como as tíaâãó oe Gcegot , 
e os Romanos, ibid, 74. 

Columnas. As que ufaraõ os Romanos dedicar aos varões il- 
luftres, em que parte eftavaô. lo. ^y. Quantas foradai 
mais celebres, ibid. Seu figniíicado. ibid* 77. c feg. Quaor 
tas fa6 as mais notáveis , que hoje exiltem Tíut grandeza , 
e eftruâura i por quem foraô erigidas » e porqiip motivos. 
ibid, 78. e feg. 

Cm^íos. £m que tempo houve três em Efpai^ conbra M 
Romanos. 13^ lor. 

Coíideé O Conde.O. Vela » fendo defterrado por traidor o ove 

oerfuadio aos Mouros de Córdova &c. 6. 42* Perdoando* 

lhe D.SanchoyCondedeCaftdlai na hora da moitetatnl» 
9^ » ^ aggravo que delle , e de fens três filhos thdta tt» 
cebido, e a ChriAandade toda j e fendo reftituidoa ao Rof 
no I o que executarão os três irma6s com feu filho DL QÍs 
dai indo efte a Lea0 a cafar com a irmaã d^e^Rey D. Ber* 
mudo* %.$^. CommettidoofacrilegoattentádOt^gJnitf 
pára l4onça6 ^ com intento de que > fazmdo o Cotfide Fér* 
nan Giítterres liga comelles» inquietariaó novamente a 
Caftella ; o aue obrou o dito Conde , e o fim que títeradu 
ibid. O Conde Fernan Gonlalyes, intitulado o Uefenfor da 
Fé. Seu caraâer. ibid. Batalhas que venceofiaçmhaain* 
numeráveis, que obrou , e Mofteiros que fundou, ibid. A 
; noticia da perfídia do Conde D. Vela lhe caufoo a motte f 
na qual fe ouviraÓ no Ceo prodigioras vozes. ibid. O Coo* 
de Goníalo Sanches , fendo nomeado pela Rainha Gover- 
nador de LeaÒ , na menoridade de feu filho D« Ramiro ;; 
General contra os Normnados, a grande viâoriat que con- 
tra eftes alcançou. 6. 43. O Conde D, Garcia ^ filho, e 
herdeiro do Qinde Fernan Gonfalves 1 rebateo válofllfr* 
, mente huma entrada , que os Mouros de Córdova fiari^tt 
\ . em Caftella. ibid. OGoadeD. Ramicoiçordqgoiamiii^ 



daj cmfiu mtaveU. ^ 

-IHha D. Pelayo do Bifpado da X4JgO f porindofo , e de- 
pravado, confoderando-fe çpm o6 McHiros >^ a, vingança que 
tomou. 6. 44* Como foy caftigado todo o feu exercito , 
é o General morto. ibid. O Conde D. Guilhon^ o que obrou 
eftando doente , quando os Mouros entrarão a Cidade de 
Leatf» 6. 47. Reterem-feas hoftilidades , quenellafize* 
Tao. ibid. O Conde Garcia Fernandes. O que obroiji , ven- 
do que (bu filho D# Sancho Garcia o queria privar do Rey- 
Qo : e como fia>u cativo dos Mouros» e morreo poucos roe^ 
zes depois do cativeiro. y.Si* ^ Conde D. Ponce ^ quem 
lhe fe; reftítuir osjeus EíbdoSi de que o tinha injuftamen^ 
te defpojado £1-Rey de Lead D* Fernando. 49. 390. 

Çmdes. Refere-fe a infame acçaõ , que obraraÕ os Condes de 
Lara » faltando ao juramento que déraõ á Rainha D. Leo-^ 
nor , mãy d'eURey D. Henrique L fi» 401* 

i^MàS. Huma breve , e compendiola de hum Italiano % que 

\ refere S. Vicente Ferrec<p a» x> 

{CtffíM/* Onde íe guaridkainetade doe corpos de S. Pedro 9 e 

y ;s«^Paulo,, tj. I ji. Pm Jiuma vos » que fe ouvio ^o Ceio • 

feparott &SÍlveílrèPapaosoíIosdehum, e outro Santo* 

t8. r 40. Onde fe collocarad t e as fuás cabeças, ibid* 1 4i« 

.., r £fn figmilde^es fahiaó os demónios dofepulchro 

do Imperador Nero a maltratar de dia^ e de noifieça pafla- 
geiro^ 23. x)^r Qi^on os extinguia t expulfândb-os da«« 
qúelle li^ar t e como. ibid. Com que invocaçaS feerigio 
a^lbiUDa Igreja > que depois o Senado ampliou rqagniíi* 
c^piente, e o que todos os annos lhe ofiereoe em Í« deX)e« 
sembra^ ibid. z 
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huma grande cova , que ha no monte Hermim* 1 3 «tos.' 

£zp0n4erfe o cafo. ibid. e feg. Refere*fe o que fe achou 

cm huma Junto a Conftantinopla aflim de minas, que jiidl- 

:^t;ciay9d Bi^nificas^obras 9 como de pedras pt^edofas ,fe tU 

..rqulflimg^.yafps dQ ouro , e.efpeciofos metaes t*;comotam.. 

bfem de homens, e mulher monftruofosi que pára os colher 

foy precifo matá-los. 3?, ifi.efeg. 

Qrugk Onde appareceo huma a Conftaritino Magno ; et> que 

^.«pferio huma voa cdefte • que d^\U \aV\a,\v.%x. Qs^*».- 



depezo dehuma déouro, que' fe acha fobre a arca de 
bronze^ em queeftá ametade dos corpos de S. Pedro, e 
S. Paulo. 17. r }6. (^lem a levava diante de li em huraa 
batalha, em q^ie marreraõ iodU. Mouros, e dosCarho* 
Jicosijr- fen a^íparecer na terra huma gotta de tangue. 
50. 376. laJp quem a levava pelo meyo do exercito, 
naõ lhe tocarão as lanças , dardos , e íettas ibid. Expen* 
de-fe a que appafecej na memorável batalha das Navas. 
50. 396. Quem edificou a Igreja de Santa Cruz em Jeru- 
falem, e porque motivo- 2t. i6i* Sua magnilicenciai 
e prodigioías relíquias que nella ie achaõ. ibid. 
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E\ Emonio. Refpofta» que efte , em huns celebradof 
w por perminád de Deos , deo a Oãaviano Augu(lo, in« 
do a conlultar o Oráculo de Apollo , para faber alguns tu« 
turos, II. i6y. 

Defafio. Expende-fe o que houve entre D. Jajrme L Rey de 
Araga6 , e D. Afionlo IX. RSy de Efpanha i e porque? 
fi. 413. 

Dejprezó. Para confeguir o defprezo próprio o qne obrou, 
êm certa occaíiaô S. Filippe Neri. i. i6. Oque fez em 
outra , encontra odo-íe com o Venerável Fr. Félix de Gaa« 
talicio. ibid. 

Dinheiro. De que era o primeiro dinheiro , que ufaraò os Ro- 
manos /e que eftavanelle gravado, ti. 84. Donde /e de- 
rivou o chamar-fe-lhe pecurtia* ibid. Quem fr>y b pri- 
meiro que lavrou moeda de prata 9 e com que effigíe. 
♦ ibid. 

Bortóella.MxUgr^ , que fez S. Vicente Ferrcr tm huma^ que 
nad tinha-nariz. 2, ly. O que obrou com outra y^uê ti- 
nha o meímo defeito, ibid. 
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EDuardo Rey de Inglaterra , largando a Fé Catholica , 
e reincidindo na Idolatria ; refere-íe o motivo^ porque 
deixou efta. 32. 251. 

Educação^ Refere-fe ^a lingular , que davaô os Romanos a 
íeus iilhos. II. 84* eleg. 

Bnterros. Relata-fe a diVerfidade deexequia».» e enterros, 
que ufavaõ os Romanos , e os gaftos que nelles faziaô. 1 1. 
Sf. Como fe enterravaõ os mais pobres, e a diverfidade de 
feus ritos. ibid. Como era enterrada a viuva de bum fó 
marido, ibid. 86. Era prohibido aos Romanos gentios 
o enterrarem*fe na Cidade » e com quaes íe difpenlava 
eftaley. 12. 89. Onde os enterravaõ , e porque motivo, 
ibid. 90. ; ; 

Çpitafio» Refere-fe o que fe achou no tumula de S* Félix Pa« 
pa y e Martyr ; pelo qual (e abftiverad de lhe rilcar o no- 
me no Martyrologio Romano os que o intenta vaõ execu- 
tar. 47. 376. 

-Eryfipéla. Kefere*fe hum effitaciílimo remédio para afua 
extinção. 9. 6$» efeg. 

EJlatuas. £xpendem-fe as diíTerentes , que há no Capitólio f 
e na fala da Audiência dos Confervadores , e em diílinâos 
Palácios I e lugares de Roma, aílim de Pontífices , como de 
Generaes , Conluies , Diâadores* e Cenfores Romanos. 10. 
73» e feg. A grande que íedefcobrio no tempo deS. 
Leão Magno Papa. 14. iii. Onde eftava huma de pedra 
branca excellente ; Tua eftrudlura ^ e o que fe lhe achou de- 
baixo dos pés. 45. 338. eíeg. 
Eudoxia Imperatriz. Mandando a S. Xifto III. Papa , a cadea 
com que Herodes fez prender a S. Fedro; e a com que 
foy em Roif.a prezo o mefmo Santo por ordem do Im- 
perador Nero i prodígio que com ellas fuccedco. 14. 
106. 
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DOm Fernanda o Santo , Rey de Caftella de quem hoje 
reza a Igreja. Seucaraâen ;i. 405% Admiráveis vi- 
torias , que alcançou contra os Mouros; Cidades » Villas ^ 
Caílellos , e Praças , que reduzio i Aia obediência, ibid» e 
íeg. Onde falleceo , e em que parte fe confervaô as fuás 
relíquias, ibid. 406. Até os Mouros fentiraõ a fua morte ; 
e o Rey de Granada mandou cem vaflallos veítidos de lut0| 

- com tochas aífíítir ás fuás exéquias, ibid. 

D. Fernando Rey de Caftella. Referem-fe os progreffos do 
íeu Reynado , e o que lhe fuccedeo com D. Garcia Rey de 
Navarra , feu irmaõ ; e por quem efte foy morto. 3}» jy/, 
e íegg. Intitulaqdo-fe Imperador , e requerendo o de AIe« 
manha ao Papa o obrigaíTe a largar a titulo ^ e lhe pagac 

' tributo f o que obrou o Qdj e como ouvindo-o íeateaw 
ciaraô a favor de Efpanha » declarando*a ifenta de toda a 
lurífdicçaõ Imperial. 33. i6u e feg. Por Santo liidoro 
foy avizado da fua morte } e a qoe teve com íignaes de 
predeftinado. ibid. 263. No t^amento com que falleceo 
civldio os Reynos entre todos os feus filhos , e fe expende, 
o que feu filho O. Sancho obrou com feus irmaSs 1 etío 
D.Ramiro, Rey de Leaô 9 e fendo vencido por hum filho 
defte , o que difle D.Sancha ibid. 264. 

Fernando Antolines. NaÔ querendo deixar a Mifla ,' que eftava 
ouvindo, (pofto que foy dilatada ) a tempo que fedeo 
huma batalha , hum Anjo , tomando a fua figura f a ven- 
ceo , attribuindo todos o dito vencimento ao referido Ca« 
valJeiro. Expende-feocafo. 6. 45". 

Fejia. A das Cadeas de S. Pedro por quem foy inftituida \ e 
porque. 14. 106. Qiiem inftiiuio a de S. Miguel Ar- 
chanjo. .ly. içf. 

j^i FJiippe Neri. O que fez a hum difcipulo , queviotrifta 
2. ij-. Os efteitos, que fe feguiraõ de dous graciofos 
chiíles, que difle a huma íenhora, e a hum mancebo, 
ibid. 16. 

JFwte. 



àaseoujas ntttmtàs. t} 

Tmae. Qpem com a Tua oraçafi fez^ brotar huma milagrofii 
para foccorro dos Catholicos. iL 17%. 

Fontei. ^pendeiD-feasmaravilhoraSf qoe Roma em fitem 
ácuftá deoxcefliTo dirpendíoí e aslegoas, que muitas 
correm para chegar á Cidade. 1 1 . 8x. 

£ Francijco de Saks* Refere-fe o Tentenciofo dito , que diffe 
a huma fenhora , vcndo-a com os peitos delcobertos , e 

- entre ellea pendente do pefcoço hwn Crucifixo de ouro- 
I. j. 

Fr. Frmàfco do Menino Jefus. Foy taô rude , que de 1 J, an- 
nos nafi tinha ufo de razaõ. i. f. Entrou na Religião dos 
Carmelitas defcalços tendo mats de cincoenta annos , oode 

' foy pafmo de penitencia ; e o que fobre ilTo dizia. ibid. 
NaÕ podendo iníignesHeróes fundar a cala das Converti- 
das da Cidade de Valença , elJe o tonfeguio na occafiad da 
pé/te. ibid. Obrigou-le por hum efcrito publico a que 
naó caftigaria Deos a dita Cidade com péíle , em quanto 
durafle a referida cafa. ibid. Tanto limou a íua rudeza , 
que diiflava a quatro amanuenles em diverías matérias. 
ibid, Frodigiofo cafo , que lhe fuccedeo em Alcali com 
hum homem , cuja mulher fora adultera, ibid. 6. Vários 
.'j. fucceílos^ que lhe acontecerão no decuifo de iua íant*i e 
penitente vida , e feus gracioios ditos, ibid, e feg. e Coii- 
tr feiencia x. ^. e ieg. 



S^õFr.Gl, companheiro de S, Francifco. Ren carafler. 
y. 17. e Ieg. O que lhe fuccedeo com S. Luiz Rey de 
França, ibid, ^8, Naó coiifeguio iium Caideal que em 
quanto efteve no feu Palácio comefle o feu paõ. ibfd, 59. 
Refpoílas , que deo a hum homem cafado , e 3 hum P.eli- 
giolo. ibid. O que refpondco a Ir. Bernardo do Qiiinta- 
val pelo increpar deeftjr (cmpre metiido na lua cella. 
ibid. 40, Oquediííe ao dito Fr. Bernardo citando cíle 
pata morrer, ibid. 
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S^ Gragmo Mngno > Papa. Fugindo de Roma para naô fet 

eleito Pontirtce , prodígio com que foy defcoberto. jo. 

2^9. e íeg. Sej caraâer, 31. 241. Inftituio as nove pro; 

ctlloés da^* I^adainhas pela péíle , que havia na Itália ; e 

outras mais feíliviJaies , e ceremoaias. ibid« 242. Prohí- 

bio aos Soldados o fere n Clérigos 9 ou Religiofos, ibid. 

243. Expen Jena^fe os íigaaes efpantofos ^ e monílruofida- 

des que houve no feu tempo, ibid. e íeg. Muitos vlraãao 

Efpirito Santo em figura de pomba di^^tir-lhe as obras , 

^ueefcrevia. ibid. 24;*. Relpoíta que os Anjos lhe dérao 

celebrando MifTa na Igreja de Santa Águeda^ ibid. Tref 

vezes , depois de morto, appareceo a Sabiniano , que lhe 

fuccedeo no Pontificado > para que fe emendafle da avare- 

sa , e efcandaloías acçoés , que exercia ; e vendo que fe 

na5 e nendava » o que com elle obrou , apparecendo-liie 

terceira vez. ibid. 346. 



H 



H Enrique L Bey ie Cajlella. Refere-fe a defgraçada mor- 
te que teve. fi. 401. . 
2írr«/w. Qyem ordetiou que osherejes arrependidos folTeni 
recebi ios na Igreja , mas nunca admittidos is dignidades 
Ecciefiaílícas, 18. «o. Qiiem decretou que foflem entre- 
gues á Juíliça fecular como iLéos de Lefa-Mageílade. »9, 

Hermltaf. Hum chamado Joa3 de Chrifto, habitador no mais 
afpero fitio do C:impa de Ourique , expende eoi huma dif- 
fufa relíçaS o que lhe fuccedeo embarcando de Lisboa pa- 
ra a índia ; vanos climas, por onde andou j mares, que na« 
regou ; infortúnios , que padeceo; os coftumes dé diverfos 
Bárbaros , que nelles encontrou , e perigos evidentes de vi- 
da , eu que fe vio , até que por compaixão de hum Caí 
pítiãFrancsz chegou a Malta , e dahí partio paraRo- 
ma. G3AferaacÍ4 37. pag. j^j, até Conferencia 47. pag. 



àas coufas twtaveisi ly 

Somem. Onde feylo hum montado acavallo, veftido de 
armas brancas * tndo de pedra negia coir.o azeviche. 45. 
jj7. £m que parte foy achado , lua efpecialidadequaiífcio 

> otocaã; ecomoi lemo ralparçni , vay diminuindo o ca* 
Tallot e crelcendo o cavaltciro. ibid. e 3 j8< 

fíofpitaeS' Admiráveis os tiverad os Romanos para os pobres^ 
da ÍDa íinceridade íe feguío hum provérbio , quelerefiSf 
le. II. 8y.- ; ' ' 



JÂrãm, Tevte Roma os mais delíclofo» , e de mayor invea* 
^aõ , excedendo a todos ode Mecenas « onde hoje eftá 

Santa Maria Mayor ; mas em nada lhes cedem os que ho- 
je exiííem. 11, 8j. 

S, 'J<rany>fw. O que dlíTe eflanão para morrer, ij. 99. 

Igreja. Qual foy a primeira do mundo Chrillaõ 1 nomeSf 
que teve , e porque motivo. 15-. 114. Quem a dedicou ao 
Salvador do mundo, ibid. Porque nictfvo aTicve de No- 

■ • vembro reZa toda a Igreja da fua DeciicaçaÕ. ibid. 115-, 

•"Nome , que lhe deraó depois os Catholícos , e a que fe at- 

' tributo, ibid. Expende-fe a magnificência , com que a 
adornarão diíierentes Pcntiíices, e a com que deprefente 
cxifte, ibid. 116. efeg. 

Igrejas. Qiiantas Igrejas dedicarão os Romanps a MARIA 
Santiflima. 12. 174. Relata-íe o que merece ffpecial no- 
ticia em cada huma delias. 47. J76, efeg. Emquelgie» 
33^6 Roma fe acha huma In-íajíem de NoíTa Senhora . a 
%^- quem todos os dias (audava S. Gregório, e em hum dia , 
\ que o naõ fez por defcuido , o que a Senhora lhe diíle. 

• 46. i?6. 

Ilhfí. Expende-fe afuodaçaò da do Rio Tybre ; fua caufa 
primaria, e de que fe formou, ir. 8r. e iVpg. Crefceo tan- 
to, que neM.i feedificaraS ^^rei3s ^ e cafas. ibid, O que 
' reprefenta , fua extepilaõ , e' largura i quintas pontes tc- 

■-■'»«, e as quá hoje exiltem , e etymoW^i-a.^i^íft'^''^-^^'^'^».. 



{tf hideK 

Ibid. Da primeira , chamada Jiv^iai eratf pcccipitadai m 
malfeitores, e delia também o foy o Imperador EUoga* 
balcj. Ibid. 
Infaaes. Refere-fe a hiftoría dos fatte Infantes de Lara , e 
de reu pay Gonfalo Guftio : e como efte íòf prezo^ «m po- 
der do Rey Mouro de Córdova , aoa filhos morto* por 
- .• traiijaõ de leu tio Rey Velafquea , e indueçaO de O. Laoi- 
bra mulher defte , e o motivo» que efta para UIo teve. 7. 
49. e feg. £xpeade-fe o que hum írmad deftea haurido 
em airmaá do dito Ref M(»iro obrou eta defaggravo 
do pajr , e em vingança da morte dos irmafis* 7. 51. < 
íegg. 
Os dwu Infataes de CarriaS. Gafando com duas filhas doQd 
Campeador , refere-(e o que íuccedeo no di« das vodas 
com num leaÔ, e como ficarão injuriadoa. 34. X71. e íe^ 
Fingindo precifo motivo para ir para as fuás terras , levan- 
do luas mulheres , o 4]ue obraraA com ellas cm hum bot 
que. 3y. 27 J. e fcg. Qjieixando-le o Cid a El-Rfiy D. 
Aifonlò do deíacato, que com fuás filhas obrarão, ordenou 
■ eíle fahiíTera a campo de batalha , e o que ndia lhes f ucce- 

deo. ibid. 175'. 
Jnieo Sanches ^ filho do Senhor de Cáceres. Seu caradler. 8. 
62. Foyemprego das maiseípeciotas Mouras de Córdova, 
ibid. Entre ellas houve duelos públicos, em que os (eus 
parentes no campo dirputarag, pelejando, para moftrat 
qual era raats digna de o amar. ibid. Sahindo vencedora a 
Infanta fobrinha do Rey , feftejou a fentença com fumma 
alegria , é fe refere o que obrou em demonftraçaõ do leu 
amor , e fim que efte teve. ibid, e fegg. 
yreneraveiyoaS de ^efus S. Joaquim. SeucaraL^er, e pro- 
digiofayida. 5. 17, e fegg. Em maravilhofas vKo& lhe 
roy infpirada a devoção , que teve com S. Joaquim, ibid.. 
Tendo diificuldade para pronunciar "Joaquim^ o milagre, 
quenelIeobrouoSanto, ftllando-lhe de hqm painel, ibid. 
., 18. Com que palavras curava os enfermos, ibid. Como fe 
intitulava, ibid, Evidente prodígio , que obrou S. Joaquim 
pelos rogos do fervo de Ocos , cohfeguindo quea CondeC- 
fa de OropefaconcebelTe, fendo eftctit. ibid. 19. etegg. 



das cúujâs notáveis. tf- 

7oy notavelmente perfeguido dos Médicos , pelo que af- 
fegurava do futuro parto da CondeíTa , e o que dizia dei- 
les. ibid. Foy-lhe moítrado o menino no ventre da Con- 
delia no eilado emque ja eítava creícido; e o que dffle 
contra o Fítico mór , que o impugnava , predizendo a lio- 
ra , em que a Condeifa havia de parir. ibid. lo. Como 
fendo )á muito velho fe achafle fem dentes » o que diíTe , e 
como ao outro dia amanheceo com dentes novos , e per« 
feitos, ibid. O que lhe fuccedeo com o Menino JESUS • 
íendo ainda pailor j e com Nofla Senhora , quando vacil« 
lava na Religião, que havia de eícolher. ibid. xi. e feg. 
£xpendem-le outros prodígios obrados pela lua admirável 
virtude , e interceíTaò de & Joaquim i e Almas, ibid. 

O Padre JoaÕ de Ávila. Oireãor de S. Joaõ de Deos. Scn^ 
tenciolos ditos I que diíTe a dous Sacerdotes, i. i. 

Judeo. Refere-fe o que achou hum em huma penha, que 
quebrou para certa obra , e o que eilava efcrito em hum 
livro , que nella eftava. 5:2. 410* . , 

Judeoj. Apparecendo*lhes hum demónio na Ilha de Cân- 
dia , e dizendo -lhes que elle era o verdadeiro Meffias , a 
que os perfuadio , e o que lhes fuccedeo. 13. loo. 

Jugaria. Era huma pequena praça em Roma, e de que fer- 
via no tempo dos Romanos. 22. 171. :Neftefitio feíun* 
dou huma Capella a N. Senhora da Coníolaçaô , que he 
hoje huma das melhores Igrejas de Roma. ibid. Milagro- 
fo prodigío, que eíla Senhora obrou com hum homem 
que hia a enforcar innocente , é por medo dos tormentos 
tinha confeflado odeliâo, que lhe im puta vaô. ibid. e 
íeg. 

^/(/Jiwaif (7 Imperador. Sacrilegâs, e indtgnifllmas affVontas ; 
que mandou executar contra o Papa Vigilio , até o defter- 
rar de Roma , e porque.. 29. 227. O que padeceo Roma 
no defterro do referido Pontifice , e a providencia , que, 
eftando nelle , deo a tudo. ibid. 128. e feg. 
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LAhyrmthcs^ ou grutas íubterraneas^ Os^e havia em Ko- 
' ma , de que , e a quem ferviaõ , e que havia dentro 
>f*w]les. II. 90» Quem os mandou tapar. ibid. e feg. Quan- 
tos forad« ibid. Qualfoy o mais digno de veneração^ e 
porque* ibid. 9 1. Indulgências que ganha quem entra nel- 
., Jes. ibid. Só os Portugueses foraõ os únicos , queíeatre- 
^ vera6a efquadrinhar eítes labyrinthos , e quantos dias ga- 
ílaraô. ibid. 91, Quanto tinhaõ de circuito » e àWeríos 
*' poços» que nelles ie acharão ^ e para que fbraõ abertos 1 

e o mais que nelles havia. ibid. 93* 
^nça. Onde fe guarda o ferro da lança « com.que S. Lon« 
K iguiflhMÍerio^oladodeChrifto. 17. 131. * 

S.L£aS)fàyz% chamada o M^gno. F07 o primâco ¥oiit\fi- 
•xè i que bateo moeda , pondoem huma face o feu nome, 
e em outra á Efígie de S. Pedro. 14. 107, Rèferem«íe as 
palavras , queaccrefcentou na Mi(Ia« ibid. Ordenou que 
os Monges deSanto Agoftinho fe chamaíTem Eremitas ; e 

' porque, ibid» Foy taÕ devoto doSantiífimo Sacramento; 
que por defaffbgo da fua dévoçafi celebrava cada dia oi- 
to, e nove ISliíIas. ibid. io8. Concedeo aosParochoso 
poderem dizer mais de huma MiíTa , fe eífa na 5 baftafle 
para os freguezes íatisfazerem ao preceito, ibid. Foy ta6 
cafto , que a íi mefmo cortou huma ma6. Refere-fe o mo; ^ 
tivO) e por quem lhe foy reítitu ida. ibid. iir* 



M 



MAlãíçoens. Foraô terríveis as que no feu teftamento 
lançou El-Rey D. Affbnfo I. de Aragaô aos que nao 
cumpriffem as fuasdifpoíiço&. 37. 289. 
MARIA SantlJJima. Qjjlôu\ \\v^ vv^ç^^h^ ^ S.^ )Ç&^ deDeos. 



ãas coufitXMtaveh. %^ 

13. 100. Por CUJO motivo os Padres do Concílio Epheit- 
no mandarão íe accrefcentaílc na Ave Maria as palavras; 
Santa Maria May de Deos i^régay par nos peccadores ; e pa- 
ra que. ibid. 10 !• 
Santa Maria do Sol. Refere-fe o prodígio , que deo motivo 

• a edificar-fe-lhe hum Templo. 22. 169. 

Menino. Hum de peito, falbuido, focegou hum tumulto, 
que havia íbbrea trasladação de huma Imagem de N. Se- 
nhora»^ 48. 377« 

Ç Venerável D. Miffêel de Ferias » Bif po de Jaca , gradofo di« 

- to que dsíie , vendo ^ae duas mulheres lutayao 9 por che« 
•> gar cada huma primeiro a coftf eílar-ie còih elleV e o que 

refultou. r. 4. - ^ ^ . i 

Mijfa. Por naõ querer hum Cavalleiro dels;ar^ a MiíGi 9 ,que 
cuvia, nò tempo que fedava huma batalha, hum Anjo 
tomando a fua ngura , a venceo 9 recebendo elle os para- 
béns da vidloria. 6. 45*. Qb#ni compôs a de defuntos com 
os mais ReCponforios das Exéquias , como também o Offi* 
cio do Naícimento de N. Senhora, e outros. 13, 98. 

. Quem celebrava cada dia oito , e nove MiíTas por devo^ 

• :çaõ ao Santiflimo Sacramento. 14. io8. - 
ilí^i?^i/hz/. As deanimaes venenofos^ coarâ^ e com^ue 

feextrahe delias o veneno» ^.^7^ ' • 

Morte^y^oy a do Cid Campeador a mais fentidá em Hefpa^ 
nha^ e em Africa até òsMoorosveílii^aÕ lutos. 3f/ í79. 

- Na deEl-Rey D. Aíionío , chamado o Monge » até osíiu- 
feníiveis chornraõ oito dias. ibid. 280. 

Mulher, O que fez 1 e difle huma feguindo » (euinarido , 

• que hia a enforcar. 2.. 14. O que tíifle outra em hunía Ci- 

dade defte Reyno , vendo quê feu marido , eftando já 
amortalhado para ir a enterrar , péla muita agoaT3enta , 
que lhe lançarão i tornou a íi de hum accidente^ que era 
ló o mal quetínlia. 2* 14. 
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NEJIcric , Patriarcha de Alexand ri j , hereje ; por qaem 
foy condemnado , e depatto da Mitra ; e poique. 
ij. loo. MorreoobttiiiadoeiDteinpodoPonlificeS.Xi- 
íío. 14. 106. 
Koniei. Expendan-re os variai , que deraS a> Catholicn 
-JiifxUes lugares Sagrados, onde na primitin Igreja íc 
)antaTa<>acelebrarasDivlnos01ficias.r;. llj. efegft Oc 
que procedeo mudarem Oi nomes os SumuMS Foatiâceh 
•, ,17. Hf. e fegg. 



O 



OUelijces. Ezpende-feos graades que houvs em Romã 1 
como Ihescfaamaraãt dequemeraã; fua eftniâu- 

. ra, e grandeza década hum: em que firiosefl«Ta6i e 
por quem foraS còllocados. xo. 76. e fegg. 

Oãaoiaw Aueufio. Refere-fe o motivo porque edificou hunú 
Altar ao Pitho Primogénito da Deos. 11. 166. Seu titu- 
lo , e magnificência i eondefeconferva. ibid. He o Se- 
nado Romano ProteÓor deita Igreja , e fe relata a caufa « 

, porque lhe faz em cada anno quatro vizitas com ofiertas. 
ibid. I (tj. Prodigiolàs Reliqalas , que netla fe ac/iaò* 
ibid, i(í8. 

Óleo, Refisre-fe o mtlagrofo , que trouxe huma pomba 00 
btco em huma redoma para ungir a Clodoveo Rey de 
França no leu Bautifmo, ly. 197. 

Sai>to Onofre. Coftumava, fendo menino , levar a fua meren- 
da a huma Imagem do Menino Jefus ^ e hum dia que lha 
ne^ou o feu ayo > o que fuccedeo. i. 1. e feg. 
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áas toujas wíazw. 



PAntheon-, QueCgnifica. 49. jSj. 
"Papa. O que dUfe hum moítrando as Tuas riquezas a 

hum Rdigiofo j e refpolla, que elte lhe dco. 1.3. 
Fedra. Huma redonda , que por prodigiola invenção íe 

achou nasAfturías, o que moftrava : c querendo cxami- 
. ná-la com dmís exacçaò , e tuiioíidade, oque fuccedeo. 

5J. 4IO- 
Petirein, Mil^re , que fez S. Vicente Ferrer com hum > que 

viocahir de hum lítio muito alto. z. 15'. 
FehgioU, Summo Pontífice. Ordenou que as Igrejas hers 

dallem aos Bifpos , e que eítes naó pudefl^m dar os ben- 

dellaa aos parentes. 30. ij8, Foy o primeiro, quainteN 

pretou a vontade dos teftadores para obras pias. Ibid. 

JJ9. 

D. telayo^Mfio deLugo. Sendo depofto do dito Bifpado 
por Ticiolo t e depravado , o que obrou em vingança diilo 
leu paj o Conde D. Ramiro , e caftigo que efle teve. 
€. 44. 

P«iM. A de Talião, por quem foyinAituída, 14, icé. duem 
a renovou com hum ezcellente Decreto, e para que. 
ibid. 

Fergwita. Refere-fe a que fez jium hereje ahumCat]foIi< 
co;refpofta, queefte Ihedeo, e;o>^ fuccedeo no i^f- 
mo inftante. r. 4. ., 

PerJegíiifaS. Quunáo começou n^ J!er!ia,fi:de Ba^rab^no 
contra os CathoJicos ; e por quem foy caiSigado. 13. 

■99' . , , ,. 

PéJIe. Em que tempo ceifou em Roma pormilagre de hum 
retrato de N. Senhora feito por S. Lucas , e por quem £oy 
levadoem prociíTaâ. 11, 167. / 

Politica. Expende^fe a attenciofa politica , que uíou o cadá- 
ver de S* Lourenço com as Reliquias^ do Protomártir San- 
to £ilevaÕ. z* j. DeíteptodÍÊÍotefc^xÀaíitíft3ss»a.\Vc»- 



ma defde entaS a S. Lourenço o Político Erpanhof. 

ibid. . ,^í . , 

Portwiil Tem hoje raais Impérios do que tere Roma. 

Privilégios roãaàos. Explíca-íe o que eraò , e quem os coace- 
deo. 55. 157. 

ProíUno. Ref(:re-fe o fuocedido em huma Imagem deChrV 
ilo Crucificado ferida por humJudeoemConftantinopla. 
14, io3. O que luccedeo com hum Arcebifpo de Tole- 
do para fe purgai das calumitías , que lhe imputarão , 
mettendo brazas vívaS «Mre a camiza * c a carne. 17. 

tyrotfádes, Relata-fe as grandes que houve eiit Roma. ia 
. 76. e fegg. 



DOíwiííiííw-flí/r.ReydeLeaíí. Seucaf*3er. *. 41. Seirt 
embargada lua ineptidaâqutz governar oRe^mo} e 
por defprezara nobreza de ^Utza , éfta fe levarltou * e 
ele^i^eo Rey a D. Bermudo. 6. 44. Batalha que tiveraô f 

, e como nenhum ííoou teiicedor, íd 'dividi^A os Rey- 
iios,'e iicou D. Berinudo confirmado Riey dtte levantados, 
. ibid. 

t>.'Èdmiro , Rey de Aramai!. ' Seu caraíler. J7. iSt». efegg. 
-Põr morte d*El-Rey D. AífonfooeJtgéraõRey , fem em- 
bargo de fer Monge Sacerdote, Bifpo-, e-fá decrépito, 
ibid. 290. Obrigarão^ a cáfar :t*pínde-(e com quem ; 

■ e da efpoYa teve huma filha. ibid. Reclamarão os Nívar- 
ros a eleiçaÕ , elegendo outro Rey , e D. AfFonfo o IrSpe- 

■ rador delprezando as eleições , rntenrou defpojar aosrious 

■-' da polTe. ibid. ftetírarjdo-fe D. Ramiro para as mrtnta- 
nhas de Sobrarbc , mindoii peífir confelho .ToAbbadeííe 

■ ' Tomér, dafua Ordem , eo cif;udo modo com qiieelfe//ie 

■'refpondeo, ibid. Refere-fe o que obro» ex vi da t.il relpo- 
íía. ibid. Í91. Socegidos, ttewv^to^iiíio^NtUallosí te- 



<- latfi-fe com quem cafou Tua filha , e para onde fe retirou 
finalizando 3 vida laiitaiiienie. ibiJ. e feg. 

Rayos. Três tm hum dia íerenj reJuzirdõ a ^.inzas hum Bif- 
poAtriaiio, que eltava cm hum baniioj e porqus. ij. 
197- e íeg. 

Ecceiías. Asgrafriofas, que levou o VeneraveJ JoaÔ deje- 

.■4u$ $..J(vi(]utHi ásDaipas da Rainha* multiKi deFilippe 

.; IV. j. 34. : 

JReJfgiojos. Os de Cluni em que tempo entrara5 em Efpatiha» 
e quem lhes deo Moíteiro. S. 60. 

Keiiqtiias. Refeicm-fe as precioíasque teveem íiRoma | as 

- que exiílem , e outias que teve, e íe ignora aoode efte|âã. 

■. ly. 117. eíegg. 

Remijmtmdo, Rey Suevo, apoílatando da Fé, refere-íe a 
multidão de C hriílaõs que martyrizou , e principalmente 
os únicos defenfores da FéRoniaiiat que entaô havia cm 
Portugal , e quem era<i, 34. 18Ó. 

Rendai. AscxccffivAS quctiveraõ aflim os Imperadores {lyp- 
maiios, comoosdeCouftantinopla. ii* 8j. efegg. Ás 
que tinha Séneca, e outros vallalíos dos Imperadores, 
ibid. 

Befpofla. A CathoUca , e verdadeira, que deo hum Religiofo 
iLeigo deS. Franciíco a hum Fidalgo Heípanhol. Expca- 
de>feocafo. t. i. A chiilofa , que deo a hum Demoaio 
o Venerável Joad de JefusS. Joaquim. 3. 24. 
.Retrato. Na.CapelIa da&afilicalAteranmreexI&huTivRe- 
trato de Chrij^o Senhor noflo na idade de dozp annos, ^i- 
to pelos Anjos para eonfolaçati da Virgem MARIA , e @^- 
iDÍraveii prodígios que tem. obrado, iS.ix^. A decência 
com que he levado pelos Pontíijces em procíilaã nas ma- 
TorefaeceíOdades* ibid. Expendem-fe as grandezas defta 
Bafilic* « : e em que dia pode livrar hum condemnado á 
morte, ibid. e 114. O mefmo privilegio delivrarcada 
anno hum padecente , exiíb! em huma Capella dedicada i 
AflumpçaSde N. Senhora , fundada pelos moiros dos^ffa^ 
lajadeiros , e outra dedicada a Santo André , fundada pelos 
.- pefcadores. xx. tyi. O mefmo goza cada anno em d(^a de 
''^■-- & Jozé a Confrana dos CaTç\;AútQ& , « "^x ^i^i»^ Vcir^ 
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coijLcedtda. ibid. 17^. Onde (e guarda o Retrato ^ que o 
Salvador do mund j deixou no lenço de Santa Veroilica , 
quando hia còm a Cruz aos hombros. 17. i$i« Onde 
exí fte o primeiro de N. Senhora , que pintou & Lucas. 4& 
374. Em que parte fe vê hum da mefma Senhora , que fe- 
rido por hum hereje lançou fanguc; 17. f 35r« 

Roma. Expende*re quantas vezes foy faqueada , e por quem: 
XI. 8$*. Ninguém a invadio , que ficanè lem caliigo ibid. 
Quaes foraõ os limites do feu Império, ibid. Z6. e iegg. 
Mayores Impérios tem hoje Portugal f e Hcfpanha » que 
teve Roma. ibid. 

JRamanoj. Foraó taÕ honrados 9 que alguns chegarão a repu« 
diar mulheres da primeira nobreza por íahírem á ruaiem 
licença , e outros por ellas irem fem o véo que lhes cobria 
o rofto. 11. Sj*. 

Rojlo. O de S. Pedro ficou milagrofamente eílampado em 
hum a pedra 9 e porque caufa. 22. 175. 

Buas. ForaÒ vigilantiflimos os Romanos na Itmpesa d^ 
ruas y e quanto chegou a render a immundicia delias para 
o Erário publico, it. Si. 
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SAttúmentos. Quem prohibio que fe reiteraíTem os do Bau- 
tiímo, Confirmação^ e Ordem. 24, 191. 
O Venerável Salvador de Orta , Leigo. Os Anjo* lhe fazíatf o 
comer , fendo cozinheiro , em quanto elle eftava em ora- 
ção, j, 33. Expendei^fe fua nimia caridade com os po- 
bres , e a grande quantidade de paõ , que com elles fe ga- 
ftava. ibid. Por fazer milagres foy prezo , e mudado pa* 
ra outro Convento, ibid. 34, Maiidando-o chamar Fi- 
lippeo Prudente , Rey de Hefpanha , o que lhe difTe , e o 
que obrou na fua prefènça , de que refultou hum evidente 
milagre, ibid. e íég. Pedindo-lhe hum companheiro hum 
paô , que lhe tínhaõ dado de efmóla , o que lhe fuccedco, e 

re/poíla que o Venerav^UJ\^à«Q. VV^Víi, >i5. Q\;&.^vck(âs dl- 
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Jas €9ufu mméíl % 

tos que diilea hfiíii Religioíb» que lhe deitou hum çaldeU 
faôdeagoaferveadonas pernas^ ibid« e íeg. Oqueínc- 
cedèo a hum Clérigo « que nad tinha fé nos (eus milagres , 
eoquelhediíTe. ibid. 36. e 37, ProUigios obrados em 
duas meoitias. ibid. 

Z>. AatrTib^irmaã de D»Befmudo IIL B^^y de Leaô, por fnor>- 
* ttdaCoadedeCaí^ejUP. Gurcia i com quemeílava deC- 
póíada, e a quMi matáraõ.os iilho^ de D. Vela, cafou com 
D«i^rniando , • quem Xeu pay o Rey de Navaria por fus| 
snoJte deixara oReyuo.deCaftella & enquerendo feu ir- 
mão , e cuahadoiprivar a íe^^arido dodito B,e^49 » ^t^r 
'*]haqueelle teve contra Q$dous, e pelas iagrúitaa de) la 
^permittio OeOs que elle os vençeíU? com morte doir- 
raaÓ^ dequeml fefufpeitou fer compíice na do feu pri- 
meiro efpofo , e ella veyo a íer Rainha de Queila , e 
lis^fLÒ. Z. 6u efeg. 

2). Sawba ^£lha de D. Urraca. Seu caraâer. \6. iSó.e fc^g* 
Peregrinado, que fez a Roma, e virtuoías acções , que 

- exerceó nacaminhOé ihid. ^87. JVlorfeo com opiniaõ dq 
Santa. ibid. 

2). Sancho Garcia^ Conde de Ca delia. Enfadado de que fea 

pay vivéíTe tanto^ o que obroa , fendo caufa de que elle 

morrefle captivo dos Mouros. 7. jr2. e feg. Querendo 

dar fatisfaçaó ao mundo do quanto fentlra a morte , que 

> cauCfra a teu pay 9 o que executou contra os Mouros» 

'.ibid, e feg. Matou fua mãy com o mefrao veneno « eom 

Se eUa o Queria matar ^ para poder .eafar xom Jium 
ouro. ibid. f;J^^ Ref ere-fe o .grande premio ^ que. 
deo f a quem lhe revelou a traiçatf da mây. ibid. :Satisfa- 
^a6^ que deo a Deos 9 e ao muiido ' por efta e^candalpfa 
-ipftôite. ibid. O caminho 9 que mandou;£i2er para os Ro- 

- mèiros irem eom commidade vifitar ofe|mlchrodeÀn- 
tiago. ibid. 

J!X Saiicbo^ Rey de Caftellai.como def picou ao Conde D.Eon- 
ce de lhe ter tirado feu irmaÕ D. Fernando t Rey de teatf , 
os feus Eftados : vitorias 9 que alcançou ^ ecomo jrorceo. 
^49. 390. e fegg. . ^ 

D. Sancho IL Rej de CafteUa % vcMo c\>fete^ 'í!*^'^^^'^^ 



itf -^' ' JHdix 

'- nando díWâio entre feus filhos os Réynorttiçi^poflulavo 
queobrúu contra todos. jj. 164, e 34. a*^. efegg. Por 
quem, e como fby morto , índoconiexeraroparatiàro 
património a Teus irmafis* ibid. eiegg. 

Santiago- Comocafligou ao Conde D, Ramiro, que cobfe- 
derado com os Mouros entrou em Callíza « e deftnuo a 
ferro , e fogo o melhor deIJa , chegando a derrubar par- 
te do muro da Igreja do dito Santo. 6. 44. 

Saturno, infigne Lavrador de Itália. Quem lhe erigio tem- 
plo, e porqtie motivo ; e o que nelle fe guardava. 13.177. 

Sefmando , Bilpo de Dume. Sendo , por ekandaloío , priva- 
do do Bifpado por El-Rey D. Sancho I. de Leaõ i aflíni 
que eíle morreo , o que obrou com Rodefindo , a quem is 
tinha conferidoo dito Bifpado. 6.41. lornando a tomar 
pofledoBifpado, deque maneira viveo. ibid. Foyoprí- 
meiro que dcíprezou o governo , e perturbou a tranquili- 
dade da Republica, ibid. Como, e poi quemfoyrorrhJ, 
6. 41. e 45. 

Simmia. Quem permlttio que no cafo deSimonfa pudef- 
iem fer teítimunhas os infames , e mulheres publicas; 32. 

Sim^ieiàaâe. Expende^fe a failta limplicidade de S: Fr. Juiô^ 
pero , hum dos dòzefâmpanheiros de€.-Francifco.4..3f. 
«iegg. Rerpofla, qiiãdeo hum-demoirio a^^rcadafifó- 
^lictdadedeíleSantOk ibid, S.<Fran£Íteoainrtaçava 00a o 
Santo Junipero aos demónios , quando aaõ queriafl íáhic 
dos corpos em que eítavaã. ibid. t6. Oquefucoedeoao 
dito Santo em hum Caítetlo com hum Capitatf de Jadfoâ. 
ibid. efegg. Chiftorodtto,quef ellandoaopédaiiwca > 

' diíTe ao feu CaardiaS. ibid. 17. Ó qiJie execotou , <{endo 
enfermeiro na Convento da Porduncula , défe)and9)buin 
doente comer hilm pé da porco. ibid. Oque fezitendo 
noticia da morte de Fr. Tezialbene, rematando com huma 
nunca ouvida expreíTad. ibid. 19. Sua «cceflíva caridade 
com os pobres, ibid. SahindoaO>ínmamd3defóraaJ)uin 
enterro , r ficando elle ib para fazer «a cea , o que fexi, e 
o c]ue rcfultou de ter conliecldo o mal , que tinha obndo. 
ibid, 30. 51. ■ " ' ■-'; ■■ '. lí -■'■■.' .■ 



ias câtífoj votáveis. "Xf 

S* ^implich. No feu.^BoQtificado houve hum eçlipfe 4o Sol ; 
que durou quaíí hum dia inteiro. 24. 189. Ke^ere*íe os 
vários monítros t que appaiecêraõ fobre a Toícana , e oti^ 
trás monítruozidades , que em diverlas partes fé virão, 
ibid. \ 

Sinos. Sendo Rey de GalUza D. Bermudo entráraÔ os Mou- 
ros nella, tomáraõ a Compoftella, e em iliemoria do triun* 
fo f levarad em hombros de efcravos Chriftads os finos da 
Igreja deS. Thiago{>ata Córdova, onde ferviraõ de alam- 
padas na mefquica mayor : e'£l-Rey D. limando o Santo 
os fez conduzir para a mefma Igreja em hombros de.ef- 
cravoB MouroSi 6. 46. 

ifmfe. Por caufa <)e hum fonho » que todas a$ noites ti«ha 
hum Cidadão Romano, e fe expende o que nelle fe lhe re- 
prefentava , o que depois em cony)anhia de S. Silveftre 
Papa chegou a vêr. 23. 179. e íegg« 
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TJbemà meritória. Huma tinhaS os Romanos , e «m be- 
neficio de quem. II. S;. 
Tarpeyo. Oedara-fe o que era 1 e jpara que fervia. 22. 170» 
Porque foy jprohibido habltar*ie , e oomo fe veyo a cha- 
mar por deíerto. ibid. 
Itemplas. Q^ntos há em Roma , e fna 4iviza6^ comotam- 

' bem Conventos t eHofpitaes. ii. 89. 
D« Tbereza ; irmaS de D. Ai&nfo Rey de Galliza , fendo 
* poc eftecoiift rangida a ir para Toledo a cafar com Abda- 
li y filho do Pertendente do Reyno'de Córdova , queren- 
dp efte gozá-la o que lhe fuccedeo^ e a fez remetter lo- 
go piam feo irma6; e como / e adonde ialleceo. 7é ^4. fi 
íeg. 

ThomazMoTâ , Cancèllarlo de Inglaterra. Dito fcntendolo ^ 

3ue diíTe quando fubía para o cadafalfo, em que Ihé haviad 
e cortar a cabeça.i 1. i^ 
i^f Toriòio, Bifpo de Pa lenda. Achando as fuás ovelhas infi. 

D 2 dona- 



tít Inâé» 

' cionadâs com herefía , o prodígio qiíefucoedeo alfimqur 
as amaldiçoou, ^o, 235* e feg. 

Tormentos. Em Roma t com o medo deftes confeíTou hum 
homem o delido , que naô tinha feito te indo a enforcar, 
o milagre que N. Senhora da CogíolaçaÔ obrou xielle« 
2it 171. 

Tributos^ Expende-fe os muitos , que íe punhaff aos Roma* 
nos. II. 8^« Osimmundos, que impôs Velpaiiano. ibíd. 
Os torpes de Calígula , ede Eliogabalo. ibid. 

Tybre. Célebre Rio 1 em outro tempo chamado Abula , por- 
que razaó fe chamou Tybre. lo. 74. Onde nafce , e fua 
exteníaõ. ibid. Quem o limpou 9 extrahindo do Teu fundo 
innumeraveis pedras * para que fuás correntes naÕ chegaf* 
fem á Cidade, ibid. Quem lhe fez muralhas para freyd de 
fuás enchentes. ibi(^. Qpem inventou nelle moinhos em 
barcas , prezos com cadêas , porque antes ufavaõ de ata- 
fonas I em que trabalhavad os efcravos como hoje as be- 
ilas. ibid. Quantas veves tem íahido de madre por modo 
de diluvio , com grande prejuízo da Cidade, ibíd. Os Ro-^ 
tnanos coUocáraÕ mármores na praça do Populo , que ain«» 
da hoje fe admiraõ y e contaõ os eftragos f que fizerad fuaa 
enchentes, ibid. 

V 

f 

1 . 

VAtíeano, Qtial fojr a origem defte nòiiie. i6. itj-. Hoje 
he a Igreja de S. Pedro, e Palácio , que commuownen- 
te habitaó os Sumtnos Pontífices, ibíd, Oeforeve^fe /"ua 
grandeza , e indulgências » que nella felucrad. ibid.iiS, 
Qiiem deo principio ao Palácio Vaticano. 2^. ro^* eCbn- 
fer. 17. 1x9. efegg. 

Veneza. Qjiai foyo principio deíla delicioía Republica, e a 
caufa. 14. 108. 

Vef peras S':cUianas. De que procedeo dar*feUhe éíte tituloii 

.5*. 41.6- 
ViaSalaria, Cova que nella fe achou le o- que dentro oontU 

ah», 2^, ijí. - 
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S^Vicente Ferreta Referem*fe fumma^iatiieiite w eíhipçn- 

; doçt e (Pilagrolos prbdigios, que obrou no decurío de 
tua vida deíde a idade pueriL i. lu 

Viãma. Refere-fe a que alcançarão os Catholicos dos Here- 
)es em Fraga , (fendo eítes mais em numero) em defaggra- 
vo de haverem tirado os olhos a huma Imagem de N» Se-, 
ahora, e as grandes dadivas que lhe ofièreceraó vários Mo* 
narchas, e Príncipes da Europa. 48. 381. efegg. 

If^igilias. Como fe obferyavaõ , e por quem. 13.99* Qpem 
as prohibio commutaodo*as no jejum^ que agora íe obfer- 
va , e porque, ibid. 

Vigilio Papa. Foy perfeguido 9 e injuriado por Juftii)ijno Im« 
perador até o defterrar de Roma. 1^, 227. Expende o que 

- no defterro obrou. ibid. 228. 

Vinho. Qpem aífirmava que o creara o diabo : e para conven- 

. cer efta pellima opiniaõ , o que detbrminou hum Concilio 
celebrado em Roma.. 25. 19c* 

XJmfnmdadã. Exponde-fe a d« doua l^matfs Santoa notiafci« 
mento ^ progreílos de vida 9 e morte. 30. 234. e feg« 

^JnffÊento preta 9 chamado vulgarmente de Varatojo, Expen* 

.U demríe os prodígios, e maravilhas que tem obrado, o. 68. 

. . Pefcre«eai-fe 03 materiaes 9 de que deve fer compofto i e 
por qinesxi foy enfinado. ibid. e feg. 

2). UmÊ6$J^inh^ de Caftella. Seu cara^er. 36. 28r^ Macu« 
la , que os Eícr^tores lhe puzeraójna honra , attribuindo a 
lafcivia f o que iiella era foberba. ' ibid. e (eg. Relataô*fe 
fummariamen^ Of pfogrcíToa do fiti^eynado até fer duas 
vezes preza , ed3^d feu máttliínonid^ jpbr nullo : obrigada 
da fome renunciou o Reyno em feu filho D. Âfibnio VU« 
e onde falleceo. 56. e legg. até 286. 

X 

S/ÍS Xifla?ap9. Refere-fe o que obrou para fe purgar do 
crime 1 que lhe imputou hum Cavalheiro Romatio : e 
ocaftigoqueaotalfedeaf e como morreo obftinadq. 14* 
I05, NaÕ fó inílou o Santo pelo perdaô do caftigp era 



ya Index dai coufas notavas* 

?[uantO o tal riveo ; mas fe expõem o que obrou com elíff » 
ahendo que era morto. ibid. Inftitiiioafííta dasCadcas 
de S. Pedro, e porque, ibid. 106. Intentando renovar a 
obra do ConfelTorio ria Igreja de S. Lourenço , na qual 
eftava eiiterr.ido o corpo de Santo Bttevaõ Proro-mmyt 
no mefmo tumulo de S.Lrjurenço, rompeiido os oííiciaes as 
pedras que o eftavaó cobrindo , ( fe bem o naã tocáraÕ ) 
nao ló eftes mas os Monges , e mais pefloas que adiftirad , 
morrçraõ todos dentro de deadia^ 20. i;<$« eleg. 



ZEno Imperador. Intentou anir ós herejes cont os Catho- 
Jicos , e para^ue fim; e quem lhe nfiftio com Apoitor 

■ Jica liberdade oiKaada o que fe relata. 14. 188. Quem ful- 
minou contr; 

~. oxftigoirsípi 

rador manao_ , , , - _, _. 

^. ]^^mo Papa. Frohibio aoB Ecciefiafticos os baaquetes pá> 

' 'blicos^eoafaremdeTiahonosajuataiiieatas. xj. 97.Fro* 
hiMo aoi Blfpos ocdeiur efccaTOS igootaates , e mal ncoí 
cedido», ibií - ar~ tr^ 



EIM. 
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